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S COLÉGIOS NA
ENUNCIARÃO AOS AUMENTOS
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ALIARAM SE OS PROFESSORES
E OS DONOS DOS COLÉGIOS
PARA RESISTIR A' PRESSÃO
A 

REPORTAGEM do DIÁRIO DA NOITE ouviu o ir. Luii de Melo Campes, presi-
dente do Sindicato doe Estabelecimentos do Ensino Primário e Secundário do Rio de

Janeiro, com o intuito de esclarecer, definitiv emente, o tio debatido essunto do congelo-
das anuidades
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monto das anuidades esco-
lares. Inicialmente, disse-
nos aquele educador que os
colégios, este ano, nfio pre-
tendiam, em absoluto, faser
aumentos em sues contri-
buiçães, salvo casos ex-
cepcioneis, do uma ou outra
instituição em maiores difi-
culdedes. Era esta a situa-
<ção quando receberam, por
intermedie de sua associa-
efio de classe, um oficio do
Sindicato ios Professores,
pedindo aumento de venci-
montes. Essa questão en-
controu éco favorável da
unanimidade dos colégios,
havendo alguns se manifes-
tado pela rejeição "in limi-
ne" da solicitação, conside-
rando qua em 1947 já ha-
viam sido concedidos eu-
mentos nos salários dos pro-
fessores, que variavam de
20 % a 50 %. Entretanto,
depois de várias reuniões,
prevaleceu o ponto de vista
de que deveria .ser atendida,
pelo menos em parte, a pre-
teneão d o s professores.
Nessa altura foram ini-
ciadas as negociações entre

.Continua na V pág.)
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Investigações particulares para
descobrir o assassino de Abei Abelha

NSIEDADE N0 FORO PELO
iquerito entre os advogados
CURADORES PRIVATIVOS EM QUASE TODOS OS FLAGRAN-
TES LAVRADOS NESTA CAPITAL

eportando-se aos termos da
que deu origem à denún-

a
EDIÇÃO

cia e posterior sindicância contra
as atividade, de alguns causídicos
desta Capital que, segundo voz co;-
rente, figurasse com ou sem remu-
neracão, como curadores em gran-
oe numero dc flagrantes, embora
ausentes do local em que o ato
e_tâ sendo lavrado, o idvogado
Manoel Arthur Murtinho Pinhei-
ro, autr.r da denúncia, esclareceu
ao DIÁRIO DA NOITE que, a sen-
tença põe em dúvida a conduta de
certo advogado que, a despeito de
figurar num ato de prisão em fia-
grante, como curador de um con-
traventur, nfio teria estado pre-

leiteada na Associação
mercial a imediata liberação
$ bens dos súditos do Eixo
APELO AOS PODERES PÚBLICOS
reunll0 da Associação Co-

ai, presidida nelo ar. Hor-
Lopes, o conselheiro Or-

Soares de Carvalho obser.
|ue ai classes produtoras do
atravessam situação gravis-
provocada pela restrição de

i bancários, que cada vez
acentua

Em tall condições — adian-
- ipei. pai*» os -.odores pu-

. no tt;. Ido de que acelerem
idamãÃo do projeto de lei

relativo aos bens dos estrangeiros
súditos de paises do eixo. Esse é
um assunto que precisa de solu-
ção imediaia em beneficio da
própria economia naci.iuil. Hi
fortes somas cm dinheiro tule-

souradas e pertencentes a pessoas
que não as podem empregar em
cometimenots necessários simples-
mente porque se encontram em
impasse cuja eliminação está tar-
dando, Creio que urge o anda-
mento do projeto' ora cm poder
da Câmara dos Deptuados".

sente ao ato, como se depreende
da prova. Continuando, o sr. Ma-
noel Arthur Murtinho disse que o
fato nfio havia causado estranhe-
za aos uüvogados criminais, poisestes sáo unanimes em afirmar
que três oü quatro conhecidos
advogados desta capital assinam,
rtiteradamer.te, inúmeros flasran.
tes lavrados nos distritos policiais,em que figuram como curadores,e, postam», como defensores dosindivíduos eutuados. Tudo levan-do a crer que esses curadores nãoestejam presentes pelo menos emalguns casos ao ato da lavratura
dos flagrantes.

CURADORES PRIVATIVOS
Finalizando, disse o sr. ManoelMurtinho que — como navl& anun-ciado o DIÁRIO DA NOITE, nasua edição dt ontem — a Ordem

dos Advogados do Brasil, toman-do conhecimento da representação,
determinou que sobre ela se pro-nunciasse a Comissfio de Discipli-rm, a fim de que, posteriormente,fossem tomadas enérgicas provi-dencias para a punição dos advo-
gados indiciados. E mais uma in-formação, há quem diga no foro
que a policia estaria contando, dehajnuito, com o concurso slste-mítico de 3 ou 4 advogados, poisestes, como assinalei, são cura-dores quase que privativos emquase todos os flagrantes lavradosnesta capital.

Retorno á poli-
tka de Monroe

EVITOU 75 GUERRAS
EM 125 ANOS

WASHINGTON. 5 <A P. P.) -
O senador republicano Molone, cri-
tocando ontem no Senado, a uo-
litica estrangeira do governo .ur-
te-americano, tachou-a contrapiu-
ducente e nfio definida, e pediu o
retorno á aplicação estrita na
Doutrina de Monroa que — Jisse
ele — -evitou aos Estados Caldos
75 guerras em 125 anos".

0 JUIZ QUE DECRETOU A PRISÃO PREVENTIVA
DE ARACI A0ELHA E A HISTORIA DO MACHADO

A jovem viuva não foi encontrada pela policia de Niterói
Araci Andrade Abelha, uma das

personagens da tragédia da tra-
vessa Oeneral Castrioto, na capi-
tal fluminense, teve ontem decr*:-
tada sua prisão preventiva, .orno
incursa, nas sanções do artigo 121,
parágrafo 2, n. II (homicídio com
agravantes) combinado com o ar-
tigo 44. (íi II, letra F, do Código'Penal, como autora da morte dc
seu marido Abel Costa Abelha.
Contra ele foi expedido logo o
(Competente mandado de prisão.
Pedido auxilio á policia desta ca-

pitai, esta compareceu ao apa_-
tamento onde Araci. dizia estar re-
sldindo, não a encontrando, d?e-
sar de ter sido varejado o referido
apartamento, bem como o de ri.
501, cuja. familia não podia co-
nhecer o seu paradeiro. Ali, jma
senhora enferma, insurgiu-se coa-
tra a diligencia policial, por ab-
surda c inoportuna.

SUCESSÃO DE VIOLÊNCIAS
Em seu escritório, ontem, o ad-

vogado Hugo Baldessarini receoeu
o repórter do DIÁRIO DA NOI-
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PRESIDENTE DUTRA ,
Vai tnttrn em contado direto com o povo maranhense

VIAJOU PARA 0 MARANHÃO
0 PRESIDENTE EURICO DUTRA

RECEPÇÃO HOJE EM S. LUIZ E SOLENIDADES PREVISTAS
PARA OS TRÊS DIAS DA VISITA .

O presidente da Republica seguiu
hoje, para o Maranhão, em visita
oficial a convite do governador Se-
bastião Archer, o embarque do

Rio, sm janeiro, o Segundo Congres-
dos Trabalhadores Americanos

iio Mrá, a sede do Segundo
èsso Intera.tnericano dos Tr.i-
iores, cuja realização está
ida para janeiro de 1949, còn-

decisão tomada no recente
íve de Lima.
esseis paises do continente
filiados áqueia entidade, re-

itando quatorze milhões de
hadores.
certame do Rio de Janeiro

slaborado o Código Continen-
i Trabalho, para cuja con-

se utilizarão como fontes
iarias as legislações traba-
I das nações do hemisfério,
trando-se, em primeiro pia-

legislação brasileira, consi-
, a mais adiantada, pelas en-

trabalhadoras americanas.
IRTA MUNDIAL SINDICAL
jiformações acima sãó divul-

\ em primeira mão no Brasil
DIÁRIO DA NOITE. Con-
l-as á nossa reportagem o sr.~ Parmigiani, presidente da

Federação dos Empregados no Co-
mércio de São Paulo, que ora se
encontra nesta capital.

O conclave que teve lugar em
Lima e o que se efetuará no Rio de
Janeiro são de iniciativa da Con-
federação Interamericana de Tra-
balhadores, que mantém contato
permanente com o Bureau lnter-
nacional do Trabalho. Esta enti-
dade de âmbito universal, cogita
de apresentar, em sua próxima re-
união de Bogotá, a Carta Mundial
Sindical, cujo ante-projeto consti-
tuirâ objeto de discussão na reu-
nião que a Comissão Central da
Confederação Interamericana de
Trabalhadores levará a efeito, em
julho vindouro, na cidade de São
Francisco, Califórnia.

O Brasil faz parte daquela Co-
missão Central, representada pelo
vice-presidente Cid Cabral de Melo,
secretario da Federação dos Em-
pregados no Comércio do Rio rie
Janeiro.

ife a vertale
Uns jornalistas dinamarqueses perguntaram a certo colegirusso porque a imprensa soviética não criticava 0s lideres do Par-*tido Comunista. E obtiveram esta resposta surpreendente: "Por-

que eles sempre teem cem por cento de razfio".Onde ouvíamos outrora uma sentença semelhante, significandoa mais completa vassalagem da imprensa? Na Alemanha nazista;na Itália fascista."Mussolinl tem.sempre razfio", eis o "slogan" que os comunis-tas russos repetem, agora, para explicar a perda da liberdade emface da tirania dos seus dirigentes.
• • •

No entanto, a prova de que alguns nfio teem sempre razão podeser vista no fato de que, vez por outra, se ouve falar em depura-
ções, em processos de traição, em suicídios misteriosos e exe-cuções sumárias.

Teriam, por acaso, razão os chefes vermelhos que foram mor-tos cam o temível tiro na nuca, disparado pelos agentes da antigaGepéou, ora mascarada em NKVD?
*'¦*•'*

Os jornalistas russos são meros empregados do Estado. Nilocriticam os chefes, simplesmente porque quem ousasse fazè-lo,
perderia a vida. Tal qual nos tempos ferozes do nazismo na»A!e-manha.

Isso, porém, não pode ser dito no exterior. O bravo còi-ign
interpelado pelos dinamarqueses respondeu pensando na própria
pele.

Deveria haver na còmisura dos seus lábios o friso irônico quea malicia sempre põe na boca dos homèhs inteligentes, quandoestão saltando por sobre a verdade.

ÁUSTREGESILO DE ATHAYDE

general Dutra teve lugar ás 6 ho-
ras, em avião especial que decolou
do aeroporto Santos Dumont, es-
tando presentes numerosas autori-
dades, lideres politicos e amigos do
chefe da nação. Integrando a co-
mitiva presidencial viajaram tam-
bem os ministros'Adroaldo Costa,
da Justiça, e Clemente Mariani, da
Educação; sr. Pereira Lira, secre-
tario da Presidência da Republica;
deputado Acurcio Torres, lider da
Câmara, temnte _oronel Gabriel
Moss, capitão José Ribeiro, e srs.
Carlos Roberto de Aguiar Moreira,
Mario Pinotti e Raimundo Castro
Mala.

O programa da recepção do ge-

neral Dutra no Maranhão é exten-
¦o. O chefe da Nação, que perma-
necerá naquele Estado até o dia 8,
Quando regressará ao Rio, ficará
hospedado no palácio do governo.
Entre outras solenidades, presidi-
ra uma 'concentração 

popular no
campo do Mote Club, inaugurará
o prin.elro conjunto de casas popu-
lares e o lançamento da pedra fun-
damental da nova sede do I. A. P.
I. A chegada do presidente Dutra
a São Luiz, hoje a tarde será mar-
cada com uma grand. manifesta-
çáo popular, a frente da qual re
acha, o senador Vitorino Freire, on-
tem chegado á capital maranhense.

TE. Inicialmente, referiu-se _,
sucessão de violências que vem _e
verificando na apuração do cn-
me, começando pela atuação ca
policia, que desde o primeiro mo-
mento, na falta de melhores ele-
mentos e na certeza de um fracas-
so, não trepidou em submeter uma
das vitimas, sua constituinte, a
uma serie de arbitrariedades, ten-
tando esclarecer um fato para o
qual Já se declarara impotente. E
apesar da.s violências, não ficou o
crime esclarecido, porque Araci,
resistindo, negou-se a colaborar,
aceitando as insinuações que lhe
foram feitas para acusar seu vi-
zinho. Francisco Viviani. Já em
liberdade, refejta das sevicias a
qué foi submetida, foi a primeira
a declarar que náo tinha certeza
da acusação que fizera.. _— Quando pedi ao Jute Aires'
Itabaiana — declara o advogado— que apurasse devidamente a
prisão Ilegal de minha constitui. •
te, e a falsa informação presta-da pelo delegado Adilar Teixeira,
ele pediu-me que esquecesse aqji-
lo, pois o delegado o havia pro-curado, confessando que assim
procedera com o intuito de _r-
rancar-lhe uma confissão, E fo)
por isto que, ao ser apresentada
em Juiz.o nenhuma pergunta lhe
foi feita pelo magistrado.

O DESPACHO DO JUIZ— Outra anormalidade no pre-sente Inquérito — prossegue o sr.
Hugo Baldessarini — é o despa-
cho do juiz Aires Itabaiana, con-
cedendo a prisfio de Araci, que se
baseia numa hipótese por ele for-
mulada e que os autos nfio dão
ciência. Ele diz que — em face
das provas existentes é de con-
siderá-la autora do crime, até que,
por meio da confissão venha ela

.Continua na 2." pag.)
O MACHADO

Ponto obscuro do processo

Tem sido Intensa a movimenta-
ção das classes de 1927 e 1928 aos
Postos de Apresentação, a fim de
prestar seus serviços áo Exército.
Conforme já divulgamos desde o
dia 1 que esses Postos foram ins-

Perigo de guerra tão acentuado como em 1939
"Os Estados Unidos pagarão com sangue a sua imprevidencia"
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WASHINGTON - "Os Estados
Unidos estão decididos .a conter a
expar.são soviética, cujas ultimas,
manfestações se produziram na
Tchecoslováquia e que se manifes-
tara rovavelmente, em breve, na
Filandia", declarou á Comissão de
Assuntos Estrangeiros o generalAlbert Wedemeyer, membro do
Estado Maior Geral do Exército
americano.

PERIGO DE GUERRA
LONDRES, 5 (A. F. P.) — "O

perigo da irrupção de uma nova
guerra é tãn acentuado lwje quan-to em 1939", declarou o senhor
Amery secretário cie Estado para

as índias. Acrescentou Amery; "A
nuvem sombria que paira sobre o
que resta da Europa continuará
progredindo na direção do Ociden-
te, em tndos os lugares dominados
pela fome, pelo desemprego, pelas
questões partidárias e pelo desacor
do ontre as nações. Somente a
união dos povos ocidentais pode sal
v .*. Europa."

APREENSÃO~" 
WASHINGTON — Indaga-se

com apreensão, nos meios diplo-
máticos desta Capital, qual scr-i a
atitude dos Estados Unidos se a
política soviética se lançar em in-
cursões visando paises mais afãs-

tados da sua órbita dc influencia.
O Departamento de Estado acom-
panha com visível interesse, a reu-
nião dos delegados da Grã-Breta-
nha, França, Bélgca, Holanda e Lu
xemburgo, em Bruxelas e aguarda
os resultados desse conclave para
agir sem perda de tempo.

PLANO DE
RECRUTAMENTO

WASHINGTON. — O major ge-
neral Lewis Her.hely declarou pe-rante ao Congresso que os Estados
Unidos estão estudando um plano
para recrutar mulheres e crianças,
alem de homens, para qualquer
emergência duma guerra íutura.
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Contra as ore ves e os responsáveis
pelo aumento do custo da vida

MENSAGEM MONSTRO DOS TRABA-
LHADORES BRASILEIROS

O presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na In-
duitria, entidade que congrega mais de selscentos sindicatos espalhados
em todo o território brasileiro e vinte e uma federações .staduais se-
diadas nas capitais devidamente autorlzadao pelos dirigei|«s ds nume-
rosa classe, está entregue ao trabalho da elaboração de incisiva mensa-
gem alertando os trabalhadores de todas a* categorias econômicas
contra 0 comunismo e o cambio negro.

A mensagem importará num tremendo libelo contra as agitações
extremistas e os aventureiros que concorrem para o encareclmento do
custo da vida.

Sua divulgação ocorrerá noi primeiros dias da próxima semana.

Dez mil jovens já se apresen-
taram ao Exército para cum-
prir seu dever com a Pátria

talados em todas os Unidades da
1." região Militar para receberem
os brasileiros alistados para o ser-
viço ativo do Exército que perma-
necerão abertos até o dia 15 do
corrente. Já hoje podemos infor-
mar com segurança, que a movi-
mentação dos que procuraram es-
ses Postos .excedeu a expectativa
das autoridades militares, ating-ii-
do a dez mil jovens. Todos os co-
mandantes de Corpos, receberam
instruções espccias do general i*.e-
nobio da Costa, para facilitar nn
que for possiv.i, informando e
orientando aquales que espontn-
neamente procuram as fileiras do
Exército, numa déiucriãtração de
verdadeiro pátrio.i.mo

Na manhã in ontem, o coman-
dante da 1." Região üüitiix acom-
panhado dos generais Odilio De-
nys, comandante da 1." Divisão tíe
Infantaria e Azambuja Brilhante;
comandante da Divisão Blindada e
muitos outros oficiais superiores
visitou vários Postos de Apresen-
tacão, entre eles destaca-se o ins-
talado no 2.° Batalhão de Infan-
taria Blindada, na avenida Barto-
lomeu de Gusmão onde teve a opor
1 unidade de assistir a grande fre-
quencia que procura aquele Posto.
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GANHE UN BRINDE

Você está neste flagrante?
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MORTE NO DESERTO
y o Sam Blven sim, não há

M dúvida — disse o xerife
Tom Turnbull — Eu reconheceria
logo estas calças verdes e esta ca-
mlsa vermelha em qualquer lugar.
Não .«So novas, mas nâo há bura-
cos nem remendos nelas. O Sam
era muito caprichoso. E repare só
como a camisa tem três bolsos, E
que me diz desses botões amare-
les? Aqui só quem usava essas col-
sas era o Sam.

Os corvos geralmente devoram
um cadáver em tSo pouco tempo?

perguntou o professor Fordney.
O.- ossos do esqueleto, vestido de
maneira tio espalhafatosa e que
jazia no intenso calor do deserto
de Arizona, estavam completa-
mente limpos.

•— O senhor devia ver o que eles
são capazes de fazer em quarenta
e oito horas. E Sam estava desa-
parecido hi seis ou sete dias,

Tinha dinheiro?
Sim, tinha bastante nel banco,

mas sempre andava com multo
dinheiro. No entanto, ninguém
sabe quanto ou onde o escondia.

Quem era o seu parente mais
próximo? — Indagou Fordney.

-- O seu irmão por parte de
mãe, Ned Wlnch. Na semana pas-
sada, ele veio visitar o Sam, que
morava sozinho numa casa peque-
na mas confortável, e nfio o en-

.VWMWWWVWWI

controu em casa. Ned passou a
noite lá e só começou a se preo-
cupar com a ausência de San quan-
do chegou a segunda noite e nada
dele aparecer. Na manhã seguin-
ie, ele me comunicou cue Sam ha-
v.a desaparecido. Desde ent&o co-
meçamos a procurá-lo e hoje de
manha um indlo encontrou-o
aqui.

A casa de Sam fica multo
longe? E em que direção? — per-
guntou o professor,

Fica mais ou menos a umas
quinze milhas, para leste.

O professor ajoelhou-se ao lado
do esqueleto.

Colocaram o esqueleto aqui,
Tom — disse, levantando-se — Se
etetlVamente o esqueleto é Sam
Biven, nfio teremos dificuldade
em agarrar o assassino.
COMO E' QUE FORDNEY DES-
COBRIU QUE O ESQUELETO

FORA COLOCADO NO
DESERTO?

Embora o cadáver tivesse sido
devastado pelos abrutes, nfio havia
nenhum buraco nas roupas t Isto
provava que as roupas tinham
aldo postas no esqueleto depois que
os abrutes devoraram o cadáver.
Se n&o fosse assim, teriam ficado
despedaçadas pelos bicos dos abu-
tres.

Para retardar o
envelhecimento
do homem

Descoberta poderosa
droga

ajajyaiptaVm^a+m*****!

Os leitores que aparecem no flagrante acima esta o convidados pelo DIÁRIO DA NOITE e pelas lojas
dt departamentos "A Exposição", a receberem gr aluitamonfe uma surpresa, que constará de inte-
restante brinde oferecido pela "Exposição" Carioca, quando se,tratar de senhoras, e pela 

"£xposi-

ção" Avenida, quando se tratai de homem. Basta para Isso que se apresentem perante a senhorita
Nadir, para identificação, no escritório contrai da Exposição Modas S. A., no Edifício Darke, á Ave-

nida 13 de Mai o, 23, 2o andar.

Investigações particulares para des-
cobrar o assassino de Abei Âbeiha
(Conclusão da Ia pág.)

a mencionar a participaç&o de ou-
trem. Ora, como se vê, tanto o de-
legado com o juiz, interessam-se,
apenas, por confissões dos supostos
indiciados, uma vez que lhes falta
melhor recurso, ainda que estas se-
jam obtidas a qualquer preço.
Conjeturando sempre, conclue o
magistrado pela culpabilidade de
Araci, baseado nos seguintes mo-
tivos: por ser adultera, por se
achar no local, por ter havido lu-
ta. Referindo-se aos ferimentos

recebidos por ela, disse que os
mesmos foram resultantes: — o
do frontal — de uma queda em
meio á luta, e o outro, no alto da
cabeça, pelo machado que bran-
dia contra o marido e que a atln-
giu. Ora, os ferimentos de Araci
atestam que os golpes por ela re-
cebidos foram desfechados pela la-
mina do machado. Seu estado de
saude, em seguida ao crime, era
grave, tendo havido fratura do
craneo, com perigo de vida, como
atestaram os médicos que a aten-

p., deram. Outro ponto frágil que en-
. ^'ccontrel no despacho do juiz é

quando ele diz que Araci mentira
quando declarara que tivera re-
lações com seu marido, antes do

í crime, o que nâo ficara constata-
. do pelos peritos. Esta perícia foi

-..realmente realizada, muitos dias- 
^depois.

W0; ENCERRADO O INQUEBITO
POLICIAL

;;. O repórter ouviu, ontem, á noi-
gtei pelo telefone, o juiz Alves Ita-"l>aiana, em suo. residência. Adean-*'r','tou-nos o magistrado que conce-
< deu a prisão de Araci, que está'"eerto de sua culpabilidade no cri-
.ine de que foi vitima seu marido,
ra que só com sua confissão, em

I. que apontaria o assassino a quem"¦ ..temia em ocultar, ficará esclare-
' cido o crime. Enquanto isto, so-

bre ela recalr&o as penc.i da lei.
i* ;Réferlndo-se ao machado — disselr 0 magistrado — que este 6 o único

Tponto obscuro do processo, qual
«p.^reja o de se descobrir como e""'..:quando o referido machado foi¦•parar no local do crime. Sobre at

., manchas de sangue, segundo a pe-
alicia, estas foram produzidas por'uma 

pessoa que estivesse andait-
do em marcha reduzida, isto é. em

tpasso normal .dirigidas para cima.
tendo havido duas paradas.* A' volta de Araci par o barracão não
foi constatada pela perícia, que in-: forma que talvez ela tenha cober-

;to com as mãos os ferimentos, evi-
tando a saida do sangue. Quanto•a Francisco Viviani, está certo dc

Melhor embalagem
ias mercadorias
estrangeiras

p Renovado um apelo da
':.•'-. Associação Comercial
ai;
íj; Na ultima sessão do Conselho'/..Diretor da Associação Comercial,
/.*o sr. José Alves de Souza, repor-

: tando-se a declarações feitas pelo
i administrador do porto do Rio de
ii Janeiro, sr. Miranda de Carvalho
.: renovou o apelo formulado pela
i'*.c8sa no sentido de que o nosso co-
I mercio importador obtenha dos ex-
ft portadores estrangeiros, notada-

%• mente os americanos, melhor em-
«balagem e acondicionamento de
pi"auas mercadorias.
W- Adianta o sr. José Alves de Sou-
.. za"qüe com a melhor embalagem
''dos produtos que importamos d.i
£ exterior multo lucrar&o o exporta-r*dor, o transportador, as compa-

.nhias de seguros e o publico cori-
,'sumidor.

que ele nada tem com o crime,
baseando sua assertiva no honroso
passado do indiciado, que já pos-
suira Araci, não havendo, portan-
to razão para trucidar a vitima. A
acusação de Araci é mentirosa e
como tal foi tomada. Terminan-
do, disse o juiz Aires Itabaiana
que o processo entrará em sua no-
va fase, havendo dado vista ao
Ministério Publico para denuncia.
O sumário será iniciado logo após.

DESAPARECEU
Araci, com sua prisão decretada,

está agoua sob a tutela da Justlçfi,
n&o podendo, assim, ser vitima de
tiualüuer violência. Deverá ela ser
presa e encaminhada ao presidio
de Niterói, No entanto, Araci nfto
íoi localisada. não sabendo teu
advogpdo informar once ela £ts
encontra. E' possível'que, sur-
preer.dida pela decretação da pr!-
_8o preventiva, ela tcnna se ar;.*-.-
ciildiido, estando agora prtwa em
alguma delegacia, onde, à custa
dc hábeis interrogatórios, termine
por apresentar a esperada confls-
e&o, que no emaranhado de dspol-
mentos e laudos pouco concluden-
te., venha a ser o único ponto se-
guro para sua condenação.
SERÁ* DESCOBERTO O CKIME

Investigações particulares uue
filão sendo realisadas, indicr.m
qui, não ficará impune o matador
de Abel Abelha. Dirigidas come- o
deveria Tir feito o delegado que
orientou o processo, apresentarão
resultado muito diverso do obtl-
do pela policia iluminem*,::. <•

Marcham para Belize
tropas da Guatemala

Apenas 10 por cento do povo deseja a
reconquista de Honduras pela força

ONAHA, (U. P.) - 
Ym 

"}"£0
de Chicago anunciou ter desço-
berto um processo econômico para
extrair de certas plantas uma subs-
tancia que retardaria o enyolhec-
mento do homem. O dr. BortoBei-
kman, que praticava a sua profls-
são na Rússia, antes de vir para ris
Estados Unidos, ha 25 anos, decla-
rou que pode extrair a clorofila
das plantas em grande escala e
economicamente.

Falando na XIII Reunião Anual
do Conselho da Sociedade de Agr -
cultores, manifestou que a clorofila
extraida pelo seu método é blologi-
camente ativa e estável, contendo
as vitaminas A, E, e K.

O método Beritman permite a
extração da clorofila sem destruir
o seu valor como catalizador as
oxidação, ponto em que os outras
métodos falharam.

Reclama se
j^MMMWM^» _^VM^M^^^^'
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DESRESPEITOU
e agrediu a senhora
no ônibus

Num ônibus da Unha Orajaú-
Copacabana, ontem ás 21,40 ho-
ras, Osmar Mersqueu Iório, de 22
anos, solteiro, que se diz comer-
clftrlo e residente ã rua Ferreira
Fontes, ?3, viajando ao lado da se-
nhora Ivone Aurora Plngret Lo-
sadn, de 42 anos, casada, residen-
te à rua Fernandes Figueira, 30,
portou-se de maneira inconventen-
to pura com a mesma, obrigar,-
do-a a reclamar em voz alta. In-
dignado, o desrespeitador, prole-
rindo injurias, agrediu a senhora
Ivone, eibofeteando-a. Outros pas-
sageiros impediram que o agres-
sor iiifíisse, chegando, pouco de-
poi?, co local a viatura RP-11,
com um detetive que o conuziu á
Delegacia do 15.° Distrito. Iório,
depois dn autuado, prestou fiança,
para responder o processo em li-
berdade.

O marido da sra. Ivone Losada,
que é alta patente da Marinha,
encontra-se atualmente nos Esta-
dos Unidos, em comissão do gover-
no brasileiro.

DR. SPINOSA ROTHIFK
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIA8
Lavagem endoscópica da veiicula.
Próstata — Rua Senador Dantas,
4S-B - Tel.: 22-3367. De 1 ái 7 hs.

GUATEMALA — Forças arma
dat do exercito guatemalteco fo-
rám enviadas aos departamentos
de Iabal e Peten, que lindam com
Belize (Honduras Britânica) a fim
de levar a efeito "a defesa do ter-
rltorlo nacional" e em face *da
atual emergência provocada pelo
desembarque de forças inglesas"
— diz yma nota oficial do governa
da Guatemala.

NAO ROMPERA*
WASHINGTON — O embaixa-

dor da Guatemala, Ismael Gomez
Arevalo, informou ao Departa-
mento de Estado que, nfto obstan-
te a pressão popular, o governo
guatemalteco não romperá relações
diplomáticas com a Grft-Bretanha.

CONTRA O USO DA FORÇA
SAN SALVADOR — A Guate-

mala tomará a Iniciativa em uma
campanha intensiva contra os es-
trangelros a ser levada a efeito na
America Central e ná America do
Sul durante os próximos meses,
segundo prognosticam os diploitiJ-
tas europeus servindo nesta ca-
pitai.

Esses diplomata? calculam, en-
tretanto, que apenas Uea por cen-
to do povo guatemalteco desejam
lealmente a conquista dc Hondu-
rns pela força.

SOLUÇÃO SATISf ATO il A
WASHINGTON, 5—0 gene-

ral Marshall expre..*cu a esperan-
ca de que se chegue a uma solu-
Cão para o problema de Belize
mutuamente, satisfatória para »
Grft Bretanha a Guatemala.

APOIO
6AN SALVADOR, 5 - A GUâ-

temala, envolvida em uma guerra,
de naiavm com a Gr» Bratnmw
sabre as Honduras Britânicas, já
contaria com o apoio oos países
vizinhos — Haiti. Honduras, Mé-
xlco e SaW ..dor.

PROTESTO
GUATEMALA. 5 (li, P.» — O

Congréun aa Repuoiica dirigiu &

Câmara dos Comum da Grl Bre-
unha o seguinte protesto:"O Congresso da Republica pro-
testa energicamente perante a
respeitável Oamira do* Comuna
cm face do Injustificado envio de
belonaves a Bellre, o qu? cor.sti-
tut uma provocação armada con-
tra direitos legítimos da Guate-
mala e vulnera os isntimintôs de
tntesrltfade continental america-
na", (a.) Victor Gíordani, pre-
sidente do Congresso.

Conl».:
_ As filas dos açougues

eom n relativa abundância
nio devem mala continuar.

_ A burocracia e a lentidão dos a«-
vices no Instituto de Oardiilo-jla.

_ o Açou_ue B»o ThllgJ, na ru»
Padre Ncbrega, que vende cerne coin
osso pelo preço da dc primeira nuall-

_ Muito mosquito no fcn. enlii de
Dentro, trecho conhecido por Chiura <!•
Ouro, onde, alias, funciona u Pust.i n. «
do Serviço de Febro Amareia

_ Carroclnhas de p&o nas calçadai
da rua Mareohal Bittencourt, no Ria-

'_ 
A demora na publIcacJo do resul-

tado das provas dos exames para a
Escola Preparatória de Cade-.cs.

Água empocada na rua Iblracl,
nos Pilares, com «cos de mosquitos.

A padaria da estrada de Nazaré,
onde nfto ee vende pio a peso, com
prejuízo »ara os consumidores, e o
acougue situado nas prtxlmldndcs da
estaçio, que vende a carne com p^ssi-
mos' contrapesos, sendo a mercadoria
embrulhada em Jornal,

Os llxelrcs, que nio vào mais a
tua Dr. Oamlcr, no Rocha.

A venda de pelse, carne c iruias
podres na folra-llvre do Engenho de
Dentro.

OS COLÉGIOS NÁO RENUNCIARÃO
AOS AUMENTOS

(Conclusão da Ia páçM
ot ptrtei e \6 ie acharam om sua foto final, quando a Co-
missão Central «fo Preçoi resolveu intervir no ossunto. Ape-
sor do atitude desse orgfio, procedem os entendimentos, que,
estamos certos, serão favoráveis ó classe dos professores.

ASPECTO MORAL DA QUESTÃO - Em relação á medida da
C C P. — continuou o nouo entrevistado — o que menos pcs inte-
reasa é o seu aspecto material, ist0 porque, se formos obrigados a re-
nuheiar aos aumentos de 1948, os únicos prejudicada .era„ os profes-
«orei a quem ae deatlnava essa majoração de receita. Porem ,o lado
moral da questão em foco é para nós muit0 mais importante, ja que™a 

resultará cm inevitável desprestigio de uma classe para quem a au-
tòridade moral é indispensável no cumprimento de suas funroei Se
•tentarmoi te maléficas. coniequencias da publicidade escandalosa que
Ve tem feito em torno do assunto, bem como o eíeit0 de um noticiário
ma 

"formado? 
cbegaremoe i conclusão de que todo. sairão V^denüo

Z SuutTéiiUoSloiTquè ot» contemplamos: os professor* terão suas
ãWfcrtiB^Si» Irrealizaveisj nóa, diretores, encontraremos
ndòbradu dificuldade na manutenção da disciplina e respeito im-

$?éffiii!" Wáfeío d. utea obra eduçat£a; «Mjgjj alunos re-

eeberão um pénlmo exemplo para a tua formação espiritual.

il O julgamento
II? do Júri de hoje
'' Sob a presidência do juiz Faus-

tino Nascimento, reunir-se-ft, ho-
je, o Tribunal do Juri, convocado
para julgar Djalma Plrmino de
Oliveira, que, a 4 de novembro de
1946, á rua Jardim, n. 95, com
Instrumento perfuro-cortante agre
diu Pebrina Nogueira de Oliveira,

^matando-a.
A acusação ser* proferida pelo

promotor J. B. Cordeiro Guerra,
estando a defesa a cargo do advo-
gado Bernardino Pinto Gomei.

(««M-l^l
|k fcuo Silvo Jardim, 1*3 K I

SPíIHl /^A_í **Awnr* * Cemleorle Praf raeie, mÊÊ

l IkJ/lr /40\ A CRISTAlEIRA eitó <Jw«brarK,° ,odo ° Mu I '
f^^^^^--^Ç^J^, /f esfòque de louças, cristais, olumini*»* • «D-' ¦

y^^í^^Ú^^X^^Ê^jM Íetos ^e o^o"10 Por preços incrivelmente ¦*

Jí*t~ ~*Y[jL 
^^^Jk% baixos. Aproveitem esta grande oportunidadt. m- ,

r«^- rEÍ«a»rcrosd8dn.d0,«°e Sffiffi
P^B^KK»díc^^S"SraÃ que a iniciativa

» eevMáodáiieontrlbüiçôe. do. estudantes".
NAO DESISTIRAM OS PROFESSORES - Ante. de termina ¦ --
NAO ur,»!»*»»»™xY-müSLmtm — atina oue o redator do DIÁRIO

esclareceu o pretídente ^»^E Cerdade das aflrmaçõn.
DA NOITE veja eom " »«"P^u«do de .SasT pretens8es ao aumento
de que o. profe.»re, «"^*gJ^aX»^SS*^m««» *. lugar
je ¦^^^^^WSStod" ÊstabeleSmenlos de Ensino

Achívam..e na «to oi^ Professores •, Ne' Palmeira, Antônio
8S»í^ftSSHSfi?»ralém de dirtlotM de c0"
ulloa" mèmbrM do orgào d. claMe patronal-

«MA SO' PREOCUPAÇÃO:
fugir da Tchecoslovaquia

Milhares de pessoas procuram alcançar

a Alemanha, atravessando a fronteira
PRAGA, 5 - Milhares de pes-

soasque receiam ser perseguidas,
devido a sua notória oposição aos
ÍSSüSuus.* tontánuni cruzar a
fronteira para penetrar m «?"orie-ameíicana de ocupação, na
Alemanha. ._.:*

A situação de segurança irn-er-
na é das mais precárias, tendo
vinte e dois hotéis 3ldo confisca-
dos, sendo transformados em alo-
lamentos para a Juventude. E&es
estabelecimentos serão ocupados
por estudantes e Jovens aprendi-
ZGS

As prisfies continuam, tendo o
Ministério do Interior informado a
uma delegação da União Interna-
cional de Estudantes que 118 p«w-
soas — quase todas estudantes -

tinham sido detidas durante a re-
cen te crise política.

Enquanto isso ocorre, o mihiá-
tro dos Estrangeiros, Jan Ma3a-
ryk numa reunião de oficiais do
ministério da Dsfesa Nacional,
ante o qual ele expoz a situação
internacional, disse: "Nossa defe-
sa contra o perigo alemão é a
aliança com a Nnião Soviética'.

Instalada em Petro-

polis a Conferência
dos Rotarianos

PETRÓPOLIS, 5 (Do corres-
pondentê) — Realizou-se, ontem,
nos salões do Petropolitano Fute-
boi Clube, a instalação da Com*-
rencia Distrital de Petrópolis, or-
ganizada pela governadoria ao
Rotary Internacional e Rotary
Clube de Petrópolis. Comparece-
ram mais de 200 rotarianos, tendo
sido os trabalhadores presididos pe-
lo sr. Antônio Bezerra Cavalcan-
ti, governador do Distrito n. 21
do Rotary Internacional. Estive-
ram presentes, tambem, autorida-
des civis e militares. Vários ora-
dores fizeram-se ouvir.

Hoje, ás 8,30 horas, terão inicio
es trabalhos da primeira sesáào
plenária.

E'0MA1SANT1-
GO ALFABETO
CONHECIDO

»i^»VM^MxVW» ¦MWM^V»»A'
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LEVOU UM SERMÃO DA RADIO PATRULHA - Antônio Fertelta

Guimarães, motorista de um dos ônibus da Jinha 29, Tljuca-Maucr.

observado por Um passageiro porque não parará no ponto, retru-

cou com ineulfoe pesadoa. O paeaaaeiro reclamou ae autoridades

e a Radio Pairu/ha, proniamenie compareceu. Parado o carro, o

auarda da RP ies descer o motorista, e, dianle de iodo» oi passa-
oeiros, como se vê no "clichê" acima, pregou-lhe Jonço aermao,

aconeiJiando-o a cumprir as délerminaçõe» Jegai» • proceder
com urbanidade para com o« paieageíros.

COMPROVADA A CULPA DOS COMÜNIS-
TAS NO INCÊNDIO DO 15* R.I.

Revelações do general Gil Castelo Branco
RECIFE, 5 (Meridional) — O

gcn. Gll Castelo Branco convo-
cou a imprensa para fazer de-
clarações sobre os fatos crimino-
sos que provocaram o incêndio
oo 15° R. I.

Inicialmente afirmou o cmte.
da Região que, pelas conclusões
do Inquérito aberto, está provado
ter sido o incêndio proposital,
pois as chamas irromperam em
tooos os ângulos do quartel en-
ouanto a luz permanecia acesa,
¦pllmlnando-se, assim, a Hipótese
d* curto circuito. No nusmo tem-
po, os hldrometros da cidade
«tam arrebentados e os incendia-
zios ateavam fogo * uma casa vi-
ílnha do quartel na esperança de
desviar a atenfão do incenaio que
lavrava na ftuarnição militar.
Afirmou ainda quo o inquérito
provou a culpabilidade (te man-
dantes vermelhos, multo embora
os executores do plano criminoso
lejam indivíduos alheios ao Par-
tido Comunista, tática usada rom
freqüência pelo* comunistas. De-
clnrou que os planos loram tra-
mados em Olinda e São Miguel
durante reunlOe» comunista* sob
a chefia do deputado Gregorio
Bezerra, autor intelectual do pia-
pelos comunistas de ter sido
íinlstro na cidade de João Pes-
•oa.

Finalizando sua« declarações
afirmou o general Castelo Bran-
co que o inquérito confirma to-
das as suspeitas, estando desde já
afastada a hlpatcs^ espalhada
valores do Quartel são deposita-
ateado n incêndio com o propo-

Descoberto na península
de Sinai

BALTIMORE, Maryland, 5 -
(Reuters) — Escritos antiqulssi-
mos, descobertos na região infe-
rior da Península de Sinai, por
uma expedição realizada pe.a
Universidade de Califórnia, são
ao que se crê, a escrita emprega-
da pelo patriarca hebreu Moisés,
de acordo com o professor Albri-
ght, da Universidade de John Ho-
pkyns, que acaba de regressar do
Egito, por avião.

As lriscrições foram encontradas
numa velha mina de turquesa,
sendo muitos séculos mais antisrd
do que qualquer outro sistema. de
escritura conhecida em alfabetos
precursores do nosso.

Albrighl, que logrou traduzir i...
inscrições descobertas, reporta-as
a 1.500 anos antes de Cristo.

t FUNERAIS
A domicilio a qualiiui>r hora rto
dia ou da noite. Foce: 22-2K26

aito de encobrir desfalque pois ns
valores do Quartel sào neposlta-
dos em Bancos e não na s*3úe
da guarnição militar.

MOTORISTA
Precisa-se de profissional para

camionete, com alguma pratica de
vendedor, de preferencia de arti-
gos de Laticínios — ordenado e
comissão — Praça Olavo Bilac n.
22 (Mercado das Flores).

Vai seguir o novo
chefe da Missão
Brasil-Estados Unidos

O cel. Antônio Bastos, recent?-
mvite nomeado chefe da Missão
Militar Brasileira cm Washlng-

ton, ao ser desligado do gabine-
te do ministro da Guerra, deverá
seguir no proxim0 dia 3 para os
Estados Unidos, a fita >'éi assumir
suas novas funções,

Acabou mal o
despejo judicial

DEZOITO FERIDOS
LISBOA, 5 (Meridional) Dezoi-

to pessoas feridas eis' o resulta ao
de um conflito ocorrido em Sabá-
gal em conseqüência da execução
de um despejo. Foi nomeado con-
servador do Registro Predial da-
quela Vila o sr. Manuel Píie.s Ben-
to. Domingo ultimo foi ele a Mel-
moa e expulsou uma familia du-
ma casa, cuja posse está pende.v
te de resolução do tribuna!. O sr.
Alberto Pina intentou no tribunal
de Sabugal uma ação de restrição
da casa, pelo que se deslocaram
para aquela localidade os funcío-
narios do T. os quais foram obri-
gados a se retirar em consequen-
cia do povo se ter revoltado. Tais
funcionários voltaram novame.v.e
a Melmoa, sob as ordens do sr.
Esteves Pinto, chefe da secretaria
judicial, e acompanhados por ama
força policial para manter a or-
dem. Como houvesse resistência
por parte-da familia do sr. Mn-
nuel Bento, a policia teve que ln-
tervir. E, em conseqüência tki-
ram 18 pessoas feridas, entre elas
a mãe e uma irmã do conserva-
dor do Registro Predial.

Até ás 22,30 horas
a permanência
de canos e solda-
dos nas ruas

Foi dilatado até ás 22 hora., e
30 minutos o horário de perma-
nencia dos cabos e soldados nas
ruas da cidade, segundo o diário
de ontam da Primeira Região
Militar. Essa medida é tomada
ievando-se em consideração que
geralmente as aulas noturnas e
certas sessões recreativas temi-
nam justamente ás 22 horas, e as
praças que as freqüentam carc-
cem de um certo tempo para se
recolherem ás suaa residências eu
aos seus quartéis.

DRA. NINA DE CARVALHO
— TRATAMENTO DA ESTERILIDADE
DE SENHORAS — HEMORROIDASDOENÇAS DE SENHORAS — HEMORROIDAS — PARTOS

Assembléia, 63 - 1.° andar — Segundas, quartas e sextas-feiras.
das 15 às 18 horas. — Residência: Telefone 25-6394.

IÜ mresenru
a suo nova fórmula de ;f

Unia a óleo altamente vJfeconômica >%

TINTA A ÓLEO
PARA USO IMEDIATO

DE GRANDE RtNDIAAFNTO E ÓTIMA COBERTURA
PARA INTERIOR E EXTERIOR

ENCONTRA-SE NAS BOAS CASAS DO RAMO
REPRESENTANTE NO RI0:M.CUST0DI0-C.R2011-TEL.48-1584

AV1§0§ FUNEB&líS
ANTÔNIO BARBOSA DA FONSECA JÍÍ0K

(FALECIMENTO)

t 

Alexandre Barbosa da Fonseca, senhora e filhos, e Al-
xira Barbosa da Fonseca, participam o falecimento de
ssu saudoso irmão, cunhado e Ho, ANTÔNIO BARBOSA

DA FONSECA JÚNIOR, e convidam para o seu sepultamentc
i hoje, dia 5, ás 16 horas, saindo o feretro da Capela da Benefi-
| cencia Portuguesa (Rua Santo Amaro n. 80), para o Cemiteris
de São João Batista.
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DIÁRIO DA NOITE
Rio, 5-3-1948 — 3
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0 OENEBAL Wedemeycr, na declara-
ção que formulou, fez questão de

iclxar bem claro que estava falando
le auxilio militar e n&o de participa-
'üo militar na guerra da China. (De
IVASHINOTON, R.).

3 
SENADOR republicano George Ma-
lone atacou o Plano Marshall,

iuallflcando-o de "projeto descabe-
ado". que ameaça reduzir o nível de
'Ida econômica dos norte-americanos
>m beneficio do3 paliCB europeus, (De
WASHINGTON, I. N. S.).

ANUNCIA-SE 
a possibilidade de se-

rem extintas as concessões para
ütudnhies norte-americanos que cur-
iam a Universidade de Praga. (De
WASHINGTON, I. N. S.l.

¦yOTAl nos meus homens" — é o
» apelo do general Peron. escrito

orno legenda sob o retrato do prcsl-
lente e que milhões de exemplares es-
ão sendo distribuídos por toda part;
Ds BUENOS AIRES, A. F. P.).

r\ SENADOR democrata Elmer Tho-
^' mas Juntou o seu nome k lista de
llrlgentes democratas que nâo dese-
am que o presidente Truman seja'andldato do Partido. (De OKLAO-

>IA. I. N. 8.).

DEIXOU ontem as oficinas Eddysto-
ne a primeira locomotiva a óleo

tu', para o serviço d* caria e passa-
;elros, destinada às ferrovias argen-
Inas. (De FILADÉLFIA, I. N. 8.).

33 
círculos oficiais acreditam que a

Gr»-Bretanha solicitar* em breve
im empréstimo de SS mllhfies de dela-
cs ao Fundo Monetário Internado-
lal. (De WASHINGTON, R.).

[NVOCANDO a lei "Taft-Hartley", o
1 presidente Truman entrou em açSo
iara Impedir a concretização da amea-¦« de greve que pesa sobre a usina
itômlca de Oak Rldge. (De FLORI-
DA. I. K. 8.).

Candidatos aprovados
no Curso de Formação
de Oficiais Aviadores

Aprovados no exame intelectual
do concurso de admissão ao Cur-
so Prévio (Curso de Formação de
Oficiais Intendentes de Aeronáuti-
ca) tiveram seus requerimentos de
transferencia para o Curso Prévio(Curso de Formação de Oficiais
Aviadores) deferidos, os cândida-
tos: Amaury de Souza Mello —
Arthur Ribeiro de Pinho — Ar-
thur Soares de Almeida — Geraldo
liopes — Mario Abreu de Souza —
Mauro Lucius Loretti Motta —
Newton Duarte Lima Rocha.

Os caminhos da batalha política que se trava em Minas
Necessária a criação de
uma escola de porteiros

Seleção rigorosa e melhores salários
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O PORTE/RO

Não devem /altar boas maneiras e desembaraço
UA um habitante desta ex-Ci-

dade Maravilhosa que merece
um» observação: o porteiro. Pois
ele é hoje, na maioria dos casos,
um trabalhador que nao sabe se
conduzir como a sua profissão exi-
ge. Seja ele porteiro de cinema,

Reorganização do pessoal
dos Co rie ios e Telégrafos

O projeto será convertido em lei, deven-
do entrar imediatamente em vigor

O projeto de reestruturação dos
quadres do pessoal do Deparla-
mento dos Correios e Telegraioa
de há muito se acha no DASP,
para onde foi encaminhado pciu
presidente da República, com a
recomendação de ser devldamen-
te estudado, a fim de ser, poste-

rquivado o
rocesso dos
atgentos
Teriam tentado conspirar
para a volta do sr. Vargas.
Acaba de ter fim, na Oitava

^ara Crimir.al, o discutido (aso«ferente ao aliciamento de ele*
nentos do Regiment,, EseoU áe
artilharia, com o objetivo, se-
:undo se propalava, de conduzir

sr. Getulio Vargas, pela força,
Presidência da Republica.

Instaurado no decorrer Ai 1H47,
inquérito foi remetido, como in-

ío noticiamos, à Terceira Audi-
loria Militar, sendo, posterior-
nente, — reconhecida a in-om-
etencia da Justiça Especial, —

edistribuldo i Oitavu Vara Cri-
sinal, cujo titular, dr, Marlz e
Sarros, acaba de .lefcrir funda-
sentado parecer do Ministério
ublico, determinando o arquiva-
lento do processo, pnr não haver
lelito a ser punido.

riormente, convertido em lei. O
referido projeto está sendo oxa-
minado com o maior interesse,
achando-se os estudos em 'ua
íase final, devendo ser apresenta-
do ao Congresso Nacional por
ocasião do reinicio de suas atlvl-
dades. O coronel Raul Albuquer-
que vem acompanhando o desen-
volvlmento dos trabalhos por in-
termedio de dois delegados de sua
escolha, os quais, cm contâcto di
reto com o DASP, vêm prestando
aquele órgão todos os esclareci-
mentos necessários

Agora, ao que se afirma, es
tando o exame do trabalho já
quase terminado, o projeto de ra-
estruturação, dentro de poucotempo, poderá ser convertido eai
lei para entrar em vigor imediata-
mente, a fim de que de sua plenaexecução possa o Departamento
Nacional dos Correios e Telegra-
los colher os frutos ali objetiva-
dos, pela melhoria dos nossos ser-
viços e maior estimulo por partede todos os servidores do D. C. T.

Concurso de admissão
à Escola de
Aeronáutica

Devem os candidatos que tiveram
seus requerimentos deferidos pedindo transferencia de matricula do
Curso Prévio (Curso de Formação
de Oficiais Aviadores) apresentar-
se á Diretoria de Saúde da Ae-
ronáutica, á avenida Churchill, n.
129, no dia 3 do corrente, muni-
dos de suas carteiras de identlda-
de, para fins de inspeção de sau-
de".

e você
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USE CHâPEUS BEM
EL EGÚUTES MESMC
COM OS l/EST/DOS
MaiS SIMPLES-

A/âO CtíâM£ âr&AlÇAO
PARA O SEU TâMÚHHO
CÔM CHâPBUS PEQUE
A/OS £ MâMGâS MU/ro

LâRGAS-

de teatro, de hotel, de edlficio. ou
aeja lá o que for. Naturalmente
txistem as excessõas; as multas
excessões'.

Os cinemas do Rio, principal-
mente, estão cheios de rapazes
inexperientes na profissão; Inca-
pazes, portanto, de bem realizar
os seus serviços. E' comum se ver
porteiros dn cinemas barrar a en-
trada ou discutir com pessoas que
possuem permanentes — ás vezes
apenas por ter o praso de uso dc
permanente expirado há alguma;'
semanas — em vez de calma e de-
llcadamcnte encaminhar o deten-
ror do permanente (jà sem valor
ou usado indebitamente) ao ge-
rente ou responsável pela casa de
espetáculos, onde o assunto seria
discutido sem o escândalo costu-
meiro e ninguém teria que passar
por vexames. Neste ponto, a
responsabilidade recai um pouco
na falta de orientação dos geren-
tes ou donos dos cinemas, que
não instruindo os seus funciona-
rios no verdadeiro cumprimento
dos seus deveres. Até nos melho-
res cinemas da cidade, onde se
paga caro por uma entrada, nota-
se a deficiência.

Alguns porteiros de cdificlos,
tambem, merecem palavras de cen-
«ura. Trataveis e atenciosos, uns,
outros existem que abusam do ex-
cesso de autoridade que lhe ofe-
recém proprietários e síndicos, e
sem mais aquela, com voz autori-
tsria. abordam deselegantemente
e reclamam ou ordenam absurdos
a pessoas desprevenidas que. pe-
nntrem neste ou naquele edifício
para uma simples visita.

O que se depreende de tudo Isso?
Justamente que tudo vem de dois
males iiue precisam ser sanados:
falta dc educação profissional e
baixo salário. A profissão de por-
teiro exige boas maneiras e boa
apresentação. E isso não se conse-
gue sem instrução e sem um sa-
lário decente, já oue os ordenados
de porteiros no Brasil não podem
tentar em absoluto a pessoas de
boa condição educacional para o
cargo.

Tem que haver uma orientação
mais acertada na seleção do ma-
terlal humano para a profissão, e
a remuneração deve ser mais alta.
O que não é possivel é deixar-se
que rapazes Inexperientes e mes-
mo homens de certa idade sem
educação profissional, estraguem
toda uma tradição de bem servir
ao povo, que possuem os porteirn
cariocas.

MOVEIS
DE ESTILO

CORTINAS — TAPETES
PASSADEIRAS

GRUPOS ESTOFADOS

ARENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

Mais de seis milhões
de cachos de bananas
exportados em 1947

Pelo port0 de Sntos fora expor-
.tadas em 1047, 6.254,421 cachos de
bananas. A exportação da mucu-
cea, em 1940, atingiu a mais ne
ÜO milhões de cachos, decaT.do
nos seguintes-

Carteira da Câmara
dos Deputados

Um nosso leitor achou na rua,
trazendo á esta redação, a cartel-
ra de identidade da Câmara dos
Deputados, ii. Í79. pertencente a
Meneval Dantas.

Quem achou ?
A sra. Normandina O. Rogick,

moradora á rua General Cláudio,
84, na estação de Marechal Her-
mes, veio nos contar que o seu ma-
rido, Tácito Gomes, perdeu segun-
da-feira ultima, no trajeto da rua
Maxwell ao domicilio, sua carteira
de motorista, fornecida pela U. B.
C, de identidade e outros peque-nos documentos.

Pede a quem achou, entregar no
endereço acima.

Entendimentos para adesão dos dissi
dentes áU. D N,, divergeneias na
composição da mesa da Assembléia,
ultimatum dos pessedistas e esfor-
ços de pacificação geral

A reestruturação dos partidos políticos visando a sucessão presiden-
ciai, tem, por outro lado, aviado aspirações de certas unidades da Fe-
aeraçáo que se Julgam capazes de concorrerem ao pleito de 1951, Dal
íi grande movimentação que se percebe nos Estados de São Paulo. Minas
(• Bahia. No momento, está cm foco a política mineira que, pelos seus
lideres mais expressivos, procura o caminho da união de todos os es-
forços em torno do governador Milton Campos, no sentido de se apre-
sentar, à; convenções partidárias, como um sólido bloco eleitoral.

PROCURANDO O INTERESSE DO ESTADO
O deputado Milton Pratcs, um dos lideres da dissidência do PSD

mineiro, nos adiantou que as "demarches" em torno da pacificação da
política mineira prosseguem sem alteração, O objetivo da pacificação
è fortalecer Minas economicamente, e que as demarches estavam sendo
encaminhadas no sentido de serem esclarecidos quais os interesses de
Minas e do Brasil. Dessa maneira, enquanto não ficar definido esse
ponto, será prematuro qualquer pronunciamento,

AÇÃO DO SR. CARLOS LUZ
Enquanto se registram os esforços para a pacificação geral, chegam-

nos informações dos entendimentos que o sr. Carlos Luz vinha reali-
zando em Belo Horizonte, com o objetivo de integrar nos quadros da
UDN os dissidentes do PSD mineiro e a chamada ala renovadora lide-
rada pelo sr. Luiz Martins Soares. Adlantou-se que. nas próximas horas,

.o arranjo político estaria concluído, devendo ser distribuído um comu-
tolcado com as assinaturas dos srs, Carlos Luz, por parte da dissidência;
Luiz Martins Soares, pelos renovadores e Gabriel Passos, pela UDN.
REFORMA DO SECRETARIADO E PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLÉIA

As primeiras conseqüências do acordo acima aludido seriam a re-
forma do secretariado, com inclusão de elementos das facções aderentes,
e a eleição, para a presidência da Assembléia, de um deputado da con-
fiança do sr. Carlos Luz.

RAZOES
Aparentemente, as razões que levarem os dissidentes e os lntegran-

tes da ala renovadora a romperem com o grupo liderado pelo sr. Be-
nedito Valadares, seria a articulação entre pessedistas e figuras destaca-
das do PR no sentido de preparar a candidatura do prefeito Otacllio
Negrão de Lima à futura sucessão governamental. Isto, e mais a intran-
slgencia dos pessedistas fieis ao sr. Valadares, relativamente a não ro-
tatlvidade anual na- direção do PSD mineiro.

CISÃO NA DISSIDÊNCIA
Complicando, porem, todos esses esforços do sr. Carlos Luz, regis-

trou-se uma cisão na dissidência, tendo a frente o sr. Gustavo Capane-
ma, sendo seus integrantes favoráveis à pacificação do partido.

O QUE SE PASSA EM SAO PAULO
O sr, Ademar do Barros está desenvolvendo intensos esforços no

sentido de evitar a reviravolta tentada pelos lideres da oposição que que-
rem transformar esta em maioria na Assembléia. Ontem, porem, uma
nova defecção se verificou nas fileiras da Coligação Democrática que
apoiava o governador na Assembléia: o sr. Loureiro Junior, depois de
uma entrevista com o sr. Plínio Salgado, abandonou a coligação. Ao
mesmo tempo foi conhecida a eleição do sr. Roberto Moreira para a
comissão executiva do PR, o que reforçou a ala favorável a uma coli-
gação com a UDN e o PSD contra o governador, estando em progresso
as conversações que visam a constituição dessa aliança tri-partite. Para
tratar deste assunto, o lider udenista Auro de Andrade viajou nova-
mente para o Rio de Janeiro. Por sua vez o sr. Macedo Soares que se
achava em Campos do Jordão, está sendo esperado em São Paulo a fim
dc completar os entendimentos para a pacificação no PSD, Já agora con-
siderada inevitável em virtude da carta do sr. Noveli Junior. Em' vista
desses acontecimentos, o sr. Ademar de Barros, que prometera uma en-
trevista política à Imprensa, para ontem, resolveu adiar, talvez liara
hoje a sua palestra com os jornalistas.

DIVERGÊNCIA AGRAVADA
O sr. Carlos Luz regressou ao Rio, ontem. E, segundo se anuncia da

.•apitai mineira, não trouxe nenhuma boa noticia, visto que as diver-
gencias aumentaram e nenhuma solução favorável conseguiu. Adianta-
se, mesmo, que o sr. Luiz Martins Soares teria repelido as tentativa;
do sr. Carlos Luz no sentido de passar para a U. D. N. Em conse-
quencia, os dissidentes do procer de Leopoldina náo apoiarão o noviie
do sr. Américo Martins da Costa, candidato pessedlsta à presidência da
Assembléia Legislativa. A luta nesse campo será renhida, visto que ven-
cera o candiadto que conseguir reunir 36 votos.

ULTIMATUM
Por fim, as noticias oferecem essa última novidade; contrariados

com as tentativas do sr, Carlos Luz, no sentido de enfraquecer ainda
mais o P. S. D., os elementos mais extremados do pessedismo querem
.ue o sr. Benedito Valadares envie um ultimatum aos dissidentes: ou

regressam ao partido, dando por encerrada a divergência, ou serão de-
finitivamente desligados dos seus quadros.
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CASA AURORA
Av. Suburbana/ 10.386 (Cascadura)

ESCALARAM 0 PICO DO ACONCAGÜA
ARROJADO FEITO DE ALPIN1STAS MEXICANOS ORA NO RIO
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QUATRO HOMENS CORAJOSOJ
conquistaram a mais alia montanha andina

O Centro dos Excursionistas rc-
cepcioncu, ontem, os excursionistas
mexicanos que se encontram no
Rio, tendo aqui chegado no dia três,
viajando em avião especial ofere-
cido pelo governo daquela republi-
ca. A reunião, que transcorreu em
ambiente de expressiva camarada-
gem entre desportistas brasileiros
e mexicanos, teve a presença do
embaixador do México, que se faz
acompanhar do general brigadeiro,
Armando R. Pareyon, e figuras
representativas da sociedade cario-
ca.

O presidente do Centro, senhor
Jaime Quartin Pinto Pilho, saudou
a vitoriosr, equipe de escaladorcs
que vinham du conqultar o pico do
Aconcagua, levantando um brinde
ao povo e ao governo do México
na pessoa do seu embaixador, que
agradeceu em calorosas palavras,salientando que ali se encontrava,
não somente na qualidade dc suas
funções políticas, mas como embal-
xador desportista para congratular-
se confraternizar-se com alpinis-
do Brasil e do seu pais, no sentido
amerleanista que é o de aproxima-
ção o de mutua compreensão entre
povos c governos.

Durante a estada dos excursio-
nlstas. era desejo do senhor Jaime
Quartin oferecer-lhes uma excur-
são a Petropolis, quando brasilei-
ros e mexicanos fariam uma esca-
lada ao pico Dedo de Deus. Essa
excursão nâo se rcalbará, de vez
qui os visitantes regressarão ama-
nhã.

A ESCALADA DO
ACONCAGÜA

O grupo dos andlnistãs do Me-
xico vem de realizar um feito dos
miis arrojados, qual o de escalar,
pelo sul o plcn da mais alta cordi-
lhelrr. da América.

A excursão ao picu do Aconcagua
durou oito dias. entre Santiago e
Ponte do Inca. Ida e volta. Os vtn-
te andlnistãs começaram a escala-
da pela Ponte do Inca. seguindo
pelo Vale de Harcons até a Praça
das Mulas. Dalf. fizeram uma ar-
rançada, galgandi o caminho dos
Penintr-ntes, Cerro Manso. GV
ciar dei Cuernn. Ninoh das CÒtido-
res, descansando no acamnamento
Incolas Plahtanuras, a 0.400 mt-
tros de altitude.

Dal!, partindo á uma hora da ma-
nhã. ás 15,30 horas, apenas quatro
escsladores conseguiram alcanjar
o^pico da magestosa cordilheira:
Roberto Garcia, Adolfo Soto, Agus-
tin Velasquez e Raimundo Luna.

OS ALPINISTAS
O grupo de alpinlstas mexicanos,alem dos quatros vencedores de

Aconcagua, está integrada pelos
senhores Constanzo Rodriguez, Ru-
berto Mangas, Pederlco Esplnoza,
Manuel Moreno, Leonardo Perez,
Enrique Rocha, Moisés Abrcgo. Ar-
lindo Nuiiez, Francisco Ruiz, Jullo
Martinez, Luiz Quintana, Alfonso
Alarcon, Rafael Ososnlo, Eduardo
San Vicente, Manoel Frutos e Raul
Rojas.

A familia tícou íRtoxícada com ã sepo
Uma centenária entre as vítimas

Uma ambulância do Hospital Mi-
guel Couto socorreu, ontem, à noi-
te, na rua São João Batista, n. 50)

Reafirma-se que os
metalúrgicos não
pensam em greve

Aguardam a decisão do T.
S. T. na questão do au-
mento

Os trabalhadores na industria
metalúrgica acabam de recorrer ao
Tribunal Superior do Trabalho da
decisão da Junta de Conciliação e
Julgamento que pôs abaixo por vo-
tação unanime, a sua pretensão de
aumento de 30% nos salários atuais

NINGUÉM PENSA EM GREVE
Como voltasesm a circular on-

tem, rumores de que os metalur-
gicos diante dessa decisão da Jus-
tiça do Trabalho, estavam pro-
pensos a iniciar uma parede, in-
suflados por elementos extremis-
tas, procuramos ouvir um dos diri-
gentes do sindicato da classe.

Falamos com o sr. Oscar Soares,
tesoureiro, que nos declarou não
terem .iiudaucnto tais boatos,

quarto ,10, uma familia que, após
tomar uma sopa dc legumes, sen-
tira-se mal, apresentando sinto-
mas de envenenamento. Naquele
nosocomio, depois de medicados,
identificaram-se Romeu Fonseca dc
Almeida, Ruth dc Almeida, Orny
Varela, que era visita, e a sra. Ma-
ria Pereira da Conceição, de Wi
anos de idade, que, como os demais,
ficou fora de perigo.

No Rio o governador
do Espirito Santo

Chegará ao Rio, hoje, o sr Car-los Monteiro Lindenberg, gover-nador do Espirito Santo.

Curso de Proteticos
O ministro da Guerra tòíficu

extensiv» a matricula no Curso
do Adaptação .le Proteticos, no
corrente ano, aos sargentos de
saúde possuidoras de certificado
pelo Departamento Nacional ao

Saúde Publica, iridepíntlnV d?
li;nite de idade e de cdncuvno de
seleção, devendo a inscrição ser
feita até o dia 20 áo corrente.

acrescentando que ninguém pensaem greve. Os metalúrgicos aguar-
dam, serenos e confiantes, a dc-
cisão do T. S. T. — concluiu o
nosso informante.

OFERECIDA A FLAMULA
DO CENTRO

Em homenagem aos excusionls-
tao escaladorcs do México, o prcsl-dente do Centro, para comemorar
o brilhante feito, fez oferta de uma
ílamula aos arrojados alpinlstas.

A ASSEMBLÉIA Nacional Invalidou
'¦» os mandatos de quatro deputados
(Ia maioria: um comunista e tres
agrários, acusados de imoralidade ou
corrupção. (De Sofia. AFP),
í\ COMITÊ' Econômico decidiu que*-' as queixas da Iugoslávia, acerca
de seus depósitos em ouro, nos Esta-
dos Unidos, durnntc a guerra, nfto
competiam á JudlsdlçSo do referido
organismo da ONU. (Ue Lake Success
Reuters).
jry LIVRO de Ouro de Berlim, queKJ tinha desaparecido desde o fim
das hostilidades, foi restltuldo A Mu-
nlclpnlldade por um particular quoconseguiu comprar e reconstituir ovolume por seus próprios meios. (DeRerlltn, AFP).
i\ «íOVEBNO húngaro determinara

J multo breve o fechamento ürnotai de Budapeste — Informam os
Cirnais comunistas. (De Vlcua, 1.
i.. Eervlce).

MONSENHOR Edouard PreUnet,
Clpplco, ex-blbhotccárlo dn Arquivo
do Vaticano, foi exautorado, dcpolo
do ler sido condenado por "falslfl-
cação e fraude". (Dc Roma, R.).

AO secretário geral da ONU foi
ff enviado o protesto da Federação
Mundial dos Sindicatos contra as pri-sões c execuções de "democratas gre-
gos". ordenadao pelo governo de Ate-
nas. (Dc Lake Success, INS).

A RADIO de Moscou anunciou que
í* o Ministério do Exterior enviou
nova nota aos Estados Unidos, protes-tantlo contra a violação da liberda-
de de tmvegnçâo mercante no Pacl-
fico. (Dn Londies. R.i.

A CONFERÊNCIA dos Cinco (Ingla-,V torra, Franca. Bélgica, Holanda e
Luxemburgo, doverã ser encerrada no
domingo (De Bruxelas, AFP|.

METE-SE NA VIDA
conjugai dos outros?

Um amigo lhe diz que a sua vida
conjugai não vai indo bem... e
você provavelmente lhe dá uns
conselhos. Será isto aconselhável?.

Está pisando terreno perigoso
quando dá conselhos sobre questões
conjugais. E a não ser que você
esteja bem informado de tudo que
se passa e que tenha certeza de que
não irá apenas complicar mais ain-
da a situação, o mais aconselhável
é não dar palpite!

(Conte 2 para Sim: 1 para ia
vezes ou se tiver duvida; e verifi-
que o total).

— Acha que a unlca soluçfto
para um casamento que não estA
dando certo é o divorcio?

— Esquece-se de levar em con-'
ta o bem estar dos filhos?

— Quando há provas de lníl-
delidade, diz francamente que o
cônjuge infiel não merece mais
confiança? ' '

— Nem amor e respeito?
— Fica zangado quando ouve

maledicencia a respeito de outros e
declara que tais coisas não acon-
teceriam com você ou sua esposa?

— Quando os parentes de um,
dos cônjuges interferem, aconselha jo outro a exigir que a familia não
se meta?

— Esquece-se de que, embora
seu amigo procure ser sincero e ho-
nesto, ele pode estar sob uma for-
te impressão e, consequentemente,
incapaz de ser objetivo?

8 — Vote, talvez inconscientemen-
te, aconselha alguem a dizer e fazer
coisas que desejaria poder dizer á.
sua esposa?

— O seu conselho baseia-se
geralmente em casos idênticos que
você observou ou dos quais ouviu
falar?

10 — Tem algum motivo pessoal
para não querer bem ao sexo opôs-.
to?

Se o seu resultado oscilar entre
14 e 30, você está fazendo mais mal
do que bem em meter-se numa
complicação conjugai. Um resul-
tado entre 2 e 10 indica algumas
atitudes erradas no que diz res-
peito ás soluções para brigas de fa- í
milia. O'resultado inferior a 2 se-
vela que você deve permanecer si- -
lencioso, a náo ser que esteja efetl-
vãmente bem informado e possa
contribuir para trazer novamente
a paz ao lar perturbado por algu-
ma briga conjugai.

III aniversário da
tomada de Monte
Soprassdsso

Comemora-se hoje a passagem
do 3.° aniversai io da Tomada de
Monte Soprassasso, na Italia, pe-
los heróicos soldados do 6." R. I.,
atual Regimento Ipiranga, sediado
em Caçapava, Estado de São Paulo.

O comandante dessa Unidade
organizou um programa de festi-
vidades no qual enaltece as í'gu-
ras dos bravos que tombaram no
campo da luta na conquista do
objetivo.

Foram convidados alem das íiu-
toridnclcs da 2." Região Militar, as
Mitoridades civis locais.

y.
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II Dia na História
5 de Março

fe: ,i

ii

AOIOLOGtO — Santos Adria-
ho, Euzcblo, Frederico, Joio da
Cnir, beato Paulo Navarro,

Wi • ¦ Rogério e Teófllo.
1834 — Morte de Correglp, pintor Ita-

! llano. , , .
. 1857 — Revogação, pela metrópole, da
i-v vlntena concedida aos donata-
.'""' rios das Capitanias do Brasil
.r sobre o pau-brasil dal proce-

dente e vendido em Portugal.
3616 — Chega a Pernambuco Alexan-
í. dre de Moura, que expulsara
,«¦ ob franceses do Maranhão, al
m! deixando organizada a art-
Ep mlnlstraçío local, mandando
vc fundar-se Belém do Pari.
*Í83. — Capitulação de Miguel Gllher-
.; ton, comandante de Porto

Calvo, ali deixado pelo Con-
de Bagnolo para proteger sua'&' retirada 

e retardar as forças
:». do Príncipe de Na6sau.
; .668 — Atentado contra a rei.dencla

de Dom Manuel d* Souza e
ffli ' Almeida, prelado do Rio de¦' Janeiro, contra a qual fol dis-

parada uma peça de artilha-
lhla carregada a bala, queapenas rompeu a parede fron-

fl", tal.
.1777 — Nasce o brigadeiro Manuel

J,'.' Ferreira de Araujo Guimarães,-'¦ Jornalista baiano, que cirlglu
no Rio a "Gazeta do Rio de
Janeiro", o "Espelho" e "O
Patriota", primeira revista etíl-

Sjfri tada na capital brasll.lr. ,
SÍJ794 _ Morte de Don Ram on na ia
%'.. Cruz, famoso bainetelro es-
|.»« panhol.'1809 — Decreto do prlnclpe-r .genti.

Dom Joio organizando a Re-
TS> partlç&o dos Correios no

Brasil.
1811 — Morte do general francís Hous-

seou, na Batalha de Chlclana,
entre franceses e espanhola.

¦1815 — Morte de Frederico Mesr.ier,
o primeiro experlmentadnr do
Hlpnotlsmo.'1826 — Os oficiais e praças orastí.i-

gp ros aprisionados em Sarandi,'•:>' pelos orientais, ao serem
transportados em barças pri-
ra Santa-Fé, pelo rio Par .nu.

jg. libertam-se dominando _ pe-
quena escolta.•Í827 — Morte de Alessaudro Volta,
físico lltallano.

1 1843 — Parte do Rio para Nápoles
a Divls-o . nv.il Bra.UiilW que"¦', sll buscar a princesa slcillana
D. Teresa Crl_<_..a, jii Impera-
triz do Brasil, nasa-J.i, por
procuração som o Impetatíor
Pedro II.

1062 — Morte tio coronel de enge-
nhcl-os Conrano Juc.i- dp Nie-
mrver. presW.tite ro Tilbu-
r r.l' Militar quo Julgou e exe-
outou or, prin slpala vultos das
revoluções rep ilbllco nas de
151" c 1*24 cm Perna.iiourn
C«.-rá o na. Ia

impressionando os meios Científicos do País!
\ luta da ciência', durante anos, tem sido para encontrar uma
fórmula eficiente e rápida, capaz de debelar os males do (fitado
e suas conseqüências, sem perda de tempo, sem sacrifício de dinheiro

e sem dieta prolongada.
Este é o segredo do

F IGACOL
medicamento de absoluta confiança, recomendado pelos mais
————— renomados médicos do pais. ,

FIGACOL é um produtt vitorioso do Instituto Cientifim
Medica tor Ltda.

FABRICANTE DA FAMOSA

EMAGRINA
Atendemos pedidos pelo Reembolso, para a Caixa Postal 2.335 — RIO

Doenças do Pele e do Cabelo
0«n_uitas marcada» de i U tt

RUA MÉXICO, ai-15" andar íeL i'i-WlLDR. PIRES

• •GASTA; MEjjÒS'*, UVA-tyÍELMQP •

SAIBA CONSERVAR SUA VENTURA
(Para dona Felicidade)

Minha . mlga,
Neste mundo de amarguras n. c se encontram seguidamente pessoas

qus possam anotar o rieuMnlmo que você escolheu,
Pense, portanto, na grande í.íponsobilidade que assumiu ao assí-

nar-ss assim. Você possui i,m bem dificll de ser guardado. Não comi.-
ça esinorecimento para .o.fervá-lr,,

Antes do mal», saiba oue enui deusa que agora mora com você e
exigente. Primeiro, nfto admlt. a introdução de sofrimento pas*s,_ao
e Inteiramente alheio á sua noia vida.

Depois, desmsiito _. lenda da rasa de caboclo. Só está bem a Fehcw
dads num lnr em que haja um cnsa' qus se ama de verdade, mesmo an-
tos da visita de dona Cesonha. Quando se trata dessa deusa, "um i.
pouco, dois é büo" e três nunca sâc demais.

Nfto sei o melo de atrair a vi. \lura; mas sei a forma de conserva-ia.
Faça essa mistura e janu. se .rrependerá: amor, ternura, compreensão
e boa .ontade. Tud. cm .Hrtes iguais e em dose mais elevada que pu-
d.r. E continuará sendo á dor.u dr. FelicidadeI
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MEDICO

Av. Graça Aranha, 51 - 'i" andar
- Sala 202 - Das 10 às 12 ho-

ras - Telefone: 22-9138

melro presidente da P.epubll-
ca Portuguesa.

1933 — O presidente Fran. Un Roose-
velt odrel.a o fechamento dos
Bancos nortc-amerl.ànfn por
4 dias.

1945 _ Tomada de Sopra Snsso e Cas-
telmioso pelo 6." R I.. _a
Porca E"r>.rtlrlnn. ria Bra«i-

ItlSSÉPTItl

Escreve o Camatada Lorotoft

ERROS DE REVISÃO
RECIFE, 2 (Sucursal do BODE

(Boletim Oficial dos Estados) —
Um simules erro de revisio provo-
cou sério incidentp na Câmara. No"Diário Oficial" saiu: "tolo o pare-
cer do senhor Esmerino Sampaio..."
ao invés de "todo".

Mas afinal de contas o pare-
cer do Esmerino era "todo'.' ou "to-
lo"... mesmo?

NSo sei. O certo é que o Es-
merino exigiu que o revisor esmè-
rasse mais...
GREVES

Será que a greve da Mogiana
passará para a Paulista?

Nfto podei As bitolas sio dire-
rentes...
GREVE DE VAGABUNDOS

Sabe que aquele vagabundo
do Melqulas está trabalhando hoje?
ta? Pois entftol Cada qual faz gre-
ve ao seu modo... ,
AUMENTO JUSTIFICADO

BELO HORIZONTE, 1 - Tem
checado ao conhecimento da Co-
missão Permanente da Assembléia
vários recursos contra o aumento
de subsídios de prefeitos do inte-
rior. Mas você já viu que absurdo!
Certos prefeitos mineiros querem
ganhar mais do que o Governador!

Mas é justo! O Governador
tem casa nara morar. Os prefei-
tos nfto têm...
BRIGA EM PERNAMBUCO

O Mussu do Estado., em Pernam-
buco, recusou devolver os móveis
sob sua guarda, pertencentes ao an-
tigo Conselho Municipal. Tal fato
tem dado motivo á muita briga.—' Mas' será só este o movei da
briga?O movei, não! Os móveis...
QUADRA
Bri .am o Conselho e o Museu,
E da briga sál sujsira..."O movei, diz um, é meu!"
Reclama o outro: "E' besteira,
Pois quando eu falo do movei,

ANIVERSÁRIOS
raiem ano ihoje:
Deputado José Antônio Flores da

Sr. Fernando Mllanet, tabelláe.
Maestro Henrique Vllà Lobos.
jornalista Gaitto de Carvalho.
Jornalista Mario Oomtngues.

' — Sr. Nelson Borges Ruas, funclo-
narlo do Conselho Nacional do re-
trolea.Sra. Nera Fonseca Junqueira

—'sra. Anita Cunha outma.ae..
Sra. Angélica de Jetus Prado.
sra. Helena Sobral.

_ ir. Nelson Medrado Ulas.
_ gr. Gustavo Lopes.

Prof. Raul Penldo. <-*
Coronel Tancredo Faustlno aa

Silva. Sra Hilda Pel.oto Blttar, espu-
sa do tenente aviador Chaflk Blttar.

Menina Hosa Maria, filha do <r
Guilherme Ferreira e da sra. severlna
Barros Ferreira.

NASCIMENTOS
ALTAMIRO, filho do dr. Antônio

Carmo Silva e da sra. Cecília Correia
Silva

~ Leila, filha do ar. Aristides hn-
tlsta e da ar«. Iracema Moisés ba-

RICARDO, filho do Rosiilvo Al-
ves • da sra. Allda Alves.

CASAMENTOS
Amanhi, na Igreja do Sagrado lu-

racio, na rua Carlos de Uet. na II.
jucá, do sr. Frederico Godçalves de
Siqueira, do nosso comercio-, com *
srta. Nilza Castro Cardoso, filha do
sr. Antônio Castro e da sra. D.orali-
ce de Castro Cardoso.

O ato religioso terá lugar is 16.0
horas, cendo padrinhos os pai» dos
nubentes.Dia 13, da senhorlta Antonleta
Gallote com o sr. Djalma Batista de
Sousa residente à rua Cumatà n. 59»
na Estação d« Anchleta D. F. o ato
se realliari ne Pretorio de Nilopolis
is 14 horas. _.,.__,_.

Amanhã, da senhorlta Maria He-
rondlna de Morais, funcionaria dos
Cursos de Administração do D. A.
8 P. e filha do casal Antônio Ale-
xandrlno de Morais e Angela Jardim
de Motals, com o sr. Eurlpldes tor-
rea Lima, funcionário do Banco do
Brasil é filho da viuva Idallna Corres
Lima. O ato clvU terã lugar is 11
horas, no Pretorio, servindo de teste-
murthas, do noivo Engracla de Mo-
rais, e da noiva os seus pais.

A cerimonia religiosa será realiza-
da âs 14,30 horas, na matriz da Glo-
ria, servindo de padrinhos do noivo o
sr. Cld de Morais e a sra. Ligia de
Melo Braga Morais, e da noiva, o sr.
José Batista Morais e a senhora Tadlr
Carvalho de Morais.

BODAS DE PRATA
Joio Batista será realizara, amanhã,
is 10 30 horas, missa solçne, em ação
de graças pela passagem das '.odas
de prata do sr. Tomaz Lima, dire-
tor do Banco Predial do ístado do
Ri., e tesoureiro da Companhia de
Seguros Niterói, e de su «espo-a, .ra.
Margarida Lima. A noite, s 19 ho.
raa, o casol oferecerá-uma recepção,
èm sua residência, i rua Presidente
Pedreira n. 159, na capital- flumi.
nense, ás pessoas de »uas relações de
amizade.

TESTAS
..TIJUCA TÊNIS CLUBE - Domingo,
com Inicio is 21 horas, noite dan.
çantç. ,
HOMENAGENS

Prof. Luiz CaprlgUone — O ptoíessor
Luiz CaprlgUone endereçou aos me...
bros da Comlssáo Promotora do bân-
quete em sua homenagem a teguln-
te carta: Rio de Janeiro, 1 de março
de 191B — íresades colegas: E. i. fr»
profundamente desvanecido com á
significativa homenagem que os meus
queridos amigos e companheiros pre-
tendem me prsstar na próxima
quinta-feira, numa demonstração
confprtldora de solidariedade, vejo-
me na contingência de vir pedir-lhes
para derllnar de táo carinhosas'ma.
nlfestaçâo, nf.o «emi antes deixar bem
patentss os meus mais alnceroa e me-
lhores agradecimentos. Certo de que
a este meu gesto será dada Justa ln-
teipretaçáo, flrmo.me com multa
estima e grande apreço, as.) T.ulz
Caprígllone".

PltEFKITO MENDES DE MORAIS
A população de Jácarepagua pres.

tari amanhi várias homenagens ao
general Mendes de Morais, pretelto
do Distrito Federal, assinalando, por
esse motivo, os seus agradecimentos
pelos benefícios prestados á Zona Ru-
ral pela atual administração muni.
clpal.

Foi elaborado extenso programa de
festividades Incluindose uma queima
de fogos de artificio na Fraca Seca,
ás 20 horas.

O Comercio e o povo de Jacaré.
p..çu_ tomaram todas ti provlden.cias para que os festejos alcancem
o maior realce, esmerando.se na or-
namentação V apraça onde o chefe
Executivo municipal, aeri saudado pe.los srs. vereador Álvaro Dias, Pedro
Jeronimo. vigário da Paróquia e outros
oradores,

Serfto convidados para assistir ismanifestações, todos ós sercretárlos
gerais da Prefeitura, e altas au'-ri.
dades chi se militares.

CONFERÊNCIAS
JORNALISTA MARIO PEDRO*A -

. Dia 11, no auditório dá AssociaçãoBrasileira de Imprensa do JornalistaMario Pedrosa, sobre suas Impressosa
da Europa.

REUNIÕES
P. E. N. CLUBE — Continua ab»r-to o concurso de poesia oi«n.iilaado

pelo P. E. N. Clube do Brasil com o
premio Osório Dutra de VllOO criiv.M.ros, cujas 'indicações sáo dada. dia-rlamente pelo telefone: 25-3017 de 12ás 15 horas.

Reune-se a assembléia geral deeleição para a vaga de tesoureiro, nodia 18 do corrente, ás 17 horas, e emsegunda convocação.
Para o XX dos Congressos Mundiaisde Escritores do V. t. N. Clube In-tcrnaclonal, marcado par» 3 de |u-nho, em CopenUague, Dinamarca, oP. E. N. designará seus delegados.

VIAJANTES
Regressou, procedente de Belo Ho-rlzonte, o senador Henrique Novais.Seguiu para Sio Joáo do Por-to Rico e La Guayra. pelo "ellpper'

da Pan American World Airways, o
Jornalista português Armando deAguiar, correspondente do "Dlarlo deNoticias", de Lisboa, cm nosso pa*:,autor do livro "Portugueses do Bnt-sll".

 Procedente de Belo Homoute.chegou o engenheiro F. S. Serra Ne-
gra, diretor do, Departamento deÁguas e Energia Elétrica 1o Estudo de
Minas Gerais.' Regressou, procedente ae Uut-nos Aires o sr. Plerre Vulllod, afildn
financeiro i Embaixada da França
no Brasil.
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Coceira dos Pés
Combatida no l.° Dia

Seus pis cocam, doem e ardsm tanto
a ponto de .uaii enlouqueçt-ln? Sua
pelo racha, d.«casca ou nanjra? A ver-
dadeir?. causa destas jff.ç.c» euttneas
é um germe que se espalhou no mundo
inteiro e é conhecido .ob diversas deno-
minações, tais como . * dc Atleta, Co-
ceira de Singapura, "Dhoby" eòoeir...
V. nün pôde livrar-se d.stes sofrimentos
«enSo depois de eliminar o cerme causador.
Uma nova descoberta chamada Nlioderm
f?i parar a eoceira em 7 minutos, combate
r>. germes em 24 hora* e torna a pels
lisa, macia e limpa em .1 dias. Nlioderm
dá tio bons resultados qua oferece a ga-
rantia ds eliminar a eoceira e limpar a
pel? nSo tò dos péa, cpmo.ri*. nr;nrin dos
casos de afcc.Scs cutlne.-., espinhas,
aene, friciraa e impigens do rosto ou
do corpo, Peça Nlioderm, âo s;u lar-
macêutico, hoje mesmo. A nossa ga-
mmtmtmmamaMm%mmmmaã rantia t ti

Piri II Itl-Çl-t CUtlJIIIS proteção.

NXO ESPERE
SOFRER DE PIORRÉIA
PARA USAR FORHANS.
USE PASTA FORHAN'S
E EVITE A PIORRÉIA

Mo ruita mala do qus
ot denttfrfutos comum

AAqonia
daAsníi
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos minutos a nova receita,— Manduco — começa a circular no
sangue, aliviando os acesso* e oa ataques
da' asma ou bronquite. Em pouco tempo
è posalvcl dormir bem, respirando livre e
facilmente. Mandato alivia-o, mesmo
que o mal seja antigo, porque dissolve e
remove o mucus quo obstríic as vias res-
piratarias, miyiiido a sua energia, arrui-
nando sua saiídc, fazcndo-o sentir-.e
prematuramente velho. Mondoco tem tido
lanto íxito que se oferece com a garantia
de (lnr ao paciente respirae5o livre e fácil
rapidamente e completo alivio do sofri-
mento ria asma om poucos dia». Peça
Mendace, hoje mesmo, em qualquer
farmácia. A nossa garantia é a sua maior
proteção.
Mendaco A(.t;.?

novas

FORÇAS
de um dia para outro
0V0MALTINE
produz efeito
imediato porque é
um podeioto ali-
mento íortiíicante

'M^tÊ%
Para renovar as energias orgânicas, . is-
pendidas diariamente, 6 melhor tônico é
o bom alimento I. E por ser um alimento
natural e facilmente assimilável, Ovomal-
tine é sempre recomendada pelos médicos
aos fracos e esgotadosl Logo após tomar
esse poderoso alimento, o Sr. sente
novas forças. Rica em cálcio e fósforo,
Ovomaltlne fortalece cérebro e ossosl
possui Vitamina D para combater ra-

quitismo e anemia I Ferro para enriqueesr o sangue I
Vitaminas B p?ra revigorar o sistema nervoso e

hidratos de carbono e proteínas para enrijecer
os músculúsl Ovotnaltine nutre sem pesar

no estômago e facilita o trabalho do
fígado. Em colheradas ou mistura-

da ao leite, chá, café ou a
outros líquidos, tome

e dè a seu filho
vOvomaltine.

£ deliciosa.

UMA COIHIR 01
OVOMAlTINt VAU MAIS

que o tilde • fí.foro da
um topa da laite*
que s Iser da vitaminai I
ae um p8o integral)
que a qualidade d* Vita. '
mina D e letit.no de um ovo;;i_W»3^-^£*í™' illUVAnj __. _U__4n aus ° v>,3m'na * d* um

:IlSy-í»y wMTtM/9m9**sii proto d* cenouras;
!fVrW^ài i_i<1i 1 ill que o ferro da um prato
:t£i:Pt^3SrtÇHV_Jfl d» «i.lnalre.
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Modulo «nulosmente iuiço.
Fabricado e en'<tida na Suiça,
par Cr. A. VCander S. A. - .«mr
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LABORATÓRIO WANDER DO BRASIL LTDA.
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INSTITUTO BRASILEIRO DE RÁDIUN
RUA ASSUNÇÃO N.° 10 - BOTAFOGO

CASA DE SAUDE DR. EIRÀS - TELEFONE
RAMAIS 11,

I Í6-.1HIMI.
12 e 13.

Radioterapia - Radium - Cirurgia
Dr. Drulhe da Costa. - I)r E. A Bueno. — Dr. V de Anu.fn
Câncer - Tumores — AteccAei da pele • dai flandnlaa «ndorrinai - Radiam
para arrendamento • Internação d» doentes • Beecio da Anatomia Patnln(lra

í '. 
. i
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DOENÇAS DO PULMÃO - Ed. Ni-
Av. Nllo Pei;anha. 155-7.

andar - Tels. '42-_flU e 27-2405
H II 'l II •! DOENÇASUr. Heitor Achiles m.z

LIVRARIA FRANCISCO AL VE*
RUA 1)0 OUVIDOR, lt.fi - KtO

LIVREIROS E EDITORES
FUNDADA EM 1M4

FRACOS . MAGROS 
'À 

RAQUÍTICOS

VAN
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA

RESTAURA AS FORÇAS É .ENERGIAS PERDIDAS
Atestados dos Drs. Henrique Roxo, Rubião Meira, Miguel Couto

e de muitos outros médicos ilustres
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Morte instantânea... proteção duradoura

Quando usâ-lo ^-*nwWw I
Quwdo _> mAiCís, mosquito» VH 

Ouando 
usá-lo ¦

outro» insetoi o incomodam mfl ''*" eV'tlr ^"'"f*' fínsmitidas ¦

insetos instantaneamente. \ |J*cai y£fi \ ^_ <CT|^- tHí&*!|aH Reiultado H

Peça, hoie, cuti produtoi FL1TI \ X"<-" /,\\ WSL «0 iLj '}&&$<* 
Ao 

tocartm nt^» superfícies, os I
Rtcmt imitdçõts \ *"£$» I £) H ^Hr Wt i_4^' JU UiSet(>* morrem imediatamente. B

FLIT-0 INSETICIDA QUE MAIS SE VENDE EM TODO 0 MUNDO



APARECEU UM ZORRO EM LORENA
DOIDO POR CARINHOS DAS PEQUENAS
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10SE' FARIA
Fantasiado de lieroi-bandido, e ao natural, enlro policiais que o prenderam

Em Lorena, cidade paulista,
«receu, ha coisa de um més,
rioso personagem imitando Zor-

o lendário heroi-bandido me-
cano.

fa um rapaz de cor branca, de
25 anos, que se apresentava,

íite, em locais escuros, de ca-
e mascarado, assaltando Jovens

altas.
Mu-se, logo, que o Zorro nao

assaltante na devida acepção
termo. Ele queria carinhos das

Eotas, 
e sendo pobre e sem pres-

o no seio das familias, viu na

fantasia do heroi-bandido seu uni-
co recurso para obter a atenção,'
embora forçada, das filhas 'de
Eva.

Ninguém o levava a serio, quan-do uma jovem da sociedade locai,
agarrada e beijada por três vezes,
estrilou.

A policia mexeu-se, c uma noi-
te, cerca das 20 horas, o Zorro loi
agarrado. Tiraram-lhe a máscara
os policiais um pouco violentos,
pois cercaram-no armados de cas-
se-têtes e revólveres.

Foi logo identificado. Era José

Faria, ali residente há um més, e
procedente da capital do Estado.

Trabalhava de dia numa i mpre-
sa de transportes e, á noite, dt-
vertia-se a valer. Como, '.-.aturai-
mente, outros Zorros apa-ecer/rn
na cidade e fizeram coisíu feins,
o rapaz viu-se em maus lençóis
para provar que ele era um Zorro
sedento por carinhos, e incapaz dn
fazer mal a uma filha de Eva. A
policia, porem, não acreditou e
mandou remove-lo para a Chefa-
tura de Policia da capital pau-
lista.
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EXPOSIÇÃO 
E VENDAS

postos. (etid0 ^^p^^Ss-í^^ Rua da Quitanda, 23-A Tels. 42>M?S
e 32-6961

Rua do Catete, 86 - Tel. iS-iltt
Copacabana, 1010-A — Tel. 27-9305
Fábrica e escritório: Rua Barão de

. Mesquita. 153 - Tel. 28-9248
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m PARTOS DIFÍCEIS
Dartos difíceis são, muitas vezes, o resul-
*¦ tado de uma saüde precária, Prepare-se,
para um "bôm sucesso", tomando Gravtdina.
Gravidina fortalece o organismo e prepara-o
para os partos rápidos e felizes, Gravidina
fornece às qiâesinhas os principais elementos
de que necessitam antes e depois da chegada
da cegonha. A maior prova do valor da
Gravidina são os seus 30 anos de existência.

l um rnouuro oo us^raiôíio iicos oi cacau javiii i,«.

DIÁRIO DA NOITE
Rio, 5-3-1948 — 5

Um gigantesco plano
para o reerguimento
econômico da
Amazônia

Acaba de ser aprovado pelo mi-
nistro da Agricultura, o plano de
trabalho para a execução dos ser-
viços de cooperaço entre o Minls-
terlo da Agricultura e o Banco de
Crédito da Borracha, O plano pre-
vê o prosseguimento dos trabalhos
de formação do seringal de Utinga,
em Belém, para servir dè démons-
tração e constituir uma fonte de
borbulhos, a Instalação de um ou-
tro seringal, para o mesmo fim,
na região do médio Sollmôes, a
continuação dos ensaios experi-
mentais iniciados . em 1947, com
borrachas cruas, visando estabe-
lecer uma nova padronização de
tipos e a manutençüo de um vl-
veiro de mudas de seringueira em
Porto Velho, Território do Guapo-
ré. Abrange ainda o plano o cam-
po da sllvlcultura, com a continua-
çáo do trabalho de escolha de tó-
ros de madeira e coleta de mate-
rlal botânico das principais essen-
cias florestais do Amazonas, parao seu aproveitamento industrial,
em colaboração c,om p "School of
Florestry", da "Yale Univèrsity",
onde serão realizadas as pesquisaicientificas, cujos resultados serão
publicados em lingua inglesa, a
continuação dos trabalhos de rcflo-
restamento, novos ensaios serftn
feitos com essências florestais, em
Fordlandia e Posto Velho, etc. Se-
rã também intensificada a produ-ç&o de sementes de juta, o prosse-
gulmento de estudos sobre a com-
posição de águas dos rios e lagos
da Amazônia, a coleta de material
limnologlco, com o objtaivo' de
se estabelecer bases cientificas paraa criação de peixes, o contrato dètécnicos, nacionais ou estrangeiros,
para realizações de pesquisas, In-dispensáveis ao reerguimento daregião amazônica.

O plano é vasto e só foi aprova-do depois de intensos estudos e de-bates.

DR. JOSE' OE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologla de Paris.
Doenças Sexuais do Homem
Boa do Rosário, 98 — fj« 1 As 7 hs.

Exp
Será representada na

osição Internado-
nal a Industria pesada
brasileira

Pela primeira vez o Brasil vaiexpor os produtos de sua maisnova e mais importante industria:a industria pesada. Iremos c;-nhecer de perto os frutos desseempreendimento nacional, do qualmuito depende, rem diívida; a nor,-sa emancipação econômica,
Essa mostra preciosa nos será

proporcionada pela Exposição In-ternacional de Industria e Comer-cio. a inaugurar-se em maio pro-xlmo e na. qual estarão represen-tados numerosos países, todos em-
penhados em desenvolver o .inter-cambio comercial com os demais
povos. ,

A PARTICIPAÇÃO DA INDVS-TRIA PESADA
Nesse sentido, nunca será de-mais ressaltar o papel relevanteoue está reservado à CompanhiaSiderúrgica Nacional, de cujos re-sultados teremos uma convincen-te demonstração na Exposição quese vai inaugurar e na oual a nossalr.dustfla pesada estará condigna-mente representada, com "stands"

completos e onde poderemos ápre-ciar os seus •primeiros e promls-sores frutos.
Ainda ontem, assentando provi-dencias sobre essa renresentaçSo,

estiveram em Quitandinha, ondeíe vai realizar a Exposição, osmembros da diretoria daquelaCompanhia, srs. enganhe.ro Os-car Wasshenck. presidente; coro-nel Mario Gomes da Silva, enge-nhelro Paulo César Martiris e Ar-mando Vidal, que se fazjam acom-panhar também do general SvlvloRaullno de Oliveira, ex-presidente
da mesma organização.

Percorreram eles os diversos pa-vllhoes rio certame, detsndo-se nos"stands" que vão servir à Compa-nhla Siderúrgica Nacional, ai exa-minando, com os organizadores docertame, todos os detalhes deste,.Nesta ocasião, manifestaram-se
com entusiasmo pela organização
geral do projeto das instalaçftes.acentuando a importância da fei-ia mundial para os destinos dano?sa siderurgia

RAIOS X
DR CARLOS CAMPOS

Exames radlologlcos em residência
*mmmmmAMmmimmmmAmkm*mim*mn.*

Dr. Ah Jau
00 SANATÓRIO AZEVEDO UMA
Diagnóstico e tratamento datuberculose. Doença do pul-mio e mediastino Cons.
Rua Senador Dantas, 40 - 4
andar. Das 17 às 19 horas
Tel: 42-7209 - Res.: Rua
Bambina, 71 -Tel: 26-1153
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TPODAS as prodigiosas regiões servidas
pela Eitráda de Ferro Sorocabana,

todas as suas cidades florescentes cia-
niam por trausporte. Reequipada a So-
rocabana com locomotivas, vagões, trilhos
e atendida essa oecessidade fundamental
que é á eletrificação, veremos em parte
solucionados problemas preponderantes
na vida do país. As Apólices Ferroviárias
do empréstimo de Gr$ 900.000.000,00 lan-
çado pelo Governo do Estado de S. Paulo
para obras novas e melhoramentos da
Sorocabana, constituem, pois, uma sólida
inversão de capital.
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Isentas as importações e exportações para
a Exposição Internacional de Petropolis

O Presidente da Republica. re-
comendou ao ministro da Fezenda
que expedisse ordens imediatas
e termlnantís, a fim de que, a
partir deste ano, fosse excluídas
de todas as ordens referentes *
restrições cambiais è licenças dê
importação e exportações destina-
das á Exposição Internacional de
Industria e Comercio, a inaugu-
rar-se até 31 de maio do corrente
ano.

O ministro da Fazenda, expf-
dlu. então, portaria, determlnan-
do às repartições subordinadas ao
Ministério da Faztnda, bem ccirto
às Carteiras de Exportação e Im-
portaçào e de Cambio do Banco
do Brasil, que, a partir de pri-
melro de janeiro deste ano. sejam
excluídas de todas as restrições,
quer quanto às licenças prévias,
quer quanto ao regime de priorl-
dade do cambio as importações e
exportações destinadas à Exposl-
çào Internacional de Industria e
Comercio.

Agora,, i vista da uei 363, que
subordina ao regime de licença
prévia e intercâmbio de importa-
çlo e exportação com o exterior,
a qual deverá sér regulamentada-,
para discriminar, ém ordsm df
prioridade, quais os produtossubmetidos ao controle, fixando
normas para a concessão dos ne-
cessárlos. a situação. e«.n relação
àquele certame internacional não
sofrerá, alteração.

Ajsim é que o Presidente da Be-
publica, rflterando o seu propó-sito de realizar a Exposição In-
ternacional de Industria e Comer-

Dr-AURÉLIO FKIJd
ADVOGADO

Arr.iid» Rio fcon.o III. J 1 "
Sol* MOJ -. T cl 42 Í.66V

cio e as«»gurar, por todos os
meloi. o seu sucesso, a fim de que
ofereça os visados objftlvof eco-
nomlços, acaba de recomendar ao
sr. ministro da Fasínda qüe, n»
regulamentação projetada, «tJsm
consideradas á sua anterior deci-
são e portarlj ministerial, a fim
de que n|o sejam impoàtas quais-
quer restrições à importação e èx.
portaçào destinadas à Exposição
Internacional de Industria e Co-
crtercio, noi termos da portariavigente, que deverá ter integral-
menti mantida.
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DR. ELIAS GREGO
Chefe dos ambulatórios de ginecologia e de obstetrícia du H. Gaffrée-
Oulnl» — Clinica Geral — Ginecologia clinica e cirúrgiiu — Partos.
CINELANDIA — EDtF. GLORIA, 3." andar - Tel. 22-7247 - De 2 ás
S heras. Res.: Rua Senador Vergueiro, 128. ap. 201 - Tel . 25-8'ihr..

1

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
., Posius 26 saiu para tratamento exclusivo de :

PERUAS •""":"~,:- C0RAÇA0 E VAsostLttKAI - VAUUt» -
iciciMAt - U*mt*. ii-
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ELECTROCARDIOGRAFO 1

RAIOS X - SWLVÜÍ ^ OÜIÍAWA. 261*

INSTITUTO LIMfl E SELVtt
 RUA AGUIAR N.* 42 (Próximo ae LorfO de Segunda-Feira) 

Telafons : 415411
Direção de JÚLIO ALVES DE LIMA, pro fessor do ensino secundário da Prefeitura

Relaçf o nominal dai alunos desta Instituto apre vades np Colégio Militar e Instituto de Educação.
76 alunos aprovados, tendo 4 ne cientifico a 72 no ginasial. Des 6 alunos aprovados no científica

de Colégio Militar, aste Insti tute aprovou os seguintes:
1) — Ádahil dos Santos Corrilho (1.° lugar);
2) —Wilson Brandão e Silva (3.8 lugar);
3) — José Antônio Marques Braga (5.° lugar);
4) — José Teixeira Correia (6.° lugar) .

Dos 311 alunos aprovados no ginasial do Colégio Militar, este Instituto aprovou os seguintes i

><«««..,¦.¦..,....,,, r. i. ji. ..i..

jDOADORES DE SANGUE
\ ?™5í«°-PB f ANGVE D0 RI° DE JANEIRO -- Aceitam-se doadorc> grattnraflos de qualquer tipo sangüíneo — Praia de Botatogo. 244 A.
5^^ Telefone: 28-8653.

AVÓ! MÃE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR

FLUXO-SEOATINA
(O REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA' PORES
ALIVIA AS COLICAS UTERINA9
Emprega-se com vantagens para coin-
bater as irregularidades das funçftes
periódicas das senhoras. E' calmnn**

o regulador dessa* funçóM
FLUXO 8EDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitada

Deve ser usada com confiam;!»
FLUXO SEDATINA encontra-se em

toda parte

—. Nelíon Gomes Pereira;
— Ronaldo Marcelo Aldo Martins;
— Carlos Salustiano de Sousa;
— Jorge Batista de Sousa;
— Alfkandre de Almeida Reis Carvalho,
— Pedro Gonçalves da Silva:
— Helío de Castro Carvalho; '

a — Roberto Olímpio Perreira da Silva;
. d — Marcos Danton da Silva;
10 — Waldir Francisco Neves dá Silveira;
11 - Hugo Chagas Pradal;
12 — Iva» de Sá Aragáo; >
13 — Antônio Joaquim dá Silva Gomes;
14 — Joio Carlos de Carvalho;
16 — Ptdro Alvfsda Rocha;
1$ — Giuseppe de Sousa Nunes:
17 — José Ribeiro Martins;
18 — Edésio Campanllle Neves Araripe;
19 - Albino Martins Ribeiro;
20 — Ney Reis Bustamapte; .
21 — Ronáld de Oliveira Gerard;
22 — Airtòn de Araújo Pisco;
23 — Pernando sarmento de Freitas;
24 — Haroldo Loblo Barroso:
25 — Jaynies Bastos Lopes Galves;
2C — Alvánl da Silva Braua:
27 — Orlando da Silva Pinto;
28 — Gènaro Ramos Champoudry;
2» — Carlos Teixeira Pereira;
30 — Hilíon Paulo da Cunha Portela;
31 — Armando Comicholi da Costa;
32 - Paulo Zorron de Paiva Araújo;
33 — Fernando Lousada;
34 — José Luiz de Araújo Soares;
SS — José Oddalr Blzzu;
36 - André Dias de Oliveira;

37 - Waldir Lento;
31 — Israár Moura Romarlz;
39 — Roberto dos Mares Gula
40 — Jones Rodrigues Pena;
41 — Seigio dos Santos Pinto;
42 — Aloisio Martinez;
43 — Aloisio de Azeredo Coutinho;
44 — Braz Pelosl;
4Ç - Antônio Carlos Zamlth;
46 — Ronaldo de Carvalho;
47 — Luiz Carlos Vieira;
4â - Pedro Augusto da Veiga Cabral;
49 - Ggrlos Alberto Barreto;
60 — Geraldo Ferreira Maciel;
51 — Darci Aníbal;
52 — Joáo Augusto Pires Rangel;
68 — Aníbal de Vasconcelos Pilho;
64 — João Fernando Frpnz Henning;
bi — Antônio Fernando Seixas;
86 — Hugo Ribeiro da Conreiçâo;
57 — Willlalh Lima Macliacin Newton;
68 — Diamantino Ferreira Netto;
59 — Carlos Augusto da Silva;
60 — Adolfo Dumas Filho;
61 — Louis Antônio Pierrcck Galváo de Sá,
62 — Carlos Soares Rodrigues:
68 — Carlos Alberto Xavier de Oliveira;
64 — Célio Barbosa Simôps rios Keis;
65 — Hernanl Mauro Brasil de Oliveira;

J6 
— Fernando Oscar de Miranda;

7 — Luiz Carlos Cardoso;
68 — Rodolfo Pedro Aurnhelrmer;
W — Sel.vlm Gomes Pimentel;
70 — Bráulio Pereira Dória Jiinlor;
71 — Àrmy da Silva Ramos Filho;
72 - Rlnaldo Reis.

.

Das 8 alunas deste Instituto, Inscritas ao thsti tute dè Educação, furam aprovadas as seguintes \
1) — Dircéá Gomes de Brito: . j) _ Nelse Caldeira dos Santos:2) - Áurea Garcia Alves; j> _ Maria Helena de Carvalho Bustamante.
OBSERVAÇÕES:
1) Ouanto áos alunos que se candidataram em ou tros estabelecimentos de ensino. Externa lo e Internato

SSo José. Pedro II, Colégio Batista. Externato Barão de Mesquita. Escolas Técnica! da Prefeitura, dos-
tacaram-se os seguintes; Orlandl Valin Morbé, 1» lugar no Internato Sáo José; Jandlra Alves de Lima,
1.? lugar no Externato Barão de MesqulM; Gaillard Ferreira Thlnnes, 2." lugar na Escola Técnica
Ferreira Viiina.

2) Acham-se aberta.? no presente ano. matrículas pars os seguintes cursos: Jardim de Infância, Primário
e Admlsslo a qualquer colégio. Adm^áo *o Colégio Militar, Instituto de Educação e Pedro II.

3) Este Instituto manterá o curso ginasial no ino vindouro.
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O Superior Tribunal de Justiça da C. B. D., esteve reunido ante-
ontem, para Julgar o processo oriundo ''.o Ceará, em que eram pprlrs
interessadas o Fortaleza F. C, e o Ceará F. C, ambos da capital nor-
destina. Após prolongados debates, o Superior Tribunal resolveu dar
nrovimenfo ao recurso do Fortaleza F. C, restabelecendo, em conse-
quencia da decisão do Tribunal de Justiçn Desportiva do Ceará, os di-
rcitos do clube recorrente. Aceitou o Tribunal Superior a preliminar
levantada pelo advogado da Associação recorrente, dr. Abrahlm The-
fret. para nnular todas aa decisões tomadas posteriormente á decisão do
Tribunal t> Justiça do Ceará, a o.ual havia aldo reformada pelo Con-
selho Superior da entidade local. ,

NOTICIÁRIO DO DIA
O AMISTOSO DE DOMINGO —

O São Cristóvão e o Fluminense
acertaarm uma partida amistosa
para o próximo domingo. Ontem
deu entrada na secretaria da Fe-
deraçêo o pedido de licença para
esse jogo.

O MADUREIRA EM VALENÇA
O tricolor suburbano solicitou

permissão para sua equipe de pro-,
fissionais jogar no próximo domin-
go e na segunda-feira contra o
quadro do Valenciano F. C. e o
do Benfica F. C.

DOIS QUE INTERESSAM AO
TRICOLOR SUBURBANO — O
Madureira comunicou ontem á F.
M. F. que se interessa pela raio-
vação dos contratos de Herminio
c Milton.

CARTEIRA DE ATLETA - O
América remeteu os dados estatis-
ticos para a expedição da carteira
de atleta do jogador Joel, ami-
dor do América e que acaba da ln-
gressar na categoria de profisslo-
nais;

ALTERADA A DATA DO INI-
CIO DA TEMPORADA OFICIAL

Atendendo as Justas sugestões
apresentadas ontem pelo presiden-
te em exercício da Federação Mc-
tropolltana de Football, o Conse-
lho Arbitrai resolveu marcar a da-
ta de 25 de abril p. v. para o
Inicio do Torneio Municipal.

(Continua na 7a paoJ

GANHOU O VASCO
SEM ENTRAR EM (AMPO

*

0 Nacional fez o "serviço"

em cima do River Plate
Empossada a nova
diretoria do E. C.
Ana Neri — Notas

Realizou-se sábado, em sun sede
social, a posse da nova diretoria do
E. C. Ana Neri, que dirigirá os
destinos do clube no biênio 48-41).

Compareceram á solenidade gran-
de numero de atletas e suas fa-
milias, tendo sido oferecida a to-
dos uma farta mesa de doces, re-
írigerantes, champanhes e chopp,
cm homenagem aos novos direto-
res empossados.

A DIRETORIA ELEITA
Presidente de honra, Abram

Czauski; presidente, Armando da
Silva Meireles; Io vice-presidente,
Auturo Calvano; 2° vice-presiden-
te, Armando Vital; Io secretario,
Ayrton de Paula Camargo; 2o se-
cretarlo, Joaquim da Silva Santos;
Io tesoureiro, Oswaldo de Oliveira;
2a tesoureiro, Laert Figueira da
Silva; diretor social, Orloswaldo
dc Carvalho, diretor de esportes,
Orivaldo Seixas; Io procurador,
Antônio Ferreira Carrinho; 2o pro-
curador, José Gouvêa; diretor de
propacanda, Elmir de Sousa Alho.
JAGUARAO NO COSMOS A. C.

. o Cosmos A. C. acaba de con-
quistar um elemento de valor

/para a sua direção de futebol.
Trata-se do competente técnico

- Jnguarão, que por multo tempo
dirlfiiu o esquadrão de amadores
do E- C, Oiti, o qual vem de
se transferir para o clube de
João Ribeiro de Campos.

Não resta a menos duvida que o
Cosmos A. C. conquistou um
grande técnico, pois Jaguarao e
conhecedor profundo do socer su-
burbano, e de certo formara um
grande quadro para disputar o
campeonato do corrente ano.

VENCEU O G. E. COLUMBIA
Réalizoü-so domingo ultimo uma

partida de football amistosa, en-
tro as equipes do G. E. Colum-
bia, campeão invicto de Lins de
Vasconcelos, c o valoroso c dlsci-
plinado conjunto do São Jorge F.
Clube. .

Finda a luta, esta terminou com
a vantagem de 2 a 1 a favor do
G. E. Columbla, que assim ainda
não poude satisfazer a vontade
dos seus co-irmãos; de .quebrar-
lhes á invencibilidade.

Fizeram os goals Aguiar e Ju-
randir. , .

Poi a seguinte a cscalacão do
quadro; Chará: Aruba e Ismael;
Lúcio. Alfredo e Tatu'; Lelinho,
Aguiar, Gomes, Serrinha e Ju-
randir. •

Na preliminar ainda venceu o
G. E. Columbla, por igual escore.

ESPETACULAR VITORIA DO
DINAMO F. C.

Enfrentando o valoroso conjun-
to dc infantis do Jurema F. C,
sagrou-se vitorioso o infantil do
Dinamo F- C., pela contagem de
2x1, tentos conquistados pelo
meia direita Américo, na fase
complementar.

Os quadros entraram em campo'assim constituídos:
DINAMO F. C. — Ângelo; ítalo

e Mario: Dinho Toninhn e Har-
ley; Pedro. Américo, . Joãozinho,
Irandir e Jorge, depois Joé.

JUREMA F. C. — Miro; Dadau
•p. Mario: Miguel. Bojudo e Berê;
.Waldir. Tico, Quiqui, Haroldo e
Tonlnho.

. DE LUTO O ESPORTE
GONÇAUENSE ,

Perde n esporte Goncalense um
dos seus maiores baluarte. E' que
faleceu ante-ontem o esportista
Antônio Gonçalves, antigo presi-
dente do Metalúrgico c do Cario-
ca F. C.

AOS CLUBES AMADORISTAS' EINDEPENDENTES
nondcncla

Novo endereço para corres-
DIÁRIO DA NOITE, através de

sua seção amadorista, dará am-
pia acolhida ás notas t.uc sejam
endereçadas nara o nosso comua-
nheiro dc trabalho Waldemar Go-
mes, podendo os interessados se
dirigirem para o nosso novo en-
dereco, á rua Sacadura Cabral
n. 103, esquina da rua Pedra do
Sal, a poucos passos da Praça
Mauá.

VILA DA PENHA x CASTELO
No canino do Castelo F. C, rea-

lizou-se rio ultimo domingo o es-
peraclo encontro amistoso (tntre o
grêmio local e o Vila da Penha,
saindo vitorioso este ultimo.

Na preliminar venceu o Castelo
por 4x3.

UNIÃO PROLETÁRIA x
IPIRANGA

Travou-se domingo ultimo o en-
contro amistoso entre o UnlSo
Proletária e o Iniranga. termi-
nando o cotejo acima com a vi-
toria do primeiro, pelo escore de
5x2.

Vitoria nítida do campeão uruguaio —
Primeira derrota do Litoral — Três a zero
para os orientais

SANTIAGO, 5 (De Hslio Fernandes, enviado dos "Diários Associa
dos" — Não foi preciso o Vasco entrar em açáo para dar um grande
passo em busca do titulo de "campeão dos campeões". Coube ao coi -
Junto dn Nacional essa dificil missfto, abatendo, sem motivos para con-
^estação, a representação do River Plate. Tres a zero foi a contagem
que o marcador acusou, espelhando o que íoi a trajetória do "match"
noturno de ontem.

Não resta duvida que aqueda dos argentinos n&o constava do"progranu", devido ao prestigio que desfrutava. Mas ela velo num mo-
manto oportuno, sendo comemorada condignamente pelos "cracks" do
clube de São Januário. Agora, conforme o publico deve saber, acha-se o
Vasco completamente Isolado dos seis outros concorrentes, pronto para
desfechar o "tiro de misericórdia". Para o Vasco, por exemplo, basta
n.)=nas passar pel,, Colo Colo. Derrotando o onze chileno, terá assegu-
rado o titulo de campeão, já que não haverá desempate. Isto importa
em dizer o seguinte: mesmo que perca para o River, contra quem atua-
rá na ultima rodada, será proclamado herol. Naturalmente, dois ou
tres concorrentes poderã0 obter as mesmas honras.

BEI.O TRIUNFO
O c.vnpefto uruguaio venceu com superioridade. E. bem verdade
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que o primeiro periodo nio ofereceu um espetáculo rico, nem houve su-
periorldade ou goals Mas jà os orientais mostravam maior despren-
cupaçáo e objetividade, dando a entender que fariam alguma coisa rio
periodo complementar. E foi o que aconteceu. Atlrara:n-se os uruguaios
com alma, consolidando, através de tres esplendidos tentos, a vitoria
que lhes abriu novos horizontes e quc colocou o Vasco na ponta da ta-
bela, sem derrota.

O goal de abetrura fe-lo Atílio Garcia. Depois de uma carga ser'n
dos portenhos. bem interceptada pelos contrários, a lir.ha uruguaia ío;
& frente. Atílio recebeu na altura da intermediária inimiga, e dai
avançou até * área. Mesmo perseguido por Vaghi, atirou de forma
Indefensável.

Dominados pelo inesperado do lance, os argentinos entergaram-se
ao desespero, facilitando, assim, a conquista dos por.tos de Castro e Or-
landi, segundo e terceiro, respectivamente. A esta altura o prello ainda

estava no seu décimo quarto minuto, mas nfio sofreu qualquer outra
alteração.

Sob as ordens do juiz bolivian0 Paredes, os quadros formaram assim
constituídos:

NACIONAL — Paz: Pini e Tejera; Santamaria, R Pini e Cajija;
Castro. Gomes. Atílio Garcia. Gambeta e Orlandi.

RIVER PLATE — Griseti; Vaghi e Ferrera; Yacono, Rossi c Ramos;
Rcyes, Morer.o, Martinez, Labruna e Lostau.

PRIMEIRA VITORIA
O jogo preliminar do torneln dos campeOss reuniu os quadros do

Litoral e Emelec. Partida interessante, movimentada, findou com o
triunfo do Litoral, pelo escore de 3 x 1.

Os quadros, sob a direção do juiz chileno Carlos Soeson, formaram
assim organizados:

(Continua na 7a pagj

UM CLÁSSICO EM CADA RODAD

DÂ CORRIDA
DE AMANHA
NA GÁVEA

As prováveis mon-
tarias m*

No Hipodromo da Gávea fere-
mos amanhã mais uma reuniác
hípica em prosseguimento da atual mt
temporada de nosso turfe, com um jkf
programa bem constituído que está rp
merecendo as atenções do publi. ras.
co turflsta. A principal, prova cia ¦'
tarde será disputada em 1.600 mo
tros, onde Itaim, uma das esperan.
ças da geração que estreíou no ar,.,
passado apareceu com honras de- K£
grande favorito. Sua atuação uo Wk"Clássico Ipanema", quando con-. wm
seguiu íacllimo triunfo, deixa w- "$%
tever uma nova demonstração eis fe
classe. |i'

Algumas provas poderão apre. |§>-
sentar finais de sensação dado ao E
equilíbrio de forças. p|

O programa a ser cumprido na í/íl
tarde de amanhã na Gávea é o . e- |
guinte com as prováveis moina- li*;
rias "**
I." nareo — 1.200 metros — A's li,2( £

borai - cr| 30.ooo,oo.
1-1 Guelfo, B. Freitas :,'
2—2 Corrlcntes, W. Andrade. . 51

Urco, Ot. Relchel 5!
3—4 Hudson, E. Castlllo :¦,: f;'-.Caoré, E. Silva  5!
4—6 Bruno, N, Motta  55 - •••*»*

"Onze, R. Freitas Filho.. ., 55
2.° pareô — 1.6IIII metros — A's n.v .

horai - Crf 25.000,00.
K.'.

1—1 Arroz Doce, E. Castlllo .... 55 A sf
2 Montese. W. Andrade. . . Al

2—3 Iheta, B. Freitas  .v WTmm
Cambuel, J. Mesquita  :>' ^ —.

3-5 Oalta, A. Araujo  .=,¦ TI
Magestade. Ot. Relchel.. .. 54 | £|4—7 Dlxle, P. Costa  54 ,

8 Branca de Neve, L. Benltes 54 ]
3." pareô — 1.430 metros — A's 10,21 , . •

horas - CrS 30.000,00. ]
Ks.

1—I Vodka, F. Irigoyen  53 Amt
2—2 Coari, E, Castlllo  55 prensi
3—3 Irak, J. Mesquita  55 cgn a.

4 Dynamo, J. F. Vidal  55 ÍT° ff
4-5 Pioneiro, W. Andrade. .-,.'. 55 _yJ1\„

6 TAiplara, J. Portilho  53, rlorla
4." pareô — 1.400 metros — A's 15,3: ,<rt'.m '

horas - cn 22.000,00. Que
Ks farsa.

1—1 Dabul. A. C. Ribas  56
2 Moema, R. Freitas Filho. . . 5<i Dlzi

2—3 Flor do Campo, J. Mesquita. 51 lado
(ConHnúa na 7» pog.l jjjgj
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0 empate em Cordeiro
desorientou o Bangú

Corre-corre na rua Ferrer, à procura
de reforços imediatos

Embora tudo tivesse correndo,
bem em Bangu', enquanto o qua-
dro se prepara para a temporada,
acaba de haver grande movimen-
tação no clube, pois, ao t*e exi-
blr em Cordeiro, o alvi-rubro não
fói alem de um fraco empate:
3x3.

O futebol em Cordeiro ê dos
mais fracos. Sempre as suas re-
presentaçoes sâo eliminadas nas
primeiras apresentações do cam-
peonato fluminense, o que diz
bem da fraqueza técnica das mes-
mas.

E como o Bangu' empatou, im-
pressionando mal, foram bem es-
tudadas a situação do quadro e,
mais ainda,' a eficiência da de-
fesa.

E' que, na semana transacta,
antes do embarque do Bangu' o
presidente Silveira Filho, alar-
mado com as derrotas que os ti-
tulares vém sofrendo dos reser-
vas, deliberou assistir o ensaio.

E, ao lado de Areirton Moreira,
pôde o presidente banguense re-
conhecer estar o clube com uma
defesa multo fraca.

A zaga, com especialidade, pouco

produziu. Já foi alterada, em
todo ou em parle, varias vezes,
sem que prodim.3se qualquer coi-
sa de útil.

E, diante do que viu, Silveira PI-
lho autorizou o técnico a contra-
tar novos elementos.

(Continuo na 7° pa?.)
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TABELA FINAL D
torneio dos compeõe

Agora não haverá mais alterações —
Mais quatro rodadas: 7, 10, 14 e 21

li (C
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VI ton, c,

cem c
dos !

ÍSem"

guarn-''Ae
gldaj
Sena
ver, e:
honro

TELESCA

SANTIAGO, 5 (De Hello Per-
nandes, enviado especial)* — Na
reunião de ontem, na sede doColo-Colo, J4 anteriormente adia-
da, foi tratada, em definitivo, a

Robertinho e Telesca
por 80 mil cruzeiros

Dessa maneira, o Fluminense fecha negocio com o Santos
As negociações entre o Flumi-

nense e o Santos prosseguem, ha-
vendo agora maior possibilidade

de êxito nas conclusões. O gre-mio paulista, como todos sabem,
pretende o concurso de Robertnho,

CAMPEONATO DOS CAMPEÕES - O Io Campeonato Sul-Amerlcu-
no de Campeões, que está sc

realizando no Chile, entra agora na sua fase 'decisiva, com sérios com-
promissos nara os reais candldntos ao titulo: Vasco e River. Nas foto-
grafias acima vêem-se lances do torneio*. Em rima, fase do jogo Vasco
e Emelec, vencido pelos brasileiros nor 1 x 0; no meio, aparece o atn-
cante Martinez, dn River Plate, conquistando o 1" goal dos seus contra
o Municipal, quando venceram por 2x0; em baixo, flagrante da sen-
sacionat e surpreendente vitoria do Municipal srbre o Colo-Colo oor

3x1, colocando o promotor do certame fora do pareô.

PERDE 0 FLUMINENSE
a batalha dos atletas

Espera o tricolor iniciar a reação, contando reconquistar pelo
pelo menos 2 dos 11 amadores que perdeu

Encerrando o periodo para as
transferencias dos atletas, verifi-
cou-se que o Fluminense perdeu |nada menos de 11 dos seus defen-
sores.

é o embaixador Ouro Preto
i metido na embrulhada do sr. Alvarez

Um telegrama do nosso representante diplomático no Chile, ao presidente da C.B.D.,
íoi que decidiu a permanência do Vasco

fo
SANTIAGO, o (Do enviado especial dos "Diários Associados", Hello

Fernandes) — A delegação do Vasco já está de posse dos dois telegfa-
mas (iue lhe foram passados pelo presidente Antônio Rodrigues Tavares
o do dirigente máximo da C. B. D., sr. Rivadavia Corrêa Meyer, dando
conta do desfecho do caso da permanência da delegação cruzmaltlna
cm Santiago.

K' excusatío dizer que a noticia, se agradou aos chefes da delegação,
deixou cs jogadores desolados, pois todos tinham a promessa de Flavio
ce passar pelo menos um dia no Rio,'antes de seguir para Montevidéu.

Agora, com a decisão politica da entidade máxima brasileira, foi
ciaria ultima forma. Os jogadores irão diretamente de Santiago paia
Montevidéu, querendo isso dizer que a maioria, homens caarot. ficará
longo cia íamilia mais de dois meses,

Agora posso enviar novos esclarecimentos sobre o rumoroso caso.
Quando maior era a confusão aqui, provocada pela série de noticias
desencontradas, o presidente do Colo-Colo, hábil como sempre, se ape-
gou com o secretario do presidente Videla, a fim de que ele fosse soii-
citar os bons ofícios do embaixador brasileiro Ouro Preto, no sentido
de obter a permanencle do Vasco. Imediatamente o nosso represen*
tante Junto ao governo andino enviou ao sr. Rivadavia Corrêa Meyer o
seguinte telegrama: "O povo chileno veria com grande satisfação o
prolongamento da temporada do Vasco da Gama nesta capital. Peço
encarecidamente a v. s. fazer todo o possível para atender a este apelo,
partido do coração de todo o povo chileno." Depois disso, cremos quenâo restaria outra solução ao presidente da C. B. D.

E', não resta duvida, nos ultl-
mos tempos, o maior golpe que
atinge um clube dentro do setor
atlético.

Confirmaram-se, assim, os ru-
mores que corriam na cidade, de
que o Fluminense seria duramen-
te atingido. E realmente o foi,
tendo perdido 11 atletas, para os
sgulntes clubes: para o Botafogo,
6;.para o Vasco 4 e para o Fia-
mengo, 1.

Apenas cinco novos elementos
o tricolor conseguiu, sendo dois
do Flamengo, dois do Vasco è um
do Botafogo.

Mas, compensando todas as
perdas, o Fluminense quer recon-
quistar

MARIO RICHARDS
Trata-se de um grande, notável

mesmo, atleta.
Mario Já pertenceu ao tricolor

e está .inscrito pela Federação
.Riograndense. E' um atleta tom-

pleto: desde o salto em distancia
até o revezamento.

Mario Richards, há multo, de-
seja novamente defender as co-
res do tricolor. E ontem, quan-
do Halnz Shulz, notável "seuler"
gaúcho, num treino excepcional,
acabara de cobrir os dois mil me-
tros, conseguimos ouvir dele a
confirmação de que Mario Ri-
chards, em verddade, quer se
transferir para o Rio.

E, como se 'rata de um anti-

go defensor tricolor» e extraordl-
nariamente valioso, podemosadiantai que o Fluminense játrabalha com todo carinho, vi-«sando conquistá-lo.

E, dado o êxodo de atletas queo atingiu, não resta duvida que otricolor reconquistará Richards emmuito boa hora.

questão da tabela para os jcgos restantes ' do torneio dc
campeões, que entra agora n
fase decisiva com a realização dc
grandes clássicos, o primeiro
quais esteve ontem a cargo c
Nacional e do River.

Desse modo, a tabela definitivi
que de forma alguma sofrerá a;
terações, é a seguinte:

Dia 7 — Emelec x Municipal
Colo-Colo x Vasco da Gama.

Dia 10 — Colo-Colo x Nacional
River x Litoral.

Dia 14 — Emelec x Nacional
Vasco da Gama x River Platr.

Dia 21 — Litoral x Municipal
Colo-Colo x River Plate.

OUTRO JUIZ
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tendo oferecido 40 mil cruzeiros.A primeira proposta dos santistasnão agradou ao tricolor, que fi-xou o preço do passe de seu ar-
queiro em 50 mil cruzeiros. Aln-da nao foi conhecido o ponto devista dos bandeirantes sobre acontra - proposta do Fluminense,
enquanto que se acredita numdesfecho favorável. Como já rc-velamos, o caso Robertinho obrigamaior exigência, pois este jogadortem contrato até fins de 48, es-tando, portanto, preso ao clube, eIsso força aos tricolores tirar umlucro na venda do seu passeTELESCA E ROBERTINHO POR80 MIL CRUZEIROS

Positivamente, o Santos esco-lheu o Fluumuinense a fim deconquistar reforços para a suaequipe. Pascoal íol o primeiro aser visado, e agora mostra-se vi-vãmente interessado em Roberti-nho, cujas negociações e bases
publicamos acima. Todavia, alemdo arquelro, os santistas queremtambem o centro-medio Telesca.Na verdade, é um elemento decondições excepcionais e pode re-solver o problema do clube ban-deirante. Ainda não foi estabele-'Continua na 7° pag.;

Quebram pedras
enquanto descansam...

Os quadros do River e do Nacional
. realizarão amistosos, domingo, no

Ssorlo
Renati

Para a direção da pelc.ia River «Jeto. •!
Nacional havia sido escolhido - OUT
boliviano Paredes, em face cie tt - -«p,
Malcher, "Industriado - pelos dc tomullegados chilenos, ' pretextado cr -ha C<fermldade. Queria, assim, Malchi nes eievitar complicações que um jo( OUT
dessa natureza pode acariciai 'Condi
Agora quem tambem "adoeceu |a Culfoi o boliviano,' de maneira nue Correia
bomba arrebentou nas mãos c cugenli
chileno Whlte, ao passo quc I niro P

:'outro chileno Lesson ficou a ii OUT
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Pode-se coniiar

representação
carioca

n-

interior do Chile
SANTIAGO, 5 (De Hélio Fernandes,•).-: River Plate e Nacional, adversar^o.tm,'SSo áí±no próximo domingo. E, de acordo com um velho ditado, enquanto descansam, quebrarão pedras.. Isto porque ambos os teams aceitaramconvites para jogar no interior do país. O River Jogará na vizlnlindade de Valparaiso, e indicou o árbitro Forte parapasso que o Nacional, que subirá até ~

dos"

selecionado local,

Ci-acompanhá-lo, aoConcepcion, onde enfrentará umconvidou o brasileiro Malcher para diíiglr o encontro
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A Constituição da equipe cario:
na grande batalha náutica, ele ci
pois de amanhã, na Lagoa Rodi
go de Freitas, tem recebido ais-
mas criticas; umas, da mesií
nâo representar a força máxin
do remo metropolitano, a outri
porque dois dos sete conjuntos I
veram de ser modificados nesi'
últimos dias.

Para os que conhecem o rcí
carioca, náo se pode dizer que'equipe carioca que vai disputai'
Campeonato de 1948 nâo é
força do remo da capital do pai aiL.iuA representação da veterano eu 0^ gBdade náutica está constituiria r ;Rrioc.melhores remadores brasileiros O-J>aúchi
venceram o Campeonato do f jj0 sede Janeiro de 1947, com excec- ,uta f(de Rapuano, do Flamengo, e Bi*... he Waldyr, do Vasco da Gait-J^bai,
que nâo foram incluídos nos cc ;ffltr cjuntos por não poderem se t ;nos _sentar do pais, no caso dc cias f0RAficação nas provas de seleção pio Sul-Americano. o reiAs modificações nos barcos jj'síjutáquatro remos, foram feita* • 0*s de'mente para melhorar o.s conjt

(Continua na T pai'
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Conselho Arbitrai da Federação Metropolitana de Football resolveu iniciar o Torneio Municipal a25de Abril próximo
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LU1ZA E MARIA

Arrastaram enorme massa de povo

iS DUAS MENINAS AFIRMARAM
ER VISTO SANTA TEREZINHA

Desmascaradas, deante da multidão,
pela comissão de padres

amplamente divulgado pela lm-
ensa do país, o caso da aparl-

de Santa Therezinha a duas
eninas da cidade piauiense de
oriano parece mesmo que morreu
m a afirmativa de sete padresie tudo nSo passava de uma
rsa.
Dizendo ter visto a Santa e fa-'o com ela, a menina Lulza
ii-lües da Sllva, de 11 anos de

lide, quase transformou a paca-cidade de Ploriano numa se-
Urucanla, interesse este

mentado dias depois com as de-
iraçõcs de uma nova "vidente",
menina Maria Alzira Rios No-
.Ira, de 13 anos de idade, quermou ter visto tambem a San-
de Lisleux. e que esta lhe havia
jmetido Uma demonstração aos
iredulos nos dias 28 de íeve-
ro e 1.° de março.

No dia aprazado, na presença de
mais de cinco mil pessoas, as duas
meninas, de joelhos, às seis horas
da tarde, disseram estar vendo a
Santa. Entra em cena então uma
comissão de padres, composta de
sacerdotes de varias cidades cea-
renses, e começa a fazer pergun-
fas às duas, meninas, e as di'as jo-
ve.ns, completamente embaraçadas,
nada afirmam de concreto, levan-
do os sete religiosos a constata-
rem que tudo não passava de uma
íarsa; e segundo conclusões de
um repórter dos "Associados" de
Fortaleza, talvez tudo seja obra
de um estudado plano de campa-
nha eleitoral, visto que as eleições
municipais de Floriano terem sido
realizadas no dia 29 de fevereiro,
e uma das meninas ter afirmado
que Santa Teresinna havia man-
dado votar num dos candidatos a
Preltito.

NOTAS AQUÁTICAS
(Conclusão da _.° pag.)

; não se pode dizer que a in-
|uão de Sabu' em lugar dc Mil-

que està pesando perto dc
m quilos, no "Quatro Com", e

irmãos Costa no "Quatro
|m", vieram piorar as antigas

rnições.
equipe da entidade hoje dln-

i pelo coronel José Carlos de
na Vasconcelos está, ao nosso

cm condições de manter o
nroso titulo conquistado ,na re-

de 3 de junho de 1943.
Ds nossos aficionados podem
rfeltamente confiar nos rapa-

do Vasco da Gama, do Fia-
|ngo, do Guanabara e do Bota-

que as cores da veterana Fe-
;ão Metropolitana de Remo

Ho defendidas com galhardia e
as derrotas serão caríssimas.
representação carioca assim
rá depois de amanhã:

\IFF — "Unapiran" — Rema-
Francisco da Silva.

3UBLE SKIFF — "Sotto
— Remadores: — Agenor

, Hamlet William Tez.
_T RIGGER a 2 sem patrão:

fCaramuru"' — Remadores:
pulo Rocha Costa, Antônio Ro-
I Costa.
JT RIGGER a 2 com patrão-

fGuanapará" — Patrão Carlos
de Almeida. Remadores: —

ato Rodenburg de Medeiros
Jofto Ferreira Santos.

RIGGER a 4 sem patrão
fParatintin" — Remadores:
lulo Rocha Costa, Antônio Ro-
ICostà, Antenor Soneghet Go-

i Rui da Rocha Pimentel.
ÍT RIGGER 4 com patrão —
kdor". Patrão Amaro Miranda
lunha.. Remadores: Agenor

João Domingos Lamonica,
nio Bozlnelly Soares, Vlade-

[Pinto do Rosário.' RIGGER a 8 com patrão —
Aranha" — Patrão: Amaro

tida da Cunha. Remadores:
pisco Ribeiro Viana, Abillo Se-

Roberto Salcedo Reis, João
igos Lamonica, Milton Vieira

|va, Vilson Fernandes Vas _ucs
Bio Botinelly Soares e Vlade-
jiPlnto do Rosário.
WICA VOLTOU AO "QUA-
TRO COM PATRÃO"

Super-homem do conjunto de
remos do Vasco da Gama,

[Usputará a primeira prova da
nacional, que havia sido

lontem retirado da guarnição,' ao seu antigo posto.m João Domingos Baldl La-
ca, será o sota-voga do "Con-
i na regata de domingo na La-
Rodrigo de Freitas.

ACHA DURO O CERTAME
NACIONAL

simpático campeão vascaino
I Joaquim Ferreira Arantes,
! conhecido no meio desportivo
Ilelo, em palestra com o re-

Jr, teve ensejo de manifestar-
¦bre a grande regata de domin-
ia Lagoa.
lio que se encontra em comoa-
1 de seu secretario o "Voga"
iões da Cruz de Malta, acha
Ia luta vai scr muito dura, mais
los cariocas vencerão pela cou-
|m de pontos.

prognósticos de José Joa-
Ferreira Arantes — Belo

laino, são os seguintes 4 Com,
1 Sabu', na sotavoga ganham os
locas: Dois Sem — vencem ns
Ichos; Sklff — ganha o Gau-
jse puder correr, Dois Com —
J fortíssima entre Cariocas e
Ichos; Quatro sem — vencem
l>aiianos; Double — forte lula

i Cariocas c baianos e Oito re-— vitoria dos Cariocas.
|A DA LEI A MAIORIA DAS

ENTIDADES
Iregulamento 'elaborado para a
Ita dos Campeonatos Brasllei-
Tle Remo, no art. 6.° e para-

grafos 1." e 2.° determina clara-
mente, quê" as entidades ifíscritas
nos referidos fcertames, dez dias
antes da regata enviarão a CBD.,
os nomes dos remadores, dos pa-trões e dos barcos que vão correr,
assim como, um boletim contendo
o nome, o retrato, a nacionalidade,
a naturalidade, a profissão e a re-
sidencia do amador, boletim e.ite
que deve ser acompanhado da fl-
cha médica do desportista.

A lei acima ao que parece foi fei-

MIA', UM SERIO RIVAL
para o Diário da Noite F.C.

t Lideres da disciplina em confronto — Um
jogo que promete transcurso movimenta-
ao — Uma estréia no Diário da Noite. F.C.

DIÁRIO DA NOITE F. C. vi-
sitará, amanhã, o seu grande rival
o Mauá F. C. para saldar mais
um compromisso do seu roteiro es-
portlvò.

O Mauá F .C. está cm condi-
ções de reeditar a bela performan-
ce do jogo passado que, só depois
de renhida peleja, viu-se abatido
pela contagem de 2 a 1 num
match movlmentadissimo que até
hoje os fans o relembram.

Ao nosso vèr, é o Mauá possui-
dor de um conjunto bem ajustado,
possuidor de bons valores indivi-
duais, mas o seu maior mérito cs-
tá na lealdade com que atua den-
tro do gramado, coisa rara atual-
mente,

Com justiça ressaltamos os va-
lores deste clube e a prova de que
estamos com razão está na sua
atual colocação na Taça Discipli-
na, sendo o mesmo ponteiro Justa-
mente com o seu adversário de
amanhã, o DIÁRIO DA NOITE F.
Clube.

NO NOSSO CLUBE
Intensa, * a animação no se-

tor do DIÁRIO DA NOITE F. C,
onde todos os jogadores são una-
nimes em afirmar que sentem su-
tisfaçêo em enfrentar o Mauá F.
C, pois, dizem eles, tem certeza

0 EMP ATE
(Conclusão da 6." pag.)

Mas, ao quo pudemos apurar,
as aquisições do Bangu' não sa li-
mitarão á zaga. Absolutamente.
Será tentada uma outra aquisi-
ção: um médio.

O clube precisa de um homem
para as duas alas. e que, se pos-
sulr valor, será efetivado.

Tambem será tentada a aqui-
sição dc um novo atacante, pois o
clube quer, na realidade, organi-
_ar um bom quadro.

Mas o que mais está preocupan-
do, no momento, o clube, é, ge-
ralmente, o problema da zaga.

Há trabalho antigo no clube, e
tudo estava sendo feito com calma
para constituição de um quadro
de valor.

Agora houve um ligeiro corre-
corre, por causa do empate, e tudo
indica que o jogo em Cordeiro
apresentará resultados benéficos,
pois já foram tomadas providen-
cias para definitiva melhoria do
"onze" suburbano.

ta para figurar somente no papel,
pois a maioria das entidades que
nfio participar das provas da gran-
de regata de depois de amanhã, na
Lagoa, náo cumpriram os dispositi-
vos citados, não podendo portan-
to tomar parte no Campeonato
Brasileiro dc 1048.

Umas entidades apresentaram
Incompletos suas inscrições e ou-
trás ao que parece, desconhecem it
exigência do Código cebedense.

O poder técnico da entidade má-
xlma, de acordo com o regulamen-
to que elaborou e aprovou não po-
de ser o prirhelro a ferir a lei des-
portiva. Não é possível que umas
entidades gosem de. uma concessão,
sobre tudo quanto náo é a pri-
meira vez, que.não cumpre com a
lei.

O que está se verificando na ins-
crlção de amadores para a regata
da Lagoa, nada mais é do que a
reprodução do que se verificou nos
certames anteriores.

Galinha morta e galinha viva
Um assunto para as autoridades do Ser-
viço de Abastecimento
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ESTAS SAO PARA OS HOTÉIS
Sobram os ouíras, menos apelifosas e ás vezes, doentes

Essa historia de vender gall.i_.ia
viva a peso não passa, positiva-
mente, de um verdadeiro eon-.o
do vigário,

O qullo,\apesar da relativa aoun-
dancla de carne frgsoa que ja
existe ria cidade, continua eus-
tando 18 cruzeiros. E uma des-
sas aves, adquirida por 25 e 28
cruzeiros, quando transformada
em alimento não pesa mais de
meio quilo. Dá-se dinheiro, as-
sim, por penas, vísceras, cabe;a
e pés, pura iogar no lixo.

A GALINHA MORTA
A mesma esperteza vem acòn-'

tecendo com a galinha morta. O
quilo custa 22 cruzeiros. Mas veln

vasla, sem os miúdos. E magras.
As mais gordlnhas são enviadas
aos hotéis e restaurantes, quecompram em grandes quantidade,
todos os dias, mediante contrrito
com os fornecedores. O resto, is-
to é, as que tem aspecto de tuoer-
culosas, íicam para a .venda a
varejo, nas casas do gênero.

Assim, quem, por medida de
economia e também de precau-
çâo, prefere fazer em casa as suas
refeições, nunca poderá saborear
uma boa galinha, gostosa como as
dos velhos tempos. A menos, que.as autoridades do Serviço do
Abastecimento da Prefeitura vol-
tem as visitas para o assuiHo.

de que o Jogo será bom disputado
e que não serão vítimas de "tou-
radas", como aconteceu no ultimo
prelio.

A fim de oferecer um bom espe-
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Coelho, valoroso oo/elro do Dlá-
rio da Noite F. C. oo Jado cJo

iague.ro Zé da ilha

táculo de foot-ball. a direção de
esportes do DIÁRIO DA NOITE
F. C. espera contar com o seu
grande goleiro Coelho, ílgura ma-
xlma da retaguarda do nosso team
que dia a dia firma-se mais, bem
como Sady, fortemente contundido
sábado ultimo, e tambem com o
eficiente centro médio, Oscar,
cujas atuações regularcs muito tem
contribuído para as vitórias do
quadro e o artilheiro Denil que
mostrará, mais uma vez, % sua
comprovada classe e o ponteiro re-
velação que é Alcebiades que ain-
da sábado ultimo fez uma atuação
bastante convincente.

UMA%)STREIA DO DIÁRIO
A direção dc esportes do DIA-

RIO DA NOITE F. C. vem de'legalizar a situação do 'defenso
José cuja estreia se fará no match
de amanhã. Segundo informações
que colhemos, José é um elemen-
to de reais qualidades técnicas que
muito reforçará a equipe üe José
Assumpção. Preferimos ve-lo atuar
para podermos falar das suas qua-
lidades.

DIÁRIO DA NOITE F. C. X
Mauá F. C. será, como se vê, um
interessante jogo pelo equilíbrio de
forças e devido a serem os mais
disciplinados quadro sos fans
terão uma tarde esportiva por
certo que o.s agradará muito.

AS CONVOCAÇÕES
Para este jogo a direção de

esportes do DIÁRIO DA NOITE
F. C. convocou os seguinte ele-
mentos:

Coelho — Zé da Ilha — Osvaldo
Louro — Oscar — Sady — Pedrl-
nho — José — Denil — Jovino —
Netto — Hélio — Ely — Alcebia-
des — Valter e Gustavo.

Como juiz deste jogo, foi desig-
nado o sr. João T. Malta que serú
uma garantia para o bom trans-
correr do encontro.

Roubada a joulheria
A Turmalina

S?m deixar vestígios de qual-
quer espécie, um ladrão conseguiu
levar, ontem, dois relógios folhea-
dos a ouro e dois ancis de brl-
lhantes. do interior da Joalheria A
Turmalina, à rua Ramalho Orti-
gão, n. 7.

-'•.ntindo a falta das jóias, o sr.
ítalo Morais Costa, empregado res-
pdnsii.vèl pelo estabelecimento, e
residente à rua Pereira Jardim,
86, deu queixa à policia do 8.° dis-
trito. O roubo foi avaliado em
seis mil cruzeiros.

Pungueado em
2.400 cruzeiro»

Compareceu ã policia, queixan-
do-se de que fora pungueado no
largo da Carioca, numa carteira
contendo 2.400 cruzeiros, quando
descia de um ônibus da linha 11,
Kahl Emil, domiciliado ã Ladeira
Santa Tereza, n. 115, casa 12.

Fogo num depósito
de vidros

Na rua do Senado, n. 164, fun-
dos, onde funciona um deposito de
vidros de propriedade de Timóteo
Melo, verificou-se, ontem, à tarde,
um incêndio, cujas causas são des-
conhecidas, estimando o proprle-
tario seus prejuízos em 25.000 cru-
zeiros.

O prédio, de propriedade oa
União Beneficente das Famillas
Honestas, está segurado, não sen-
do conhecido o valor da apólice.

Os bombeiros compareceram,
dando pronto combate ás chamas,
que Íoram rapidamente estintas.

GUELFO
4

3-5
6
7

4-8

5."
ÍH...-II

1-1
2

2—3
4
5

3-6
7
S

4-9
10
11

(Conciusão da 6.° paçr.J
Tarobá, R. Sllva '. 52
Três Pontas. Ot. Relchel. . 52
Areado, J. Portllho. .... .. 52
Folia, E. Sllva • .. .. 50
Aqullon, XX 52
Rlolll, XX 54
Malaio, XX 56
parco — 1.8011 metros — A's 16,30

s -• CrS 20.OOQ.00 - ("BettlnB">.
Ks.

Itaim, O. Ulloa 5S
Binsllca, XX 53
Harnmun, O. Costa 55
Ubatana, Ot. Relrhel 53
Fontana, R. sllva 53
Acutnnga, E. Castlllo.. ,. ,, 53
Abclln, R. Freitas Filho. . 55
Astaiiba, J. Martins 53
Aporó, A. Araujo 5ò
Bayeux, J. Portllho 53
Prcssuroso, A. C. Ribas. . 55

6." pareô — 1.21)0 metros — A>s 17.05
horas — Cr$ 30,000,00 — ("Betting")

Ks.
1—1 Alvorada, F. Irlgoyen. ... 55

Apolita, O. Macedo '55
A'trla, J. Mesquita 55
Arlpuana, J. Martins. ... 55

2—5 Garota, B. Freitas  55
Altitude, Ot. Relrhel  55
Oarollto, L. Coelho  55
Explosiva, O. Coutlnho. . . 55

3—0 Illiatla, O. Ulloa  55
10 Tolloa, G. Costn  55
11 Jarauna, não correrá, ... 55
12 Oportuna, XX  55

4—13 Caravana, J. Morgado. ... 55
14 Lldliio, I. Souza  ... 55
15 Valeta. A. C. Ribas.. .. -.. 55*" Dona China, J, Portllho. . . 55

7." pare — 1.400 metros — A's 17,40
horas — C:_ 15.000,00 — ("Betting")

Ks.
1—1 Whlte Face, W. Andrade. , 54
2—2 Formação, P. Coelho.  50

3 Guatapará, Ot. Relchel. . . '54
3—4 Guido, A. C. Ribas  52

5 Guinéo, G. Costa  56
4—8 Milagrosa, F. IrlRoycn. ... 50

7 Reunido, R. Freitas Filho.... 54

Üuçíim a RADIO TUPI
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m COLEGIAIS DO BRASIL I

A CAMISARIA E SAPATARIA "A ESCOLAR"
COMUNICA A TODOS OS COLEGIAIS DO BRASIL
OUE CONTÍNUA COM A SUA GRANDE VENDA
DA "QUINZENA DO ESCOLAR", COM GRANDES
REMARCÀÇÕES EM TODAS AS SECCÜES. GRA-

TJS, UMA CARTEIRA EM CADA UNIFORME.

Vendas em 10 prestações mensais pela CRU.ZLAR
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Mudança dos kr rações do morro dos Macacos
Caminhões e trabalhadores da Prefeitura auxiliam os moradores

DUM MOURO PARA OUTRO
Os moradores do morro cios Macacos, cujos bprrac.es ficaram em perigo, após o desmoronamento,

estão sendo transferidos, pela Prefeiíura, para oufro focai da Serra do Engenho Novo
O desmoronamento ocorrido nn

morro dos Macacos, alem de so-
terrar vários barracões e acasio-
nar vítimas, matando tres criem-

JARAGUA' F. C
ENFRENTARA'
E. C, ORIENTAL

Na Cidade Olímpica este
importante prelio

Domingo próximo será realizado,
na Estação de Sampaio o esperado
encontro entre .a equipe do Jara-
guá F. C. e do E. C. Oriental, jo-
go este que está sendo aguardado
com grande interesse dado os va-
lores das duas equipes.

No Jaraguá F, C. reina bastante
confiança, pois seus amadores
esperam levar de vencida o E. C.
Oriental, na qual será sem duvida
uma grande vitória para os rapazes
do Bairro de Benficá,

Hélio, antigo amador do E. C.
Oriental que agora capitaneia o
quadro do Jaraguá F. Oi, convp-
ca por intermédio do Diário da-
Noito os seguintes jogadores:

1.° QUADRO
Nenen, Hélio, Hilton, Moacir, Nel-
son, Francisquinho, Joãol, João II,
Pira, Jorge, Néca, Aluizio, Wilson.

2." QUADRO
Quidln, Aluizio, Sabino, Lclio, Mi-
ro, Nilson, Lúcio, "Quinca, Silvio,
Zé, Julio, Paulo. Armando, Jahu
Rodoval, Zizinho, Vergilio.

S.C. Oposição x E. C.
Brasil em prelio

amistoso
A direção dc esporte do E. C.

Brasil pede o comparccimeüto dos
seguintes elementos domingo dia
7 de Março de 1948, ás 12 iDozei
horas na sede, para seguirem 'jun-
tos para o campo do S. C.
Opposição quando o nosso quadroenfrentará o mesmo.

São os seguintes amadores.
2." QUADRO

Antenor, Rubens, Pescaria, Geral-
do, Moacyr, Campeio, Sargento,
Miúdo, Irany, Caboclo. .Valdir.

1." QUADRO
Wilson, Òachiciia, Cláudio, Chi-'
canco, Paulo, Wensceslau, Alvim,
Baiano, Paullno, Jason, Demervãl,
Picolé, Docha. I

ças e ferindo numerosas outras
pessoas, conforme noticiamos, pósem perigo grande numero de habi-
tações de famílias pobre.1;, como
verificaram asáutoridades poli-
ciais e municipais que estiveram
no local.

Alguns barracões ficaram mal
equilibrados à beira do abismo
cavado pela avalanche, outros em
situação não menos perigosa, so-
bre Tendas ou sobre barrancos sem
segurança, além de tantos outros
que, a qualquer temporal, podemsrr arrastados e arrazados sob es-
eombros.

A PREFEITURA AUXILIA A
MUDANÇA

Constatando a gravidade dessa

situação, a Prefeitura, pelo seu
Departamento de Transportes, re-
solveu prestar auxilio aos morado-
res ameaçados, colocando vários
auto-camlnhões à disposição dos
mesmos pura fazer a mudança do
material dos barracões e dos mo-
veis e utensílios, para a parte exis-
tente na rua Senador Nabuco, no
local que se ergue em frente ao
prédio n.° 470, em terrenos per-tencentes aos herdeiros do Barão
de Drummond.

Essa mudança está sendo feita
com presteza pelos respectivos
moradores, auxiliados por traba-
lhadores da Prefeitura.

^ÃMKÕlTÕ VASCO.SEM...."
(Conclusão cia 6.a pag.)

LITORAL: Faffuri; Bezu e Bustamante; Ibanez, Valencia e Vargas;
Algaranz. Rodrlguez, Caparei!, Gutierrez e Orgaz,

EMELEC — Carillo; Surita e Henriques; Ortiz, Alvares e Mend.za;Luís Mendoza, Yepcs, Alclver, Ibanez e Fernandes.
O primeiro tempo findou com a contagem de i x 0, para o Litor.nl,

goal de Caparei!. N0 inicio da fase complementar ainda o center Capa-reli aumentou a contagem, cabendo a Jiminez, logo a seguir o unlcotento do Emelcc. Faltavam dois minutos quando o mesmo Oapareil en-cerrou a contagem.

(Concfusão da Sfi pag,)
DATAS PEDIDAS PELO BO-

TAFOGO — O "Glorioso" soli-
citou á Federação as datas com-
preendidas no período de 30 de
maio a 7 de junho pariu a reali-
zação cm nossa Capital da em-
porada Internacional do South-
ampton.

O CINCOE-iTENARIO DO VAS-
CO — Também o campeão carioca
solicitou o primeiro domingo de
agosto para realização do uma
grande partida de football Inteí-
nacional entre o esquadrão cam-
peão carioca o um forte conjunto
dc Portugal.

O AMISTOSO DO BONSUCES-
SO — Também o rubro-anil pediua data dc 18 de abril para levar ã*
efeito um amistoso com adversa-
rio ainda não escolhido.

A INAUGURAÇÃO DO ESTA-
DIO PROLETÁRIO — Já está re-
solvido que a inauguração do es-
tádio do Bangu, em Moça Bonita
nlta, será feita pelo Flamengo, quedisputará uma partida amistosa
com o club local. Ontem foi venti-
lado este assunto mas não foi mar-
cada a data oscilando entre 21 e
28 do corrente mès.

O BANGU' ALTEROU SEUS
ESTATUTOS — O Bangu remeteu
a Federação uma cópia de seus no-
vos estatutos, na qual estão aborda
dos interessantes artigos que con-
trariam dispositivos do Regula-
mento Geral da cidade.

LICENÇA ESPECIAL — O Flu-
mlnense solicitou permissão espe-
ciai para incluir em sua equipe,
mesmo sem contratos, os jogado-res Toinho, Simões, Ismael e Ru-
blnho.

INSTALAÇÃO DE CONGRES.O— Instala-se, hoje, sexta-feira, na
sede da CBD, ás 20,30 horas, oCongresso do Campeonato Brasi-
leiro de Reme-, no qual serão de-
batidos vários assuntos de inteies-
se para aquele desporto.

PESAGEM DE PATRÕES — Na.
sede da C.B.D. ás 18 horas de
hoje, sexta-feira, será feita a pe-sagqm dos patrões que deverão ln-
tervlr na regata do Campeonato
Brasileiro de Remo.

mo...
(Concfusão da 6.° pag.)

cido o preço do passe do pivot, po-rem o grêmio de Álvaro Chaves
revela-se disposto a negociar mais
este seu defensor.

Como o caso de Robértinho em-
pacou nas cifras, a íwssa reptfr-
tagem apurou que o Fluminense
apresentou uma interessante pro-
posta ao Santos. O cluk>o carioca
concorda em ceder os seus dois
piayers mediante a importância
de 80 mil cruzeiros. Não fixa pre-
ço nem do arqueiro nem do seu
centro-medio. Os dois custarão a
quantia acima mencionada, e ago-
ra falta a resposta do Santos so-
bre a questão. Adianta-se a hipó-
tese de um acordo satisfatório,
pois a oferta dos tricolores é de-
veras tentadora.
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l'elo avião dc Carreira, chegou, ontem, dos EE.bu.nal Còrpuratio», eo-rcprcséritanté daquela Cia.ft)es duy Automóvel Club nos dias 10 e 11 do correii... O ilustre viajante foi cumprimentado no a< Ins diretores da Cipan, que aparecem m> "clichê" cercando o rccem-chcgailn

o Sr. FREDERICK E. GROSSE, da Pliilcó
nu Convenção Philco que a Cia. Cipan realiz:

Inlcniatio-
irá mis sa-
roporto pc-
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Ql/E BC/AACO / — Este enorme buraco encontra*se na rua Noronha Torrezão, que Jiga Santa Rosa
ao bairro do Fonseca, passando pelo Cubango. Trata-se de uma rua das mais movimentadas. Em
determinadas ocasiões, o (ransilo nessa via pública se atravanca e (orna-se sumamenle perigoso.
Só por um milagre ainda não se regisfraram ali graves desastres. As obras de reparações que eslão

sendo reailsadas ali dalam. se gundo apuramos, de itês anos.

.«****¦ .v»' '» ' ' * -a*** * V*JÍ3&Ss»> «««»>*.''"—* ••.vCI^Aa./ "^fc JlliÉfk^.-Sí*1: ' -.

l/AÍA i\.7i:i.u.i QUE O PREFEITO Vt TODOS OS DIAS — Esle quadro, tão comum em Niterói:
qualquer terreno baldio, servindo de deposito de lixo, e o capinzal crescendo d/spliscentemente.
Esíe está á vista, diariamente, do pre/eito niieroiense. Traia-se de um trecho da rua Maurit", esquina
da rua da •"oi-ceiçco. Nada falta ali. Existe até uma barraca de legumes, para completar o ambiente.
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Aoreitiu o marido a machadinha
Ele revidou com uma vassoura — Preso
o casal, em Niterói

NÂO SABEMOS PARA QUEM APELAR — No lim da rua Marquês de Caxias, fomos encontrar um
enorme charco, possirel loco de epidemias. Defronte a este vaiado de agua estagnada e pútrida,
existem numerosas residências familiares. Um dos moradores queixou-se do descaso das autoridades
sanitárias e municipais • concluiu, melancolicamente: "Infelizmente, não sabemos pata quem apelar"

Agitada a audiência
de instrução na sala
do Júri

10 advogados no plenário
. Prosseguiu, ontem, no recinto

; do Tribunal do Júri, a instrução
do processo contra os implicados
no caso do fechamento da "Tri-

-buna Popular".
Perante numerosa assistência,

— sempre agitada e inquieta —
foi aberta, ás 13 hora**, a audien-'-ela, 

presidida pelo juiz Emilio Pi-
mentel de Oliveira, presentes os
acusados e as testemunhas airu-
tadas peta defesa, etia -.epresen-
tada por cerca de 10 advogados.

, Os trabalhos transcorreram nu-
tua atmosfera por vezes bastante

.'agitada, pois o» advogados de
longe em longe, interrompiam o
juiz, quando este redigia os de-' 
jioimentos, ora com o propósito
de esclarece-los, ora para for-
mular protestos e explicações,

¦pois eram, não raras vezes, adver-
tidos pelo juiz sempre vigilante
nà manutenção da ordem.

As demais testemunhos arrola-
tias pela defesa serão ouvidas em

¦i' data que, ainda hoje ser.4 desig-
nada.

O processo, assim, alcança a
sua fase decisórla o que nos an-
toriza a crer que, em curto espa-
«o de tempo, seja conhecida a
sentença de primeiri instância.

SOLUÇM PIRÜ 0 PROBLEMA
DD MORADIA NO RIO DE JANEIRO s
Proposta na A. Co-
marcial a isenção
de direitos de importa-
Cão para o cimento

APELO A' CÂMARA
DOS DEPUTADOS

O sr. José Augusto, vice-presi-
dente da Câmara dos Deputada,
participou da reunião ontem efe-
tuada pelo Conselho Diretor na
Associação Comercial e que foi
presidida pelo sr. Hortencio Lo-
pes.

Aproveitando a presença daqui;-
Ia figura do Parlamento, o conse-
lheiro Ciriaco José Luiz lhe dirigiu
um apelo no sentido de que. inter-
cedendo junto aos seus pares, pro-
movesse o rápido andamento do
projeto que se encontra na Cama-
ra e referente á isenção de direi-
tos na importação do cimento cs-
trangeiro, alegando qus essa me-
dida será a única capais dc debelar
a crise do produto.

Adiantou o sr. Ciriaco José Luií
que presentemente, c mais do que
em qualquer outra ocasião, a fal-
ta de habitações atormenta nossas
populações, provocando a crise de
cimento a paralização de milhares
de obras e construções.

O sr. José Augusto prometeu to-
mar o apelo em consideração.

Deixaram de ser
publicados 2.817
acórdãos, pela
Imprensa Nacional

Repercussão na Ordem dos
Advogados do Brasil

O ministro José Linhares, presi-
dente do Superior Tribunal Federal
no relatório dos serviços desse Tri-
bunal, acaba de manifestai-, sua
estranheza, em face do retarda-
mento na publicação dos acórdãos
remetidos á Imprensa Nacional,
durante o ano judiciário de 194",
Segundo o mencionado relatório,
pela Seção de Jurisprudência do
Supremo Tribunal Federal, foram
remetidos á publicidade 2.873
acórdãos, que, somados aos 1.436
do ano de 1946, perfazem um total
de 3.814, dos quais, somente 977
tiveram publicidade, com grave
prejuizo, por certo, dos interessa-
dos.

Na sessão realizada a 3 do cor-,
rente, pelo Conselho da Ordem dos
Advogados do Brasil, o conselheiro
Plínio Doyle, reportando-se aos ter-
mos do relatório, — publicado ao"Diário da Justiça" de 2? de feve-
reiro do corrente ano, — encareceu
a necessidade de ser tomada uma
providencia, a fln- de que a Im-
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SAMUEL FREIRE SANTOS £ MARIA DA GLORIA TONEL
Contestou o latrocínio premido pelas declarações da companheira

EM 24 HORAS FOI DESCOBER-
TO E PRESO 0 ASSASSINO

A COMPANHEIRA FORÇOU-O A CONFISSÃO
Samuel Freire dos Santos e sua

companheira Maria da Gloria To-
nel, presos no Rio, no domingo,
após uma serie de incidentes e le-
vados para a delegacia de Copaca-
bana, ali sob fort einterrogatorio
esclareceram o crime de foi vitima,
na cidade de Santos, o motorista
Marcos Aristides. O homem fora
assaltado e morto, e Samuel, con-
fessando o roubo c culpou seu
cúmplice pelo assassinato.

Levados para São Paulo e dali
para Santos, o casal foi novamente
interrogado, esclarecendo-se, en-
tão, o bárbaro crime.

Nâo havia cúmplice algum. Sa-
mucl pretendia focalisar um outro
seu companheiro, como autor do
homicídio. Mas sua companheira

prensa Oficial encontrasse uma so-
lução para o problema. Resolveu
o Conselho da Ordem, por unanl-
midade de votos, que o presidente
Augusto Plinio Lima, pessoalmente,
procurasse, junto ao diretor da Im-
prensa Nacional, encontrar solução
para o caso.

Chantagem ile I milhão de cruzeiros
contra a Embaixada Americana

Recebeu as máquinas destinadas ao Go-
verno do Espirito Santo e vendeu-as, fu-
gindo para a Espanha

A policia carioca está pedindo à
sua congênere da Espanha a pri-
são e extradição para o Brasil tíe
Gabriel Vivacqua, de 36 anos, que,
até há pouco, aqui residia no Rin,
acusado de alta chantagem con-
tra a Embaixada americana, no
Rio.

Segundo o inquérito que aqut
corre, Gabriel Vivacqua apresen-
tara-se à Comissão de Compras
da Embaixada do país amigo, co-
mo representante do governo do
Estad" do Espirito Santo e, nessa
qualidade, adquiriu oficialmente
maquinados no valor aproximado
de 1 milhão de cruzeiros,

Ao receber as maquinas, porem,
vpndeu-as todas a particulares e,
para fazer desaparecer o compro-
misso contratou um cúmplice, bra-
sileiro e funcionário da mesma
Embaixada, Slmâo Goutman, de
36 anos, residente à rua Sá Fer-
reira n. 234, apartamento n. 8,
em Copacabana, que, sob a grati-
ficação inicial de 10.000 cruzeiros
e promessa de muito mais, de-
pois de concluído o trabalho, in-
cumbiu-se de furtar na Embaixa-
da e devolve-lo a Vivacqua.

Em meio à sua missão, porem,
Simão teria sido descoberto e pre-
so, enquanto que o mandante e
chantagista fugia precipitadamen-
te para a Espanha.

A policia carioca, que tem guar-
dado o maior sigilo sobre o caso,
está agora aguardando resposta
da policia de Madrld a fim de
prosseguir no sensacional caso.

« »

Na rua Liborlo Seabra, n. 65. na
capital fluminense, ontem, á tarde,
Noemla Garcia Pacheco, de 46
anos, a golpes de machadinha.
após uma altercação.

Apurou a reportagem do DIA-
RIO D ANOITE que, ultimamente,
Olimplo e Noemia, que sâo casa-
dos há 7 anos, havendo dois fi-
lhinhos do matrimônio, estavam
separados, em virtude do ciúme da
mulher, que dava lugar a cenas es-
candalosas, razão por que Ilimpio
passara a dormir em quarto sepa-
rado, o que desgostava Noemia.
Ontem, no quintal da casa, nova
altercação foi ouvida ocasião em
que correndo á cozinha, Noemia
apanhou um machado, com ele
golpeando, por duas vezes, a cabe-
ça do marido, que, desarmando-n,
apanhou um cabe de vassoura.
dando-lhe violenta surra. Pelu
alarido despertado, compareceu a
policia, que prendeu os dois, levan-
do Noemia para a delegacia, en-
quanto Olímpio ' era levado ao
Pronto Socorro para medicar-se
sendo mais tarde tambem autuado.
Compreendendo a situação que ha-
via arranjado, procuraram deíen-
der-se um ao outro. Mas, jà éra
tarde, pois o flagrante havia sido
lavrado. Sob fiança, pouco depois,
retirava-se o casal.

Leia "O CRUZEIRO
— Em todas as bancas —•
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NOEMIA GARCIA E OLÍMPIO ANTÔNIO
Atacou o marido, que reagiu de vassoura

SOLICITAÇÃO
SOVIÉTICA E
«CORTESIA»
FINLANDESA

ENTENDIMENTOS
PARA O ACORDO

HELSINKr, 5 (U. P.) — Os seis
principais partidos políticos fln-
landeses manifestaram sua opinião
sobre a "solicitação" da União
Soviética para o concerto de um
pa:to de auxilio mutuo e amizade,
no curso de entrevistas que seus
dirigentes tiveram com o presl-
dente Passikivi.

O Partido Social Democrata,
Conservador, Liberal e Agrário in-
formaram o primeiro magistrado
do que a Finlândia "por cor lia"
não podia fugir às negociações.

Processado por
abandono de emprego

O procurador geral do Distrito
Federal, sr. Romão Cortes de La-
cerda, atendendo solicitação do dl-
retor geral dos Correios e Telegra-
/os. pediu ao chefe de Policia a ins-
tauraçáo de inquérito contra o ex-
radio-telegrafista Antônio Caeta-
no da Fonseca, que foi demitido
por abandono de emprego, sem
causa Justificada'.

Presidirá o inquérito policial o
delegado Abelardo Luz, do 7." D. P.

declarou que. na madrugada de sa-
bado SamueL entrara precipitada-
mente em seu quarto, no Hotel
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MARCOS ARISTIDES
Motto com um tiro na nuca

Brickmann. com. a camisa man-
enada de sangue e dizendo que.naquele momento, ia seguir via-

sem para o Rio. Alem do encon-
tro da mencionada camisa na oa-
«agem do rapaz, foi, ainda, »pre-
endida a pistola automática, na
qual se ajusta perfeitamente a
cápsula encontrada no interior do
automóvel em que Marços Aristi-
des foi eliminado com um tiro na
uuca.

Diante dessas provas Samuel ve-
wlveu contar, que, sozinho, mata-
ra o Infeliz motorista. Estava sem
tostão e achou que aquele era o
único melo para poder arranjar
dinheiro e pagar a conta do hotel.
O cúmplice não existia, era uma
figura imaginaria que criara pura
aliviar sua situação no inquérito.
Confessou que, depois de matar
Marcos Aristides, constatou que ele
tinha apenas dez cruzeiros no boi-
so c, certo de que seria descoberto,
mais cedo ou mais tarde, decidira
fugir para o Rio de Janeiro, onde
fracassou ao pretender ludibriar ú
motorista para não pagar o preço
combinado para a viagem e que
era de três mil cruzeiros.

Samuel Freitas Santos, é indivi-
duo de péssimos antecedentes e
sempre viveu entre dellquentes da
mais baixa espécie, motivo porque
foi abandonado pelos próprios
parentes. Pertenceu a nossa Ma-
rinha de Guerra, de onde foi ex-
pulso, em virtude de ter cometido
vários furtos.

Repressão
mais rigorosa
aos malfeito-
res noturnos
da cidade

Abaixo assinado de mora.
dores do Engenho Novo,
ao chefe de Policia

Apesar da Radio Patrulha e
dos Comandos Policiais que per-
correm, dia e noite, os quatro
cantos da cidade, os ladrões con-
tlnuam agindo como se o Rio ros*
se uma cidade abandonada. -

Um ponto onde os amigo** do
alheio vêm se salientando, pra-'
tlcando constantes assaltos, cada
vez mais audaciosos, a estabnU-
cimentos comerciais a resiocn-
cias e a transeuntes, é o Engenho
Novo.

Todos os dias am-mhecem ar-
tombadas, ali, casas comerciais
e moradias.

A rua Barão ao Bom Retire,
entfto, vem sendo uma dai mais
visadas pelos assaltantes. Só r.u-
ma noite, no trecho compreendi-
do pelas ruas Grã,, Pará r Ársu-

.jo Leitão, nada menos de oito
casas foram assaltados: umn ím-
macia; um botequim, um arma-
zem de secos e molhados e cir.co
residências.
UM ABAIXO ASSStNAIK» AO

CHEFE OE POLICIA
As vitimas desses roubos, ln-

dignadas com a ação aos gatu-
nos e sentindo-se Inseguras, de ¦
pois de solicitarem, repetidas ve-
zes, e sem qualquer resultado,
providencias ao delegado do 19°
distrito policial, resolveram, jgo-
ra, enviar um abaixo assinado ao
general Lima Câmara, peainao
uma repressão mais rigorosa aos'
malfeitores noturnos da cidade

Essa petição dever/», chegar ás
mãos do titular do 1). F. s. P.
dentro de poucos dias: Nada me-
nos de , duzentas assinaturas ao
que nos informaram, já Coram

apostas no documento.

Podem freqüentar
o ano superior

O ministro da Guerra em aviso
de ontem, permitiu, no corrente
ano, aos alunos das Escolas Pre-
paratorias, dependente de uma
matéria, freqüentarem o ano su-
perlor.

c

BANCO DE CRÉDITO REAL
DE MINAS GERAIS $ A

Sessenta anos de bons serviços
AV. RIO BRANCO N. 116
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DISCUSSÃO ATRAS DO PORTÃO DE ENTRADA
Guardas da Radio Patrulha aguardam, de lota, que iodos ss acalmem

CONFUSÃO NO DANCING AVENIDA
Oficiais do Exército, Radio Patrulha e um choque da Policia Es-
pecial — Apenas um mal entendido

REASSUMIU A SUA CLINICA
NARIZ

OUVIDOS
GARGANTA

DOCENTE 
"Medalha 

de Ouro Fac, Me-
dirina — Senador Dantas, 20-9.» — de

1 ás 5 hs., diariamente
22-8868 — Res.: 26-4477

Dr. Capistrano

No Dancing Avenida, situado
nos baixos do edifício São Borja,
na avenida Rio Branco, verificou-
se ontem, ás últimas horas du
noite, um conflito entre i iguns
freqüentadores, ocorrido em meio
a uma contra-dansa e que envol-
veu algumas bailarinas.

Alguém, lembrando-se do tele-
fone 32-4242, da Radio-Patrulln,
deu-se pressa em comunicar o ia-
to, que já tomava proporções Em
pouco, ali comparecia a R. P. 5,
que não foi bem recebida peloscontendores, estabelecendo -se,
imediatamente, maior confusão,
uma vez que os policiais da R. P.
foram desacatados, sendo pedidoo auxilio de outra viatura daquele

.departamento policiail, bem como
de um choque da Policia Especial.

TERRÍVEL CONFUSÃO
Entre os que se encontravam :ioDancing Avenida destacava-se u;n

grupo de senhores, posteriormen-te identificados como oficiais aoExército. Com as portas desciaas,
formou-se, no meio da rua, com*
pacta multidão, que de longe as-sistia ao desenrolar dos aconte-cimentos. De momento a mo*
mento chegava um auto.ncel
dele saltando uma autoridade,
tendo ali estado o sr. Fernando
Schwab, delegado de dia, o dele-
gado do 5o distrito e o comissário
de dia, o capitão Claraiz, con-.an-dante da Policia Especial e ou-

W^Ê MÈÊRMÊtiüM^niÈiEffi

trás autoridades, bem como umchoque da Policia M-lita. du
Exército, comandado pelo Io te-nente João Alberto da RochaFrança.
APENAS UM MAL ENTENDIDONa delegacia ficou tudo escla-recldo. Tratava-se, apenas, r.e
um mal-entendido, sem maior"conseqüências. Não havia vi'.:-mas, sendo o caso dado por en-cerrado.

Os oficiais, antes de se ret'i"i-rem, declinaram sua identidade:major Joaquim Pòrtlnho, Instru-tor do C. P. o. R., capitão Ma-no da Cunha e os tenentes OrnarAzambuja e Bruno Biovesao. to-dos do C. P. O. R

e Humanamenteimpossível
m

. .Lrf
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GASOLINA BARATA PARA OSfli/aONARfOS MÜNfC/PAIS
Começou a invasão da Palestina y..-.V.-.-.rL-.-L-Lrumnj^:^i-i-úi.iiiii ri' ' ¦ "i ,...»«>')«>i%«. #j.uuuuujij-.rui.iu.'j'.i'i.r ti rrí-.v*-.* 

DAMASCO; Í(ÀFP) — Faouzi Kaokdji, cmte. da Brigada Yarmouk e seu Estado Maior atravessaram a frpn-
teira dá Palestina, durante a noite de hoje. Os invasores são acompanhados de 60 caminhões com munição.

ELEIÇÕESCONTRA NOVAS
0 PROCURADOR GHLL0T1I

Julgamento da questão das vagas
comunistas na próxima semana
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O SR. LUIZ GAlLOTkTÍ >,. 
" 

%v
Contrário a novas elélçóf» ¦?:, >
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DUO DA NOITE 1
- OMW MS *!UâM9» OMIHilgg j
ANO XX Sexta-feira, 5"dTMarçõde 1948 N. 4.540 jANO XX Sexta-feira, 5"de Março de 1948 N. 4.540
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ESTA 
decidido que o Superior Tribunal Eleitoral julgará, no próximo •emana, o proecuo

que contem ai consultas do Senado, do Comora do. Deputados e da do. Verea-

dore. do Dihrito Federal, .obre o modo por que serio preenchido, a. vago. existentes na-

quele. órgão. legWatiyo., em virtude do. efeito, da lei 211, que cassou o. mandatos do.

ré»e.enSnte« eWtos pelo extinto Partido Co munista do Brs.ll. O pronunciamento de

T. $; E. .obre o relevante o«lunto, está prendendo vivamente a atençoo, tanto do. circulo,

qovernamentai., como do. meio. políticos. „,À.^_1 _ f . .
PRONTO O PARECER DO PROCURADOR GALOTTI - Em fonte, merecedores do maior

credito .oubemo., hoje, que o parecer do procurador geral da Republica, ,r. Lun GaloH..

.obre o modo o te .eguir poro o preenchimento da. vaga»,

jó e«tó concluído. Fax, me»mo, algun. dio. que foi termi-
nada ? .ua elaboração.' Nonos informante, adiantaram que alto» autoridade.,
destacando-se entre ela. o miniitro do Justiça, ss. Adroaldo
Mesquita da Coita, já teriam lido o Importante pareeer do

principal odvogado do governo. m
CONTRA AS ELEIÇÕES

Apuramos também que o «r. Luix Galotti refletindo o

ponto de vi»to do Executivo, teria «e manifestado contrário
á convocação de eleições destinadas a escolher os substitutos
dos representantes vermelhos, ....

Fundamentando a sua tese, o procurador geral teria afir-
mado que não seria conveniente ogitar o pais, no momento,
com a reolixação de um novo pleito, cuja importanccio nCô
é tão grande, como querem faxer crer aqueles que se acham
empenhados em alterar a ordem pública.

DENTRO DE HORAS
Finalmente, a reportagem do DIÁRIO DA NOITE con-

seguiu saber que o procurador Galotti dará o seu parecer o
divulgação nas próximas horas.

A Arnentina defen-
dera a Antártida
até pela força

NOVA YORK, 5 (R.) - O co-
mentarista norte-americano, Drew
Pe&rson, noticiou hoje que um
porta-voz do governo da Argentina
declarou, durante um conferência
á imprensa a 14 de fevereiro ulti-
mo, que o estabelecimento da so-

(Continua na 4.° páa.J
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ENCONTRO CIRILO-NOVELLI
2DICÃÕ

0 Q. 6. DE QUITANDINHA
Um porta-voz do vice-govemador paulista desmente
a existência da carta de compromisso político

*

O Hotel Quitandinha esta, se
transformando em quartel generil
da política bandeirante. Desde
muitos dias ali se acham o sr.
Noveli >unior e outros próceros
paulistas. Hoje, hospedou-se ali o
sr. Cirilo Junlor. A coincidência
despertou a atenção geral, afir-
mando-se que os dois competido
res no ultimo pleito de São Pa.uo
vao dar um avanço nos entendi
mentos da pacificação.

PREVÊ PARA 24 HORAS
Depois que se desligou da UDN.

o sr. Jurandir Pires Ferreira na*
sou a mexer com a política de 13.
Paulo. E hoje afirmou ao repórter

que, dentro de 24 horas, a situação
naquele Estado, em relação ao «o-
vemador, estará, definitivamente
clareada.
O SR. ADEMAR NAO TEM CAR-

TA NENHUMA
Publicamos ontem a contestação

do deputado Armando de Afonst
ca ás declarações feitas em v>ao
Paulo a existência de uma carta
recente do sr. Noveli Júnior jor»-
gando-se a sustentar o governo
do sr. Ademar de Barros. ¦

a Procuramos ouvir, a propósito,'o sr. Noveli Junlor, em Petròpo-
lis, mas o vice-governador esqui-
vou-se, nfto sendo possível o con-

O PRESIDENTE DA COMPANHIA
D. Pedro ficou com as terras porque os prímoi ririam no esfranaelro '

A BRIGA DOS PRÍNCIPES EM PETROPOLIS - VIII

D. Pedro aieecava o patrimônio
da famiiia com operações arriscadas
Hesitação do procurador dos príncipes — *
Uma conferência decisiva — Detalhes das
negociações em torno das ações da Com-
panhia Imobiliária — (Texto na 2a pág.)

M. DO VALI
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DÊ O SEU
PALPITE
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LEOPOLDO CUNHA MELO
ncurador do Tribunal de

is da União, cujo ultimo
irecer é um libelo contra o

;o de Proteção aos índios

Gasolina barata para os fun-
cionarios da Prefeitura

A Prefeitura, a partir de 1 de junho, a exemplo do que se faz; no
Exercito, fornecera aos seus funcionários, gasolina pelo preço de com-
pra acrescido de cinco por cento, óu seja, mais ou menos, umcruww
e vinte centavos o litro. Para Isso, a Superintendência de Transportes
está estudando um nuitoao prático, com tlckets. que serão dlstribuidjs
aos possuidores dé carros, mediante pagamento mensal.

tato da reportagem eom o chefe
da dissidência. Todavia, logramos
ouvir, de pessoa de sua família,
essas revelações:

Não é verdade. O sr. Ademar de
Barros não possue tal carta. Tudo
é falso, o que está havendo e mui-
ta exploração.
t Mais adiante, em face da nossa
informação de que outra noticia
procedente de São Paulo afirmava
nada haver entre o vice-Ooverna-
dor e o Governador, respondeu a
mesma pessoa, de certo modo irri-
tada:— Já disse que não ha carta ne-
nhuma. O que ha os srs. jã publi-caram nas declarações do deputa-
do José Arruda, pessoa que sabe de
tudo. Com ele os srs.
informar melhor. poderão se
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Foram submetidos ao conheci-
ento do Tribunal de Comas da
nião, na su* ultima sessão, dois
•ocessos de somada de contas de
incionários do "Serviço de Pro-
içao aos índios", cuio relacoi
sclarou que os mesmos são ates-
idos gritantes mas ainda deli-
entes do que se vem passando

as verbas destinadas aquele
rviço, verbas — acrescentou —
ie se somem ná voragem alar-
ante de continuados peculatos.
A propósito, o sr. Leopoldo Ta-
ires da Cunha Melo, procurador

í Tribunal de Contas, apreseniou
parecer que é um verdadeiro

jelo contra a referida institui-
ío no qual afirma que essas ir-
gularldades já sairam do sigilo
sses processos de tomadas de
ntas, que, sem responsabilidade
i Tribunal, nunca chegam ao ob-
tlvo desejado de moralidade ud-
Inistratlva — o ressarcimento dos
eíalques e a punição dos re foec-

MGABEIRA EMBARCOU INES-
PARA 0 RIO

Í\LVADOR. 
S (Meridional) —

governador Otávio Mangebeim.
avião da Crunlro do Sul, «m-

cou inesperadamente para o
Regressará á capital do Es-
segunda-feira próxima.

IRADAMENTE

tivos responsáveis.*Na maioria das
Inspetorias do S. P. I., segundo
declarações dc um dos seus direto-
res — o dr. Donatlni —, os des-
rios dos dinheiro» públicos que

lhes são destinados repetem-se
alarmantemente, animados pela
mais censurável das impunidade».
O depoimento é de um próprio
diretor do Serviço de índios.

DESVIO DE MAIS DE DOIS
MILHÕES DE CRUZEIROS

E concluindo afirma o senhor
Cunha Melo:

— Nos dois processos, era sub-
metido ao conhecimento do Tribu-
nal. dando-lhe notícias da falta de
prestação ds contas de mais de dois
milhões de cruzeiros, podemos en-
contrar senão a justificativa ou
explicação da ferocidade recente
de algumas tribos dos nossos sei-
vlcolas, pelo menos o roteiro para
previdências enérgicas do gover-
no no sentido de proceder como
os acontecimentos pela gravidade
que vêm tomindo, estão a exigir.
E' urgente que a defesa do selvícola,
a oua assistência sejam, realmente,
praticadas pelos Poderes Públicos.
Não c possível que aqueles que re-
ceoem * missão de realizar essa
defesa t essa assistência, proeoran-
do Incorporar o selvícola ft elvíll-
zaçâo, á coletivade brasileira, se
transformem em algozes, desviem
os dinhelros públicos destinados ao

serviço, e, ainda, se aproveitem da
autoridade e força de delegado do
Poder Publico, para locupletar-se
com o produto do trabalho daque-
les a quem deveriam defender, as-
sistlr e proteger.
INFORMAÇÕES SOLICITADAS

PELC TRIBUNAL
Terminada a discussão, o Tri-

. bunal de Contas da União resolveu
solicitar ao ministro da Agricultu-
ra Informações se os funcionários
a que se refere o processo estão
no exercício dos cargos.

OUTRA INVENÇÃO
Voltamos a ouvir o deputado Jo-

sé Arruda de Afonseca, inclusive
sobre um outro telegrama de São
Paulo, segundo o qual teriam ele-
mentos do Movimento Democrati-
co Renovador encaminhado ao sr.
Novell Júnior uma contestação a
sua carta, traçando diretrizes para
a dissidência. — Outra invenção —
respondeu categórico aquele parla-
mentar. O vlce-Oovernador não re-
cebeu nenhuma contestação a car-
ta que dirigiu aos seus correliglona-
rios, condenando o Congresso Ru-
ral, aconselhando que elementos da
dissidência não aceitassem posto no
governo estadual e ao mesmo tem-
po dizendo de seu empenho em ver
pacificado o PSD. O sr. Noveli
recebeu um telegrama dos seus aml-
gos convidando-o a Ir a São Paulo
para troca de impressões em con-
seqüência do desenrolar de certos
acontecimentos.

O REVERSO
Aumentou consideravelmente a

atividade dos proceres partidários
da aliança tri-partite contra o go-
vemador de São Paulo: Em \1rtu-
de das ultimas dificuldades surgi-
das no campo situacionista os li-
deres da UDN, do PSD, do PTB e
do PR, agora reforçados pelo rom-
pimento do sr. Lorelro Júnior com
a Coligação Parlamentar, alimen
tam a esperança e transformar em
maioria a minoria. Afirma-se que
dos 64 deputados estaduais, exclui-
das as vagas comunistas, 36 prova-
velmente deixarão de apoiar o sr.
Ademar de Barros.

SAMUEL ACUSA
E conta u ma historia que começou há mui to tempo

A AVENTURA DO CASAL QUE VEIO DE SANTOS

0 ESTRANHO SUICÍDIO DA
primeira noiva de Samuel
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Samuel confessou á policia de
Santos que realmente assassinou o
chofer. Alem de ladrão, tornou-se
por conseguinte, um assassino. Is-
to significa que, antes de ter come-
çado a viver, destruiu por tompie-
to o seu futuro. Remotas, quase
impossíveis, são as suas ;:> specti-
vas de salvação. Se, na pior das
hipóteses, for condenado á pena
máxima, sairá da prisão com a ida-
de de 49 anos, amargurado e desi-
ludido. Ser-lhe-ão, naturalmente,
proibidos os meios lícitos de viver
e ele se vera forçado a agir fora da
lei para continuar subsistindo. E
mesmo que se dê o milagre dc sair
regenerado da penitenciaria, terá
perdido irremediavelmente os 3ü
melhores anos de sua existência.

Mas, quando o repórter o conhe-
ceu, Samuel não era um inimigo da
èu-ueaaae. Estava, pelo contrario,
clamando por justiça. Um crime
havia sido cometido contra a mu-
lher que amava e ele exigia que a so

Reportagem de Celso CAYENA
ciedade punisse o criminoso. A fal-
ta de provas e o temor de que a
acusação se voltasse contra ele, im-
pediram-no de procurar a policia.
Os Jornalistas não puderam vir em
seu socorro, paralizados pelo mes-
mo receio - o de que o rapaz inocen-
te arcasse com a culpa do outro. E
Samuel viu e compreendeu que o
tenebroso crime ficaria para sem-
pre impune. C criminoso continua-
ria a viver, seguro e tranqüilo, en-
quento a pobre noiva que lhe tinha
consagrado a vida jazia morta no
seu túmulo. Não devemos espantar-
nos se o resultado dessa lamenta-
vel historia tenha sido uma súbita
transformação do caráter de Sa-
muel. O que ele tinha de mais sa-
grado fora conspurcado e destruído
sem que a sociedade levantasse um
so dedo para punir o verdadeiro
responsável. E ele descreu do bem
e das virtudes humanas, para lan-
çar-se na estrada da aventura e do
ilícito.

A Policia proibiu mas os estudantes vão realizar a passeata
MEDIDAS SERÃO TOMADAS PELAS AUTORIDADES

E' bem verdade que as feridas ci-
catrizam depressa nos corações jo-
vens. E Samuel, poucos meses de-
pois estava absorvido por uma no-
va paixão — a da sua atual com-

(Continua na 4a páq.)

F£>3UNTA: O oue r.:«ls o lh-
crimrida rio Rio? . ¦

JORGE FER-
REIRA DA MOTA,
28 ano s, casado,
corretor: No Rio,
p r l n c i palmente
agora no verão, o
que mais incomoda
é a falta dágua.
E o que não po>-
«o entender é co-
mo um problema

desta natureza permanece por
tanto tempo sem solução em uma
cidade civilizada como a nossa. •

• • •
MARIA AUOUb-

TA PIRES, 23
anos, solteira, co-
merciárla: As dl-
ficuldades atuais
em, todos os sen-
tidos são tão gran-
dés que se fica na
dúvida. No fim do
mês incomoda re-
ceber um salário
que não dá para
.nada. Na hora das compras, os
preços exorbitantes. Na de ir para
caí a as filas: e assim por diante.

LILIAN FREI-
TAS DE LOUREN-
ÇO, 30 anos, casa-
da, dona de casa:

| Acho ejue a cares-
tia é a fonte dos
principais aborre-
clmentos da vida.
Depois, a grosseria
dos negociantes,
que, como não fa-

fazem questão de vender em vir-
tude da escassez de certos gêneros,
tratam o freguês com casca -e
tudo.

VERÔNICA MA-
RIA DOS ANJOS,
22 raros, solteira,
estudante: Se não
fosse a falta da-
gua eu diria que o
que mais incomo-
da no Rio é a falta
de condução, as
viagens em pé e
as longas esperas
nas filas.

Solicitamos de nossos leitores
sugestões sobre perguntas que de-
vem figurar nesta seção.

; 
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Tendo a policia proibido a "passeata da fome", que os estudantes
marcaram para o dia 9, ás 16 horas, com uma concentração no Largo de
São Francisco, procurou-nos o estudante Raimundo de Alencar, reslden-
te á rua Cândido Mendes 111, apartamento 5, que, falando-nos em nome
da Comissão de Defesa do Restaurante, contestou pretendam, em torno
do assunto, agir em nome da União Metropolitana dos Estudantes, pois
que se trata de uma Comissão organizada somente entre estudantes co-
mensais.

Acrescentou a respeito-da proibição ,os estudantes estão dispostos a
concentração para a entrega de seus memoriais reivindicatorios ao Pre-
feito e ao ministro da Educação.

Sobre a insistência da C. D. R. em realizar a passeata, disse-nos,
em conclusão, que isto farão por julgarem os estudantes tratar-se de
um ato legal e até corriqueiro, julgando absurda a proibição.

NA POLICIA O SECRETARIO GERAL DA U M E
Esteve, hoje, na Policia Central, o secretario geral da União Metro-

polltana dos Estudantes, sr. Teodorico Telles Neto, que declarou ás au-
torldades que a U. M. E. não patrocinou nem tomará conhecimento da"passeata da fome".

MEDIDAS PREVENTIVAS
A propósito, declararam-nos, as autoridades que 6erão tomadas me-

didas preventivas caso os estudantes persistam em realizar a passeata, O homem que atravessou a rua respeitando a faixa de segurança
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REMÉÜIOS
PARA OS OPERÁRIOS
A 

COMISSÃO do Imposto Sindical que, neste país de Ju/ffomen-
fos óeos, móis de uma vex (em sofrido reilrlçôes, acaba de

ier uma Iniciativa «ob iodos os aspectos oporiunissima e simpáilca.
Aprovou unanimemente um crédito de quinhentos mil crani-

ros. dtslinados à aquisição do tstropfomicina, quo sorá vendida aos
irabaflwdores, por intermédio dos sindicatos, ao prtço de custo.

Decidiu igualmente criar uma subcomissão qut estudará a
Importação do outros produtos farmacêuticos, como a penicilina •
o promin, para aa mesmas finalidades.

• • •
• Esta i uma iniciativa realmente simpática o realmente opor-
tuna. Vaidade é que tare origem num «esto do ministro Morvan do
Figueiredo, quo para atender nem demora a um apelo de traba-
lhadores contribuiu pessoalmente com cinqüenta mil cruielros para
a aquisição daquele custoso medicamento.

A Comissão louvou então o «esto louvável do ministro, • o
'onsaqrou na medida dt qut estamos falando.

» • *
Ainda qut aalnrfo sob inspiração dt um «tsio tnobrtetdor, a

Comissão do Imposto Sindical não ttrt sombrtados o brilho • a
significação dt stu ato.

Reafirmou apenas os bons serviços qut ftm prtstado aos inft-
rtssts tft tiros dos trabalhadoras, como ainda há pouco, ao visite-
ia paia agradecer cooperação decisiva à organisação dt tscoias
pare filhos dt operários maranhenses, acentuava e senador Vlto-
rlno Frtlrt. tm palavras calorosas qut a imprtnsa divulgou com
justo relevo.

PATKIMÔMO AMEAÇADO
Os especialistas dizem que se continuar a devastação secular e sls-

tematicamente praticada nã0\stará longe o dia em que o Brasil será
um pais sem florestas.

Ainda nfto aprendemos a cultivar tecnicamente a terra, qxplorando-
a e, ao mesmo tempo, protegendo-o. Nossos dois grandes instrumentos
de atividade agrícola sfto-ainda.o machado do derrubador r o facho in-
cendiario dos ateadores de queimadas.

Somos, nessa época de conquistas admiráveis, fazedores de deser-
tos. Devastamos, esbanjamos nossas reservas florestais com uma in-

cnnsclencla e uma irresponsablli-
dade de dementados

Reclama se
Contrai \

Aa íllu io» •çbuiuíi, ti quali,
eom » têlàtiri »bund»nel» 4e ctrm
nio devem mata eontlnuar.' — A burocracia e a lentidão doi aai-
viço* bo Initltuto da Cardmtozli.

o Açougue 8»o ThUgo. na rua
Padr» Nobreia, que vend* earne eom
esto pelo prego ds de prlmeir» quali-
dade.Multo mosquito no Engenho de
Dentro, trecho conhecido por chave de
Ouro, onde, allia, funclon» o Posta n. 4
lo Serviço de Febre Amarela

Cirroclnhaa de pto nas calçadas
ds ru* Marechal Bittencourt, no Sls-
chuelo.

A demora n* publlcaçlo do resul-
tsdo dia provas dos tnmci par* >
Escola Prepsratorls dt Cadetes.

Agus empoead» a* ru» Iblrtel,
soa Pilarei, com fócoi.de mosquitos.

A padaria ds estrads de Nazaré,
onde nio ae vende pio s peso, com
prejuízo psrs os eonsurrfldorei, t o- tçougut situado nas proximidades ds
wtsçto, que vende a carne com pessi-
mos contrapesos, sendo s mercadoria
embrulhada em Jornal.Oe lixeiro», que nio vSo mais i
rus Dr. Oarnler, no Rocha.A venda de peixe, tsrne e frites
podres ns íelrs-ltvre do Engenho de
Dentro.

Se ajuntarmos a íuria destrui-
dora do homem ignorante ás ne-
uessidades de combustível aa
maioria de nossas ferrovias, con-
sumindo carvão vegetal, teremos
um quadro das terras moitas,
das terra exaustas e inut-t que
sr. ampliam por todo o Brasil.
A Central, e a Leopoldtná abri
ram, nas regiões cortadas por
seus trilhos, desertos imensos, es-

, lançando mananciais, fomentar.-
ao erosões, destruindo, em suma,
• riqueza e a vitalidade de ter-
ra-

Eis porque deve ser ressatlada a
iniciativa tomada na primeira
reunião doa prefeitos flumtnen-

ses instituindo uma guarda fio-
restai montada, custeada pelos
próprios municípios e com a atri-
bulção de impedir atentados ás
reservas florestais do Kstado, pre-
cisamente uma das unidades de
áreas mais atingidas pelo macha-
do, e pelo fogo.

Para os que sabem dar as fio-
restas seu justo valor e devida
Importância, nfto há melhor
exemplo e mais excelente inspl-
ração.
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20.30 — DOIS DESTINOS - Novela
21.00 - ANEDOTARTO DAS PROFISSÕES, DE ALMIRANTE
21.30 - RUDY MARTIN e CARIOCA E SUA ORQUESTRA

senru
a suo nova formulo de' a óleo altamenteeconômica

1 I
TINTA A ÓLEO

PARA USO IMEDIATO

DE GRANDE RENDIMENTO E ÓTIMA COBERTURA
PARA INTERIOR E EXTERIOR

ENCONTRA-SE NAS BOAS CASAS DORA WD

REPRESENTANTE NO RI0:M.CU5TODI0-C.P.2O11-TEL.48-1584

Leilão na Alfândega,
dia 8, às 9 horas

Na Ouarda Moria da Alfândega,
dia 8 do corrente, ás 9 horas, seráo
vendidas em leilão, mercadorias
aqui desembarcadas e nfto pro-curadas pelos consignatarios, e
constantes de formas de chapéu de
Íialha, 

lâmpadas, potassa, sacarlna
ampadas fluorescentes, maquinas

de costura, óleo para automóvel,
tintas, rolos para fotografia, latas
de alimentos,, mel de abelha, is-
queiros, rádios, capas para homem,
pilhas elétricas, champanha, fer-
ramentas de radio, vinhos, clgar-
ros, camera, de ar; lençóis, perfu-mes, louca, faqueiros, inseticidas.
copos, lanternas elétricas, colarcs,
Secas 

de rayon, malas de madeira,
aixelas de prata, toalhas, cordões

para medalhas, abotoaduras, blu-
sas de linho, quimono, tecidos de
sas de Unho, quimonos, esmalte
para unhas, pedras para isqueiro,
sabonetes, camisas de seda, wisKy,
aguardente, azeite, anets, binocu-
los. canetas-tlnteiro,, relógios de
pulso, medalhas de ouro, malas de
fibra, ventiladores, broches de pra-ta e aniz.
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Colaboração dos estu-
dantes fluminenses
com o Governo

Promovida pela Associação Flu-
minense de Estudantes, realizar-.»-
a, amanhft, ás 18 horas, na sede da
Associaçfto Comercial de Niterói, á
rua da Conceição, 85, na vizinha
capital, uma grande reunião de es-
tudantes, durante a qual serão as-
sentadas diretrizes para atuação da
classe em colaboração com os po-deres públicos na solução das quês-toes de interesses popular.

Chega.hoje o,
"Cabo de Hornos"
Está sendo esperado a tardt, pro-cedente de Gênova, o paquete es-

panhol "Cabo de Hornos". quetraz 35 passageiros para o Rio e ou-tros tantos em transito para Santos,
Montevidéo e Buenos Aires.

Saltando por sobe a verdade
Uns Jornalistas dinamarqueses perguntaram a certo colega

russo porque a Imprensa soviética náo criticava os lideres do Par-
tido Comunista. E obtiveram esta resposta surpreendente: "Por-
que eles sempre teem cem por cento de razão".

Onde ouvíamos outrora uma sentença semelhante, significando
a mais completa vassalagem da imprensa? Na Alemanha nazista;
na Itália fascista."Mussollni tem sempre razão", eis o "slogan" que os comunis-
tas russos repetem, agora, para explicar a perda da liberdade em
face da tirania dos seus dirigentes. •

* * »
No entanto, a prova de que alguns não teem sempre razão pode

ser vista no fato de que, vez por outra, se ouve falar em depura-
çôes, cm processos de traição, em suicídios misteriosos e exe-
cuções sumárias.

Teriam, por acaso, razão os chefes vermelhos que foram mor-
tos com o temível tiro na nuca, disparado pelos agentes da antiga
Gepéou, ora mascarada em NKVO?

• * f

Os jornalistas russos são meros empregados do Estado. Nfio
criticam os chefes, simplesmente porque quem ousasse fazé-lo,
perderia a vida. Tal qual nos tempos ferozes do nazismo na Ale-
manha. »

Isso, porém, não pode ser dito no exterior. O bravo colosn
interpelado pelos dinamarqueses respondeu pensando na própria i
pele-.

Deveria haver na comisura dos seus lábios o friso Irônico que
a malícia sempre põe na Kfica dos homens inteligentes, quando
estão saltando por sobre a verdade.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
»JWMMWW^*A*

Pugnarão os comerciarios paulistas por
um aumento de 50 °/o em seus salários

Utilizarão o argumento de que o Instituto de Economia
da Associação Comercial de São Paulo provou a existen-
cia de uma elevação quase igual no custo da vida» em 1947

Os comerciárloj de São Paulo se-
g rirão o exemplo de seus compa-
nheiros da capital do pais, iniclan-
do, dentro dc breves dias, intenso
movimento pela majoração imedia-
ta de seus salários atuais.

A deflagração do movimento pró-
melhoria dos vencimentos foi obje-

de declarações que, ontem, fez
ao DIÁRIO DA NOITE o senhor
Ângelo Farmigiani, presidente da
Federação dos Empregados no Co-

AS COLÔNIAS EUROPÉIAS NA AMERICA

Os Estados Unidos apoiariam a
expulsão da Grã-Bretanha

Esforços da Argentina para que a disputa
não degenere para o terreno militar

SANTIAGO — Poi assinada, nes-
ta capital, a declaração conjunta
do Chile e da Argentina sobre a
Antártida, em que estes paises põemc -. destaque os seus] direitos sobre
àquela região. Os governos da Ar-
gentina e do Chile vfto .levar a quêstáo da Antártida á Conferência de
Bogotá.

TODOS OS DIREITOS
BUENOS AIRES — O pacto chi-

leno-argentino estabelece que os
dois paises concordam em exercer
todos os direitos de soberania so-
ore esse território, inclusive os mi-
lltares.

CONFERÊNCIA
BUENOS AIRES — O presiden-te Videla conferenciou com o en-

viado argentino, Pascoal de Ia Ro-
sa e com o embaixador britânico
John Leche. Acredita-se que na
conferência foram estudados os
problemas da An.artida.terreno Militar

BUENOS AIRES — O governoargentino, pelo seu ministro do ex-
terior, expressou ao embaixador
britânico nesta capital suas espe-
ranças de que a atual situaçfto na
Antártida nío degenere para o ter
reno militar.

APOIO DOS EE. UU.
BUENOS AIRES— Elementos

de diversos governos americanos
alimentam a esperança de que os
Estados Unidos se unirfio a esses
paises nos esforços para expulsar
a Grã Bretanha como potênciacolonial do Hemisfério Ocidental.
TODA A QUESTÃO COLONIAL

BUENOS AIRES — Toda a
questão colonial ho Hemisfério
Ocidental será apresentada á co.i-
ferencia de Bogotá, segundo de-
clarações feitas por membros dos
governos da Argentina, Chile,

INFECÇÕES
REBELDES

DESAPARECEM
RAPIDAMENTE!

O ANTISEPTICO ESMERAL-
DA MOONE é um antiseptico
maravilhoso, que destrói de vez
germes e envenamentos provo-
cados por germes, sendo tam-
hem um remédio notável, reco-
mendado no tratamento rápi-
do das infecções da pele.

Há muitos anos tem sido
usado contra furunculos, ulce-
ras, abeessos e feridas, com os
resultados mais satisfatórios.

Toda boa farmácia e droga-
ria tem á venda o ANTISE-
PTICO ESMERALDA MOONE,
em vidro original.

Equador, Guatemala e outros pai-ses centro-americanos.
DESEMBARQUES LEGAIS

BUENOS AIRES — O chance-
ler Bramuglia contestou as decla-
rações de Bevin, afirmando qie"Os desembarques no território
das Falkland foram legais, uma
vez que se deram em território ar-
gentlno".

INTERCEPTADO
ILHAS FALKLAND — O navio

mineiro argentino "Parker" abor-
dou o navio pesqueiro noruegjts"Brategg'1, e disselàò capitfto do
mesmo que não tinha o direito de
navegar em águas do Antarico
sem a permissão das autoridades
argentinas. (Da Ruetera e TNS).

mercio de .São Paulo e diretor da
Confederação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio.

HORÁRIOS DE TRABALHO
A Federação dos Empregados no

Comércio de São Paulo jSTioncluiu
a elaboração do longo memorial
qua enviará à Associaçfto Comor-
ctal bandeirante, sobre o prolonga-
mento do? horários de trabalho de
seus associados, incluindo-se o ho-
rário de trabalho noturno.

Ao mesmo temi em que se efe-
tivar a entregr. do memorial em
causa, scrí. iniciado o movimento
em favor da majoraçfic de ordena-
i!os, devendo os comerciarios em-
preender os ímlhores de seus esfor
ços para obter o^ fins colimados.

Os auxiliares dn comércio paulis-
ta. r> que apuramos, solicitarão
&lz empregadores uma major-.cáo
dc 50 por cento sobre os salários
atuais, utilizando o argumento, que
julgam irrespondível, de que o pró
prio Instituto Ce Economia da As-
sociação Comercial de São Paulo
confeccionou um trabalho, de pes-
quU.*. ' indagação, pelo qual provou
que a elevação do custo da vida,
em 1947, foi de 47,8 por cento.
FAVORÁVEIS AO REPOUSO

REMUNERADO
Fornecendo-nos outras informa-

ções, asseverou o lider comerciario
bandeirante que os comerciarios
de seu Estado são favoráveis ao
repouso semanal remunerado, in-
surglndo-sc, desse modo, contra
opiniões surgidas no seio do Parla-
ment.) Nacional.

A discordância de tais ponlos de
vista será expressa em documen-
to que a classe enviará, brevemen-
te. á Câmara dos Deputados.

Por ultimo, soubemos que a mas-
sa comerciaria, paulista aguarda
có-.r ansiedade o anunciado funcio-
namento da Carteira de Emprés-
timos da Delegacia Regional do Ins
tituto' de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciarios.

florediu o marido a machadinha
Ele revidou com uma vassoura — Preso
o casal, em Niterói

NOEMIA GARCIA E OLÍMPIO ANTÔNIO
Atacou o marido, que reagiu de ranoura

Na rua Liborlo Seabra, n. 65, na
capital fluminense, ontem, á tarde,
Noemia Oarcia Pacheco, dè 46
anos, a golpes de machadinha.
após uma altercacão.

Apurou a reportagem do DIA-
RIO D ANOITE que, ultimamente,

Cbantagem de 1 milhão de cruzeiros
contra a Embaixada Americana

Recebeu as máquinas destinadas ao Go-
verno do Espirito Santo e vendeu-as, fu-
gindo para a Espanha

A policia carioca está pedindo á
sua congênere da Espanha a pri-
são e extradição para o Brasil de
Gabrie, Vlvacqua, de 36 anos, que,
até hà pouco, aqui residia no Rio,
acusado de alta Chantagem con-
ira a Embaixada americana, no
Rio.

Segundo o inquérito que aqui
corre, Gabriel Vlvacqua apresen-
tara-se á Comissão de Compras
da Embaixada do pais amigo, co-
mo representante do governo do
Estadn do Espirito Santo è, nessa
qualidade, adquiriu oficialmente
maqulnários no valor aproximado
de 1 milhão de cruzeiros.

Ao receber as maquinas, porem,
vendeu-as todas a particulares e,
para fazer desaparecer o compro-
misso contratou um cúmplice, bra-
sileiro e funcionário da mesma
Embaixada, Slmão Goutman, de
36 anos, residente à rua Sá Per-
reira n. 234, apartamento n. 8,
em Copacabana, que, sob a gratl-

ficação inicial de 10.000 cruzeiros
e promessa de multo mais, de-
pois de concluído o trabalho, ln-
cumblu-se de furtar os documentos
na Embaixada e devolve-los a VI-
vacqua-

Em meio à sua missão, porem,Simêo teria sido descoberto e pre-so, enquanto que o mandante e
chantagista fugia precipltadamen-te para a Espanha.

A policia carioca, que tem guar-dado o maior sigilo sobre o caso
está agora aguardando resposta
da policia de Madrid a fim de
prosseguir no sensacional caso

DILIGENCIAS PARA ENCON-
TRAR AS MAQUINAS

A policia encontra-se em dln-
gencías, nos Estados de Minas e
São Paulo, a fim de localizar ns
máquinas. Sabe-se que Gontman
depôs, confessando ter tirado daembaixada toda a documentação ao
negocio, que entregara a Vivaqua;
A Comissão de Compras da cm-

Olimpio e Noemia, que sfto casa-
dos há 7 anos, havendo dois fi-
lhinhos do matrimônio, estavam
separados, em virtude do clume da
mulher, que dava lugar a cenas es-
candalosas, razão por que Ilimpio
passara a dormir em quarto sepa-
rado, o que desgostava Noemia.
Ontem, np quintal da casa, nova
aitercaçfto foi ouvida ocasião em
que correndo á cozinha, Noemia
apanhou um machado, com ele
golpeando, por duas /ezes, a cabe-
ça do marido, que, desarmando-a,
apanhou um cabe de vassoura,
dando-lhe violenta surra. Pelo
alarido despertado, compareceu a
policia, que prendeu os dois, levan-
do Noemia para a delegacia, en-
quanto Olimpio era levado ao
Pronto Socorro para medlcar-se,
sendo mais tarde também autuado.
Compreendendo a situação que ha-
via arranjado, procuraram defen-
der-se um ao outro. Mas, Já éra'
tarde, pois o flagrante, havia sido
lavrado. Sob fiança, pouco depois,
retirava-se o casal.

MOTORISTA
Precisà-se de profissional para

camionete, com alguma pratica de
vendedor, de preferencia de artl-
gos de Laticínios — ordenado e
comissão — Praça Olavo Bilac n.
22 (Mercado das Flores).

DR. SPINOSA ROTHIFK
DOENÇAS SEXUAIS E URINARUH
Lavagem endoscópica da vesluula.
Próstata — Rua Senador Dantas,
45-B - Tel.: 22-3367. De 1 ás 7 hs.

baixada dos Estados Unidos, ma;s
tarde, mandou a conta ao go-
verno do Espirito Santo, que yelo
a saber, entào, da ehantage.

Agitada a audiência
de instrução na sala
do Juri

10 advogados no plenário
Prosseguia, ontem, no recinto

do Tribunal do Juri, a instrução
do processo contra as imputados
no caso do fechamento da "Tri-
buna Popular".

Perante numerosa assistência,
— sempre agitada e inquieta —
foi aberta, áa 13 horas, a audien-
cia, presidida pelo juiz Emilio Fi-
mentel de Oliveira, presentes os
acusados e as testemunhas airu-
tadaa pela defesa, etsa vepresen-
tada por cerca de 10 advogadus.

Os trabalhos transcerreram nu-
.ma atmosfera por veies bastante
agitada, pola os advogados de
longe em longe, interrompiam o
juiz, quando este redigia os de-
polmentos, ora com o propósito
de esclarece-los, ora para for-
mular protestos e explicações,

pola eram, nfto raras vezes, adver-
tldoi pelo jniz sempre vigilante
na manutenção ila ordem.

As demais testemunhas arrola-
daa pela defesa serio ouvidas em
data que, ainda boje. sert deslg-
nada.

O processo, assim, alcança a
raa fase decisárla o que noa au-
toriza a crer que, em curto espi-
ço de tempo, seja' conhecida a
sentença» de primeiri instância.

ACREDITE SE QUISER
Por RIPLEY

• ot

À OU/CM MOVEMENTOf m ENEhi
W0ULD JíQmOIll SIX OUNBOATS'
FW5E «NQL^CONTENPO ,
IPO&S £A ITTRAS OO A1MBETO

fl m9 mL

I <3iiAUr>o tu >»"»'"«ftia^I|7 i^H^g A fe ., là/
I NASCft üHACQlâNCATMMMK^Ml mM^ m_Y tnI a família planta um 1IVV /jk |m,VI\ ecAve oa iNoiA « ^f u m Ww \mk\
\ t MANTA DA FAMIUA II M MlK ]f\

I 9B&® Jf*—-*-. -sJLji,I fSASk/A ^r-/r _.—. __: Ai\
08/SrV FGâNC/SAsSUAlò}.FAMOSO /KEG/SPOR

I pnoUUNCIOU IÒ5DOSEBHOES CONSÕOISCi • o 000OOO PâDctc,
r£jt/c

A BRIGA DOS PRÍNCIPES EM PETROPOLIS - VIU

D. Pedro ameaçava o patrimônio
da família com operações arriscadas

Hesitação do procurador dos príncipes — Uma conferência de-
cisiva — Detalhes das negociações em torno das ações da Com-
panhia Imobiliária

M. DO VALE
As negociações entre D. Pedro

Gastão e o barào Américo de Oli-
veira Castro, em torno das ações
da Companhia Imobiliária, perten-
centes á familia do principe her-
delro do trono e da coroa, oferece-
ram detalhes que nfio podem ficar
olvidados neste romance de arls-
tocratas.

O principe presidente da Compa-
nhia dizia sempre ao barão que a
transação em foco representaria
um verdadeiro "seguro" do capi-
tal de sua tia e primos, porque, se
a empresa sossobrasse, pela extln-
çfto da enfiteuse, teriam eles salvo,
com ágio — as ações de mil cru-
zeiros seriam, como o foram nego-
ciadas por mais cem cruzeiros — o jseu capital; se sobrevivesse e prós-1
perasse, devolveriam eles, dentro do '
prazo de um ano, o preço recebido,
e com isso retomariam suas ações.

E foi justamente isso — a recom-
pra — o que nfio se afetuou, levan-
do o principe herdeiro, sua máe
e sua. irmã a recorrerem à Justiça
para readquirir as ações vendidas
durante sua ausência na Europa
pelo procurador da familia.

AMEAÇA DE ESPECULAÇÕES
ARRISCADAS

As negociações que precederam ft
venda, em publico preg&o, das
ações dos principes residentes na
França, culminaram com uma car-
ta de D. Pedro Gastão^ao barão
Américo de Oliveira Castro. Nesse
documento o presidente da Fazen-
da Imperial ameaçava claramenre
empenhar o patrimônio da fami-
lia em especulações arriscadas, que
poderiam leva-la á ruina, se nfio
fosse aceita a sua proposta.

Deixemos aos leitores o cuidado
de examinar esse precioso do-
cumento do principe, datado de 3
de novembro de 1943. Sua integra
é a seguinte"Petrópoiis, 3 de novembro de
1943.

Caro Américo.
Em relaçfto ao nosso entendimen»

to verbal venho confirmar o pro-
pósito que manifestei, após madu-
ra reflexão, de adquirir as ações da
Companhia Imobiliária de Petró-
polis de que são proprietários os
meus primos. Sendo 829 1/6 em
nome de minha tia Pia, 829 1/6 em
nome do meu primo Dom Henrique
e 829 1/6 em nome da minha primaPia Maria, ficando com cada ação
pelo preço de 1 conto e 100 cru-
zeiros.

Conforme lhe expuz, preocupame deveras a situação em que se
encontra a Companhia, e, portan-to, a situação em que nos encon-
tramos todos, diante da grave efundada expectativa da próximaextinção da enfiteuse:

O governo já nomeou a co-missão que elaborará o ante-
projeto da lei de extinção e tiveinformes seguros de que este ante-
proejto se encontra pronto, e pres-tes a converter-se em decretorlel.
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O GABINETE COMUNISTA DA TCHECOSLOVAQUIA
PRAGA — (KeyatoneJ' — O primeiro minislro Gottwald, com oo
membros do seu gabinete comunista, agradece ao presidente Bonés
o respeito demonstrado á "vontade do povo fcJieco", concordando
na formação do um no/ro gabinete, na cerimonia de apresentação

protocolar dos novoe ministros (checos.

Perante esse fato, e meu plano
de ação, á frente da diretoria da
Cia., salvar o que puder do pa-
trimonio de nossa familia, a qual-
quer preço, mesmo correndo o ris-
co de empreendimentos de ordem
econômica de duvidoso sucesso.

Nfto me julgo, em consciência,
autorizado a fazer com que corram
esse risco senão os meu» Irmãos,
prontos como eles estão a partilhar
de meus projetos, como partilham
da minha apreensão. Indenizando
previamente os meus parentes e<
pondo a coberto de qualquer even-
tualidade o seu capital, agirei com
independência e desafogo.

A impossibilidade em que me
encontro dum entendimento pes-
soai com meus primos, que sempre
vlvcram.no estrangeiro e hoje se
encontram em zona, ocupada, me
priva da oportunidade de expor di-
retamente a eles o assunto. Aliás se
em qualquer ocasião meus primes
pretenderem readquirir as ações
que nos venham a vender, não te-
rei duvida em aceder a esse seu
desejo.

Esperando a sua resposta queirareceber o meu sincero saudar (a<— Domi Pedro".
HESITAÇÃO DO PRO-

CURADOR
Nào quis o procurador agir sem

conselho. Antes de tomar a deci-
sâo a que o levaria a insistência de

DRA. NINA DE CARVALHO
- TRATAMENTO DA ESTERILIDADE 
DE SENHORAS - HEMORROIDAS — PARTOS

l.o andar — Segundas, quartas e sextas-feiras,
DOENÇAS
Assembléia,

das 15 às 18 horas Residência: Telefone 25-6394.

mwm
não dá prêmios, não dá cheques,

não dá brindes...

DÁ, SIM, UM EXCELENTE CAFÉ<mmim
é confecionado com os mais fi-
nos cafés das melhores proce-dências e, por isto, é SUPERIOR
AO MELHOR, sendo encontrado
em todas as casas do ramo. Peça,

pois, ao seu fornecedor<mmm
SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS

SUPERIOR AO MELHOR!

D. Pedro Gastão, o barão pediu o
parecer de outro amigo dos princi-
pes ausentes, o coronel Cândido
Torres Guimarães.

No mesmo dia em que expediu a
carta acima transcrita — 3 de no-
vembro de 1943 — e atendendo ao
desejo do procurador de ouvir o
outro amigo da familia, promoveu
D. Pedro uma reunião, de que fi-
cou uma ata, lavrada pelo própriobarão Américo de Oliveira Castro.
A integra desse documento é a se-
gulnte:— "Aos tres dias do mês de no-
vembro de mil novecentos e qua-
renta e tres, reunidos no edifício
da Avenida Rio Uranco n. 311 (edi-
ficio Brasilia), Sua Alteza Impe-
rial o príncipe Dom Pedro de Or-
leans e Bragança, o coronel Can-
dido Torres Guimarães e o dr.
Américo Mendes de Oliveira Cas-
tro, por S. A. foi dito que havia
promovido a presente reunião para.trocar idéias com os demais sobre
a situação criada pára a Compa-
nhia Imobiliária de Petrópoiis pelorecente ato do Governo Federal
nomeando uma comissão que redi-
glsse o anteprojeto da lei que vai
extinguir a enfiteuse no pais.

Esse ato tirou compulsoriamente
á administração da Companhia o
seu feitio tradicionalista e calmo,aconselhando, com o intuito de pre-
yenir ou minorar prejuízos, que fe
lancem mão de todos os meios pa-ira valorizar os recursos da Com-
panhia. E, como possam surgirmedidas que lmponham resoluvò?;drásticas e algo ousadas, de resi-l-tado final duvidoso, sentia-se S.A. um tanto manietado em suasdecisões, pela impossibilidade deauscultar previamente, devido s.scircunstancias, o modo de ver dos
príncipes em França.

Pensava assim S. A., como maioadequado de não ligar arbitraria-mente os interesses dos aludidosacionistas ao risco de medidas quese tornem imprescindíveis, compi.irele as ações dos já referidos r.río-ntstas, assegurando-Jhes, entretan-to, o direito de recompra-las pelomesmo preço, uma vez que o res-tabelecimento das comunicaçõescom a França ou com o pais cm
que estiverem residindo permita unientendimento direto cn*.re os prln-cipes.

Pelo coronel Torres Guimarãesfoi dito que, dada a reconhecidanotoriedade dos fatos dec]tna,l"5
por S. A., julgava vantajosa ptuaos- interesses dns príncipes aussn-tes a oferta feita peln propon<;,V.e.príncipe Dom Pedro, que acaba-va_de falar, assegurado como es-tava por S. A. aos príncipes au-sentes o direito de recompra dostítulos nas mesmas condições em
que era feita a venda, empregan-ao-se o produto proveniente datransação da melhor e mais segu-ra forma possível.

Pelo dr. Oliveira Castro íoi dito
que folgava muito ver que o coro-
nel Torres Guimarães concordava
com o seu ponto de vista, ainda
não manifestado, porque achava o
dito dr. Castro procedentes os fa-
tos alegados pelo principe Doin
Pedro.

E nada mais havendo a tratar,
lavrou-se. pelo presente lnstru-

mento. ata do ocorrido.
(Ass.) Dom Pedro de Orleans e

Bragança,
Coronel Torres Guimarães.
Américo Mendes de Oliveira Cas-tro".
A SEGUIR Cnpitulaçfto do pro-curador — Remate das negocia-

çôes.

-M*
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DIÁRIO DA NOITE
Rio, 5-3-1948 — 3

m ¦¦ ¦—¦»—— ¦!¦¦¦ -— Substituição de todos os parlamentares faltosos nas comissões ila Câmara 1

OIX-REI 
Miguel da Rumania e

• rainba-máe Helena partiram
Éwla de 8outhampton. pelo "Q»«" 1
•n «l»abeth". P»«* «» J^08unido». (De LONDRES, AFP).

OI ferroviários estão em freve,
em todo o Marrocos, desde a

madrugada. (De RABAT, AFP).

O MINISTRO de Estrangeiros da
. Busrta protestou Junto ao ern-

.atsador norte-americano em Mos-
«oa contra os "numerosos easos
d« violação, por aviões norte-ame-
rieanoa, da liberdade de navegação
de navios soviéticos, nos mares
amar-lo e do Japão. (De MOS-
VOV. AFP).

O NOVO governo Gottwald se.
reunirá hoje, pela primeira vei,;

«m sessáo plenária, a fim de apro-!
•rar ot termos da declaração minis-1
t«rlal que será lida no dia 10. (De ;
PRAOA, AFP). i

TTMA nnldade de voluntários dos-^ "Irmãos Muçulmanos da Si-
ria, eomposta por quatro mil e qui-
nhentas homens . desfilou ontem
mu rua» desta capital. (De DA-
MASCO, AFP).

A REPARTIÇÃO de EstatísticasA da Áustria publicou o recensea-
mento efetuado em 1946. Todas aa
panda cidades acusaram aumen-
to de população, com exçecfto de
Viena, que conta com 1.667.438 ha-
MUntet. (De 1NNSB0UCK, AFP).

(\ OOMPANARIO da Braafllca de
v Santa Teresalnha, que abriga
quarenta « cinco sinos, receberá
mais ura. pesando nove toneladas.
(De LISIF.XX, AFP)
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MOVEIS
DE ESTILO

CORTINAS — TAPETES
PASSADEIRAS

j GRUPOS ESTOFADOS

! A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59
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O INSPETOR GERAL

Todas ai providenciai «ão poucas para melhorar o tráfego

Os abusos da veloci-
dade, causa de inume-
ros acidentes

Edgard ESTRELA
(Inspetor Geral do Tráfego)

Versões sobre a composição da mesa
e atualidades políticas do D. Federal

A' margem da batalha para a composição da Mesa da Câmara, os
partidos políticos, através da Comissão dos Lideres, estão estudanuo
uma fórmula para substituir, nas Comissões Parlamentares Permanen-
teTos elementos faltosos. Como se sabe os trabalhos dc- Oongresao
foram de muitn prejudicados, na ultima legislatura, pela falta de bua
vontade demonstrada por certos parlamentares, que nâo empareda ai
ás sessões desses órgãos técnicos, acumulando nas gavetas üe suas se-
cretárlas váriM projitos de lei, embora o regimento interno estipulado
nrazo relaUvamentT u 1.,. par:, que os deputados relatassem a maio*
rS lhe fora confiada. Com essa medlds, embora se a praxe ar -

mm'de todos, pretendem os lideres partidários corrigir essa d.ffi-
ciência dos trabalhos do Legislativo.

VERSÕES SOBRE A MESA DA CÂMARA
i\< nii-mas noticias colhidas r.os circulos políticos, relativamente *"

_i.in_n i«Mesas da CàTtara e do Senado, confirmam, em parte, as ver-
lÇde oue dos atuais membros da Comissão Executiva, somente serão
soes Ue que, aos 8™B»'",", Du.rte e j0Sé Augusto, respectivamente
WSSK SiZüoXe^S&'^t% respeitou Me,a do
K.o?íodos'ieráí[reconduzidos, a exemplo do ano passado.

REPRESENTAÇÃO DE TODOS OS PARTIDOS
_m r.nn-iio dos lideres, realizada nos ultimas 48 horas, fico:i as-

eenuEdmo srsaff asfe® ss!Se5ispaS^^

^mmi^^^'recomposição
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Sâo notórios os abusos, que se
praticam na direção dos veiculos,
cujos motoristas, ávidos de sensa-
ções vlnditas se entregam ao con-
denavel habito da disputa de au-
tentlcas corridas, em pistas aber-
tas, como sój acontecer nas nos-
sas ruas, repletas de transeuntes.
sempre expostos .30 fogo de bar-
ragem de verdadeiros loucos, tra-
vestidos de condutores ds veiculos.
Infelizmente, apesar dos ingentes
esforços do Serviço de Transito,
muito pouso se tem feito para ex-

Reorganização do pessoal
dos Correios e Telégrafos

O projeto será convertido em lei. deven-
do entrar imediatamente em vigor

O projeto de reestruturação dos
quadres do pessoal do Dsparla*
mento dos Correios e Telegr.iob
de há muito se acha- no DASP,
para onde foi encaminhado pciu
presidente da República, com a
recomendação de ser devidamen-
te estudado, a fim de ser, poste-
normente, convertido em lei. O
referido projeto está sendo exa-

Acidentes na
Central do Brasil

TRENS ATRAZADOS
Na estação de Santos Dumont,

verificou-se um acidente com um
trem.de carga, do qual resultou o
impedimento da linha, que ficou
danificada numa extensão de 100
metros. Sofreram atrazos o Nc-
turno e o Rápido Mineiro, e ain-
da o S. I., que trafegava do Rio
para Belo Horizonte; R. 2 e 8.
2, que circulavam da capital ml-
neiva para o Rio.

Na estação de Sitio, ocorreu ou-
tro com um cargueiro provocando
atraso de 6 horas para o noturno
mineiro, que está sendo esperado
ás '.7 horas.

O trem de Mangaratiba que de-
vla checar a D. Pedro II ás 7
horas, devida a um desarranjo na
lo:omotiva, está com um atrazo
de 3 horas.

Baleada
SSiete de Abreu, de 15 anos, r.o

mono da FavelK, onde morri, Jo!"írtda a bala pelo indivíduo Elisio
de tal, recem-satdo o- »!._,
Penal, por ter se recusado a acel-
tar propostas desonestas do mes-
no. Voi internada, em estado gra-
Msslnw, no HPS.

minado com o maior interessa,
achando-se os estudos' em *ua
fase fmal, devendo ser apresenta-
do ao Congresso Nacional por
ocasião do reinicio de suas ativl-
dades. O coronel Raul Albuqucr-
que vem acompanhando o desan-
volvlmento dos trabalhos por ln-
termedio de dois delegados de aua
escolha, os quais, em contacto di-
reto com o DASP, vêm prestando
àquele orgâo todos os esclareci-
mentos necessários

Agora, ao que se afirma, es-
tando o exame do trabalho já
quase terminado, o projeto de ri.
estruturação, dentro de pouco
tempo, poderá ser convertido em
lei para entrar em vigor imediata-
mente, a fim de que de sua plena
execução possa o Departamento
Nacional dos Correios e Telegia-
tos colher os frutos ali objetiva-
dos, pela melhoria dos nossos ser-
viços e maior estimulo por parte
de todos os servidores do D. C. T.

Mantida no T. S. E. a
eleição do prefeito de
Barbacena

O Tribunal Superior Eleitoral, na
sua sessáo de hoje, julgou incabi-
vel o recurso do Partido Soial De-
mocrâtico visando anular o pleito
municipal de Barbacena. em que
saiu vitoriosa a União Dsmocrátl-
ca Nacional e eleito prefeito o se-
nhor Teobaldo Tolendal, da cor-
rente do senhor José Bonifácio.

Tenao-se Declarado impedido o
ministro Latayett? de Andrade,
presidiu a ssssáo o ministro Ri-
beiro da Costa. •

tlrpar o cancro da imsponsabill-
dade d3 consciência de tais con-
dutores. As estatísticas, de onde
o.nergem verdades m e d i,a n a a
acusam diariamente enorme nu-
mero de desastres, provenientes de
corridas loucas.

Quem quer que se dê ao traba-
lho de compsnsá-las há de verifi-
car, estarrecido, que, no computo
dos acidentes, o automóvel entra
com uma enorme contribuição,
dando a nitlda impressão de que
constitui um dos maiores flagclos,
que maísacram »as populações di-
tas civilizadas. Fazendo-se urr. co-
tejo, havemos de notar, verdadei-
ramente consternados, que nenhu-
ma epidemia, em cidades sanitá-
rizadas, seria capaz de ultrapassar
o limite de vitimas dizimadas pelos
automóveis, cujos maiores sacri-
ficados sâo os pedestres desa-
juizados ou deseducados para o
transito. Deste fato, emerge da
consciência de cada transeunte a
antipatia, quando nâo o odlo, que
ele sente pelo condutor do automo-
vel. Vla de regra o transeunte re-
volta-se contra o motorista, quan-
do do buzinar, lhe adverte que a
vida corre perigo. Em troca do
agradecimento expontâneo, face á
advertência amiga, que o livrou de
atropelamento, e quiçá da própria
morte, pretere o pedestre adverti-
do fulminar o motorista corre um
olhar, de onde saem autênticos es-
tiletes diretamente dirigidos ao
condutor, e que, se nâo constituis-
sem mera ficção, seriam cap-izes
de fulminar o motorista gene-
roso...

neWm tem"Tomãd0"parte nis "demarches

da Mesa da Câmara dos Deputados

O QUE HA NA POLÍTICA CARIOCA
n p a D do Distrito Federal realizou em sua sede uma reunião,

«SSno exato da orlei-taçâo do Tribunal Eleitoral, no caio
_fmroS#uu d03 comunistas. Disse-nos ainda o senhor
Rohwrü m 

™n? 
nloote.e do Tribunal determinar que seja pelo quociente

mi'ò-itâ''o e. P. T. ü. ficará com maioria na Câmara náo ¦"••bendo.f-
SWÓIÒ 5r«u*ar_ íazer acoroo com os demais^arUdos 

gr 
outro

iSítà tt n n nue se reuniu con. o mesmo objetivo, tambem trans.c.iu
'o1?su£o nm a—^."quinta-feira. Alega o sr Tito Wgg

£•» verificou em observância aoó Estatutos do partido, que ditenntoam
rínrtâo conluL aa Comissão Executiva com g*^*
çào de casos d ss_ ordem. Na opir.iSo do presidente da Cama.a. em
exercício, o acordo virft pur força da Lei Organina.

INFOSME O GOVERNADOR
o demitado feucia) da U. D. N. Mario Oomes de Barros talegra-

foü?o srP Ad°- ta ^ Costa, l vardo ao seu conhecimento os toeidentes
dé"enwhd«10 Oniáo dos Palmarei e que culminaram com a Invasão
to leewSdo oarlamentar de Alagoas por forças armadas de ™?J"}*:
dons domino ultimo. O ministro da Justiça imediatamente telegrafou
au govVnador «Hvestre Pericles pedindo Informações sobre os aconte-
e<mentos
AGITAÇÃO POLÍTICA EM SERGIPE

A Assembléia Legulatlva de Sergipe reiniciou os seus trabalhos em
meo de ccesos aenates políticos, motivados por divergências existentes
entre a oancnr.a uoeni:»ta e o governador. O3 ânimos se exaltam ainda
mais em-iVce da anulação do pleito de Própria, que será renovado no
próximo domin...
ELEIÇÃO NA CÂMARA DE NILOPOLIS

Realizuram-se as eleições part a Mesa da Câmara Municipal de Ni-
loutlls, tíntío sido reeieitos todos os seus amigos componentes, integran-
tes do PSD e do PTB e a frente dos qu»ils se encontra o sr. Alfredo
iilentejanu presidente da comissão diretora.

Dez mil jovens já se apresen-
taram ao Exército para cum-
prir seu dever com a Pátria

AMERICA POR

0 TEMPO 4 Cia I
O rombate à tuberculose deve ser cada vez mais intensificado nesta

capital. E' sabido que morrem, diariamente do terrivel mal, dezenas de•¦euias. O problema é bastante complexo, pois envolve outros de ordem
swial — sem alimentação adequada e moradias higiênicas para o povo''ds nada valerão as providencias tomadas para debelar o tremendo mal.
O convênio assinado entre a Prefeitura e o governo Federal é, contudo,
unia esperança de que tudo melhorará muito. .

W * *

Para solucionar o problema dos transportes, principalmente, a parte
ielerente aos ônibus, o prefeito nomeou uma comissão para estudar o
assunto. O que é espantoso é que, apesar do tempo gasto, nada ficou
.purado e nem resolvido. O povo que sofra as conseqüências da má
organização de certas empresas e do péssimo estado de vários ônibus
q*... ie arrastam pela cidade. • • *

O ministro da Aeronáutica aprovou o modelo de distintivo próprio
para os oficiais farmacêuticos da F. A. B., o qual consiste de duas asas
estilizadas, tendo no centro uma anfora com uma serpente; o material
. de metal dourado como os que usam os oficiais, aviadores, médicos e
Intendentes.

- v -tf * ¦

k Prefeitura vae facilitar a construção de moradias para veraneio,
nas montanhas da Tijuca e Gávea Pequena. O ponto de vista do pre-
feito Mendes de Moraes é garantir ao carioca uma estação de veraneio
dentro dos limites da capital. A idéia de fato é muito boa. Aproveite-
mi-la. « •

No próximo nove do mez, serão abertas as propostas apresentadas
por 60 firmas fornecedoras de artigos de consumo para o Hospital Cen-
tr»; da Aeronáutica, As 10 horas, naquele estabelecimento. -

• •

.. Mesa Redonda promovida pelo Serviço de Alimentação de Pre-
viqoneia Social, âohie o pão misto, deverá realizar-se no dia 10, ás dez
horas 110 auditório do IPASE.

Presidirá a reunião, o ministro da Agricultura sr. Daniel de car-
valho Debaterão o assunto, os srs. Arthur Torres Filho, Joáo José
Barbosa, representante do SAPS Mozart Cunto, B. Aragão e Álvaro Fa-
gun-i.es, representante do Ministério da Agricultura.

O Movimento Renovídor realizará hoje, ás 17 horas, emsua sede,
ii, rua Treze rte Maio 23, a reunião extraordinária para discussão de seus
estatutos.

\ flsts de hoje recorda mais um feito heróico do Exercito Brasi-
I-..W *.-.& Italla na luta contra o nazismo. Queremos aludir á tomada
.0 monte ."ijnis°'iO pelos soldados do 6" Regimento de Infantaria,
1.TJ»! Regimer.to '.:i:r.inga aquaiHado em Caçapava, São Paulo. Glor'..
koi haroico* araclrirus que bem alie colocaram o nome da pátria.

rr.-hr.-s. .«Hu oujiital em vla_em de estudos, uma delegação de es.
•uaantei d» Fscukiade cie Direitos de Pernambuco, em coiii|>anhia tio
professo** Barros Camjielo. Após a conclusão rios estudos que pretendem
realizar, nesta cidade, os estudantes seguirão para São Paulo, Minas e
depois para a Bahia,

TERMINARAM u feriai do preil-
cento Truman que partiu para

Waihineton a fim de enfrentar 01
problemas de importância mundial.
(Di Florida, I. N. 8.).* *
A 

ESCASSEZ de médicos nas forças
armadas esti se tornando cada

ves pior e poderá afetar a saúde do
militar americano. (De Washington,
I. N. S.). * *
OS 

MEIOS políticos esperam uma
iniciativa diplomática do governo

dos Estados Unidos com relação & si-
tuaçao internacional, caracterisada
pelos acontecimentos na Tehecoslova-
quia. (De Washington, A. F. P.).• *
A 

PROPOSTA para aumentar em
200 por cento as mercadorias on-

glnarlas da Gr* Bretanha foi aceita
Íielo 

Congresso, que a declarou como
ei de urgência nacional. (De Uua-

_______ u. P.). » » *
GERHARDT 

Elsler, classificado como
o comunista numero 1 dos Esta-

dos Unidos, foi transportado para um
hospital, depois de ter feito a irreve
de fome. (De Nova York, A. F. P.)* *
UM 

NAVIO fluvial de passageiros
chocou-se contra o pontSo de-uma doca no rio Missiplpi. Vinte

pessoas estão desaparecidas. (De Mis-
sipipl,, R.).

GOVERNO canadense resolveu
-' proibir a entrada de comunistas

no pais. (De Ottawa, R.).
» *

Tem sido intensa a movimenta- \
çáo das classes de 1027 e 1928. aos
Postos de Apresentação, a fim de
prestar seus serviços ao Exército.
Conforme Já divulgamos desde o
dia 1 que esses Postos foram ins-
talados em todas os Unidades da
1.» regiáo Militar para receberem
os brasileiros alistados para o ser-
viço ativo do Kxérclto que perma-
neceráo abertos até o dia 15 do
corrente. Já hoje podemos infor-
mar com segurança, que a movi-
mentaçáo dos que procuraram es-
ses Postos .excedeu a expectativa
das autoridades militares, atlng-u-
do a dez mil jovens. Todos os <?.o-
mandantes de Corpos, receberem
instruções especiais do general <*e-
nobio da Costa, paia facilitai no
que for possU-w, informando e
orientando aq.isles que esponu-
neamente procurai:i as flleins do
Exército, numa demonstração de
verdadeiro patrisfU-lo

Na manhl .."» ont-m, o coman-
dante da _.• Regi&o Militar acom-
panhado dos generais Odllio ne-
nys, comandante da 1." Divisão dc
Infantaria e Azambuja Brilhante,
comandante da Dlvlsáo Blindada e
muitos outros oficiais superiores

visitou vários Postos de Apresen-
tação, entre eles destaca-se o ins-
talado no 2.° Batalhão de Infan-
taria Blindada, na avenida Barto-
lomeu de Gusmão onde teve a opor
tunidade de assistir a grande ire-
quencia que procura aquele Posto.

O

UM 
NOVO tipo de penicilina pas-

sivel de aplicação num só dia de
tratamento, ern veiculo totalmente
lndolor, acaba de ser aperfeiçoado.
(De Washington, R.).

500 contrato, de
cooperação agrícola
no Distrito Federal

Segundo informações do sr. Hei-
tor Grilo, secretario de Agricultura
do Distrito Federal, já foram fir-
mados com agricultores do Distrl-
to Federal cerca de 600 contratos
de cooperação para avicultura, hor-
«cultura, fruticultura, criação de
pequenos animais e de gado leltei-
ro. Aos interessados é prestada
toda a colaboração técnica na ins-
talação de hortas, pomares, avia-
ros e criaçáo de gado, bem como
no combate ás pragas e doenças
das laranjeiras, sendo feitos tam-
bem empréstimos de máquinas
agrícolas e cessão de sementes.

O problema do pão
mixto será debatido
em mesa redonda

Terá lugar no próximo dia 10, ás
17,30 horas, no auditório do IPASE,
uma mesa redonda para debater
questões ligadas ao problema Uo
pão misto. Promovida pelo Servi-
ço de Alimentação da Previdência
Social, a reunião será presidida pelo
ministro da Agricultura. Tomarão
assento a mesa, o deputado Dama-
so Rocha, o sr. Artur Torres Filho,
o sr. João José Barbosa, represen-
tante do SAPS, o jornalista B.
Aragão e o sr. Álvaro Fernandes,
representantes do Ministério da
Agricultura. Segundo a ordem de
colocação nos debates, os temas se-
rão os seguintes:"Legislação sobre o trigo no Bra-
sil"; "Condições econômicas do uso
do pão misto"; "Necessidade de
escolas, de panificação no nosso
meio"; "Os sucedâneos do trigo na
fabricação do pão nacional"; "O
trigo na importação brasileira";"Triticultura nacional".

Mais de seis milhões
de cachos de bananas
exportados em 1947

Pelo port0 de Sntos fora expor-
. .tadas em 1947, 6.254.421 cachos de

bananas, A exportação da mncu-
cea, em 1940, atingiu a mais ne
10 milhões de cachos, decau.do
nos seguintes-
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CASA AURORA
Av. Suburbano, 10.386 (Cascadura)

Parou 5 dias o único
bonde grátis do Rio

MAS FOI APENAS UM SUSTÜ
Com a eletrificação da Linha

Auxiliar, subsidiaria da Central do
Brasil, íoi interrompido, por se
haver tornado perigoso, o transito
de bondes sobro a linha férrea, na
passagem de nivel da estação de
Cintra Vidal, local fatídico, pelos
constantes desastres que ai se ve-
rifleam.

Assim, os moradores de ínliau-
ma ficaram sem aquele meio de
transporte. O bonde Inhaúma, que
ia do Meyer á praça Vinte e Qua-
tro de Outubro, passou a trafegar
como "Pilares", até o lavgo de
igual nome. Dai por diante, os
passageiros tinham que ir a pe,
fazendo uma longa caminhada,
muitas vezes debaixo de chuva.
Houve protestos, reclamações á
Prefeitura, e esta, para remediar a
situação, mandou que s r,ight pu-
zesse um bonde em trafego, fasen-
do o trajeto da estação <le Cintra
Vidal a Inhaúma.

Esse bonde, de passagem gratul-
ta, é pago pela Municipalidade, £
o povo, com o seu espiiito de hu-
morismo, qué apesar rta car.stia
da vida, da falta de habitação e
de outras privações ainda consta'»»
vá, denominou-o, logo de "Oarl-
dade"...
. AFUGENTANDO O CALOU

O "Caridade" é, assim, o uni-
co bonde no Rio de Janeiro, em
que não se paga passagem. Tem
condutor, mas é sõ para dar saida
e fazer as advertências de perigo,
aos pingentes, com o clássico"Olha a direita!" E não se faz
restrição di espécie alguma aos
passageiros. Podem viajar descal-
ços ou sem paletó e carregar ga-
linhas, cabras, cachorros, peixe, 4
etc. E se resolvem passeiar o dia

nj,xxxAriAfV*LruJvvTr^"iri*'* * * * _,____________________ij

inteiro no bonde, o condutor nfto
diz nada tambem. Afinal de con-
tas, quem paga a passagem é a
Prefeitura.

Pois é justamente por causa
desse abuso, que o bonde gratul-
to de Inhaúma já não está preta-
chendo as suas finalidades. Meni-
nos vadios e malandros do lugar
se aboletam no veiculo o dia in-
teiro, de modo que quem viala por
necessidade tem que o fazer em pé.
ou pendurado nos estrlbos.

A' noite, multa gente vui tam-
bem passeiar para Afugentar o ca-
lor...

UM SUSTO...
Mas apesar de tudo isso, ó "Ca-

ridade" deve ser mantido. E' in-
dispensável. E prestaria melhor
serviço a população sc houvesse
fiscalização para impedir os cita-
dos inconvenientes.

Ontem, viajando nes-.*.3 Donde;
pela primeira vez, aliás, conversa-
mos com um passageiro, sr. José
Dutra, funcionário aposentado da
Light e morador na estrada «reina
da Pavuna. E fomos informados
de que o elétrico havia desapare-
cido da circulação durante cinco
dias. Por que não se sabe, de vez
que nenhum aviso, nenhuma ex-
pllcação deram ao publico, como
nos disse o sr. José Dutra. O fa-
to prejudicou grandemente os mo-
radores de Inhaúma, que ficaram
obrigados i viajar de ônibus ou ca-
minhar até os Pilares, o aue era
preferível, pois os ônibus são pou-
cos, demoram muito e nem todo
mundo ali pode pagar 50 centavos
para ir até ao Meyer ou vice-
versa. . „Foi um susto, mas o "Caridade
voltou.

Voou pela pri-
Mira vez a
octogenária

í

!

O LADO PITORESCO DA VIDA

0 CHUVEIRO DO PftPft
não funciona a gás
CHARLES BOYER ERA OUTRO

O médico do Papa Pio XII, dr. Oaleazzi Lisi, desmentiu as noticias de
que o Sumo Pontífice havia perdido os sentidos em seu banheiro parti-
cular, há alguns dias atraz, devido a um escapamento de gás.

O dr. Lisi declarou que o» Papa rira gostosamente ao ouvir esses
rumores, pois o aquecedor de seu banheiro funciona a eletricidade e
não a gás.
CON.RA A INSONIA

Os Anais do Cosgresso, or.de estão sepultados para a posteridade
os discursos dos deputados e senadores, não constituem uma líitur»
muito agradável; muitos de seu números, na verdade, são remédio in-
falivel contra a insonia. Acontece, porem, que algum funcionário da
Imprensa Oficial decidiu que os Anais do Congresso precisam um pou-
co mais de vivacidade e variedade, a fim de agradar ao leitor comum.
Em nonsequencia, há poucos dias, apareceu entre a Lei Taft-Hartley e
a Lpí de Auxilio á China uma linha isolada, e:n letras maiúsculas:"Não se deixe enganar com o chapeuzlnho Vermelho pelo lobo ves-
tido com a roupa de sua avô".
CHARLES BOYER ERA OUTRO

Os Jornais de Roma estamparam uma noticia que provocou ostra-
nheza e admiração nos Estados Unidos. A nota, em sintess, dizia: —
"Charles Boyer apresenta sugestões para a união de todas as igreja;
cristãs com o objetivo fundamental da paz universal e proteção da evis-
tandade contra os ataques dos ateus" Mas Charles Boyer não esli cm
Hollywood ? — perguntaram os leitores norte-americanos. Deve lv.ver
equivoco. A confusão pouco depois foi esclarecida. Tratava-se de lato
at Charles Boyer, mas não do famoso "astro" do cinema, e sim do pa»
dre Jesuita do mesmo nome, deão da Faculdad. de Teologia cia Uni-
versidade Gregoriana.
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AQUI NAO SE PAGA
Já está circulando outra vez o bonde gr atiiito

Madalena Tito, de 81 anos, e que
reside ha um quarto de século em
São Paulo, embarcou num aviáo
para Nova York, afim de visitar a
filha, qiie não vê ha 26 anos. Ma-
dalena, que é iugoslava, não fala
portuguées. Apenas sua lingua na-
tal e o alemão. E' esta a primeira
viagem aérea da anciã.

SABOTAGEM NO
«RAUL SOARES»

Introduziram uma subs- J
tancia inf lamavel no siste-
ma de ventilação dos ca-
marotes, provocando dois
incêndios

A policia está apurando em ln.
querito dois incêndios de reduzidas
proporções ocorridos, no més pas-
sado, no navio "Raul Soares", do
Lloyd Brasileiro, e que, segundo

concluíram os técnicos do Gabinete
de Exames Periciais, foram provo*
cados.

Os incêndios verificaram-se o
primeiro, quando o transatlântico
se encontrava atracado na Ilha de
Mocanguê. Manifestou-se fogo no
camarote n. 24, no dia 21, tendo
sido as chamas provocadas, como
consta do laudo pericial, por uma
substancia altamente inflamarei,
introduzida no sistema de ventila-
çáo do beliche.

Dias depois ocorreu o segundo
incêndio, no camarote n. 5, quando
o navio se achava ao largo, pronto
para seguir para Santos, tendo os
incendiarios adotado o mesmo pro-
cesso.

Na ocasiáo, foram ouvidas 80 pes-
soas, qu* it «(fiavaiv k bordo. A
tripulação é composta de 63 ho-
mens, havendo 12 comunistas en-' tre estes.

Os patrulhei, os estão
fazendo o serviço de

guarda de transito
Trabalhadores da Prefeitura es-

tão fazendo reparos num trecho da
rua Barão de Mesquita. Com cs-
se trabalho, porém, o transito de
veiculos ficou prejudicado, tornah-
do-se necessária a presença de um
guarda do transito para desviar, o
trafego. Essa providencia, Já so-
licitada a -quem de direito, até a
manhã c'*- hoje não fora tomada,
íazão Dóroue os moradores 'esnl-
veram pw'ir auxilio da Rádio Pi-
trulha. É não demorou muito,
apareceu no ponto em questão a
viatura R. P.-5, cuja equipe pas-
sou logo a fazer o trabalho dese-
jado.

Falecimento 110 H.P.S.
Faleceu nn H. P. S. o opera-

rio Sebastião Aguiar, dc 30 ano*»,
que esta madrugaria foi vitima de
um desastre de automóvel na Glo-
ria.
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Reafirma-se que os
'metalúrgicos não
pensam em greve

Aguardam a decisão do T.
S. T. na questão do au-
mento
Os trabalhadores na indtibtri.i

r.ietalurglca acabam de recorrer ao
Tribunal Superior do Trabalho da
decisão da Junta de Conciliação e
Julgamento que pôs abaixo por vo-
tação unanime, a sua pretensão de
aumento de 30% nos salários atuais
da classe.

NINGUÉM PENSA EM GREVE
Como voltasesm a circular on-

tem, rumores de que os metalur-
gicos diante dessa decisão da Jus-
tlça do Trabalho, estavam pro-
pensos a iniciar uma parede, in-
suflados por elementos extremis-
tas, procuramos ouvir um dos dlrl-
gentes do sindicato da.classe.

Falamos com o sr. Oscar Soares,
tesoureiro, que nos declarou nio
terem fundamento tais boatos,
acrescentando que ninguém pensa
em greve. Os metalúrgicos aguar-
dam, serenos e confiantes, a de-
cisão do T. S. T. — concluiu o
nosso Informante.
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-A libertação do traias*

esporte rodoviário de •-.

[I^èãfé para Saiitos . ¦
p5ÍB.'-PAUliO, 5'(Meridional) •— t>
fe-'-.over"*-D do Estado, segundo decla-
[•—rações feita a Imprensa pelo- se-' oretario. d». Fazenda, tejn. recebido

.pedidos de' numerosos1 lavradores
para a liberação do transporte fer»

rl rovlario de café' para Santos:
A propósito, lavradores e tecnl-

ift-ft *a-,-, falando a- .-Meridional, iniur-
|'!Oimaram.qu& a Estrada de Peno
|j'iiÍilè-.-íer.ve ao visinhp porto,e-cuíl-
|-j-j-Jente-paía-dar- escoamei)to ¦ aqs
l;í(:,àtmbarques vindos do interior-, • Os
r .•.¦caminhões de acordo coni o,atual
\ .-»"égulamento de- embarque «o.-po-
ç|lf<',*íem*-chegar até fiO quikmetros do
f, "porto 

exportador. Ademais, a 11-
fc'er.aç&o pleiteada viria désorgani-
«ar o controle dos estoques, exls-
tènts na praça de Santos. 

'

¦K-iísNa/AriSBnUna 
'o"

| liüdepütadò Israel
iPinheiro
L*-'.Noticias procedentes de 'âiifnps

! '-Aires infdrniam que chegou a Min-
K,'MÒFa em avião do Ex'érctt.o. p'ó-jto
p=Tt-"íüà"disposiçãò pelo fJOverjió da
í;:{.Argentina, o deputado brasileiro'¦'.¦*.-wael 

Pinheiro, acompar.hadn tle' Iois técnicos do Ministério Cs
Agricultura, e mvisita di observa»*-¦¦ -ào das condições econômica; da'"Taçâo Portenha.-'

'ÀffCole«oMilitar
h *;...-¦ '. 0-- ; ...-.-;

NAO HOUVE RAPTO
--.-Leook^dé Melo íoi preso pela policia e

levado para S. Paulo — Acusado de
, numerosas chantagens
A propósito de uma noticia vei-'

culada1 por um matutino bandel- I
rante, em que sé dava como rap-
tado no Rio, em sua residência.de
Botafogo, o sr. Leandro de Meio,
antigo chefe de propaganda elei-
toral do governador Ademar de
Barros, recebemos, da capital ban-
deirante uma reportagem da Agen-
cia Meridional esclarecendo tudo.

Leandro Ribeiro Melo. de faio,
participou da campanha eleitoral
no Estado, mas de tal maneira
agiu... desviando verbas, ¦-que- fui
afastado. Trata-sè dê um perfeitomalandro, que, apossahdo-se de

'*6
fí.aoNciriiciaíá aitiarihâ

•j ano
.Terá-incio amanhft, o r/.no let.lvo

do' Colégio Militar'. Antes da ."nu-Ia inaueural, haverá o <lesfi!y na
r... PraOã'Tò'm;'s Coelho, do corpo de
rf --Munos.

•ar..' ,. ¦••{-...•
jt;1-'-. ''¦ . ' 
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Em .todas ai bancai --
-ÍCx
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Melhor embalagem
íásniercaiorias
estrangeiras

Renovado um apelo .da
Associação Comercial

Na ultima sessão do Conselho
Diretor' da Associação Comercial,
osr., 3osé Alves de Souza, repor-
taridò-se a declarações feitas peloadministrador do porto do Rio de
Janeiro, sr. -Miranda-flé. Carvalho
renovou o apelo" formulado pela
ousa no sentido de que.,0 hoíso co-
tr.ercio importador qDtehhü dos ex-
lior^adores estrangeiros, notada-
mente os americanos, melhor em-•balagem a acondiclonamento de
;iua.5-*meràadqt1as. • ,;,'¦ "

Adianta o sr Jpíê Alves de Sou-
zh. que-cóm-a melhor embalagem•açjs 'BÍ'odül,ps 

que importamos ri.-i
e\jctenor muito, JUcrarãjj o, exporta--l'ór*r, 0. transiiortador..' 'as. .compa-
i.hiás de-'áègüros e'n-publico con-
sumidor, , .

dinheiro do PSD, da verba de pro-
paganda, fundou varias arapucas,*-ntre elas um banco que faliu, e
um jornal, com o qual conseguia
apossar-se da importância de 3 ml-
Ihões de cruzeiros.

Atualmente pretendia organizar
uma empresa de filmagem e outro
banco. ••

Outras chantagens ele levou a
efeito.

A policia paulista, então, enten-
deu-se com sua colega carioca, sen-
do o acusado preso e enviado üe
avião & Paulicéa. Está ele recolhi-
do ao xadres, devendo ser proces-sado.

A Argentina defenderá
a Antártida até pela

força
(Conclusão çJa 1" pótj.i

ber&nia argentina sobre u temto-
rio da Atlantida serã tornado "de-
íinitivo". Nosso chefe talvez te-
nha de sacrificai sua elcglbilida-
de para o prêmio Nobel da Faz
cumprindo essa tarefa — acrescen-
tou — poVem a lustiça será nian-
tida".

BRAMUOUA CHEFIARA- A
DELEGAÇÃO

BUENOS AIRES, 5 (A. F.. P.)
. — O clianceler Juan Attillo Bra-

muglia chefiará a delegação ar-zea-
tina á Conferência Pan-Amenca-
na que se reunirá em Bogotá ain-
da este més.

A data da partida da delegação
I argentina' para a -Capital da Co-

lombia ainda não foi fixada, mas"ácredita-ss, 
que o chanceler Bra-

muglia partirá entre 20 e 25 do
corrente.
..PERON E VIDELA VAO SE..

ENCONTRAR
BUENOS AIRES, 5 (A. F. P.)- Infnrma-fè aiitortsadamente

Registro de diplomas
de ensino comercial

O diretor do Ensino Comercial
autorizou á apostila dos diplomas
de*.

Ricardo Prauchener, Everardo
Campos, Luiz Lapastina, Valdemar
de Holanda Portela, Antônio An-
tunes, Aquilino Pinto Guedes, An •
tonio dos Santos Rocha Neto.

Por outros despachos, foram de-
feridos os pedidos de registro aos
diplomas de:

João Batista Rodrigues Leite, Ha
roldo de Castro Arrudn, odeméa
Oliveira Viriato de Prelr,?..-,, Odilon

.Leal Corrêa, Clodoaldo Cruz, Lou-
Mval Aldo Lieppert, Jovelina Mar-
quês de Souza, Jiro Ozaki, Nagano
Tosio, Wilson Carneiro Braga Jo-
linda Sampaio, Gecio Silv.-i Noves,
Mary Farias Cavalcanti, Clodomh
Ribeiro Azevedo, Nicolau Gabriel
Saad, João Balsalobre Queixa,Duilio Cristoforo Soli, Honorio
Teixeira Coelho, Israel Sztulman,
Luzia Gallas, Leonor Fagnani Vi-
toria Monassa, Paulo Afonso Mon-
.telro Velasco, Victor Raymundo
Verdi, José Aloysio Matte, Germa-
no Domingos Togni, Abilio Fran-
cisco Allgayer, José Heck, Adayl
Aptâo Seixas, Dorilda Aristotelina
Barbosa. Nilton Alberto Ribeiro,
Jo&o Samara, Harry Jorge Aulçr,
Carlos Pereira Paschoal, Fablo Go
mes Santiago, Francisco dR Cunha
Adolfo Miguel Vieira. Eurlpedeg
Dias da Rocha, Roberto de Andra-
de França,/Esther de Almeida An-
tunes. Ennlo Carmine Provenzuno,
Donald Malpas. Jesus Galant. Ma-
rio Jabour, Helena Bastos Rodri-
gues, Athayde Cyrillo dos lüáhtos,
Maria Gertudes Furtado Ribilro,
Maria Isabel Gaia, Ophelia Mosci,
Antônio Vieira da Silva, Osvaldo
Daud, Américo Fernandes Dias Is-
menia Appareclda Gomes dos Reis,
Wilton Coelho Lemos, Mnria Apa-
recida Gonçalves Teixeira, Wilson
Fernandes da Rosa, Hilde-
brando Ribeiro Mendes , Vianna,
ítalo de Araújo e Luiz Fernandes.

que cs. presidentes Peron e Gon..
zalcz Videla se encontrarão na r.i-
dada de Socompa. no dia 5 de
abril próximo, quando eniào de-
clararfio oüçialmclUe inauzuráda
a linha férrea de Salta a Ant-afn-
gasta,

A aventura do casal

que veio de Santos
(Conclusão da Ia pág.)

panheirai Mas, naquela época, a
perda da noiva parecia-lhe irreme-
diavel e eterna a dor que sentia.

Relatemos, entretanto, os fatos,
assim como os ouvimos há cerca dè
dois anos. Samuel apareceu, certa
manhã, em nosso escritório, intei-
ramente transtornado. Declarou-
nos, abruptamente, que era o noivo
da moça que se havia suicidado na
véspera. Como lhe observássemos
que ignorávamos a quem se referia,
sacou do bolso um recorte de jor-
nal, com a noticia breve. E nos
contou, em seguida, que o pai, de-
pois de ferrenha e violenta oposi-
ção ao namoro de ambos, acabara
por infelicitar a filha, aproveitan-
dose de uma prdongMd ausência
da esposa, que viajara para o Nor-
te. Ela, premida pelo desgosto, con-
íesspu a Samuel o què lhe. havia
sucedido. Este, então, propoz-lhe a
fuga. Quando, no dia seguinte,
combinavam pelo telefone os ulti-
mos preparativos, o pai a surpre-
endeu — a ligação foi bruspamente
interrompida. No dia posterior o
rapaz recebeu a noticia do suicidio,
ocorrido em circunstancias deveras
obscuras. Samuel acrescentou que
tinha fortes razões para acreditar
que a mãe estava a par do segredo
e se calava em virtude do grande
temor que o marido lhe inspirava.
Citou ainda Samuel um preto ve-
lho, empregado da casa, a quem a
moça confessou a violência do pai.
Mas o empregado, que repetira a
Samurl o que tinha ouvido, adver-
tiu-o de que, se fosse interrogado
pelaT policia, nada diria.

Samuel desejava de nós, naquela
ocasião, que fizéssemos uma nisto-
ria sobre o acontecimento, sem
mencionar nomes, a fim de reme-
te-la ao pai de sua noiva, certo de
que este, ao le-la, seria aguilhoado
pêlo remorso e Icvvdo a .*unfassar o
crime. O recurso de que pretendia
lançai* mão pareceu-nos pueril e de
resultados duvidosos. Como contas-
semos apenas com a sua palavra,
chegamos a admitir que tudo não
passava de uma trama imaginaria
mediante a qual ele talvez preten-
desse praticar uma, chantage. Mas
os seus dezessete anos e ò seu evi-
dente sofrimento depressa nos con-
venceram do contrário. Supuzemos
depois que o choque brutal lhe ti-
vesse abalado o Juízo, mas as lon-
gas conversas que mantivemos com
ele desmentiram também, isto. As
testemunhas citadas e o desejo In-
slstente que Samuel manifestou de
que fossemos interrogar o acusado,
convenceram-nos de que sua his-
toria tinha todas as características
de verdade.

Trama de agitação
comunista descober-
ta em Porto Alegre

PRESO O VEREADOR
MARINO DOS SANTOS

TSUGUO KISHIMOTO
Depoz na policia

PORTO' ALEGRE, 5 (Meridio-
nali — A policia acaba de desço-
brir uma extens* trama de agita-
çôes e greves comunistas em todo
o Estado. Chefia a mesma o ve-
reador portoalegrense Marino dos
Santos.

Marino dos Santos foi preso ás
22.30, após a sessão noturna da
Câmara e se encontra incomunl-
cavei-

Em sua pasta de trabalho, foi
encontrado copioso material que
prova sua atividade subversiva.
Tais documentos puseram a poli-
cia no encalço de novas e impor-
tántès pistas, prosseguindo as dlll-
gencias por toda a madrugada, es-
perando-se novas prisões de desta-
cados elementos da sociedade gau-
cha, até então nâo fichados como
comunistas.

O presidente da Câmara de Ve-
rearlores, compareceu ao Palácio
do Gi-^jrno, a íim de protestar
contra a prisão rio vereador boi-
chevist'3, visto ler sido a mesm
efetuada nas imediações do legi»
lativo niunicip.il.

Ouçam a RADlO TUPI
— em 1 280 cjuüocidos —

GANHE UM BRINDE

Você está neste flagrante?
mui —T********"" .. -.
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Os leitores que aparecem no flagrante acima «lã o convidados pelo DIARIO DA NOITtm pelas lojas
de departamentos "A Exposição", a receberem çr atullamenfe uma surpresa, que constará de infe-
ressanie brinde oferecido pela "Exposição" Carioca, quando se (rafar dé senhoras, e pela 

"i'.*,posi-

ção" Avenida, quando se íraiar de homem. Basta para.isso que se apresentem perante a senhorüa
iVadir, para identilicação, no escritório contrai da Exposição Modas S. A., no Edifício Darlee, á Ave-

nida 13 de Maio, 23, 2o andar.

PARA MELHORAR OS SERVIÇOS URBANOS

Ambulâncias, caminhões
de lixo e carros-pipas
adquiridos pela Prefeiturô

A Prefeitura por lntermídlo da SaperinteSdeneia de Transportes
comprou para os seus serviços 1S5 cairos para limpeza,, publica e dez
carros-pipas; 9 ambulâncias para os serviços, de Pronto Socorro e 60
outros »3Ículos com diversas finalidades. Nos últimos dias de fevereiro
foi aberta a concorrência publica para a compra ds 20 ambulâncias, 30
carros ds inspeção 5C "pick-up»' i bff '\ttn*.

A SITUAÇÃO NA GUATEMALA

Esclarece o governo que o enyiò de
forças para a fronteira, tem. apenas,
caráter, preventivo
.NOVA YORK — Soube-se hoje

aQui que os contingentes que fo-
ràm deslocados para a região fron-
teiriça de Honduras, receberam
instruções para se conservar afãs-
tados da linde a fim de evitar quais
quer possíveis choques com as for-
ças britânicas. Um. comunicado do
governo guatemalteco diz que a
medida foi adotada com o único
objetivo de serem protegidas as ei-
dades da Guatemala e sua popu-
lação na eventualldr.de do cruza-
msnto d-, fronteira pelas forças
britânicas, acrescentando que o
governo da Guatemala não consi-
derava necessário ser decretada a
mobilização geral no pais, pelo me--
nn no momento.

BELICK E' TERRA DA
GUATEMALA

GUATEMALA. 5 (INS) - O
presidente da Guatemala, referin-
do-se á questão dos territórios de
Erlice. declarou hoje que "a luta
desigual er.tre o Império Britani-
co e a Guatemala deve terminar",
acrescentando que: "Beliee é ter-
ra da Guatemala e voltara ao seio
da pátria dentro de um prazo
muito breve.

ANISTIA POLÍTICA
GUATEMALA — O presidente

Arevalo dirigiu-se ao povo, anun-
ciando que o governo decreta anis-
tia politica geral por motivo da
recente agressão britânica. Disse
que "em momentos em que o go-
verno e o povo estávamos entre-
gues ao exercido da nossa vida
democrática e & solução dos pro-
blema? morais e materiais, a cons-
ciência nacional viu-se sobressai-
tada pela Inesperada presença de
grandes cruzadores britânicos nas
águas da Guatemala, no lado de
Bellce".
TOMADAS AS PROVIDENCIAS

GUATEMALA - "O presidente
da Republica avisa ao povo que o
governo já tomou as medidas que
a previsão aconselha, para impe-
dir que se consume a agressão ma-
terial, depois da agressão moral,

que significa a presença ae gran-
des unidades navais diante de Be-
lice" — declarou Arevalo.

(Condensado da R. e da U. P)

Em greve os opera-
rios da liga. de
Pelotas

PATRULHAS NAS RUAS
PORTO ALEGRE, 5 (Meridio-

nal) — Em Pelotas, irrompeu on-
tem ás 18 horas uma greve to.al,
dos operados da Llght, ficando,
por isso, a cidade sem luz e sem
bondes. A policia que já há dias
estava avisada do movimento, con-
seguiu restabelecer a luz e traíe-
gar tres distritos dirigidos por ele-
mentos da policia protegidos porsoldados da Brigada de Cavalai ia
de armas embaladas, o movimon»
to ameaça alastrar-se pelo mata-
douro e pelo frigorífico Armou--,
pleitsando os grevistas 80 por cen»
to de aumento de salários.

A policia não está disposta a ne-
go:iar edm os -íaredistas. No en»
tanto, entidades econômicas pro-moveram uma reunião na Asío-
ciação Comercial para ouvir ks
reivindicações dos grevistas, não
tendo chegado'a um acordo, Hoje
estáo sendo esperados, em Pelotas,
operários- especializados dt Porto
Alegre para restabelecer à norma-
lidade dos serviços de'eletricida-ie.
Forças do Exercito e da Brigada
de Cavalaria percorrem as ruas de
Pelotas, impedindo manifestações
comunistas. Foram presos tres 11-
deres bolehevlstas, acusados de ca-
becas do movimento.

•m ;• o c r u 7 e i r o •
— Em todai as bar-cai -

[LOTERIA FEDERALMn»

AMANHA

M E Ó I G I NA

DOENÇA
ESQUISITA

No interior, se morre, fls vezes,
de doenças desconhecidas. O dr.
da sona quawaempr e é o boti ¦
cario homem de poucas letras,
de curtos conhecimentos de chr-r-
noviz e de nenhuma experiência
¦obre doenças. Também, quando
aparece uni caso qualquer, e sem-
pre um "encrencôma" — como
se dis na gíria médica — dos mais
difíceis. O Juli de pa» e o sub-
delegado de policia "atestam o
óbito"; quer dizer, mandam in-
teirar a vitima e está tudo ara-
bado. Mas o que se lastima atual-
mente na capital da Republica e

a quase semelhança no tratamen-
to dos doentes pobres. Vm caso
mais ou menos difícil de ser apu-
rado convenientemente, fica rm
casa, sem nenhum recurso, sum
nenhuma assistência e acaba
morrendo mesmo, e embora não
seja o sub-delegado e o jul-n dt
pas que "atestem", um escuta-
pio o faz sob a rubrica de uma
doença suspeitada, e acabou-se
tudo. A cidade necessita de um
serviço clinico de emergência para
atender certos casos complicados
e não bem rotulados na patologia
corriqueira das grandes metropu-
les. Vimos certa vez um desses
casos: tratava-se de um homem
queimado de sol, nortista recém
chegado, com mulher * dois filhos
novinhos. Apresentava nódulos do
tamanho de um ovo, de galinha,
ho pescoço, testa, etc, nio guar-
dando relação com os gânglios.
Goma sifilltiea? Parecia. Mas o
homem era pobre como Job e es-
tava desempregado. Precisava ser
internado num hospital. E essa
historia de hospital é muito triste
no Brasil; passemos por cima dn
hospital, que não existe ou está
fechado. Finalmente morreu lá
mesmo no Morro da Saúde, dilu-
indo-se todo e exalando mau
cheiro. Dc que teria sido ? O lei-
go sempre tem seu diagnóstico:

— foi de doença feia. Em iden-
ticas condições sociais e familia-
rés vimos outro que, quem viu em
fazenda febre aftosa, diria logu:
isso é aftosa! Mas, no Rio,, nn
morro, sem contacto com os anl-
mais, como é que pode? Quando»é conseguiu uma vaga para in-
terná-lo, morreu deixando 5 fi-
lhos na miséria. '

E estamos numa capital e na
era atômica...

A mecanização da
lavoura paulista

O PLANO SERÁ' APRESENTA-
DO AO PRESIDENTE. DA KE-PU-
BLICA, PARA SER JNCLUIDO

. . NO SALTE -

S. PAULO, 4 (Merlional) — Os
diretores do Banco do Estado de
São Paulo entregaram hoje, á nol-
te, ao chefe do Executivo paulls-
ia o plano de mecanização da agri-
cultura de São Paulo que há ai-
gum tempo vinha sendo elaborado
em conjunto, pelos srs. José de
Queiroz Teles e Luiz Vieira de Me-
lo, respectivamente, diretor da
Carteira de Credito- Agrícola e
membro do Conselho Consultivo
do referido estabelecimento ban-
cario.

Dentro de alguns dias, as dire-
tc-.es do Banco do Estado irão- ao
Hio apresentar o plano de meca-
íiizaçâo ao presidente da Republl-
ca,. levando em consideração queo estudo feito poderá entrosar-sr
perfeitamente .dentro do planoSALTE á ser encaminhado no pro-ximo dia 15 ao Congresso Nacio--
nal. o qual ná sua parte de ali-
mentaçfto. prevê o incremento da
produção agrícola - por meio da.mecanização da lavoura.'

Em viagem de estudos,
uma caravana de estu*
dantes pernambucanos

Encontra-se no Rio em viagemde estudo uma numerosa cam-vana de estudantes da Faculdade
de Direito de Recife, cm compa-nhia do prof Barrto Camoelo, ca-tedratico de Direito Penal dessa Escola Superior. O objetivo cientificoda excUrsão é a .fixação do padrãodo angulo facial dos mestiços brasi-lelros, devendo ser medidos cerca de9 mil ang. em grupos de 3.000 com-
preendenrio os mulatos .de meiosangue; de retomo ao branco e deretorno ao preto; Após aconclu-sâo do» estudos que pretendemrcalizni- nesta-, capital, os úniveisi-tarios., viajaram pelos Estados deSào Pauln, Minas e Bahia.
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Ql/E BURACO/ — Esle enorae buraco encontra-se na rua Noronha Torreróo,que ligaSanfb Rota
eo ierlrro de Foneeea, panando peto Cubange. Trate, ie de uma rua daa mate fflor__.enta_.ai. Em
delermtaadae oeaai«e*, o tranjito newa T/a pública ie atraranea e torna-se eumamenfe perlaoso.
Só per um milagre ainda nâo te reçiftraram ali aram duattn». A» obrai de reparaçôei quo estâo

¦ende realisadae ali datam, te gundo apuramos, de tria anoe.
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l/MA P/ilSAGEM Qt/E 0 PREFEITO VC TODOS OS DIAS - Eite quadre, tão comum em NHero»
qualquer terreno balaio, «errlnde d* deposito de liso. e o capintal crescendo diepliwenteneale.
Eitt uié á rista, diariamente, de prefeito niieroienie. Trata-ae de um trecho da rua Maurlly. esquina
da rua da Conceição. Nada falta ali. Existe até uma barraca de legumes, para completar o ambiente.
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NAO SABEMOS PABA QUEM APELAR — ffo lim da rua Marquis de Caxias, fomos encontrar um
enorme charco, posslrel foco d* epidemias. Defronte a este ralado de água estagnada e pútrida,
existem numerosas residências familiares. Um dos moradores queixou-se do descaso das autoridades
sanitárias e municipais o concluiu, melancolicamente:' .nfeliimente, tão sabemos para quem apelar"

.. (Contlná» seiende-felr») :. X

e agrediu a senhora
no

Num enlbusd» ««^Ortjiiú,
Copactbánt, ohtem taJW» »£
ras, Q_m»r Mersqueu;ttMi«
anos, solteiro, que se dlí Çpmw-cliriovertridei^
Fontes. 9S,^ vieiando wJkdo^-H-
nhòre.lvone Aurora.Pingret, Lo-
sada, der« _nos,^asada, jeelden-
te à ruaiFernandes flguel,a,t 30.
partou-sa de maneira Inçonvenien-
te um tom a mesma, .obriga^-
do-a * rèdaniar_em.-ve^»^-
dignado,,o desrespeltador,jk«-
rindo'lajeia/, .a|rrtlu_a*eenbora
Ivone, e_bofe.eando-a. Oütlros FM-
sagelíósimpedlram^ue oagrM-
sor fuülsse, chegando.jouco de-
DcisV aoloqal a'...^t""^?*,1!?
.om um detetive qw o conuíiuá
Delegacia" dó" 15» P^to. JWo,depois de autuado, prestou fiança,
para restottder o, processo em u-
berdade; •'..."" .

Ó-marído-da sra. ívone.Losada.
que é alta patente d*; MMlnn».
encontra-se atualmente nos Esta-
dos Unidos, .em comissão do gover-
no brasileiro.

í>e vice...
^â&a£to...

SM:-

Vai seguir jo novo
chefe da Missão
Brasil-Estados Unidos

O cel. Antônio Bastos, recente-
msate nomeado chffs da Missão
Militar Brasileira cm Wasliing-
toni ao ser desligado do gabine-
te do ministro da Guerra, dever*
seguir no proxlmf, díá 3 l*!ir-1 °s
SsUdos Unidos, a fira p assumir
suas novas funções.
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Os veraneios coletivos dos
comerciarios gaúchos

VENCEDORA A INICIATIVA DO SERVI-
ÇO SOCIAL DO COMERCIO

PORTO ALEORB, 5 (Meridio-
nal) — Vem dando os melhoro-
resultados a essa interessaiue
iniciativa, do Serviço Social ao
Comércio que consiste em reunir
grupos de empregados • em no._o
comércio e levá-los, coletivameu-
te, a locais de veraneios, pagando
sua viagem, sua estada nos me-
lbores hotéis e asslstindo-os cons-
tantemente durante treze dias e
melo.

O comerciario, interessado em
repousar ó cansado organismo e
tiozar suas merecidas férias ..pro-
veltadamente, tem apenas que ia-
zer Isso: apresentar-se na sede do
6ESO, submeter-se a um prévio
exame. de sau'de, condicionar a
data de suas férias trabalhista
com a salda da turma <jue.__.à
desejoso de integrar, e no dia d:-
marcado, estar a postos no local
designado para o embarque. De
ai em diante, o veraneio assume
um' aspecto eminentemente cole-
tlvo: passeios, festas, banho tle
mar ou excursões pela serra — su-
do se faz em conjunto, sendo os
comerciarios acompanhados paio' assistente ou pela assistente so-
ciai do grupo, a cuja orientação
estio todos*subordinados.

Este sistema de veraneios cole-
tlvos, tal como c realizado peioSESC, tem produzido re.ulta._os
inimagináveis; Inquéritos efetl-
vados. entre as firmas emprega-
doras têm revelado a grande eis-
vaçâo do grau de socialilidaJe
dos comerciarios. verificada, mais
tarde, quando eles regressam ao
convívio de seus colegas de s.r-
viço. -

Mas, o SESO vai m».ls longe. A
par do material esportivo, dos lo-
gos de salão, dos livros de litera-
cura adequada e dos remédios de
urgência com que sfto dotadas as
turmas, ha ainda as visitas pe-riodicas de elementos da Admi-
nistraçfto Regional do SESC, a re-
messa de jornais diariamente, o
envio de revistas, a organlzaoio
de pequenas festas. intimas, cons-
tltuindo esse conjunto todo, como
é fácil perceber, uma organização
tio perfeita quanto possível.E, no empenho de manter a
classe perenemente assistida, o
SESO ainda favorece a viagem de
componentes da direção da enti-
dade sindical dos comerciarios, co-
mo já tem acontecido mais de uma
vez, os quais verificam, "in loco"
o estado* da turma e colhem as
impressões dé muitos no momento
psicologicamente próprio.
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Para retardar o
envelhecimento
do homem '

Descoberta poderosa
droga

^xvwMwy^ ^WMMMMAA

ONAHA tü. P.) - Um medico
dê Chicago anunciou ¦ ter desço-
berto um processo econômico para
extrair de certas plantas uma subs-
tancla que retardaria.o envelheci-
mento do homem. O dr. Borls Ber-
kman, que praticava a sua profis-
sio na Russla, antes de vir para os
Estados Unidos, ha 25 anos, decla-
rou que pode extrair a clorofila
das plantas em grande escala e
economicamente.*

Falando na X1H Reunllo Anual
do Conselho da Sociedade de Agrl-
cultores, manifestou que a clorofila
extraída pelo seu método é biologi-
camente ativa e estável, contendo
as vitaminas A, E, e K.

O método Berkman permite a
extração da clorofM sem destruir
o seu valor como /fcatalizador da
oxWaclo, ponto em que os outras
métodos falharam.

Foi o que recentemente aconts-
ceu com o sr. Álvaro Soares Te-
les, esforçado presidente do Sin-dicato dos Empregados no Comer-cio, que. por solicitação do SESC
e K expensas deste, viajou a sc-mana passada para os alegres bal-
nearios de Torres e Capão da Ca-
noa, as mais procuradas de nossas
praias, a fim de fiscalizar as tur-mas de comerciarios.que lá est&ò
presentemente.Será preciso salientar que os ve-
ranelos coletivos foram iniciados
pelo SESC a, pedido do menciona-
do Sindicato, o qual colaborou es-
treitamente com aquela Instituição
patronal no serviço de Inscrição eescalonamento das turmas.

Em contacto direto com os ele-mentos de sua classe, recolheu osr: Álvaro Teles as seguintes In-teressantes * impressões, que b.mcomprovam o mérito do beneficiodos veraneios e a.aceitação queeles têm entre a. classe beneíi-enada. .
O sr. Arno H. .Helm, funciona-rio da firma C. Torres & Cia., di.-se o seguinte: ..."Só mesmo o comerciario. qustem a sorte de gozar destes vera-neios proporcionados pelo SESO. é

que. pode avaliar, e dizer o quantoelessão benéficos á classe, reali-rando o sonho de muitos e favore-cendo-os com um descanso mere-cedor. para que possam,,, depois,retribuir com seu trabalho e aosseus patrões a oportunidade de quelhes foi oferecida graças a esta
grande e meritorla obra, que é oSE! SC*'

O mvJoÜo Oliveira, que trabalhana Drogaria Vasco Azambuja, de-clarou:"O veraneio.-que estamos gozan-do graças ao SESC, é uma obra deorgulho para o comerciario, Nãonos faltam programas -todos osdias, pois temos feito boas caml-nhadss a lugares ótimos, temosvistas deslumbrantes, etc. E tudoIsso, só temos-que agradecer aobenemérito SESC". í-
A senhorita Rebeca.Fialcow, em-

piegada na firma O. Torres étCia., assim se expressou:"Este veraneio, que nos e pro-porciouado pelo SESC. diz bem doespirito de colaboração que existe
e deve existir entre as classes deempregadores e empregados. Feli-
clio-me a mim mesma pela opor-Umidade que me é oferecida peloSESC, graças ao qual estou usu-.ruindo um ótimo veraneio, sob adireção das senhoritas Doroti DiasCosta e Santinha Ruas, que sioduas assistentes dignas dos melo*
res elogios".

Por sua vez, o comerciario Arno
Kerber, que exerce sua atividade
ne estabelecimento de Adolfo G-Luce Júnior ii Cia*, afirmou:"A obra que o SESO está fa-
zendo em beneficio dos comercia-
rios, dando-lhes estas magníficas
ferias, é simplesmente fantástica
e de um aproveitamento espantoso,
motivo por que me felicito de po-der goza-las, agradecendo esta tioboa oportunidade a esta benemeri-
ta instituição que é n SESO»".

As impressões do sr. E. de Fa-
ria Corrêa, alto funcionário da
firma Londgrcen Irmãos Ltda., ío-
ram as seguintes:"O descanso de espirito e de cor-
po, o ambiente de coleguismo e so-
lldarledade entre os comerciarios,
as atuações e gentilezas de nos.
sas assistentes formam um con-
junto, que faz.qualificar de ótimo
este veraneio que o SESO nos está
proporcionando em Torres".

Disse o comerciario João P.
Ávila, igulamente alto funcionário
da firma acima citada:"Oom este, é o segundo veraneio
que me proporciona o SESO. Só
tenho palavras de elogio pela
grande Iniciativa em beneficio da
nossa classe, tão necessária de-
pois de um ano de trabalho. Ml-
nhas sinceras felicitações aos se-
nhores dirigentes do SESO .por
tão grande obra".

ANSIEDADE NO FORO PELO
inquérito entre os advogados

CURADORES PRIVATIVOS EM QUASE TODOS OS FLAGR_ÉÍ
TES LAVRADOS NESTA CAPITAL

Reportando-se aos termos da
sentença que deu origem A. denún-
cia e posterior sindicànci. contra
as atividade,, de alguns causídicos
desta Capital quç>'.segundo'tò_ co>
rente, figurasse com ou sem remu-
neração, como curadores em gran-
de numere úc flagrantes, embora
ausentes do local em que o ato
e_iá _F.r.do lavrado, o .dvogado
Manoel Arthur Murtinho Pinhei-
ro, .'tutr.r- d. denúncia", esclareceu
ao DIARIO DA NOITE que, a sen-
¦Miça põe em dúvida a conduta de
certo advujraao que, a despeito de
iigurar num ato de prisão em tia--
grante, comu curador de um con-
traventur. não teria estado pre-
sente ao ato, como se depreende
da prova. Continuando, o si. Ma-
hoel Arthur Murtinho disse que o
fato nfio havia causado estranhe-
sa aos uQvogados criminais, pois

estes sã*, unânimes em afirmar
nue três cü quatro conhecidos
«(.votados desta capital a__lnam,
riiteradan.er.te, inúmeros-'f^ifran-
tes lavTaoos nos distritos policiais,cm. que íi_.ur..m como curadores,
e, porta-.tio. como defensores dos
indivíduo, cutuados. Tudo levan-

.da a crer que esses curadores hão
estejam t'"e*entes pela menos em"alguns caso. . ao ato da lavratu»-dos flagrir.tu

OUI.AIIORES PRIV.iriVOS
Flnmirsnao, disse o _..Mánoéi

Murtinho que **- como navh *mm»
ciado:o DIARIO DA NOITE!.'-na-
sua ediçlo ot ontem — . Ordem

.' dos Ad*'ugo'ciós do Brssu, toman-
do conhecimento da reprc_entaçáo,
determüicú une sobre ela se pro-nunclasse a Comissão de Dlscipli-
na, a fira de que, posteriormente,

: 
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fo^em tomadas enérgicas proíl-dencias para a punição dos advjo-
piados indiciados. £ mais uma in-
formação, há quem- diga no «ro
que a policia estaria contando, de
há muito, com o concur.o siste-
mático dé 3 ou 4 advogados, vpí»estes, como assinalei, sio cura-
dores quase que privativos. ém...-.iiaüe ttdqs os.flagrantes' livrados
nesta capital.. *

Arquivado
,._i. 

'-:'_'

processo dos
sargentos

Caiu do trem
No Posto de Assistência do Meler

foi medicado ontem, à noite, Wan-
derley Gonçalves Pires, que levou
vioienta queda do trem em que
viajava, na estação de Maria da
Graça, sofrendo fratura da bacia.

Antigo presidente da
República o novo
embaixador da Ghina

No dia 9 do corrente, a bordo do"Argentina", chegará a esta ca-
Sltal, 

o sr. Quo Tal-Shi, novo em-
aixador da China, no Brasil. Pi-

gura de real prestigio na sua car-
reira, o novo embaixador tem de-
sempenhado altas funções no seu
pais, de que foi presidente da
Republica, no período de 1912 a
1917. No ano passado,* foi chefe
da Delegação da China junto ao
Conselho de Seguran;a das Nações
Unidas, de onde se afastou para
assumir seu novo posto em nosso
pais.

700 milhões de cruzei-
ros serão aplicados
pela previdência social

De acordo com informações co-.
lhidas, nò Departamento Nacional
de Previdência Social, do Minisie-
rio do Trabalho, as reservas das
instituições de previdência, que jàse elevaram a setecehtos milhões
de cruzeiros, deverão, dentro em
breve, ser aplicadas em bases mais
amplas que as atuais, não existtn-
do assim uma situação de insolveu-
cia. Sobre o assunto aquele depar-tamento prepara um circunstancia-
do relatório.

fe ¦-¦• £^(om/DAV£/s'

Até às 22,30 horas
a permanência
de cabos e solda-
dos aas mas

Foi dilatado até ás 22 horas e
30 minutos o horário de perma-ne.ncia dós cabos e soldados nas
ruas da cidade, segundo o diário
de ontem da Primeira Região
Militar. Essa medi..-, é tomada
levando-se em consideração que
geralmente as aula.s noturnas e
certas sessões recreativas .e.mi-
nam jusKDmerite ás _2 horas, e as
praças que as {requentam care-
cem de um certo temr.o para se
recolherem às suas residências ou
aos seus quartéis.

Sim, são formidáveis at» camisas
e gravatas ve n d idas pelo 

"O

CRUZEIRO". No Rio existem mui-
tas cainisarias, mas "O CRUZEI-
RO" é a maior camisaria do Rio.
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CAMISAS DE CAMBRAIA BRANCA, POR
CAMISAS MOUSSELINE BRANCA, POR .
CAMISAS TRICOLINE BRANCA, POR
CAMISAS XADREZINHO, POR .........
CAMISAS OXFORDINE, POR
CAMISAS RAION CREME, POR
GRAVATAS DÜPLEX, POR . .?<..:.
GRAVATAS FINA QUALIDADE POR
GRAVATAS RECLAME POR . .. .

SUBINDO OU DESCENDO A RUA DA ASSEMBLÉIA,
"O CRUZEIRO" Ê SEMPRE O PRIMEIRO
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OR$
26,80
54,80
39.50
42.80
78.50
88,50
24,80
14,80

9.80

Teriam tentado conspirar
pata. a volta do sr. Vargí».

. - L*;*í-V ¦¦¦-.

Acaba de ler fiei, na Oltnra
Vara Crinnr.at, o discutido (4àereferente ae aliciamento de ete-
men toe do Reiiment0 EscoU lie
Artilharia, com. ó o.Jetivo, 4e-
tundo se propalava Je condi»,
o _r Getulio Varias, rela fer^a,
á Presidência da. Republiea. '}.

Instaurado no decorrer 4e INT.
o inquérito foi remetido, como en-
tão netieiamoi, k lercriri Audi-•torla Militar, sendo, post.rlot-
mente, — reconhecida a in .om."
pétenela da Justiça Especial; —
redistribuído à Olfi_v4 Vara Cri-
minai, cujo titular, dr. Marli e
Barres, aeaba de -.eterir funda-
mentado parecer do . Ministério
t-nbllco, determinandti o arquva-
mente do processo, per Mão haver
delito a ser punido.

. ' '

Regressou o general

Acaba de regressar do sul dc
pais. onde foi inspecionar va-loi
trabalhos do Serviço OeogTãticc
do Exército, o general Poily Ooie*
lhò, chefe do.. referido _. sèrvHtt
que, a respeito conferenclou de-
moradamente ém caratsr reser»,
vado, com o ministro da Ouewa,

O. CRUZEIRO
A MAIOR CAMIZARIA DO RIO

RUA ASSEMBLÉA - 20- 22- 24 e 54-56-58' 60

Baleado na rua
JoséHigino

Pidelis Oliveira, 18 anos, morá^
dor á rua Macacuru' n. 33, esti
manhã, quando passava pela-rui..José Higlno, defronte ao pre'di<
n. 115. foi inopinadamente alve.à
do'a tiros de revolver disparadw"
do interior do aludido domicilio.
... Com, ferimentos tran?f ixiant. ;nt
perna esquerda foi ele conduzido i
Assistência. Municipal e internad.
noH. P. S. r

--—_---¦ 
'¦ 
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Não haverá desvalori
-;--. ¦. ;¦¦; zação." .:mj:"/:

BOATOS DES-tóNT-BÒà^í
..LONDRES, 6, (A. P. P.l -
"Não tem fundamento ¦— decla-
rar-se autorisadamente —' o boate
sobre a desvalorização conjunta da
libra esterlina, do franco frands «
do ílorim holandês". . ,;; v '

„ • 
'-''"''..'

As Academias e Insti-
tutos Cientifocos dp.)
Brasil, distribuídos

Por intermédio do prof. Ohar
les Visscher, julr da Corte Interria»
cional de Haia, a UniSo AcademiEa
Internacional, com séde em Bru-
xelas, dirigiu um convite âs Acade-
mias e a Institutos Científicos do
Brasil, para què irt_v<_s*»m n__i«
insbitulção.
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npÒDAS ás prodigiosas regiões servidas
pela Estrada de Ferro Sorocabana,

todas as suas cidades florescentes cia*
mam por transporte Reequipada a So*
rucabana com locomotivas. vagCes, trilhos
e atendida essa necessidade fundamental
que é a eletrifícaçtò. veremos em parte
solucionados problemas preponderantes
na vida do país. Às Apólices Ferroviárias
do empréstimo de Cri 900.000.000,00 lan-
çado pelo Governo do Estado de S. Paulo
pára obras novas e melhoramentos da
Sorocabana, constituem» pois, uma sólida
invento de capital. ^
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! MAU FILHA!
TÒDÂS ttEVÉM USAR

k^H *V.•¦Aaa H ^ I BB S IaII II¦ i»B

í^fí* 'a

(O MODUbOl VttUtA) iA MULHUt EVITARA DORtH
ALIVIA Al COLIGAI UTMIft*Í
Empreta-te eom vantagens para ceia-.
Bater a, Irrepüw-idadu daé fnnçAes
l>erloáHae lu eenfcerftl. «' ealmafi'*

• retfMoi- Ateia* fWi««M
PLlIJtO SEDATtN*. VHá lia è*m.
iróvais éfleaíl*. é multo receitada
£ .Djrtre sèr Utll um, teàtteiújn.,
flÜXO SEDATINA «ntlttr*-aé *m*;.*:-',í. Ml* Mrtè 
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*
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"--'fcir«!ÜJJ^V1''—T^—r'r*1*^':>r^^--*j-j,^-*ir--rJ^-^i-i*^-.- ¦" •^-T-inf-i- -ttn i *n.u^ttilifcíLMUUiüc>
¦ *f. *.1 do Pele i do Cabelo
M. PI :t% iammVeSSaX'títmm\
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ü DU na Hlitórla
5deM«rí6
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18M
lltf

aJftgaE»
MdrU dl ÒôHfèglè, Hatôr UP
UM».

£ft
*> AèvogeçlO, pèlàrtètròôple. 4*Tinun» «ònoedida »oè dopàte-

rlòé at* CàplUnlâ» do ífalll
àòbt» e pku.6M*iTdii fone*.SÔWIAm*

llll «- elStã.à 
'PÍfáíãMíüÉó" 

Alejiii
dre.de Moura,

iil.
expulsara

ettmhlo, ai
, quioe fraúcééél dó Mi

deixando ' organizada a. «d-
mlnlstraçlo local, mandando
fundár-se Belém do Pará.

iMi ~ Cèp ItulaeAo dè MUUM OUher»
toft, comandante dé Porto
Càl-fò, lli dlltAdo * pio. UdU»
dè íiiholò pàfi provier »uà
retirada e retardar ai fétças

L do Príncipe de NaaHU.
l<«t - Attatedo e»ntra a rej.JInd»

: ie t*rt Màüuel de «çütà e
Âlmèlíâ, prèlido AO; Âl« . dè
Jlnélro,-contfa àtiüal (òl.dU-
patkik urna peta a* irtlina-
Ihià Ctrrèttai a blln.auè
ilt&ài fèffipêU a pàtíde irón»

im»NUc» O BrilaatlM Mâlàuil
í-errèir* dt Artuje Uui««rln.

vXXlXtalm.

11I '¦* MPM LÍ-VA MP

•s metes á Cilj
p^ra encontrar uma

r os íPàlís de fiieflo
i iaerifielò de dinheiro

Eité i • iêfrUu 16

F IQACOL
•¦—••'¦ «efltltttflit) d* ibsoiüli cttf)tf#Hça, rtcttiehdadò peles mais
Mia á ti' ft L i d» dwauli «HorfMft ft Imiltat» felHiHÍtl»•fJk'* «feíiciilór Ltt|«.

,fe;, ím:a'«|^í,na*:';*v*-*
í*^i#é(!»l»ée üccll«tt« pele fteeitf)ís)io |àrà * Caixa Postal 8.33A 4 RIO

ífe?2*<*.. *»¦••.- "•¦•., .-¦¦¦¦. ¦ .._'.. . _4.j ..,*ü ¦ •;*...•/. • .*•

3HL WuriBC

ISOS Ftll^ÈlIttiÜ
ONIO BARBOSA DA FONSECA JÚNIOR

.¦¦.-.;/• (^tièiMiNTó)
Alexandre èirbesa «Ia Fohueí, senhora «filhes, è Al-
tira Sarbaia de Poriiéc*, pirtlel|iom « falêelfnínte li
ièu uüdoie írmit, cunhado • Ho, ANTÔNIO BARlOlA

IAPOMIICA JÚNIOR, è convidem pare « nu íapwltamenK
\*\í,itt. S, ii 16 horaé, saindo 6 féféíré da Capei* da Sêitafl-
iísllá Pertuáúeia (flua Sante Amara à. 80), pan e Cemiliíie
Iè Sèb J*6e Batlste

1ÉÚ 
'»

1815.
'ine-

iôfnàllètà*ò itw a "i

fjmMV. pr
MôH*
,01

ma, lu» ãlHilu

intilfâ 1'ívnt» (dt
. ctjitáJMslUir*; ,,dè Dód AlWiiB d» Ia.ui, tkmüb jMiátuire «,<

Rírt»' do prln-élblWrartt
¦i

Jíéiéfttè

>6i M

1827 -

1843

ffr .4 ati lèhítel trft&eês *«UI.
ílu. nà BèUlbã de CWclâh»,

U»H« 3»nFt*dêrlco Mêèm#r,
o pHrtiêlr* èápêHmèntídor drt
MlpnoH»»6. i• Qa oflcl|to *• Btàlli briUHl-
ro* ápriílõnàáSk éín Saraftdi,
pelp» orUmtau, ko serem
transportadfti êtó Barçits ,ph-ra Santa -Pé, ptlo rib Par»ntt,
Ubertam-ie dominando 'a ps-
quena escolta.Morte dé i Alétsandro Vcita,
tfiteo, Utaltano.Parte do Rio para Nr.polés
a Dlvls&o. Niiviil B|ràslii!'vii óúè
ali buscar à PílH&IU ileiUIHI
D. Teresa CrlSílúa. ii Impera-
triz do Brasil. iíMii, r,if
procuração ióio n trtipètafiér
Pedro II. : * . .1332 — Morte do coronel dé énsè-
njielros ConraSõ Jit-jJlS U Vli-
meyer. preslÜsiitS . é.6 TilbH:
nal Militar .jiiié Julgou i csè-í
cútou os prin.sl|iali .vúltfis otó

revoluções rép.tlilícaiias . de
1S17 e 1824 >m Pernambuco
C.;arA e Bahia.
Mflit» H» Miüüíl 4fritv.il pH-
mélro Jãffesiaêfttfe i» Rf*fltiâll-

ca PàrtuTÜísá.
O presluèiit* rràhliui Wmi-,-,
valt oSi-obá ò fèclüliiontò ^03
B»5*8i i1Bf.t|ilíH16liiiaIlHS pi'.r4 BIe?. •
Tomada de Stipty S&àíti e 6íK
tlM'4ÜCS(} pMO B;" ft; Il'| Ht
For .à-, Expedicionária Br_:.l.¦eira em campltida h* Itèlla

DE SANDRA PARA
SAIBA CONSERVAR SÜ A VENTURA

(Para dona Felicidade) '
Minha imita,
Nesta mundo de amargura» nlc ie encontram seiuldamenta patioai

que úosiam anotar o rteudonirao que você escolheu.
Pense, portanto, na grande mponeomiidede que aaiumiu ae ani-

nar>«e assim, você powui um bem difícil de ter guardador Nlo eotüM-
ca esmorecimento pára cor.#ervi-U,.

Antaa do mal», talba que es.i deusa que agora mora eom você e
exigente. Primeiro, nlo admite a introdução '4a sofrimento piuaJo
e inteiramente alheio' à tua nou vida. _ „ ,Depois, desmento.a lenda da casa de caboclo. 86 está bem a Peüci-
dade num lar em que haja um casai que ae ama de verdade, mesmo an-
tes da visita de dona cegonha. Quando se trata dessa deus», "um i
pouco, dois é bio" e três nunca «lc demais.

Nlo sei o melo de atrair a ventura; mas sei a forma de coniervl-ia.
Paes essa mistura e Jamit se arrependerá: amor, ternura, compreensão
e boa tontade. Tudt cm yurtes iguais e em dose mais elevada qua pu*
der. E continuará sendo a dona dr. Pelicldidel

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

rasem ano inçle: .
Deputado Mé Antônio Flores da

Cunhe._ $r. remando Mlltnei, tabellte.
m. Mteitro Henrique VIU tobes.

Jerneilila oastlo de Ctrralhe.
Jdmsilita Maitei ogmtmm
ar. Ntlion iürséi «um, funele-

nario dó Conielh* Nâéionai de tè-
troléu.---.-.«ta. Neta roaieea snaqaeira
W"*'sra. Anua cunha omnutte».

sra. Attséiica de lesos F»«do.
_ srs. Helena Soersl.

Sr. Nefitn Medrado !»!«.
Ir. Ourteto topes.
rrot. Uei Fé»We...-.- a<Coronel tanereto Fauitlao aa

'-'ara 
«Ma Pélxelo Blttar, espu.

u do tenént* Aviador Chaltt Blt(a».
Menina Kesá Msris.Tliha do^w.

OuUhertne ferreira e da sra. leverin.
B*r|ps ferreira.

completou no dtt J seu Mtundo
aniterUrlo náttUelo »«*•«»»* Ç"1*;filha do ctssi Léa e Homl d» COtt»
Beíérra. Ai suas amlsutnhas foi ©fé-
reclda uma lauta mw» dé doces.

NASCIMENTOS
ALTAMlHO, filho do dr. Antônio

Carmo Bllva è da sra. CècUi» correi»
¦ 5?'téilá, lllha do sr. Aristides Ba-

tlsta e «a sr*. Iracema Moisés ba-
1 %- 

WCABDO, filho do KosiiIto Al-
véé o da sra. AUda Alves.

CASAMENTOS
AnunhA, na ttréja dò Mirado lo-

rstlo, na rua carloi de Uét, as ti-
juca, do sr. ttedértte Oon.alvei dé
Slauelra, de nosso eomertlo, eon a
SSa.KI.sa caétrt cartéso. Um> de
sr. Antônio castro o da sra. Dorali-
cé dé CSítto Cérdlío. ¦, 4 .. •

O ate relttloM teti lutar *s tf.se
hora», sendo padrinhos es p*H des
nutentés.Ula II, da senhorlta Antonieta
Sallete 

eom o sr. Djsim» Batuta dj
ousa residente 4 ru» CamatA «. SM

¦» Citatao de Anchleta D. f. o atu
•e reallsari ao PHtorlo de KUopoUs

Amanli., da senhorlta Maria ¦¦»•
rendia» ds Morais, funcionaria dós
cursos de AdmlaUtmelo de D. A.
I. *. e fUfea dü «sul Antonlj Alé-
xandrtno de Morais e Antéla Jardim
dé Momls, tem o ir. Euripldes for-

Sa 
Lima, funcionário dp Banco do

ratll o fühò da vluv* Id»lln» Corre»
Lima. O ate, elvll terA lutar ái JIhorts, no fnterio, servindo de teste.
munhai, de noivo Intreetr d* Mo-
raii, e d» nelva es.sens fali.

A cerimonia reUtlosa sert reslli»-
da As 14,» horai, na matrit da Olo-
ria. servindo dl padHnhei dl noite o
sr. cid de Metais e a sra.Uali dé
Melo Brata Morais, e d» noiva, n ir.
José Batista Morais s » senhora *adir
Carvalho de MOíáls. ,
BODAS DE PRATA
3óÍo Bstiiia ser! rtlliyar». «Unhi
ai to 30 horn, mu» áotene, m *ç«o
dé graças pela péliSíém das ^odss
dé prata do ar. TflAII Lima, dire.
ter do Banco Predial do Kstado du
BI.,' I téieuréiro da companhia dè
>é«uròs «iMwi. e ds su sospãu, Mi
Harlsrlda Umi. A noite, S » ho.
tiá, ò citol ofèféCêri um* féCépeâo,
sm sua ruiíiaeié, i rua, rtéiiíífije
Pèaféiri a. IM. as càpltsi flumi.
fljnlé, Al pMèòU flè CUlI félitMé de
AttlMdl

IÍ17 =

lõÈa -

iSÍh -

POLViLHO
^ÍÍWSSSÍIII
,/ GRANADO
*'% Suores \^

t FUNSRAIS
A dumlrlllii a iiUíIuiih Hnra iln
dia ou dá liuite. Foliei il-im

facrete e Cmmm4« -toréletf

ttRÔS tlt MVliáô
ftÉOíí*, t (Buouriál. 06 tótm

(iolétIM ÒflClIl doi. IIUÚMI) »
Um simplii erro di mulo provo'cou sério incideníi na oamaía. tte"Diário Oficial" saiu: "tõló o paíl-eer do sentior nsmanao sampiiô..."
ao invés de "todo!'.

•*» Ma» afinal de contas o pare-cêr do iàffllrino era "todo" ou "to*
10M... ttélftoK,

*4 Nào 141. O certo é què o Bi-
merlho eXlglu qué 0 reviiõt *tòM-
rasse maiiu. ¦, .
GKVÉl

t- Será que 1 «revê di ttófiina
passará pára A PiUItótáí

Nio podai As bitolas Üó áiré-
rentes...
OátVE Dl VÃOAIUNDÔI
k <-. sabe qua aouiié vaaabuhdo
dó Melquiás èêtá t/lbalMrtJo hoje?
ta?

Pois Chtió! dida qual (II gfé*>Vè à&sèumôào...
AtMtíitttÒ Jüèt^CÀDO

feitÕ MORiíiÓNTPÈ, 1 - Tem
chéiàdô Io côhhéélfflénto da Co.,
mtóSlò Permlblhtè dà Assembléia
váíidi «cursos filtra 0 aumento
de subsídios dl prtttitôs do inte-
riòí*': ' ,*:.. . . :,
£ - Mas vm Já VIU düe absurdo!
CertOs prefeitos fcldeirôs queremganhar miis dó 4Ué 6 Qéyernadort

Más é Justo 1 .6 Oòvérnadortem casa. para feòrtr. Oi preíéi-tos nto têm...
BRIGA EM PERNAMBUCO

O Museu do Estado," em Pernám-
Bticoi résusóu devolver os màVêis
sóbiüàgüàrda,.períèiíli6er'4! " '
tigó Gonsslhé MUniHpal
sob íüà güàrda. pertèncéntêa ào ih*tigó Gonsslhé MuniHpal. Tli ltém dado Èofivò í multa tifltâ.

tato
Mái sèfá ié éitè o. IftòVèl da

«5? D moVll, Blòl Õs mdvêiS.;.
QUADRA
Bri?am ó Conselho e o Müieu,
E da briçra :ii sujeira...
1*0 movei. di«L umi « méu!"mmm 0 eutrói.'.«' bísüiíãi
Pois quando.èü f»lo do movi],mmpfs «io... p üâdÉifii» .

; DR. MÂÜOa À Dl AtHàYDE
MtlIUI»

Áv (iraca AUnhà 53 • 'V andar

| 
- Sala tíü - Mi II) ai tí hft

i m - 1'íiètuHé: i'i-.9m
, a ia, aa.% *iíA>A-lzt-Tír.i1i- i nrrfínitVMrt<i.i

Poeto â pique o
.' ,.«i ri
VUilia

A.NDA ESTAVA PERIGO
SAMENTE RADIO-ATIVO

WAS1NHOTON, 5 (Rsutérs) -
A B è 1 ô h a Vè ttóftê*fcm*fiéâfl&"PennsJ>lVâniâ"i iihdá pérllòfeâ*mêiltê r&dló-htiV., Vitítê BiêlêS
ft^ôs ter sião Utiliíâdâ êdttib "Cô-
bala" na experiência dà bruhba
âtbmlcá ttê "àtôll" dê Biklnl, tõi
póetã â pique, &õ dia â&..èr,t. vti de
fivèfèlíô Ullimo..íiêllttj 'te Ühà iâè
KWàjèlêhi, lib PÍêlíicb.

CONFERÊNCIAS
JORNALUTA MARIO MOROSA -

Dia it, no auditório d» Auocitcào
Braallelra de Imprensa dt jornalistaMario Pedrosa, sobre suas lmpre»se»s
da Europa.

REUNIÕES
f. E. N. CLUBB - Coatlnii» sher.to o eoncorso dé poesia otiAnlsado

pelo t. I. K. Clube do Brasil eom o
prêmio Osório Dutra de 4.M0 cru.ri*ros, cujas IndlcafBH slo dadai dia*Mataiau pelo telefone: Zioill de »As is heras.

Reúne-se a auemblél» teral dieleição nua a vas» da tesoureiro, aodu 11 de corrente, is u Mias, e em
secunda convocação.
? Para o XX dos Congressos Mundiaisde Bserltorés do P. f. N. clube In.ternacional, mareado par» 1 de Ju*¦ho, om Copénbatué, Dinamarca, oP. B. N. deilinari Mus deletadoi.

VIAJANTES
Régrèèieu, procedente de Belo Ro*rlzonte, o tenador Henrique Horal».Setulu par» Slo Joio do Pòr-to Rico o L» Ousyr»,' pelo "cllpper'

dá Pan American World Airwajn, o
Jornalist» português Armando déARuUr, correspondente do "Dlarlo a«
NotleiM". ds Ueboa, em nosso pa»;,Autor do Uvro "Portutueeea do Bn»sil».—- Procedente de Belo. Konsonte.chétou o engenheiro P. a. «erra Ne-
tra, diretor do Departamento deAcuas e BnergU Uétrlca 1o Estudo déMinas OeráU.Regressou, procedente Jè Bue-noa Aires o ar. Pierre VulUod, atílilnfinanceiro A Embaixada tU Prauç»
no Brasil.

Coceira dos Pés
Combatido no 1.° Dia

Seu» eé« eefsm, deea e ardím tanta
a posto de qu«i enlouqueel-lot Sua
pele ráehi, dnêaiea ou «en«r»? A vin
dadelra eama dlltu altcíSes eutintai
é um t«mta que es espalhou no- mundo
inteiro e i eatlieldô inb divènai dèae-
tninacAH, tail eemo Té de Atleta, Ce-
ceira de Binsspur», "Dheby" coceira.
V. nSo pédè livrar-»* dèítn letrlmentai
•enU depoli de eliminar t atrm* cautlder.
Uitaa nova deioo bett» chateada Niledcrm
fu parar a eoeelra em 7. minutoi, combate
oa géntiM ém 24 hora» e torna a pele
Um, micia e limpa em 3 diss; Miedcem
di tao bom reeultadoi que ofertee a ts-
ràntia de eliminar a eoeelra e limpar a
pèh nlo ti dós píf, cdüio nr, m-!oria de»
caiu de afee(8t» eutinti», eepinbu,
aéné, frllira» e impiiln» dó Mito eu
do corpo. Peca Nliederiti, to c:u Ilr-
maclutíco, hoje meemo. A noteá ta-,
%Êtm»amawammmm* mntia í a
11UKOBVFOB «ni maior
Fsrs sèilèéllis Ostlattt protefi».

FESTAS
.,*M«CA MNÍI ÉLtil -
com lAialã li it lotai,
taati.
HOMENAGENS

.jfflinse,
[té dan*

Prtt, Luli capriaUrae ii ó MOfèMò»
illoné èndéréÇftu M Mèm.Lüli

Bro».... d» «auilo Womitdfà d» bin.
qUét* ts* lüà &oMétlt|«m I iélUln.
té càrtai Rló dé Jldélfo, 1 üe miüçO
dl IMS «- PMMdlé BOlIill: Iiii'-8f»
profundamente déáVádéèídO eem I
slt-hlfléatlva hóménliém que às méuá
queridoi áWlgot é òflmPátlhélíôl M.
ttndém mi pfiiur ni pfêsims
quinté-ttlH. num» dimo&atiHcló
cfldfòrtidet* dé »6lidáriédádl, vèló.
me nà contingência dl »lf péUC^HM
par» declinar de Uo. cirlnhossi ma.
nttéétiçáo. nto áém ántét deixar bem
patentes os meus mal» ilnctfos è ml»
lbores àgrtdsclolémâi. CéítO dl quéa éstè méu lèitô iérl dida JUítà In-
téiníétiçâo, flrml.mé d6m multa
eitlm» è grande Ipréçó, II,) fiUÜ
ewfi«iõ&»".

nteVtiTo Mtnots de moraii
A pòpblácl» dé Jaràréélèal prei.MM érnlíbí vlHás tllttéilléai 16

Kénefál Mendes dé Moral», prefeito
So 

Distrito Federal, anlnalandó, porise rnotliè, es Sê«» atradèeimtntle
pelõi Béiléllcloi pMitedos A fona lu.ral p»u atual idnklnlstfataã muni.
clpal.

ííifÇiul!* *r*"tó» "a Praça Seea,
Al 29 noraii jO CdMètclo è ó #«ve dé ãlcàré.
paiul totn.r-uti tedM As írévlêén:elél para «ué oi líéiteJM AlCSflrém

Jêronltaó. ritlril dl P.fWUU é odlfíéoraeere» .

élturt, l
hljuarii,
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OVOMALTINS
piodn tltilo
inodiotoporqnoé
uo podoxoto ill-
¦oito fortíficaste

Para ranever as anargiaa orgânicaa, dia-
pendidaa diariamente, o melhor ttaice é
o bom alimentol E por aér um alimento
natural e facilmente aiiimilável, Ovomal-
tine é sempre recomendada paloa médlcoa
aos fracoa é esgotadoi! Logo após tomar
esse poderoso alimento, o Sr. sente
novas forçai. Rica dm cálcio è fósforo,
Ovomaltine torteleee cérebro e ossos!
Possui Vitamina D para combater ra-

quitismo e anemia! Ferro para enriquecer o sangual
Vitamlnea-B pira revigorar o liitema nervoso e

hidratos de carbono e proteínas para enrijecer
os músculoi! Ovomaltine nutre íem pesar

* no estômago e facilite o trabalho do
fígado. Em colheradas ou misture-

de ao leite, chá, café ou e
outroa liquidei, tome

e dé e aeu filho
.Ovomaltine. .
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FRACOS - MAGROS - RAQUÍTICOS

VANADIOI
O FORTIFICANTS QUI rORTIFICA

MtTAURÀ Al FORÇAS I ENERGIAS PlRDIDAf
Atoitadoi du Dm. Honrlout Mio, RubMo Mtiro, Migutl Couto

• dt muitos outros médicos ilustras
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s colégios nâo renun-
iarão aos aumentos
Aliaram-se os professores e os donos dos
colégios para resistir à pressão

reportagem do DIÁRIO DA NOITE ouviu o sr. Luiz de Mello
._ :nrB..iri«htfi do Slndlcat0 dos Estabelecimentos da Ensino Pri-

| DIÁRIO DA NOITE Rio, 5-3-1948 -7

A

SSS do Rio"de'janeTiucom o intuito de esclarecer ue-
Wamcite. o tão debatido assunto do congelamento das¦ anuldan»
lares ü iclaln ío*., diise-iv.s aquele educador que os colégios, «ate

não pretendiam, em absoluto, fazer aumentos em suas contribui-
salvo casos excepcionais, de uma ou outra instituição em maiores

êuldades. Bra esta a situação, quando receberam, por intermédio de
Msoclaçào cie classe, um oficio do Sindicato cios Professora, pe-

ó aumento de vencimentos. Kssa questão encontrou eco favorável
unanimidade des colégios, havendo alguns se manifestado pela re-

? 
"ir? 

. nine" da solicitação, considerando que em 1947 já haviam
concedidos aumentos nos salários dos professores, que variavam

20 a 50 nor cento. Entretanto, depois de varias reuniões, prevaleceu
lanto de vista de qu. aeverla ser atendida, pelo menos em part'.', a
•etensão dos iirof.-_oiPi. Nma ..itiira foram iniciadas as negociações
ii'" às mines e lã e a.-bavai. cm sua fase final, quando a Conilssào
ural de Preços resolveu intervir no assumo- Apesar da atitude dc..é

prosseguem cs entendimentos-, que, estamos certos, serão favoravftsi
lasse dos pr°,e:iSoros'  j-, ,
ASPECTO MORAI. DA QUESTÃO - Em relação a medula da
CP— continuou o nosso entrevistado — o que menus pcs inte-

é o seu aspecto material, ist0 porque, sc formos obrigados a rc-
íclar aos aumentos de 1948, os únicos prejuilicades serão os proles.
es a quem se destinava essa majoração de receita. Porem ,o lado
:al da questão cm foco é para nós muit„ mais Importante, Ja que
resultará em inevitável desprestigio de uma classe para quem a au-
dade moral é Indispensável no cumprimente de suas funções Se
ntarmos ás maléficas conseqüências da publicidade cscandaloia^que
tem feito cm torno do assunto, bem como o cfcit0 de um notinar o

: informado, chegaremos á conclusão dc que todos sairão perdendo
tristes episódios que 0ra contemplamos: os professores icrao suas

tan «retenções tomadas irrculizaveis; nós, diretores, encontraremos
obradas dificuldades na manutenção d» disciplina e respeito im-
.cindi.eis á realização de uma obra educativa; e nossu. alunos rc-
crào um péssimo exemplo para a sua formação espiritual.

EXAME 00 MANDATO DE SEGURANÇA - Ainda com a palavra,
sseguiu o professor Melo tampos, informando que realmente, o !_ln-
_to não poderia desprezar o exame Jurídico dn problema, "-- o man-
lo dc segurança —" mas isto não significaria 0 desrespeito a lei em
jr tanto assim que expediu circular recomendando o rigoroso cum-
mento da portaria da V. C. P. Estamos certos de que ura cstudo.se-
a e honesto da questão d0 custo do ensino, mostrara que a •nlciutlva
ticular tem realizado milagres e verdadeiros sacrifícios paru evitar
levação das contribuições dos estudantes".

NAO DESISTIRAM OS PROFESSORES - Antes de terminar -
larcceu o presidente do Sindicato — quero que o redator do DIÁRIO

NOITE veja com os seus próprios olhos a inverdade dis afirmações
que os professores tenham desistido dc suas pretensões ao aumento
salários. — E, ato continuo, levou-nos a oulra dependência do lugar
que estávamos — sede do Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino

e apresentou-nos aos membros da Comissão Mixla, reunidos ali para
«seguirem com os debates iiilcia..os n<i começo dt dezembro de 1947,
im de fazerem um acordo sobre aumentos de salários
Achavam-se na sala os professores. José Henrique da Mata, presi-

ile cm exercido do Sindicato dos Professores; Nel Palmeira, Antônio
bnishy, Luís B Rfbelro é Antônio G. Pena, alem de diretores de co-
íos. membros do órgão de classe patronal.

Cinema ftáí

MADAME SA1SSGE1SE
^^^^^V^MWV^M>^%»^^A^^^

In-
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rpSTE filme pode-se considerar como a maior surpresa do ano.
iJ felizmente foi joiiato atoa ali no Império, e seu sucesso foi
nrr_l"_. ti. ouando dmrii.t sei exibido cm qualquer doa grandes ei-

nemas para marcar um auspicioso
credito ao cinema argentino. E o
fato é tanto mais doloroso, quando
se vè fitas medíocres, sem qualquer
qualidade, merecerem lançamentos
em vários clnmeassimultaneamente..

Mas a surpresa que tivemos e que
de certo experimentarão todos quan-
tos forem assistir a "Madame Sans
Gene", é que náo se trata própria-
mente de um filme histórico levado
i sério e nem que tenha sido uma
tentativa demasiado para os estu-
dlos da Argentina Sono Filmes.

A realização dá a Impressão de
uma farsa teatral, pecando até pelos
gestos bruscos de seus Interpretes, t

com muliar. seqüências cte.cntoladas dentro de interiores. Mas tan-
to estes como os c.t.riuris; observam bem os característicos da épo-
ca, e afinal de contou, logo após as primeiras cenas, ninguém se
lembra dc que «slá ;i._iMI(id<. a.um lilme que parece mais teatro,
«enfio que está sc divertindo a valer e que náo cessará mais de rir
ale a rena final. O cspetáculc não ten. outro intuito senão divertir,
c irto o consegue som pastelões, sem piadas pesadas ou apresentan-
do tipo.-, dc. entrados... As situaçóes é que fazem o publico rir, e
Niui Marshall ri. papel dr Madame Sans Gene, com seus modos
bruscos, suas atitudes vulgares é que mantém a platea de bom hu-
in.r. O Napoleão que :iparece é outro tipo engracadissimo.

Ninguém' quer saber sc o Corso era mais baixo ou tinha mes-
mo aquela expressão, o fato è que ele se reincarna para ajudar o
publico a esquecer as tnntratiedadcs da vida, e quem se lembra aa
vida cnm um divcriimer.ii. bestes? A direção é de Luís César Ama-
dorl, que se revelou esplendido para o gênero. Aparecem no filme
Eduardo Cuitino, Adrian, Luís Otero, Cueno, Homero Carpena,
Hcrminia Franco, Jullo Renato Delly de Ortega, Olímpio Bobbio,
César Blasco e Tato Serr. .

Não percam "_l.id_.n.o Sans Gene" se quizerem mesmo dis-
trair-se. O cinema n.RPiillno está eom bom crédito este ano, pelo
menos c.lc filme t "Onde Morrem as Palavras", alcançaram nos-
sa cotação dc MUITO BOM um pelo seu tratamento de cinema, e
o outro pelo «srado c pelo divertimento que é dc cem por cento.

PEDRO LIMA

HOLLYWOODO QUE SE EXIBE NO RIO
ASYORIA - OLINDA - 8TAR -

PARISIENSE - PLAZA - PRIMOR

DE
PARA VOCÊ

'ROBLEMA

O D I A
5-3-1948

PALAVRAS CRUZADAS
in. Arnaldo Nunes.
itIZONTAIS:

Flor e nome dc mulher.
Clima, plural.Comete falta.

Carinho.
TICAIS:

Moço.
Supliquem,
Enxuto.
"Orelha-de-li ornem".

Terecido a colega Roda-Ttoila,
Paulo.
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Rua Sacadu-

NOTICIÁRIO
O ministro dn Educ.çflo concedeu

trinta mil cruzeiros de auxilio a um
fn.proznrl_ que viajará para Portugal
com a sua leia. l3so nâo ná nem para_s passagens dos autores que o citado
rmp.e_.Brlo convidou para acompanha-
lo em sua viagem.Rouno-se dia 0, cm Assembléia
Ueral Extraordinária, a SBAT, para_provnç_,o de contas c outros assunt03.Com Jayme Costa, Aristóteles Pe-
na, Delorgcs, Cazarré, Heloísa Helena,
D_» Selva e outros, Interpretando "O
Tigre", de Sarah Marques, reabre hoje,
o Gloria.Renato Viana e seu Teatro An-
dileta retonam hoje ns suas atlvtda-
des no Regina, apresentando "Sexo".

Estudantes chamados
ao Colégio Militar

Estão sendo chamados com tir-
gôncla no Colégio Militar a fim de
completarem seus exames de sau-
de, os seguintes candidatos á ma-
tricula:

Marcelo Peixoto Ribeiro, Laucio
de Morais Galvão de Oliveira, Car-
los Botelho de Carvalho, Tarcísio
Rogério Lauro, Carlos Alberto Lou-
reiro de Sá, Louis Antônio Plereclí
Galvão de Sá, André Gaudie da
Costa Leite, Ivan Paiva de Mesqui-
ta e Evald Wolyn.

HOLLYWOOD, S IPor John Todd,
do INS especial para o DIÁRIO DA
NOITE) — Se eulosse um verdadeiro
colunista, a primeira coisa que escre-
veria aqui seria uma reportagem ro-
bre Lana Turner.

A verdade A que a Metro tov« que
modificar duas vezes o guarda roupa
de Miss Turner para transforma -Ia na
elegante Lady de Wlnters, no «'me
"Os Três Mosqueteiros".

Cinco semanas estiveram as cosiu-
reiras trabalhando dia e noite para
que tudo ficasse prontu. Lana já
estava trabalhando tres scnvma. no
filme quando tudo teve que aer tel-
to novamente. Foi esta a primeira ver.
que encontrei uma grande artl.tr. dl»-
posta a perder seu tempo e a repetir
tudo novamente. Quando íol-livo íel-
to o primeiro convite para que atuas-
se na película, negou-se em faze-lo
mas depois de multa argumentação
resolve uaceltar, dodleandu-se de
corpo e alma ao mesmo.

Gene Kelly que Iara o pupel de
Darta.gnnn no mesmo filme, está no-
tavcl na cena em que devâfU pnra
um duelo o grande e forte Ponho».

Victor Mature pos»lvelm.u'.e
VorS a- fim de

r.AUREUOFEIJó
ADVOGADO

tni.a.Rio l.ort.o,.111, Ti,"
li i./IS,.. _,.. TÍ|k-._4-7 .$<«'»£-

Desastre no Largo
da Gloria

Em conseqüência dc uma colisão
de veículos esta madrugada no
Largo da Glória, foram socorridos
na Assistência: Sebastião Aguiar,
ajudante de caminhão, com 30
anos: Teófilo de Barros, casado,
33 anos, e Adão Luis, casado, 48
anos.

Todos, con: exceção de Sebastião
sue sofreu rutura dos rins, e foi
levado ás pressas para a mesa d_
operações internando-se a seguir,
os demais relu. íam-sc.

Queda de trem
Vanderlei Gi.içalves Pires, com

17 anos de Idade., domiciliado na
esação de Co'eglo, á rua Yara, 73,
ontem, è imite caiu de um trem,
na estação de Maria da Graça,
sofrendo fratiír. ria bacia.

Em esto rio gravíssimo, foi ela
levado ao Porto de Assistência do
Meier.

barca para Nova
fazer novo flltne. So tudo se re.olver
conforme ele deseja, fará o papel de
detetive no filme "The Ch.ur tor
Martin", devendo nesta película in-
terrogar 10 mulheres.

O diretor Robert Slodmu. ln_or-
mou aos diretores da 20th Oentury
Fox quo seria melhor fazer ti lilme
em Nova York do que em Hollywood.
N oano passado, Vlc esteve tres me-
ses cm Nova York fazendo "Kls» of
Dcath", um de seus melhores filmes.

Esther Williams doverá estar de vol-
ta a Hollywood depoU de uma viagem
de uma semana pelos diversos Esta-
dos, em propaganda pessoal. Eath.r
Williams deverá aparecer dentro «m
breve no filme "Lady in tho Lake",
com Bob e Audrey Clicked.

Franchdt Tone prometeu a sua
cunhada de 19 anoí de Idade que .1-
ve com ele e sua esposa que poderá
trabalhar no seu próximo filmj a
pequena é louca pela vida de artista
e esta foi a melhor noticia .ju. reco-
bcu de Franchot.

iOADORE§ »È SAMGUE
INCO DE SANGUE DO RIO DE JANEIRO - Aceitam-se doadores
aillieados de qualquer tipo sangüíneo — Praia dc Botafogo, 24* A.

Telefone: 26-8653.

NOVIDADES
EUa Ralines coloca o marido á

frente de tudo Diz ela que primeira
vem ele. Ella Ralnes deu várias fu-
gldas para a Flórida onde o major
Olds está estacionado. Ella Ramní
está atualmente estudando francês

e espanhol pois se por acaso o me-
rido tiver que se» ausentar do pais &
serviço. Ella pretende acompanhá-lo.

Para o filme "Cidade fiua" (The
Nnked Cltv) produçfto de Mark Hei-
HiiRor, para a Unlversal-International
foram filmadas inúmeras cenas da
cidade de Neva York. Neste filme dl-
rígido por Jules Dassln foi preciso
de tre3 «emanas somente pnra fll-
mar a cidade e algumas cenas de rua,
asElm sendo, veremos multo mais de
Nova York do que se visitássemos a
cidade pessoalmente. "Cidade nua" é
estrelado por Bnrry Fltzgerald, Doro-
thy Hart, Hownrd Duff, Don Taylor.

Don Duryea parece ter um concor-
rente. Trata-se de John Drcw Colt,
filho de Ethel Barrymore trabalhan-
do agora para a Universal Intcrnatlo-
nal,'em "Fatalidade" IA Double Ll-
fe) a película da qual é protagonista
o velho Ronald Colman. John diz qu.
prefere representar os tipos que tanto
cartaz proporcionou á Dan Duryea e
Humphrey Bogurt. .

o Rio, um dirigente da Philco
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Corporation, ro-reprcsentiintc daquela Cia.
(^¦m .In .uloimur! (luh nn^ dias 1" e 11 (Io co .-..,•¦..V:-("«^B— lo_ dlretnies da Cip.in, que apiirccem n" "rllclie

i llSSlüfl ELEGfiMCil E FlÇi ECO
:-ÊÊÊÈ

o Sr EltÉPERÍCK E. GUOSSE, (Ia rhilro Internatio-
nu Convenção Philco o.ue. a Cia. Cipan realizará'nos sa-
... O ilustre viajante foi cumprimentado no aeroporto pc-

cercando o recém-chegado.

Califórnia - Barbara Stanwyck e
_ .".ÍL.1?.1 land - 2: *'• *'• *< '» horas.CAPITÓLIO - Seisfici Passatempo -Lua Sem Mel — Filme Voldvil n.
_ A,^:..l!_.mb,an5a» da Austrália, etc.CINEMINHA DA CRIANÇA (ío Leme)Comédias — Desenhos, e Comp.TRIANON — Novidades - VariedadesCuriosidades — Desenhos — etc.IMPÉRIO — Madame Sans Gene -

Nlnl Marshall e Luiz Otero.METRO COPACABANA - TUDCA ePASSEIO — o Medico e o MonstroODEON — Seu Único Amor — IdaLupino e Roberto Alda: 2; 4; fi; 8; ioPALÁCIO - 8. LUIZ - R1AN -
AMERICA — Mulher Caluniada —

Hcddy Lamar e Ucnnis 0'Keete.PATHE' — Donizettt - complementoREX — E' Cum Este que eu Vou —
Grande Otelo e Oscarito, 2, 4, 6, S.8. CARLOS — Tarzan e a MulnerI.eopardo — complemento nacion.il.

V1TOKIA — CARIOCA — PIRAJA' —
Esta i fina — Ollvlnha Carvalho,

BAIRROS:
AMERICANO — Capitão Aventureiroe Fanfjtrráo das Arábias o Com,i
AMERICANO — O ladrão de Bagd.id.
APOLO — O Fim ou o principioAVENIDA — o Justiceiro _ cumpl.
BANDEIRA — Fogueira de Palxân.
BEIJA FLOR — Luz dos meus olhos.BENTO RIBEIRO - Aanger. e Comp.
CATIMBI — Cidade do Ouro e Ro-

sa de sangue — complemento nac.
CAVALCANTI - Moeda Tr.gict etc.
CENTENÁRIO - O !_tr„o de ilagdad
D. PEDRO — Eu Conheci Elsa Mu-

lher e O paraquedas negro, etc.
EDISON — Furli no Uu — compl
ELDORADO — Fantasma Apaixonado.
FLORNANO — Co_>.il en.tdo — compl.
GRAJAIT — _anl.ii.ma apaixonado.
GUANABARA — Cat.çáo inesquecível
GUARANI — Últimos dos Moiu-i.nis c

Armas da Justiça e Comp. Nac.
IDEAL — Furla n:> Ccu — complem.
IPANEMA — O malj.idro e a già-fina
ÍRIS — Arco Iria no Céu r Passos

Pecadores e Complemento Nidim-il.
JOVIAL — Cn.d.nitdo — cumplem.
LAPA — Do Mundo Nada ie Leva a

O Crime nas Brumas e Comp Nac,
MASCOTE — Califórnia e Comp ^ac.
MADUREIRA - Cançto inesqii-clvl
MARACANÃ — M.t.carada tr,\'.cal
MEM DE SA' — O hor.iem que ...al.n

a consciência — eomplementu nue.
METKOfOLE — Fogueira de IMi.Ao.
MEIER - Meu Filho é Men Rival e

Senhor Recruta e Complemento
MODERNO (Bangu) — Mascarada

MODERNO (Bangu) — Mascarada
Tropical — complemento nacional.

MODERNO — Beijos Itimo.dos, .(.:
OLÍMPIA — Um Passo Alem da Vida.
PALÁCIO VITORIA — Salomé e o O

Rei da Pistola e comp. Nacional.
PARA TODOS - Cidade do Pecado

PIEDADE — Mares da China — e'c.
PIRAJA' — Brumas do Passado, etc.
POLITEAMA — Mares da China. etc.
QUINTINO — O homem que chutou

a consciência — complemento nac.
RIO BRANCO — Paixão em Jo.n
R1DAN — Águia Negra o Haral.trl.
S. CRISTÓVÃO — Romance no Me-

xlco — complementos nacionais.
8. JOSÉ' — <_ Filho de lloblm Hood.

TIJUCA — César e Cleópatra — etc.
TRINDADE — Anna e o ll-.l dn Si.o

e Prova Fatal e Comp Nndortal
VELO — O Ovo e Eu — complemento
VILA ISABEL — O Ovo e Eu — etc.

ILHA DO GOVERNADOR:
1TAMAR — Palx.Vo Fatal e Jornal.
JARDIM — Maria Candelária e o Pi-

rata Dansarino e Comp. N.clon.l
NITERÓI:

ÉDEN — As Presidiárias e O Crime
Ihutll e Complemento Nacional.

ICARAI —Mulher Caluniada c Comp.
IMPERIAL — Lancelroí da Indla e

Audácia de Mulher e Comp. Nac
ODEON — Noites de Verão e Comp..

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Mulher Caluniada
D. PEDRO — Lancciros da índia,

tel e A mulher?tigre — complem.
PETROPOLIS — Os Mosqueteiros do

Dia 19, o lançamento
da pedra fundamental
da Maternidade
Sinhá Junqueira

S. PAULO, 5 (Meridional) — No
dia 19 deste mês, data natallcla do
saudoso coronel Quito Junqueira
será lançada a pedra fundamental
do prédio em que funcionará a
maternidade doada por d, Slnha
Junqueira á cidade de Ribeirão
Preto. Essa instituição, de tão
grande alcance social, denominar-
se-á Fundação Maternidade Sinhá
Junqueira.

Para a solenidade referida, são
esperados em Ribeirão Preto, além.
da benemérita dama, o ministro
da Fazenda, sr. Correia e Castro,
o governador do Estado, o secre-
tarlo de Saude, além dos srs. Assis
Chateaubriand, diretor dos Diários
Associados, e Altino Arantes, espe-
cialmente convidados pela comls-
são encarregada de dirigir os tra-
balhos da construção da Materni-
nade.

DR. JOSÉ' DE AiBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade dc

Sexoiogia tle Paris
Doenças Sexuais do Homsm
Rna do Roaarin, .8 — lie 1 as 7 hs.

fi?.'.

QUINZENA
Escolar L

COLEGIAIS DO BRASIL I
A CAM1SARIA E SAPATARIA "A ESCOLAR"
COMUNICA A TODOS OS COLEGIAIS DO BRASIL
QUE CONTINUA COM A SUA GRANDE VENDA
DA "QUINZENA DO ESCOLAR", COM GRANDES
REMARCAÇOES EM TODAS AS SECÇOES. GRA-

TJS, UMA CARTEIRA EM CADA UNIFORME.

Vendas em 10 prestações mensais pela CRUZLAR

RUA DA CARIOCA, 72 - Io ANDAR
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Entrevista
com Dali

Ha quase um ano um Jorna-
lista noter americano procurou o
pintor Italiano Olorglo de Chlrlco
e provocou-lhe as declarações
mais ridículas. Tambem os gran-
des artistas envelhecem e pôem-se
caducos. E' triste isso, mas
acontece. Na caduqulce ator-
mentada pelas desilusões dos ul-
tlmos anos, De Chlrlco, o gran-
de Da Chlrlco, abriu-se em toll-
ces que o malicioso Jornalista
soube tirar proveito sensacional.
A.ora, novamente outro Jorna-
lista norte americano ouve Sal-
vador Dali, o medíocre surrcalls-
ta qu«hos EE. UU. endeusaram,
após a Europa o haver relegado
A posição de pe_slmo pintor e"louco" atrevido. 8e a primeira
entrevista visou puro sensaclona-
Usino Jornalístico, sem o menor
fundamento artístico, esta cóm
Salvador Dali vem pela mesma
bitola. Acontece porem que o"louco" espanhol que apenas su-
cesso, alcança nos elevados clr-
culos sociais de Nova York, nâo
está caduco. E' multo mais Jo-
vem que De Chlrlco, e tem
momentos de "oportuna" lucl-
dez. Apesar dos desvios por on-
de o jornalista o qulz arrastar,
disse qut "toda a novidade ar-
tlstlca tem sido sempre chocan-
te, em seus prlmordlos, para os
conceitos Jâ estabelecidos". Lem-
brou os nomes de Ingres, Cézan-
na e outros Impressionistas para
dizer que suas escolas escandall-
zaram o publico, apenas por pa-
recer-lhes que e3se3 mestres tle-
bochavam de sua lncompreens&o.
Vatlclnou Salvador Dali "que em
futuro nSo distante o mundo ex-
pertmentarA um esplendido re-
nascimento artístico, o qual te-
rA forçosamente de se desenvol-
ver da atual revolução operada
pela arte moderna". Se a entre-
vista tol ielta pensando o sensa-
clonallsmo contra a arte de nos-
sos dias, falhou totalmente no
seu Intento. O "louco" Dali en-
gnnou o Jornalista "yankee" e
sua entrevista continua fazendo
de lobo a multa gente cá nn nos-
hb terra.

Q. CAM-OFIORITO

Sugerida ao ministro
da Agricultura, a dis-
tribuição das quotas
de sal

Uma comissão de sallcuitores,
ontem foi recebida pelo ministro.
Estiveram presentes a reunifto di-
rígentes do Instituto do Sal e tec-
nicos do Ministério da Agricultura.

Entre os assuntos abordados,
destacou-se o problema da redis-
tribuição de quotas aos Estados
produtores, de maneira a essegu-
rar mais vantajosamente as neces-
..idades dos consumidores. Oportu-
namente, o Ministério da Justiça
emitirá parecer sobre a necessida-
de, ou não, de ser modificada a le-
gislação do Instituto do Sal.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Poiiut 26 talai para tratamento excluiivo de t
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RR. ELIAS «REGO
Chefe doa ambulatório* de ginecologia e de obstetrícia, do H. Gaffree-
Gulnle — Clinica Oeral — Ginecologia clinica e eirúrgir* — Partos.
CINELANDIA - EDIF GLORIA, 3.° andar - Tel. 2.-7247 - Oe 2 is
5 horas. Res.: Rua Senador Vergueiro, 128, np 201 — Tel . .5-6'ib..

INSTITUTO UMB E SILVtt

EXPOSIÇÕES ABERTAS
NO SALÃO DE ARTES PLASUIÇAS

DO CLUBE MILITAR — No recinto
em que se acha instalado o Sal&o de
Artes Plásticas do Clube Militar, o
pintor Quirino Campoíiorlto. cátedra-
tico da Escola Nacional de Belas Ar-
te» da Universidade do Bra.ll, proferiu
ontem uma palestra sobre o tema
"Curiosidades cm torno da Arte , a
convite da diretoria da instituição.

— TELA DE PARREIRAS NO MU-
SEU DE ARTE DE S. PAULO - Ací-
ba de ser Incluído ao Ji valioso pn-
trlmonlo do Museu de Arte de sao
Paulo, organizado pelos "Diários As-
sociados", uma importante tela de
Antônio Parreiras. Trata-se da com-
posição "Iracema", na qual o mestre
fluminense Interpreta o celeb { mo-
tivo do romance de Alencar. A doa-
çâo íoi feita pelos Irmãos srs. Soares
Sampaio e pelo sr. Oscar Orandl, que
deste modo ligaram seus nomes a e3-
sa grande Instituição cultural.

RAIOS X
DR CARLOS CAMPOS

Exames radlologlcos em residem.ia

RUA AGUIAR N.° 42 (Próximo oo Largo <_a Segunda-Feira) 
Ttlefont: 48-5481

Direção de JÚLIO ALVES DE LIMA, pro fessor do ensino sscundario da Prefeitura '

Relação nominal doi alunos deite Instituto aprovados no Colégio Militar e Instituto de Educação
76 alunos aprovados, gendo 4 no cientifico e 72 no ginasial. Dos 6 alunos aprovados no cientifica

do Colégio Militar, este Instituto aprovou os seguintes;

1) -4-Adahil dos Santos Carrilho (1.° lugar)-;
2) — Wilson Brandão e Silva (3.° lugar);

•3) — José Antônio Marques Braga (5.° lugar);
4) — José Teixeira Correia (6.° lugar) .

" Dos 319 alunos aprovados no ginasial do Colégio Militar, este Instituto aprovou os seguintes i 
~.

' 1

Dr. lo .anui
DO SANATÓRIO AZEVEDO LIM&
Diagnóstico e tratamento da
tuberculose. Doença do pul-
mão e mediastino Cons.
Rua Senador Dantas, 40 - 4
andar. Das 17 às 19 horas
Tel : 42-7209 - Res.: Rua
Bambina, 71 - Tel : 26-1133 

^

Convênio para o
combate à tuberculose
no Distrito F«'deral
Realizou-se, ontem, ás 16 horas,

no Ministério da Educação e Saude,
a assinatufa de um convênio de
cooperação entre a Prefeitura do
Distrito Federal e esse Ministério,
para intensificação e maior eficien-
cia no combate á tuberculose, nes-
ta capital.

Altas autoridades da Republica,
compareceram A cerimonia.

— Nelson Gomes Pereira;
— Ronaldo Marcelo Aldo Martins;
— Caries Saiustiano de Sousa;
— Jorge Batista de Sousa;
— Alexandre de Almeida Reis Carvalho;
— Pedro Gonçalves da Silva;
— Hei!o de Castro Carvalho;
-r Roberto Olímpio Ferreira da Silva;
— Marcos Danton da Silva;

10 — Waldir Francisco Neves da Silveira;
11 — Hugo Chagas Pra dal;
12 — Ivam de Sá Aragão;
13 — Antônio Joaquim da Silva Gomes;
14 — João Carlos de Carvalho;
15 — Pedro Alves da Rocha;
16 — Giuseppe de Sousa Nunes;
17 — José Ribeiro Martins;
18 — Edésio Campanille Neves Ararlpei
19 - Albino Martins Ribeiro;
20 — Ney Reis Bustamante; '
21 — Ronald de Oliveira Gerard;
22 — Airton de Araújo Pisco;
23 — Fernando Sarmento de Freitas;
24 — Haroldo Lobào Barroso;
25 — Jaymes Bastos Lopes Galves;
26 — Alvani da Silva Braga;
27 — Orlando da Silva Pinto;
28 — Genaro Ramos Champoudry;
29 — Carlos Teixeira Pereira:
30 — HUton Taulo da Cunha Portela;
31 — Armando Comicholi da Costa;
32 - Paulo Zorron de Paiva Araújo;
33 — Fernando Lousada;
34 - José Luiz de Araújo Soares;
35 — José Oddair Bizzu:
36 - André Dias de Oliveira; .

37 - Waldir Lento;
38 — Ismar Moura Romariz;
39 — Roberto dos Mares Guia;
40 — Jones Rodrigues Pena;
41 — Seigio dos Santos Pinto;
42 — Aloisio Martlnez;
43 — Aloisio de Azeredo Coutinho;
44 — Br. _ Pelosi;
45 — Antônio Carlos Zamith;
46 — Ronaldo de Carvalho;
47 — Luiz Carlos Vieira;
48 — Pedro Augusto da Veiga Cabraij
49 — Carlos Alberto Barreto;
60 — Geraldo Ferreira Maciel;
51 — Darci Aníbal;
52 — João Augusto Pires Rangel;
53 — Anibal de Vasconcelos Filho;
84 — JoSo Fernando Franz Henning
55 — Antônio Fernando Seixas:
56 — Hugo Ribeiro da Conceição:
57 — William Lima Machado Newton;
88 — Diamantino Ferreira Netto;
59 — Carlos Augusto da Silva; »
60 — Adolfo Dumas Filho;
61 — Louis Antônio Pievreck Galv&o de Sá;
62 — Carlos Soares Rodrigues;
63 — Carlos Alberto Xavier de Oliveira;
64 - Célio Barbosa Simões dos Reis;
65 — Hernani Mauro Brasil de Oliveira;
66 — Fernando Oscar de Miranda;
87 — Luiz Carlos Cardoso:
68 — Rodolfo Pedro Aurnheirmer;
69 — Selvim Gomes Pimentel:
70 — Bráulio Pereira Dória Júnior;
71 — Army da Silva Ramos Filho;
72 - Rinaldo Reis.

;.0tftíÍtí'
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Das 8 alunaa deste Instituto, inscritas ne Instituto dt Educação, foram aprovadas as seguintes) .
1) — Dircéa Gomes de Brito; 3) — Neise Caldeira dos Santo.:
2) — Áurea Garcia Alves; 4) — Maria Helena de Carvalho BustaaanU
OBSERVAÇÕES:
1) Quanto aos alunos que se candidataram em ou tros estabelecimentos de ensino, Externa to e Internato

São José, Pedro II, Colégio Batista. Externato Barão de Mesquita, Escolas Técnicas da Prefeitura, des-
tacaram-se os seguintes: Orlandi Valin Morbé, 1.. lugar no Internato São José: Jandir» Alves de Lima,
1.. lugai no Externato Barão de Mesquita; Gaillard Ferreira Thinnes, 2." lugar na Escola Téenles
Ferreira Viana.

2) Acham-se abertas no presente ano. matrículas para os seguintes cursos: Jardim de Infância, Primaria
e Admissão a qualquer colégio. Admissão ao Colégio Militar, Instituto de Educação e Pedro II.

3). Este Instituto manterá o curso ginasial no ano vindouro.
4) Internato, semi-internato e externato,
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sâ AMERICANO
EXPOSIÇÃO E VENDAS

Rua da Quitanda, 23-A Tels, «-_8._
e 32-6967

Rua do Catete, 86 - Tel. .5-,115
Copacabana, 1010-A — Tel. 2.-9.05
fábrica e escritório: Rua Barão de

. Mesquita. 153 - Tel 28-9249

^AMERICANO
compro rido vestidos, manteaux e costumes
em seda, lã, linho, voil e algodão, em VESTIDOS ÉDEN Av. Rio Branco, 114-5?

Secçõo especial de vestidos para a comodidade e elegância das senhoras gordas e paro o. futuras mamães
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NADA, AINDA, SOBRE A COPA ROCA

A C. B. D. NADA PODE FAZER
DIANTE DO SILENCIO DA A.F. A.

O próprio Castelo Branco, quando estava em Buenos Aires, disse que não havia pres-
sa de resposta... — Como o presidente do C. TyF. esclarece o assunto.

Flagrante do fogo Voico x Emelte, rendo-a 3 Chico ciando um bailo no médio Mendoia

Ativam-se os preparativos do embarque da delegação cebedense
para Montevidéo, onde saldaremos com os uruguaios mais um compro-
nii.so pela Copa Rio Branco. De acordo com o calendário estabelecido
pela entidade máxima deveríamos a seguir enfrentar os argentinos, em
Buenos Aires, pela Copa Roca, mas ao que tudo Indica os jogos com os
velhos rivais ficar&o para outra época. Pelo menos nfto tem a CBD ne-
nhum elemento para uma afirmativa concreta, pois que tudo depende
do uma resposta da APA, que já está tratando, por sinal.

Ontem, quando estivemos no décimo quarto andar do edifício Cineac,
em busca de novidades, palestramos com o sr. Castelo Branco, por sinal
o homem, que, em nome da entidade mater, assentou diretamente a rea-
lização dos jogos:— Quando estive em Buenos Aires, como delegado da C. B. D., de
volta de Guayaqull, entrei em entendimentos com os dirigentes da APA.
Coloquei-os a par do calendário da nossa entidade e trocamos idéia so-
bre as possíveis datas, ficando eles de nos dar uma resposta. Mas como

havia tempo, declarei que náo tínhamos pressa da resposta. E' por isso,
creio, que a resposta tarda, o que nos deixa preocupados, pois poderia-
mos cuidar logo do assunto.

Depcis o próprio Castelo Branco afirmoi. que não tinha muita espe-
rança de uma resposta positiva e explicou o motivo:

Há dias li num jornal de Buenos Aires que a APA já estava cul-
dando de elaborar a tabela do seu campeonato que geralmente tem ini-
cio em abril. Ora, como cs argentinos terão de enfrentar os paraguaios,
a disputa da Copa Roca ficará para depois.ihJS" Arrematando a conversa, acentuou o presidente do conselho técnico
de futebol da entidade máxima:Aos argentinos caberá nos responder, de maneira que nada pode-
mos fazer, de nossa parte. Espero que eles nos respondam breve, ainda
que seja para dizer que não aceitam os jogos. Isto, por uma questão de
cortezia.

Fernando BRUCE JSJ'
^m^^mmt*mi-m*m0 *^^S*S<*VN_»wvv

(AR A' 0 COLOCOU) 0 SCRATCH CHILENO CONTRA 0 VASCO
ASSENTADA A EXCURSÃO DO BOTAFOGO A' BOLÍVIA
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RDADEIRA REVOLUÇÃO
sistema defensivo do Flamengo

REGIME DE
GOLPES

E o mais espantoso é que
a chefia da delegação do
Vasco não queria fazer
qualquer reclamação

SANTIAGO, 5 (De Hélio Fer-
nandes) — Há vários dias que cor-
riam rumores, aqui, apontando o
Colo-Colo como propenso a retor-
çar seu quadro para o jogo com o
Vasco, contrariando «-xpressas
combinações, e mesmo decisões.
que se conheciam a respeito.

Como se tratava de assunto que
assumiria aspectos de acentuada
gravidade, preferimos deixar de

.Continua na 9." páa..

MINUTOS
loucura

Biguá recuado na esquerda, Brias na di-
reita avançado e Jaime no centro — Ou-
tra dupla experiência fracassada: Durval
na ponta direita e Luizinho na esquerda
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Durraf, comandante
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O Flamengo reiniciou ontem suas atividades para 48, depois do
giro" pelos campos chilenos. Convocados os jogadores, mas não estava

_ Gávea cm condições, o primeiro treino se efetuou no gramado do Forte
3r.o João e, ainda que se tratasse de uma hora matinal, lá se encontra-
parn centenas cie torcedores do popular clube. Também compareceu Mo-
reira Bastos, o novo responsável pela seção de futebol profissional do
.ilibe gávea no. Por sinal que Jucá entendeu de operar grandes alterações,
_ue não revelou a ninguém, porque constituia segredo. Nessas questões
de futebol, o segredo é tudo, sabendo-se que o futebol, como disse certa
.c_ Ondino, assemelha-se a uma guerra. Então Jucá, como um estrate-

gista, deixou para aplicar sua "chave" no campo de operações, livre
da curiosidade da reportagem.

A novidade foi a alteração no sistema defensivo do team vermelho
e preto. Assim é que Biguá continuou recuado, marcando o ponta, mas
o direito. Sim, porque ele foi deslocadp para a esquerda, enquanto Jayme
ia para centro-medio e Bria para a aza direita avançada. Aqui no Rio
somente o Flamengo, o Bangú e o Fluminense adotam o sistema de
avançar o médio esquerdo, mas parece que a pratica consagrou a mar-
caçào pelo outro lado, embora o Flamengo, com esse sistema, tenha sido
tri-campeão. Biguá náo estranhou muito, pois colar no ponta, tanto faz
ser na direita, na esquerda ou no centro... Com ma'is uns treinos, ficará
bom. Jayme, t&opouco, estranhou, embora voltasse ao posto ern que se
consagrou no futebol mineiro — centro-medio. acontece que naquela
época o centro-medio era centro-medio no duro. Mas Bria não acertou.
Compreende-se: ele, como centro-medio, atua recuado, em sentido defen-
sivo, ao passo que agora teria que avançar e lhe faltam alguns requisi-
tos. Por isso a alteração não durou mais que dez minutos.

LUIZINHO E DURVAL NAS PONTAS
Enquanto isto, Durval ocupou a ponta direita e Luizinho a esquerda,

mas nenhum acertou, t*ndo o gaúcho voltado á direita, entrando Vevé,
já em boa "forma, na esquerda.

.RUN NO
FIÜ11Ü

Será o substituto de Ro-
bertinho, que está a ca-
minho do Santos — Dis-
cute-se apenas a duração
du contrato

SE OS CLUBES NAO RESOLVEREM

A CB D TRARÁ'
Juizes ingleses

Exercerão as funções de professores du-
rante a temporada de 49 — Seção os pri
meiros preparativos para o Mundial de 50

Ninguém esconde a realidade doi fatoi: esto o Brasil
eada ves mais próximo do certame mundial de futebol. Há,
não resta dúvida, plonos que estão sendo executados, assim
como o da arrecadação de fundos para a erecçóo do Estr.lio
Municipal. Mas não houve ainda compreensão exata da im-

portando do empreendimento, tanto que o terreno não co-
mecou a ser preparado paro sustentar o peso do arquitetônica
obra projetada. Mesmo os clubes não cuidam da formação de
valores novos para o lançamento oficial em 1950, parecendo
estarem todos numa expectativa de causar espanto. Só quem
te lembra de alguns detalhes, por ser de seu interesse imedia-
to, é a Confederação Brasileira de Desportos

A entidade máxima já pre

-. r

Tarzan apareceu na Paulicéa
Di.de foi reserva rie Oberdan. Não
lesejancio continuar na situação
secundaria em que se encontrava
ao plantei profissional no Palmei-
ras, barideòu-se para o Rio, ingres-
iando no Madureira.

La o foi buscar o Flamengo pa-
ra coloca-lo como reserva de Luiz
Borracha, o consagrado arqueiro
patrício. E no clube da Gávea,
rárznn conseguiu uma situação de
prestigio, firmando seu cartaz. Na
«curção realizada pelo tri-cam-
peão uu-Woi-.e, Tarzan foi uma das
iigiira. principais do elenco rubro-
negro, atuando em Salvador com

• segurança c justeza absolutas.
IRA' PÁRA A'S LARANJEIRAS

O arquelro gancho não *esta satis
!cito cm seu clube. Constantcmen-
__ queixa-se aos amigos e compa-
nheiros', a todos dizendo de suas
fiãguas. Agora, todavia, surge a
noticia de seu ingresso rio Flumi.
íense. Tarzan teria sido procura-
lo por uni emissário cie Ondino
fiera e acertado as condições cm
iue entraria no clube das Lavan-
iei possivelmente no logar de Ho-

.Continua na 3." pag.l

viu despesas que poderão
atingir até á casa dos cinco
milhões de cruzeiros, assim
mesmo sem contar com ai-
guns gastos de viagem. Essa
toma representará a presen-
ça de 16 concorrentes, os
quais formarão em grupos de
quatro. Outro detalhe igual*

.Continua na 9.° pag.)
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CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE CAMPEÕES
COLOCAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS

COLO-COLO «hn*)
| EMELEC (Equador)
[LIXOU/U. (imivi.)
Ml .NICIPAL (Prr*)
'NACIONAL (Urng.al)
|niVl_R PLÀTE (Argentina)
IVASCO BA GAMA (Dm*ii)

n m ra suma vitoria e o Vasco
á campeão Sul-Rmericano

Excepcional a situação do clube carioca, en? conseqüência da derrota do River-Plate
— Números do Torneio dos Campeões, após a rodada de ontem

A vitoria rio Naciona! .obro o River, embora tenha influído pode-
. raramente, para melhoria de situação do Vasco, apresenta outros ...-

pectos. pois, -*._) ]_vob' Mlidade. difíceis, tanto o Colo-Colo como o• River e o Nacional, podem ainda . ..pirar á conquista do cobiçado titui**.
E' bem verdade une a chance dc Vasco é das mais apreciáveis, mas

nem por isso os demais cubes deixam de ter suas pretensões.
Assim, p_'f. o V.-c. ser campeão ele precisa perder apenas uni

ponto nos ciois jogos qua lhe faWam. Conseguido isso, sejam quais 'o-.
rem os demais r.si/.LciO- c Vaíc-o levantará c titulo.

_á o River. par., sc-r campeão precisa derrotar o Vasco e o Con-
Colo e esperar que os TUzmalliiio., percam outro ponto. E' uma !ii-
oótese meio ciiücil, po.-* c. Rivei s. chegará ao campeonato mantendo
>ua invencibilidade tios rpmprpmlísos finais e precisando que o Va.no

. oerca tres pontos em r*t_is* jogoi*
Quanto ao Nacional, para s. tornar campeão, precisa que o Vas.o

smpate com o River e perca paru o Colo-Colo. Precisa, ainda, nriani-ei*
sua invencibilidade n.é o final.

Finalmente, o Colo-Colo. pari tornar-se campeão, necessita vená.r
3s adversários que lhe fi'tam, e ver o RWer derrotar o Vasco. E' que,
nessa hipótese, o Vasco ficaria rom quatro pontos perdidos, e também
) Nacional e o River.

Dessa maneira, ns Vês pomo. que o Colo-Colo perdeu até *ig-*<_,
,he dariam aiitorid.de p.r. lévar.tar o campeonato.

G se a.s coisas sr pr fiassem como deseja o Colo-Colo, o jego litiu,
:om o IIivpi-, assumir! • proporções extraordinária», podendo, entáo, ser
lalva mnis nm pouco a «'fiação ií.anceira,

is hipót6i*sea iir.ui f.lfto, poi. precisávamos invocà-laa para moi-
ia: como foi piofimdamei.te aiwadp o panorama em vista do ola-
:ard dc ohiem.

Mas, sn " ):.._ ver, sub mui'o dlficil o Vasco deixar escapar o cam-
peonatu. E .6 m;sn*u com muü_ falta de sorte viria a empatá-lo.

A situação para os. biasiletn.? e magnífica e temos certeza que *ies
saberão aproveitada, melhor finnando o prestigio do nosso futebol.

Ç__AIPI.AOj SF. VENCER DOMINGO
O Vasco se \s.l__i .*... ponta r>"a tabela e está em condições de ai-

cançar o titulo já no pir^mo domingo, desde que vença o Colo-Coio,
pois aí, mesmo que venha a perder para o River, ficará empatado
cem ale na ponta e cem o Nacioiai. E como ainda ficou decidido .ue,em caso de emn- fe, i.S'.'. haver» .^desempate, o assunto eàtarâ defini*
tivame ... liquidado.

Ml. II RO. UO CERTAME
Com os resultado.. c!t ontem, é a seguinte a situação do torneio emnúmeros: Vasc.i (0) 2* -- Nacloi.al e River (2) 3* — Colo-Colo (3- .»Litoral e Municipal, tf. — Emclec (7).
ARTILHEIROS — ..filio Oa'cia e Capareli (5) — Ismael, Friaça

Lelé. Jin-enez, Gcmez, Lourtau c Lopes (3) — Drago e Mosqueira (1)'Ademir, Maneca, Da>v!o Sanz, Aranda, Penalosa, Infante, Labru.ia
Reye.. Moreno, Marln. Pndrigue*- c Torre (1).

GOALS PRO lil CONTRA ¦ Vasco (11-2) — Nacional .10-7) —•Colo-Colo (7-7 — L:tpral (7-101 — River (6-3) — Municipal (5-11.Ei-nelac (3-10V.
GOLEIROS VÀSADOS - Suarei (10) — Gafuri (10) - Árias tiO)—Paz. Afiiis e Sabá (.7) - Grisetti (3) — Barbosa (2) e Barqueta íO'
JOGADORES EXFUlSOS - Pelasi e Cavada (Municipal) - (_-

mael e Vaghi 'River*.
JOGOS REALIZADOS — C lo-Colo 2 x Emelec _ — Vasco 2 x LI-

toral 1 — Nacional t t Munlcim 2 — Vasco 4 x Naelonal l — rív .r
Plate 4 x Emelec O — Cc lo-Colo 4 x Litoral 2 — River 2 x Municipal OVasco 4 x Municipal O - Na.iu_-al 3 x Litoral 1 — Vasco 1 x Eme-
lec O — Municipal 3 x Colo Colo 1 - Litoral 3 x Emelec 1 — Nacional 3
x River 0.

. 'Vi

AUTENTICA
LIÇÃO DE
FOOTBALL

Foi a -que os uruguaios de-
ram aos argentinos — A'
margem de uma grande vi*
tória — Gambeta, um es-
petaculo de gala

SANTIAGO, S (De Hélio Fernan-
des, pelo radio) — Os orientais,
mudando, surpreendentemente, de
tática, exerceram severa,* rigorosa,
matemática marcação sobre os "ho-
mens-chaves" do River, iníiltran-
do-se com facilidade pasmosa, ar-
rematando com segurança, oportu-
nidade e habilidade liquidou o po-
deroso quadro argentino,, que tanto
respeito infundia.

Em conseqüência, o Nacional
conseguiu o que podemos classlfl-
car de vitoria liquida, incompara-
vel, inapelavel, indiscutível.

AÇÃO DESCONCERTANTE
Nos primeiros 45 minutos os uru-

gualos praticaram um jogo íulmi-
nante, estonteante e produtivo: —
corrido, cheio de passes, de combi-
nações que desorientaram os argen-
tinos.

E diante de um adversário tfto
decidido e feroz, os argentinos, que
se haviam impopularisado, devido
ao convencimento dos jogadores,
ficaram sem saber o que lazer."Bobeando", como se diz no nosso
Brasll...

Sem exagero, pois, podemos dizer
que a marcação desempenhada pe-
los uruguaios foi algo inacreditável

Basta dizer que durante os 45 mi
nutos iniciais os argentinos apenas
duas ou tres vezes, foram ter aos
pés de Moreno, Loustau ou Labru
na.

E' que antes que os famosos ata-
cantes argentinos entrarem nos
lances, Raul Pine, Santa Maria e
Rudolfi Pini, dominavam o couro-e
serviam seus companheiros de fren-
te. E colaborando com a defesa, re-
cuado, sem perder a sua preciosa
ajuda ao ataque, vimos um homem
que foi um espetáculo de gala:

GAMBETA
Não é fácil encontrar um adjeti-

vo que bem qualifique o que, na
realidade, Gambeta representou em
campo.

Acreditamos, mesmo, que Gam-
beta tenha produzido a maior exibi-
ção de sua carreira. E' que, sozi-
nho, a bem dizer, ele dominava,
completamente, a Unha argentina.
Levava á intermediária contraria a
confusão e a balburdla. Evidencian-
do uma classe excepcional,'Gambe-
ta se impoz como a figura de maior
projeção no gramado.

Deslocando-se de forma impres-
siouante, para as meias, para as
pontas, recuando nas horas preci-
sas, Gambeta se constituiu a chave
do esplendido triunfo obtido pelos
orientais.

OUTROS BRILHARAM
E depois do meia que tanto bri-

lhou, devemos citar Castro e Or-
landi, que deram autênticos bailes

.Continua na 9." pag.)
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Afinal de contas, te....
mos ou não ç-s Copas?...

Claro que sim... E nem
deve haver qualquer duví- .
da... Porque essa pergun- <
ta?...

Bem... A C. B D. piei.
teia junto aos uruguaio.. ...
adiamento da Copa Ri.
Branco...

Eu tenho a Impressão tíe
que os uruguaios nào c_i -•
cordaráo com as novas u.
tas. Teem lá os seus comp.
mis.os estabelecidos e nâ,
vãó se prejudicar, só para la-
zer a vontade á C. B. D.

Mas a C, B. D. ic_ _
vontade ao Va_co...

Ora... Essas coisas i
aconteceu por aqui...

E então?... E se os ui-u-
gualos toparem o adiam,.-, ¦
to?...

Nesse cjso, a C. B. D.
acabará concordando com as
datas anteriores...

E o treinamento cb
scratch?...

Ora... Vamos mudar de
assunto...

* ¦_ *.

Por falar em adiamet.
to, que tal a transferencia d i
Torneio Municipal?...

Apenas um adiamento
e nada mais...

Como afsim?... N. .
entendo...

Um simples adiameir¦•
da extinção do Torneio Mu-
nicipal...

Acha, então, que b"_-
bará sendo' extinto?...

Naturalmente.., v...
falar a verdade, o Torneio
Municipal nasceu morto...
Apenas não o enterraram.
Deixaram que vagasse por ai
como um fantasma...

O dia dele há de cht-
gar...

E olhe que chegará tar.
de...

E' verdade... Parece
que vamos ter, afinal, o pr.
meiro jogo amistoso, depov
de tantos domingos vazios..

E'... Fluminense e s
Cristóvão entrarão em Ium.
no gramado sancrlstoven -
se...

Que lhe parece esse en
contro, para matar a saúda i.-
dos torcedores?...

Cá entre nós: era preie
rívèl o domingo vazio...
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PIRILO E HELENO. OS DOIS GRANDES COMANDANTES DO
BOTAFOGO, POR OCASIÃO DO TREINO DE ONTEM

Os bolivianos con
com a proposta do

PAGARÃO MESMO 60 MIL CRUZEIROS
. y NHA A RESPOSTA DOS CLUBES DE LA

O Botafogo tem um convite dos
clubes bolivianos, para a realização
de ..ma temporada naquele pais.
O convite ficou em estudos, pois,
os alvl-negros aguardam uma res-
posta dos clubes portugueses sobre
a sua antiga e projetada excursão
á ""ortugal. Ssm conhecer a deci-
são dos lusos, não podem os bota-
foguenses estabelecer novo progra
ma de atividades fora do pais.

Entretanto, agora que se anun-
cia o possivel cancelamento da tem
porada em Lisboa, com a vinda
do senhor Manoel Antunes, repre-
sentante dos,três clubes portugue-
s.s, os quais firmaram um contra-
to a?sinado com o Botafogo, acre-
di*a-se mais na ida do nosso vice-
campeão. 4 La Paz. O convite foi
apreciado com satisfação pela di-

r..oria do grêmio de General Se-
veriano, porem, faltavam os data-
lhes principal, para a conclusão
final. Eram as bases para a reali-¦saçâo da temporada. Numa cn-
trevista ao DIÁRIO DA NOITE, o
senhor Carlito Rocha declarou quesomente por 60 mil cruzeiros, no
mínimo, poderia aceitar o convite
dos bolivianos. Dc maneira, quefaltando estes detalhes Importan-
tes _ ainda aguardando uma res-
posta dos portugueses, o Botafogo
ficou sen dar um passo certo nas
suas futuras excursões pelo exte-
rioi.

Ontem, durante uma conversa
dos dlrigentís alvl-negros, conse-
guimos apurar fatos interessantes
sobre o' compromissos do clube.
Não têm os botafoguenses qualq-iei*

OSOUTHAMPTON
VIRA' A13 DE MAIO

George Rectdey, o juiz inglês que virá
Carlito Rocha, na exposição que fez, ontem, de suas atividades .rente ao Colégio dc A*bitros, d. qual acaba de se afastar, afirmouseu clube traria ao Rio o maior e mr-vi.* árbitro da InglatetTtal.u de Mi*. Georae Rfadev. r> _-..._____ e_._,ihii._, __._ „i.. .r_.__ .-,.1

i
que
Fi"
ferenclas aqui e instruir rossos ju;zes, dizendo de seu valor ccimo n-.-ndos melhores árbitros da Inglaterra.

Segundo a licença s**Hcitad. entem, o clube inglês aqui estará no
período de 30 cie maio a 7 de junho próximos. Jogará tres vezes no Rinc as demais na *.-*. uVréi-.. .,

SANTIAGO, 5 (De Hélio Fc:
nandes) — Pelo Radio. — T.rmi
nado o embate estivemos no ve;
tiario dos uruguaios, onde fome
fazer as nossas justificadas obset
vações.

E podemos, assim constatar qu
os vencedores se viram presa c
admirável delírio. Todos se abrs
cavam, comovidamente, e os mal
sensíveis choravam.

E' que a vitoria fizera reascer.
der a chama do entusiasmo dc
que nfio se cansam, a dezenas c
anos, disputar uma suprema.:
que nunca se define. Uruguaios
argentinos, por mais que joguei*
por mais que se choquem, teei
sempre velhas contas a ajustar.

E dai a alegria observada st
perfeitamente justificada.

E quando nos encontravam,
entre os vencedores tivemos ense
Jo de observar uma atitude dc ai
ta esportividade dos delegados . i
pentlnos, q*ue fizeram ouestio rll
felicitar os orientais. O gesta dl
rara elegância impressionou agra
davelmente.

Passo, agora, a tecer ligeir .s co-
mcntarlos sobre o juiz Parede*
que se revelou fraco,' indeciso i
sem energia.

Sua r.tuação evidenciou não posj
suir esse arbitro credenciais, par
dirigir jogos de importância. Mar
tinez aplicou violento ponta pé er
Valter Qomez, e este revidou cor
socos. E o juiz, que a tudo assis-
tia, nenhuma providencia tomot

Revelou-se, assim, náo possuí
a classe precisa para dirigir Jo
gos de responsabilidade.

cordaram
Botafogo
POR JOGO -- AMA
PAZ

comunicação dos lusos. mas. con
a vinda do representante dn Spor-
ting esta capital, ficam na cer-
te"*a do rompimento dos portugue-
ses do compromisso assumido. Ca:
llto Rocha ontem em dc-lar.Kó-
á reportagem, acentuou qus n.
acreditava nue homens de respoiisi
bilidade truncassem suas cri
prlãs palavras, rompendo nn
compromisso, no qual consta»
su is assinaturas. Mesmo assim, va
tomando outras providencias 1U!
venham beneficiar o clube.

O convite dos clubes da Bolivli
está sendo estudado com toei,.* o ca-

•rinho, ., acredita-se num desfe™
íatlsfatórlo. Os grêmios de La Pa:
parecem disoostos a pagar o quan-
to pede o ciubc brasileiro. Isto f
60 mil cruzeiros por cada Joío rea-
Iteado. Admite-se mais. que os be-
11 ianos enviem a proposta de i(
mil cruzeiros pm* jogo, cabendo »:-
Botafo*:.. exibir-se três vezes w
queia cidade. Na reunião da dire-
toria realizada, quarta-feira, os di-
rlgentes alvi-negros trataram *
caso. e. olharam com simpatia i
possibilidade de êxito nas negocia
ções.

Picará decidido esta semat.
ainda, a excursão do Botafogo ¦
Bolívia. Já não contam mais cot
os Jogos em Portugal, e, tratam .
aceitar os convites que têm rec!
bld*>, A propost*- dos clubes bo»
vianos r.lnda não chegou oficiai
mente, tende apenas o emlssáp
qu: se encontra nesta c&pital, nt
ciarado acreditar no acordo d?
grêmios de Le. Paz. Hoje mi am;
nlví, deverá chegar a resposta fin"
daquele pais. decidindo definitiva
vente- sobre o conVite que envia
ram ao Botafogo.
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M ERRO TÉCNICO AMEAÇA A CARREIRA DE HAMDAM
ANCOU O STUD
uarque de Macedo

Embora de origem paulista, Hamdam ainda não realçara

ima exibição pública no turf bandeirante. Explica-se assim

ansiedade com que os paulistas, tão ciosos de suas glorias
- que Hamdam não deixa de o ser, no terreno da elevage —

¦guardam a apresentação do filho de Carioca, no gramado da

:idade Jardim. Pena foi que o senso da oportunidade não

•residisse neste momento a excursão do "crack",cujo roteiro,

im 1948, estava naturalmente indicado pelas etapas do nossa

irograma clássico.

Mas eis que subvertendo a lógica de uma campanha extra*

.rdinária em sua perspectiva, o filho de Seventh Wonder, nas

.esperas de intervir na milha do Clássico "Outono", sobe ex-

eporaneamente aos três quilômetros do "Consagração".

Não vemos como o "crack" dos três anos possa falhar

na tentativa de domingo, embora na grama em 3.000 metros,

I muito se espera de Juaseiro e Don Pedrito, mas isto de forma

.nrOtltOS d alguma atenuará a "gaffe" do stud Buarque de Macedo.

madrugada

JSÉKVv ^9mmmM Bk ^mmSm-mm^i- &
W \\mÊs\mmmmwPL\mÍímmm'mm»m^yA A.>-. mtf^títM

;.:»-¦"¦ mwv**iM$x?cM8fflmÈ^yiíks'«Fim K' -' fv«&-w> i«^3*^lmL '-¦-'¦¦: ÂmW
^jffl Bk-- i£'í&-^>Í3&§? AW*NIÍ^mmmm

lj I. .mÍX i
ti "'ct BHS-B * * ^ "ii

p^ymm üf'"« •**&$¦ Àmx&wfá&mmfyíi.mw mm **>».>»'% xArf^iB _¦

wÊmm * wwÊ

HAMDAM

Anotamos, hoje, os seguintes
irontos de animais inscritos para
lomingo:
COTIARA, Mauzan, 600 em 38"
FANTAZIA, S. Ribeiro, 360 em

'3"
PONOAHY, E. Loredo, 600 em

l8"2/5
URUCUNZO, Benitez, 800 em

14»
MAZAKA, Ribas, 360 em 20"2/5
MARÉ' R. Filho, 600 em 36"3<5
VENTANIA, Reduzino, 360 em

H"3/5
GURANASINHO, L. Coelo, 600

•itl 35"l/5
HELPER, O. Ulhóa, 600 em 36"..

,.'5
JIGA, Ribas, 700 em 43" 4/5, na
eta oposta.
PALMEIRAS, Castilho, 600 em..

gti A ,'jj

HARDIANA, Ulhôa, 600 em 37"
CARINHOSA, Waldemiro, 800 cm

MISSIC-N, Reduzino, 1000 em 63"

CINDERELLA Mesquita, 800 em

Mm
PARÁGRAFOSWMÉm

1"
Geraldo, 360 em 20"MUJIQUE,

EDUNIO, Macedo, 360 em 21"
ANGELUS, Ribas, 360 em 22"
OMAR.-Castillo, 600 em 36" 1/5
GRÃO PARA* Leijhton, 360 em

1**3/5
MAN, O. Fernandes, 360 em 23"
/5
VULCANO i. Portüho, 360 em

TAMANDARE', Waldomiro, 700
44" 3/5

COLOMBINA, Red. Filho, 600
ni 38'*
NEDDA.Osmany, 360 em 23"
ALDEAÓ, Geraldo. 700 em 45"
ITAI', R. Silva, 700 em 44" 3/5
LULA. Ribas 600 em 37"
GUAXIMBA, Motta, 700 em 43"
GÍRIA, Leighton, 600 em 38" 3/5
APUVO, Mesquita. 800 em 50"
GAVIAL. Red. Filho 800 em 49"

ROY AL KISS, Castilho, 600 em

HIVON, C. Pereira 800 em 52"

LUVA, O . Fernandes, 700 em
1/5

LOGRO, ,0. Fernandes. 700 em

PIONEIRO, Waldomiro, 700 em

HEREMON.Ulhôa, 800 em 49"

IBICUHY Castilho. 800 em 50"
JUNDIAHY, Irigoyen, 700 em 43*

TRIMONTE, Leigton, 700 em 43;'
CAXAMBÚ'. Simões, 800 em 50"

D; PAULITO, Ribas, 800 em 52"
HAVANO, Barbosa, 800 em 55

Intensificam-se em Porto Alegre
as atividades do stud Seabra que .lá
na reunião de amanhã em Moi-
nhos de Vento terá representan-
tes em quatro pareôs, ou sejam
ACHERON que acaba de estrear
triuníalmente, ALAMEDA, SHAN-
GRI LA e PARNASSUS.

Irak que reaparece no. 3.° pá-
reo da reunião de amanhã jà não
se apresenta em publico desde 11
de janeiro, quando embora supe-
rado por Hivon e Iguape não dei-
xou de manifestar a excelência de
suas aptidões ao escoltar a um
corpo o prestigioso filho de San-
tarem.

Anteriormente, 'o filho de Bon-
phore levantara o prêmio "Ma-
cedo Soares" deixando Aporé a
dois corpos e mais atras compe-
tidores como Indico, Guanumbi,
Intruso, etc.

Eduino uma das esperanças
do stud Buariju; de Macedo nc
setor dos "doi.i anos'' reservou-
se para estrear io turl paullsln,
o que fará na reunião de domin-
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tapalpites
pata a sabatina

Hudson — Guelfo —
Bruno

Arrox Doce — Branca de
Neve — Majestade

Vodka — Coari — Pio-
nciro

Malaio — Flor do Cam-
po — Dabul

Itaim — Haramun —
Aporé ,„..,.,

Alvorada — IHiadd 7—
Gavota

Guatapara — White Foce
— Milagrosa

GIN, J. Portüho, 600 em,38" 2'5
ISLOTI', Mesquita, 600 em 37"

4/5
BASTARDO, Reichel.SOO em 50"

AUTENTICA LIÇÃO DE...
•Conclusão da 8." páatea)

m Ferreira e Yacono. Completa-
am o trabalho de Gámbeta, en-
Hianto surgiam como figuras acen-
uadamente destacadas.

E da ação dos uruguaios na pri-
neira fase, nasceu ._..._«.
UMA VITORIA FULMINANTE

E' que sentindo que já haviam
lesmoralizado, tecnicamente, o ad-
versáriò, no primeiro tempo, os
iricntais voltaram a campo como
erdadeiros leões. Atacando, bom-

bardeando, dominando completa-
nente. Em resultado, apenas em
5 minutos haviam sido conquis-
:ados os tres goals que deram ao

Nacional uma notável vitoria.
E na fase final não exagerando,

iodemos dizer que os argentinos
viram bola. Em nenhum mo-

nento. Ficaram como verdadeiros
ispectadores.

Vendo o Nacional atuar tao cer-
o, tão preciso em suas ações, com
ima tática perfeitamente estuda-
Ia e executada, é que compreende»
nos e dizemos sem vaidadu, t<*r o
juadro aprendido excelentemente

lição que receebra do nosso Vas-
lo da Gama.

Vitoria conquistada, por isso, fa-
la mais alto que qualquer elogio-
so comentário que se faça.

FUTEBOL CIENTIFICO
Finalmente os uruguaios com-

Íireendefam 
que deviam atuar Ue

orma harmônica e náo como o vi-

nham fazendo.
De resto, para um quadr* como

o vencedor, que possue em suas
hostes elementos- velhos, vetera-
nos da pelota, claro está que so-
mente um futebol cientifico pude-
ria dar resultados apreciáveis.

E adotando-o, os uruguaios an-
daram acertados, pois por possuir
em suas hostes alguns homens já
esgotados, a tática que mais U:<*s
convinha era, justamente, a da
"defesa cerrada .

A vantagem da marcação, exe-
cutada por homens técnico-, tinha
que apresentar os resultados apre-
ciaveis apresentados, pois pode a
defesa, alimentar, constante e efi-
cazmente o ataque.

Acresce, ainda acentuar que
toma vulto, ganha corpo e projo-
ção, pois os argentinos não joga-
ram mal. De forma alguma. Os
platlnos lutaram sempre, o que
mais valorisa o êxito dos vence-
dores. E tanto é verdade que Mar-
tinez, agindo um pouco solto e
desmarcado, pois os orientais ore-
feriram exercer maior cuidado e
vigilância sobre elementos mais
categorizados tais como Moreno,
Loustran e Labruna, perdeu nl-
guirias oportunidades, no primeira
tempo, de assinalar tentos.

Por tudo, pois, foi brilhante o
triunfo que serviu para aumentar
a chance e as justas pretensões do
Vasco em retornar ao Brasil co-
mo campeão dos campeões.

go, enfrentando cinco competido»
res, inclusive IT que tanto se ta-
lientou nas atividades inaugurais
da geração.

Como se recorda, o filho de Se-
ven th Wonder foi o "runner up"
de Lufa Lufa, ameaçando perigo-samente a vitoria do filho de Cia»
rete.

Bataclan e Atômica os dois res-
tantes competidores não mostra-
ram igual disposição. ,.

AS CORRIDAS DE AMANHA
1.° páreo — 1.200 metros — Cru

30.000,00 — Reaparecendo em con-
dições mais aprimoradas, HUD-
SON que já deu uma pequena
amostra de suas possibilidades, ao
secundar Desconfiado na frente de
Vodka, atuará como nosso favo-
rito. GUELFO com um bom ter-
ceiro, na estrela a dois corpos de
Poeta, e BRUNO completam o trio
das forças. ,

2.° páreo — 1J300 metros — CrS
25.000,00 — Parece que finatmen-
te não se adiará mais a vitoria de
ARROZ DOCE livre de Hallna e
Jiga a quem por duas vezes se-
,-mndou escassamente, o filho de*i-oado, desenha-se como um ga-

.iador inevitável.
IHETA, BRANCA DE NEVE fl

MAGESTADE devem ser awueio-
nados a seguir.

3.° páreo — 1.400 metros — CrS
30.000,00 — Continuando etn ex-'eclentes condições VODKA embo-
ra em categoria superior, nerfl- .
Ia-se como a mais provável ga-
nhadora. Registre-se, entretanto,
que ainda não mediu forças com
rivais da classe de IRAK, vence-
dor do "Prêmio Macedo Soares",
PIONEIRO E COARI.

4.° páreo — 1.400 metros — Cr$-
22.000,00 — Com o numero refor-
çado por AQUILON e RIOLIL,
MALAIO, que reapareceu na Gá-
vca em turma accessivel, é o com-
petidor que reúne maiores possi-
bilidades, seçuindo-se FLOR DO
CAMPO com tres segundos conse-
cutivos na turma e o incerto DA-
BUL.

5.° páreo — 1.600 metros — CrS
30,000,00 — (Bettlng) — Se ha
ganhador certo no programa de
amanhã, outro não será senão o já
famoso ITAIM que reaparece pe-
la primeira ve? em publico depois
de sua espetacular vitória no
.clássico "Imprensa" quando dei-
xoü Grão Vlzlr a uns 15 corpos.
HARAMUN é o indicado para se-
cundar o notável descendente de
Formasterus.

6.° páreo — 1.200 metros — Cr$
30.000,00 — (Bettlng) — Inatl-
va ha seis meses, ILLIADA, vol-
ta outra vez com o descanço, e
quando nos relembramos de que a
filha de Trlnldad já secundou
Hastapura, na frente de Coari o
Acutahga, a nossa conclusão sobre
suas possibilidades tem de ser mui-
to otimistas. GAVOTA, ALVORA-
DA e VALETA completam o quar-teto das forças.

7.° páreo — 1.400 metros — Cr$
25.000,00 — (Betting) — GUATA-
PARA' que antes de falhar em ..
1.800 metros, convenceu ao secun-
dar Isloti, voltando agora a um i
percurso accessivel, intervirá com'
dilatadas possibilidades. WHITE
FACE ora at.i avessando um dos
grandes períodos de sua campa-
nha e MILAGROSA estão em
ondições de tornar muito penosa
a vitoria do filho de Trlnldad.

Apresentam-se bem atraentes os
oito páreos de depois de amanha
na Gávea. Preferimos tratar, pri-
melramente, da prove clássica —
o "Seis de Março", em 1800 metros
com uma dúzia de disputantes.

Heremo:* é o favorito da prova,
mas tora de produzir atuação des-
treino autorizam a se aguardar des
tacada para derrotar Apuvo ou
mesmo Hivon. cujas condições de
tacada atuação. Heremon é o fa-
vorito dos entendidos, mas, os "co-
rüjas" na Gávea nfio escondem a
crnvlcçfio de que Apuvo leVarà a
melhor ao confirmai- o excelente
apronto que procedeu na manhã
de ontem.

Em corridas tudo é possível até
aparecimento de uma surpresa

das muitas que contrariam todos
os cálculos e vatlclnlos, relegando
as preferencias dos entendidos pa-
ra um plano secundário. Nesse ca-
so, nunca é demais esperarmos uma"performance" expressiva de Jun-
dlahy ou me; > de Caxambú'. Is-
so r. terreno daj hipóteses, por-
que, logicamente, os três parelhel-
ros' citados em primeiro plano de*
verão decidir o triunfo da primeira
prova clássica da temporada.

Si a convicção dos "catedráti-
cos" na prova clássica é quase per-
/pita, no páreo inicial com dez pa-
relhelrcs mais ou menos de forças
iguais, a situação é completamen-
t* diferente. Farrusca e Fantasia
são as favoritas, mas, é demais es-

rarrr.os um azar. Páreo de aoren
dises da terceira categoria... Tudo

. podp acontecer
Masaka é a favorita do segundo

páreo em 800 metros. Para vencer,
no entender dos "corujas",' basta-
rá apenas confirma: n excelente
exercício aue procedeu. Seus ad*
versários são Maré e D. Inês, tudo
dependendo, já vê, da partida.

Helper sofreu contratempos na
ultima apresentação,**'quando par-tiu -.trazado e teve uma direção
deficiente. Agora é o favorito da
prova tende por principal adver-
sárlo, Guaranisinho que vai bem
montado.

Tirolesa, ao estrear na Gávea,
obteve íacllimc triunfo, deixando
suas adversárias á meia raia. Con-
firmando a carreira de estrea di-
ficilmente nerderá. Sua mais te-
mivel adversária é Hardiana ou
Palmeiras que estão bem prepara-
da- para a prova que lembra a fi-
saíra de Manoel Valadão. o sempre
esforçado diretor do Derby Club a
quem o turfe muito deve pela «ua
dedicação e operosidade em prol
do 'livertlmento. Manoel Valadão
foi um esforçado e somente agora

u nome foi lembrado.

No sexto páreo as coisas estão"pretas" uma vez que Tamanda-
ré, Grão Mop;ol. Sassiado e a pró*
pria Garrida são disputantes visa-
das ¦¦-¦los "catedráticos" Não é ta-
refa fácil a indicação do possível
ganhidnr sen. que tenhamos de
arcar com a responsabilidade de
ur.:a marcaçãc errada.

A MATRICULA
NA ESCOLA DE
TRATADORES

Serão encerradas, hoje, as
matrículas para a Escola de
tratadores, mantida pelo Io»
ckey Club Brasileiro. E' ele»
vado o numero de cândida»
tos ao curso da útil oraani-
sação.
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'S CINEMAS e teatros dão abatimento aos
eitudantesl A CAPITAI também I. . Durante e mis
de Março — mêi da volto d eico/a - você podo
comprar n'A CAPITAI a tua roupa com grande
abatimento, por preço de estudante I Na Grande

Componha de Roupas para Estudantes, uma roupa d*
tropical pré»encolhido, da durabilidade garantida, calça comprida, que custa
nornalmente Cr$ 595,00, vocA pode comprar pelo preço de estudante de
CrS 450.001... É só pedir o dinheiro ao "velho" ou abrir um crédito n'A Capital.
E uma roupa de brim extra-forte. calça curta, de Cr$ 150,00 pelo preço de
estudante de CrS 125,001... É só oedir o dinheiro à "mamãe"!

A • Roupi FeiU

linho p/meninoi dt 6
s 13 «nos.Calça curta.
Preço normal:

CrS 150,00

Preço de Estudante i

Paletó Soort em
tropical extra. Preço
normalt CrS 295,00
Preço de estudante:

CrS,95,M
Calça curta em tro»
picai. °reço normal:

CrS 95,00
Preço de estudante:

os 125," Cr$75,M

C- Paletó iport cln»
tado, em Shantung.
Rapazes. Bolsos com
fecho eclair. Preço
normal* CrS 295,00
Preço de estudante:

D-Roupa Feita p/Re-
pazti de 13 < 18
anos. Tropical Extra.
Preço normalt

»0$195.M CrS 595,00
Calça de tropical ex-
tra. Preço de estu*
dant«i.Cr$195»N CrS450,M

Preço dt estudantes

»

• vecl ttm créeH**.
¦'A Cajsftat
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Departamento detttntnot t
í«parti i i.' andar, onde voei * elen.
dido poi vendedores tspeclelitedos
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MUDARAM
DE PENSÃO

Aob tratadores O. Maria e
Nelson Pires ioram entre»
ques, respectivamente, as
éguas Moura a Chamrose.

Na égua Lenita foram apll»
cadas pontas de iogo. Foi,
assim, retirada do ''entrai»
nement".
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NÀO SE REALIZOU A ASSEMBLÉIA GERAL DO JOCKEY CLUB
FALTOU NUMERO_BÉ HE:'<:*_!'::'y&'-&^^
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A assembléia geral do Jockey
Club que estava marcada para on-
tem não íoi realisada em virtude
da falta de numero.

A reforma dos Estatutos do Jo-
ckey Olub é o assunto palpitante
entre os sócios da prestigiada so-
cledade, principalmente na parte
que diz respeito A Comissão de
Corridas, sobre cuia organisação
divergem vários sócios de prestt-
gio, uns, apoiando os itens propôs-
tos pela Comissão elaborada dos
Estatutos, outros, combatendo-os e
mostrando os incovenietites que
futuramente apresentarão

TARZAN...
(Conclusão da 6." página'

bertinho que esta a meio caminho
de Santos.

E ontem, num encontro do tec-
nico tricolor e o arqueiro rubro-
negro, tudo ficou esclarecido: Tar-
zan receberá 30 mil cruzeiros por
um ano de contrato e ordenado
mensal de 1.200 cruzeiros. A uni-
ca "peninha" que atrapalha o
negocio é o prazo de contrato. Tar
zan quer dois anos e o clube de Al-
varo Chaves, um apenas.

GLORIFICADO 0 fílTO DO "VEHDAVAl" - Í^Ms^
feitos conseguiu no estrangeiro. Todog os tripulantes do vitorioso barco foram apresentado* ao general
Gaspar Dutra pelo almirante Lemos Brito, pretldent e da Federação de Vela e Motor, sendo todos eloglaoos
pelo chefe da Nação. E depois de examinar oa belos trofeue conquistados pelo "Vendaval", o presidente
Dutra prometeu mandar cunhar ume plaea comemora Uva do feito, a fim de ser colocada no barco e oiere-

oer medalhas 'a todos ot tripulantes.

LANÇARÁ O COLO-COLO
(Conclugôo da oV paginai

aborda-lo antes, pois achávamos
ser impossivel rasgar compromls-
sos solemente firmados.

rogramas e montarias para as corridas de amanhã e domingo na Gávea
A corrida de amanha na Gávea

ontará com um programa com-
7.j de sete páreos.
Já mostramos aos leitores os ta-

oritos dos "catedráticos", que es-
levam obter algumas oportunida-

r... na corrida de amanhã, preva-
eoendo, já se vê, os seus indica-
los.

Itnlm é o maior favorito da cor-
ida, embora no páreo apareçam
intmais que produziram excelentfis
>rovados,

O programa a ser cumprido na
arde de amanhã,, com as monta-

,s prováveis é o seguinte
pareô r- 1.200 metro» — A's 14,20

ns — ci* 30.000,00.
KS.

Guelfo, B. Freitas  55

8 Branca de Neve, L. Benta. 54

3." pareô — 1.400 metroí — A'a 15,20
hora» — CrS 30,000,00.

K.t.
1—1 Vodka, P. Irigoyen  53
a—2 Coari, E. Castillq  55

.1—3 Irai;, J. Mesquita  55
4 Dynamo, J. P. Vldal  55

11 Pressuroso, A. €. Ribas. 55

6.» pareô — 1.2(10 metros — A's 17.05
horas - Cr$ 30.(100,00 — ("Bettlng")

Ks.
1—1 Alvorada, F. Irigoyen. ... 55

Apollta, O. Macedo  55
A'trla. J. Mesquita  55
Arlpuana,. J. Martins. ... 55

4—5 pioneiro, W. Andrade. \. . 55
S Tunlara, J. Portllho.. \. .. 53

4.» pareô — 1,41(0 metros — A's 15,53
horas — CrJ 22.000,00.

K."-.
1—1 Dabul. A. C. Ribas 56

2 Moema, R. Freitas Filho. . 50

2—5 Gavota, R. Freitas
fi Altitude, Ot,

Canilltn, L. Coelho.. ..
Explosiva, O. Coutlnho

2—3 Flor do Campo, J. Mesquita.
4 Tarobá, R. 8ilva

56
52

—9 llllada, O, Ulloa.. ,.
10 Tollea, G. Costa.. ..
11 Jarauna, nfio correr*.
12 Oportuna, XX

5b
Relchel  55

55
55

• 55
55
55
55

O filho de Formasterus, entre-
tanto, terá em Apuvo terrível ad-
versarlo, pois sem exercido pava
esta convocação absoluta de que
oporá resistência ao seu adversa-
rio de amanhã. /

Como adversário dos dois cava-
los aparece Hivon, também em ex-
celentes condições de treino,

Na corrida de depois de amanha
ainda teremos os dois pareôs de
potros aguardados com interesse
pelos nossos turflstas. Está assim
organizado o programa da corrida
de domingo com as prováveis mon-
tarias:

1—1 ausrsnyslnru, P. Irigoyen.
2—2 Urutu,, J. Portllho
3-3 Hilper, O. UUo»

-4 Hesperls, I. Souza..
S Jlga, A. O. Riba»..

Ks.
, 56
, 52
, 56

. 54

. 50

4.» pareô — "Manoel Joaquim Valia-
aso" — 1.800 métraa — A's 15,20 horas
-r Crg 50,010,00 — (3.* prova especial
de éguas).

Ks.
1—1 Tlroleta, r. Irigoyen. ... 55

2—2 Palmeira», Z.
3 Iheta, XX..

Ca»tlllo  50
,. .. ¦,  53

Corrtentes, W: Andrade.
TJrco, Ot. Relchel

Hudson. E. Castlllo.. ..
Caore, E. Sllva ,

55
55

55
55

55
55

-5 Três Pontas, Ot. Relchel. . . 52
Areado. J. Portllho  52
Folia, E. Sllva  50

i Bruno, N, Motta -
Onze, R, Freitas Filho..

pareô — 1.600 metros — A'» 14,50
|tas — Crg 25.000,00.

4—8 Aqullon. XX  52
" Rlolll, XX  54
" Malalo, XX  56

5." pareô — 1.600 metros — A's 16,30
horas — CrS 20.000,00 — ("Bettlng").

Ks.
1—1 Italm. O. Ulloa  55

2 Brasllca, XX  53

4—13 Caravana, J. Morgado. ... 55
14 Lltllcc. I. Souza  55
15 Valeta. A. C. Ribas  55" Dona China, J. Portllho. . . 55

7." parco — 1.400 metros — A's 17,40
horas - Cr** 15.000,00 - ("Betting")

Ks.
1—1 White Face, W. Andrade. . 54

l.o pareô — 1.200 metro» — A's 13,50
horas — Crg 20.000,00.

Ks.
1—1 Huasca, W. Melrellts. ... 50

Farrusca, P Coelho  50

3—4 Hardiana, O. ülloa
S Carinhosa, W. Andrade.

53
50

JE"'"*". ts».
1—1 Tamandara, W. Andrade. SS

Colomblna, R. Frei»» Filho 52
Genlpapo, A. Rosa 92

2—4 GrSo Mogol, J. Mala 58
Nedda, O. Coutlnho 50
Garrida, O. Macedo 50
Guayassu', XX.. .. 54

3—8 Aldeio, G. Costa  ,. 58
9 Ital, R. Sllva 50

10 Lula, A. C. Riba» 56
11 Explendor, P. Fernandes. 52

4—12 Sassiado, P. Coelho..,.. .. 54
13 Denblru, A. lortllho 52
14 Guaxlmba. N. Motta 56

" Glrla, L. Leighton 52

l—l Don Paullto, A. C. Riba».
4-6 Isloti, J. Mesquita

2—2 Havano, A. Barbosa.. ..
3 Royal Klss, O. Fernande».

3—4 Golden Boy, Q. ülloa.. ..
5 Gln, J. Portllho.. .. .".. ..

Ks.
55
50

58
52

55
50

4—6 Mlslon, R.
7 Clnderella,,

2—2 Cotlara, O. Thomaz.
3 Heróico, XX

2—2 Formação, P. Coelho. . .
3 Guatapara, Ot. Relchel,

3—4 Gultlo. A. C. Ribas.

50
54

52

Arroz Doce, E. Castlllo
Montese, W. Andrade.

58
56

2—3 Haramun, G. Costa  55
Ubatana, Ot. Relchel.
Fontana, R. Sllva.

Iheta, Pj.
Cambucl,

Freitas  54
J, Mesquita  56

1 Gaita, A. Araújo
; Magestade, Ot. Relchel.

54
54

-fl Acutnnsa, E. Castlllo.. .
7 Abdln, R. Freitas Filho.
3 Astauba, J. Martins.. .

Dlxle, P. Costa  54
4—9 Aporé, A. Araújo..

10 Bayeux, J. Portllho.

5.1
53

53
55
53

55
53

5 Guinéo, G. Costa  56

í—6 Milagrosa. F. Irlffoycn. ... 50
7 Reunido, R. Freitas Filho  54
APUVO O MAIS SERIO ADVER-

SARIO DE HEREMON"Os "catedráticos" elegeram
Heremon o favorito do "Clássico
Seis de Março" prova clásica que
abrirá a temporada oficial de nos-
so turfe no corrente ano.

55
52

50
52
52

50
54

Urucungo, XX  58

Freitas  58
J, Mesquita. . . 58

15,55

3—4 Fantasia, S. P. Ribeiro.
Anapolo, P. Fernandes.
Cruzador, XX.. .... ..

4—7 Picada, M. Coutlnho.
, 8 Pongahy, XX.

2." parco — 800 metros — A's 14,20
horas — CrS 35,000,00.

Ks
Masaka, A. C. Ribas 54
Dona In6s, A. Araújo 54
Maré, R. Freitas Filho 54
Ventania, R. Freitas 54

5.» parto — 100 metros — A'«
hora» — Crg 35.000,00.

Ks.
1—1 Mujlque, G .Costa 54" Eduino, O. Macedo 54

4—2 Angelus, A. C. Ribas 54
3 Manguarl, O. Ulloa 54'' Haltere, sio correra 54

54
54
54

3—4 Ornar, E. Csstlllo.. ..
5 Choro, P. Simões.. .." Zodíaco, W. Andrade.

7* pareô — Clássico "Seis de Marco"
— 1.800 metros — A*s 17,05 notas — Crg
60.000,00 - ("Bettlng").

Ks
1—1 Apuvo. J. Mesquita  53

2 Gavlal, R. Freitas Filho.. .. 51
S Royal Klss, XX  58

2—4 Hivon, A. O. Ribas.. .. .. 53
5 Luva. duvidoso correr. ... 49
" Logro, O. Fernandes.. .. .. 51

Andrade  51
Ulloa  56
Pacheco.. .... 51

3—6 Pioneiro, W.
7 Heremon. O.
" Iblcuhy, R.

4—6 GrSo Para, L Lelghtot.. ... 54
7 Iman, O. Fernandes  54" Vulcano, J. Portllho  54

-li Jundlahy, P. irlaoven,
9 Trlmonte, L. Lelsrhton.," Caxambú', P Simões.." Irak, nSo correra.. ..
7 Bastardo, Ot. Relchel..

58
52.•>!)
52
50

II." parco — 1.4110 metros — A's 14,50
horas — Cr} 28.000,00.

6.» pareô — 1.500 metros — A's 16,30
hc-is — Crg 22.000,00 — ("Bettlng").

8.» pareô — 1.500 metros — A's 17,40
horas — Cr$ 25.000,00 — ("Bettlng").

Se os clubes...
(Conclutão da 8." pag.'

mente importante — já que
prevalecerão os Regulamen»

tos da F. I. F. A. — dis
respeito ao problema das
arbitragens. Assunto impor-
tante, uma ves que os juizes
sul-americanos aboliram o
sistema de marcação empre-

gado pelos europeus, a C.
B. D. já estuda a possibili»
dade de traser dois ''i?te-

rees" para exercerem as
funções de professorei, do-

vendo iniciar a sua rarefn nu
meio do ano de 49. A Con-
federação esperará apertes
a solução da entidade cario»
ca sobre o questão da vinda

Mas, o que vem de suceder mos-
tra que nos lludiramos, nois, na
realidade, o Colo Colo lançará mfto
de

REFORÇOS
Reais verdadeiros. Náo se tra-

ta, apenas, dos que anteriormente
haviam sido citados, tais como ln-
fantè, Laís Varela, o Colo Colo
já deliberou inclusive sua equipe
Fernandes Castro e Faria, o que
importa em dizer que ele se apre-
sentará como um verdadeiro sele-
clonado chileno.

E o que admira, de maneira sur-
preendente, é que o Vasco da Oa-
ma, por seus responsáveis aqui,
diante da inlracào do compromis-
ro assumido pelos delegados cie to-
dos os países que tomam parta no
torneio, náo tenham protestado.

Com admiração geral eles aseul-
taram a deliberação do Colo-Colo
em ir buscar reforços em outros
clubes e, assim, o nuadro chileno
pisará o campo inteiramente dlfe-
rente e reforçado nos seus pontos
vulneráveis.

. Assim, em íace da decls&o «o
Colo-Colo, Já, agora vivamente es-
perançado de chegar a levantar
o titulo, diante do resultado de 0:1-
tem, o compromisso do Vasco, nao
tenhamos duvidas, assume, inegi»-
velmente, aspectos muito mais se-
rios. .,

Felizmente jogadores contundi-
dos vem melhorando acentuada-
mente. Apenas Djalma ainda con;
tlnua em tratamento, mas a ulti-
ma palavra sobre seu estado físico
virá 110 domingo.

de árbitros ingleses, pois sa.
o Fluminense conseguir 01
seus intentos, como é d. seu
desejo, não haverá necet.i-
dade de providencias a sue
respeito.
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A ITÁLIA, PRÓXIMO OBJETIVO
.*.*-

ARMAS COMUNISTAS, ARREMESSADAS
DE PARAQUEDAS, CAEM EM TERRITÓRIO ITALIANO
Chegada do
presidente da
Republica ao
Maranhão

S. LUIZ, 5 (A. N.) — E' aguar-
ado com ansiedade e simpatia, a
hcgada, hoje, a esta capital, do
eneral Eurico Gaspar Dutra, que
ará, assim, a sua visita oficial a
ste Estado.
Grandes homenagens serão tri-

utadas ao general Eurico G. Du-
ra, não só pelas autoridades como
elo povo do Maranhão.

A CIDADE EM FESTAS
S. LUIZ, 6 (A. N.) —A cidade

stá em festa aguardando a che-
ada, ainda hoje, do general Eu-
ico G. Dutra.

Nos hotéis e pensões não há mais
-gar para hospedes, tal a quantl-
lade de forasteiros que vieram ás-
istir as excepcionais homenagens
;ue Maranhão tributará ao presi-
lente da Republica.

AUTORIDADES MILITARES
S. LUIZ, 5 (A. N.) — Encon-

ram-se nesta capital afim de se
ssoclarem as homenagens ao sr.
residente da Republica, o general
itavlo da Silva Paranhos, coman-
ante da l.a Região sediada em
ortaleza ;o contra almirante Braz'eloso, comandante do Tiro Naval
e Belém; o Brigadeiro Dyott Fon-
mele, comandante da Zona Aérea,
imbem sediada na capital para-
nse.
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ONDA DE ROUBOS NA TIJUCA
Aqui foram saqueadas varias morad ias

Na fuga os ladrões balearam
um guarda e um operário

Dez casas assaltadas na rua José Higino e adjacências
Dois ladrões, esta madrugada,

quando tentavam assaltar uma re-
sidencia na rua Maria Amalia, na
Tijuca, foram pressentidos pelo vi-

Fracassou a Fabrica
Nacional de Motores

Uma carta do brigadeiro Guedes Muniz
A propósito der» rtportaqtm qu» publicamos cem o titulo oci-

ma. recebemos do brigadeiro Guedes Munii a seguinte caria, da-
lerda de 4 do corrente e endereçada a direção do DIÁRIO DA
VOIIE

Acabo de ler a reportagem publicada em vosso brilhante vesperti-
no do dia 2, que me apresso a responder a bem da Justiça, e da ver»
dade.

Sinto imensamente que o repórter de vosso conceituado Jornal, que
pessoalmente visitou a Fabrica de Motores na ultima semana, a te-
nha deixado Iludir por Informações tendenciosas e falsas.

Inicialmente, declaro que não é absolutamente verdade que a antiga
direção da Fabrica tenha fechado qualquer contrato com firmas comer-
ciais, para o fornecimento de tratores, caminhões e motores
marítimos. Não i. verdade, ainda, que a atual Diretoria não te-
nha conhecimento da situação financeira em que recebeu a Fabrica,
como sucefsora que foi da Comissão Construtora, pois essa situação fi-
nancelra consta da ata da Assembléia Geral constitutiva dessa soc-e-
dade anônima, publicada em "Dlarlo Oficial" n.8 7, de 9 de Janeiro
de 1948

O informante de vosso repórter mostrou ser, assim, um indivíduo
leviano e mentiroso.

Faltou, ainda, & verdade, quando disse ter sido o custo da Fabrica
de Motores de 350 milhões de cruzeiros. O Governo rez despesas glo-
bais na construção e equipamento dessa Fabrica no valor de 270 milhões
de cruzeiros (Dlarlo Oficial citado), compreendendo despesas de cons-
trução e equipamento da Fabrica, bem como outras' de natureza esta-
tal nào computaveis portanto no capital social, tais como as de sanea-
mento estradas, etc. As despesas a capitalizar o Governo avaliou em
173 milhões de cruzeiros, Isto é, a metade exatamente dos 350 milhões
apontados ao vosso repórter.

Baseada nessa avaliação, foi constituída a Sociedade Anônima com
o capital de 400 milhões de cruzeiros, tendo a atual Diretoria a rece-
ber líquidos 225 milhões de cruzeiros da venda das ações, dos quais 58
milhões jà se encontravam no Banco do Brasil, no dia 17 de dezembro,
a sua disposição. «

6obre a questão do livro "Caixa", a Insinuação do vosso lnforman-
te deve ser repelida com desprezo, pois dada a organização da Comis-
são Construtora, e em obediência ao Decreto Lei n.° 8.897, todas as des-
pesas è créditos deveriam, obrigatoriamente, motivar prestações de
conta» a serem submetidas, como foram, ao exame e aprovação do Mi-
nisterlo da Viação, controle multo mais completo e amplo que seria o
mero registo num livro Caixa.

Todas essas prestações de contas, depois de examinadas e aprova-
das pelo ministro da Viação, foram submetidas, de acordo com a Lei,
aos estudos de uma Comissão de peritos, composta de tres elementos
de alta responsabilidade publica, eleita pela Assembléia de Acionistas.
Esses peritos em seu laudo assim se expressaram:

Não obstante h absoluta autonomia administrativa e os pode»
res que foram conferidos pelo Decreto-Lei n.° 8.897, de 24 de Janei*
ro de 1946, ao Presidente da Comissão Construtora, verificou a
comiísão de Exame de Contas na Contabilidade da Fabrica Nacto-
nal de Motores que:

a) todos os materiais foram adquiridos mediante "tomada
de preços";
b) todos os materiais adquiridos foram conferidos pelo altno-

xarife e deram entrada no almoxariíado, conforme de .'.a»
ração nos referidos documentos;
todo o serviço contratado foi fiscalizado por um Engenhei

ro Fiscal, como consta dos documentos;
todas as contas foram pagas por melo de cheques, contra
o Banco do Brasil S. A., como se verifica das respectivas

contas".
Concluindo seu extenso e minucioso laudo, os senhores peritos dis-

seram: "A Comissão de Exame de Contas declara que examinou deti-
damente as prestações de contas referentes aos itens 1, 2, 3, 4 e b do
Oficio 559 citado, as quais estão em condições de merecer a aprovação' 
da Assembléia". Publicado ás pags. 298 e 299 do mesmo "Diário Ofí»
ciai". A Assembléia de 17 de dezembro aprovou esse parecer e essas
contas.

Quanto ao movimento de "Caixa", foram todos os documentos sub-
metidos à aprovação do Exmo. Sr. Ministro da Viação que os aprovou
consoante comunicação a mim dirigida pelo Oficio n.° 5.503, de
16-XII-47, do Senhor Diretor da Divisão de Orçamento desse MinLite-
rl<_, conforme copia fotostatlca anexada a presente, para vosso conhe-
cimento. O teor desse oficio é o seguinte:"Ao Senhor Presidente da Comissão Construtora da Fabrica Nacio-
nalde Motores. .- ,

Junto vos restltuo a relação descrlminativa "do movimento de
caixa" dessa Comissão, de Janeiro de 1946 a setembro do corrente

ano, nue acompanhou o vosso oficio n.° 575 de 2 do fluente mês,
fichado neste Ministério sob o n.° 26-476-47, em que q Senhor Mt-
nistro exarou nesta data, o seguinte-despacho: "Aprovo a pr.5>-,a-
çâo de contas de que trata este expediente".¦ Saudações (a.) Aparicio Augusto Câmara, Diretor". ,
Quem sempre pugnou no respeito e defesa do erário publico, não

pode deixar de repelir as insinuações que vosso repórter publicou, Iludi-
do por certo na sua boa fé, pois as aplicações das menores parcelas
de verbas e créditos, quer estatais quer os da própria produção e renda
da Fabrica, durante o periodo de minha gestão, foram legalmente feitas,
examinadas e aprovadas por autoridades superiores e competentes.

Deixo de analisar os conceitos sobre a falta de organização e pra-
adenda apontadas ao vosso repórter, porque, como disse, naquela As-
«mbléia Geral, no dia 17 de dezembro, cumpri apenas o meu dever
Construindo a Fabrica que idealizava: "Ela existe. Do seu valor e suas•.íinseoue»das dirão os homens do futuro, porquanto jamais se pode os-
perar dos nossos contemporâneos uma analise desapaixonada e impar-
ciai das coisas atuais. Os fatos são geralmente deturpados e exagera-
dos nos dois sentidos: para o bem, pelo carinho que as amizades dev•pertam e para o pior, nela maldade que os interesses contrariados não

- conseguem sopltar. Ho.le eu acrescentaria: e, tambem, pela incompreen-
sâo òue a Incompetência avulta.

Certo de que o distinto amigo dará á presente a mesma divulgação
destacada que teve a reportagem referida, com os cumprimentos açui
fica o velho amigo e admirador,

(a.) Brigadeiro Muniz

gllante de serviço nas imediações,
sendo imediatamente perseguidos e
obrigados a empreender fuga.

Correram ambos pela rua Dutra
Rodrigues, de onde passaram para
os fundos da Vila, sita á rua José
Higino, 130. mas tendo ainda o po-
llclal no encalço e, compreendendo
que seriam agarrados, um deles re-
solveu fazer fogo, prostrando o per-
seguidor, com um projétil na coxa.

Nesse momento, Já era grande o
alarme dos moradores locais, re-
gistrando-se numerosos disparos.
Os operários da fabrica Hanseatlca,
que fica em frente á citada Vila,
movimentaram-se para prender os
meliantes, enfrentando o tiroteio,
até que um desses trabalhadores, <J-
nome Fldells Oliveira, de 18 anos,
ajudante de motorista e residente á
rua Macapuri, 33, foi alvejado e
atingido na perna.

Dessa vez, op ladrões consegui-
ram fugir. O ajudante de motoris»
ta, levado ao Posto Central de As-
sistencia, após receber curativos de
urgência, foi internado no Hospital
de Pronto Socorro.

O

d)

2.300.000 yens custa
uma matrícula numa
Universidade chinesa

Noticias procedentes de Peiping,
Capital da Chiha, revelam o alto
custo do ensino nesse pais, em face
da inflação. Uma matricula na
Universidade Católica de Fu Jeu,
na qual estão Inscritos 2.400 alu-
nos, custa a astronômica quantia
de 2.300,00 Véus, enquanto os gas-
tos de subsistência de um aluno,
chega a 1.200.00 Yeus. E ainda
assim, a Universidade apresenta

um grande déficit que no ano pas-sado foi coberto com fundos doa-
dos pelos Estados Unidos, no valor
de 350.000 dólares.

Escontro des dire-
tores da Leopoldina
cor os ministros

Os diretores da Leopoldina Rail»
way em Londres, e que aqui che-
garam ante ontem da capital bri-
tanlca, para resolver a situação da
ferrovia com o nosso governo, já se
avistaram com o sr. Mario Vieira,
ex-ministro interino da Fazenda e
que, no momento, estuda o as-
sunto.

Na próxima serão os diretores da
Leopoldina no City apresentados
aos ministros da Viação, Trabalho
e Fazenda.

~
Temporais devastam a
lavoura catarinense
FOME E DESESPERO ENTRE
AS POPULAÇÕES DO INTERIOR

FLORIANÓPOLIS, 4 (Meridlo-
nal) — Continua a chover, torreu-
ctalmente, no Interior do Estado,
o que tem causado prejuízos jamais
registados na lavoura catarinense.

Plantações inteiras foram des-
truidas e centenas de cabeças de
gado carregadas pela correnteza dos
rios.

Em Itajaí, todas as ruas do cen-
tro da cidade estão alagadas, ten-
do a água atingido, em certos pon-tos, cerca de um metro de altura,
como acontece em frente aos Cor-
relos e Telégrafos.

Os lavradores acham-se apavora-
dos, reinando pânico em face da
miséria que resultará desta desas-
trosa situação.

De todos os pontos do Estado es»
tão chegando pedidos de auxilio; e
a fome já esta rondando os lares
menos abastados.

Os temporais são acompanhados
de' repetidas trombas dágua, as
quais lavam nas enxurradas todo o
produto do trabalho dos agrlculto-
res.

O ônibus rasgou-lhe
o ventre

Na avenida Presidente Vargas,
o funcionário municipal Hugo Vi-
cente Ferreira, residente á rua Con-
selheiro Paullno, sem numero, foi
atropelado por um ônibus, que lhe
produziu rutura do ventre, pondo bs
intestinos á mostra. O motorista
evadlu-se e a vitima foi interna-
da, em estado gravíssimo, no H.
P. Socorro.

MAIS DE DEZ ASSALTOS
Ouvimos, esta manhã, a sra. Ma-

ria Amélia, residente na casa 24, da
Vila 130, na rua José Higino. Dis-
se-nos ela que aquela Vila tem si-
do assaltada freqüentemente, po-dendo assegurar que mais de dez
casas dali já foram visitadas pelosladrões, com pleno exlto. Enume-
rou, como exemplos as casas 1, 2,
9, 11, 14 e 27, alem da oficina de
um sapateiro em frente. Acresceu-
tou que, apesar das queixas levadas
á policia, nada tem impedido que os
ladrões continuem a agir naquelas
redondezas.

Alarme na península ante
a infiltração vermelha

RCMA, 5 (INS) — Observadores
não comunistas sentem que a Itá-
l!a é o prõxlmo objetivo lógico no
piam comunista sem derramamen-
to de sangue da Europa Ocidental.
O relatório do ministro do Inte-
rior sobre a infiltração comunista
da Itália, juntamente com uma
grave advertência do Presidente
Enrico de Nlcola, serviu para mui-
tiolicar os receios de ambos os li-
deres políticos, inclusive De Gas-
ParÀUME7ITAM OS RECEIOS

ROMA, 5 (INS) — Os receios de
que a Itália seja o próximo "alvo"
comunista quando foi revelado um
relatório governamental confiden
ciai acerca da chegada secreta á
Itália d" 120.000 iugoslavos, russos
e nacionais de outros paises comu-
nistas. O ministro do Interior, se-
nhor Mario Soelba, informou aos
líderes políticos não comunistas, os
termos do relatório agora cm seu
poder, depois do golpe comunista
nr, Tchecoslováquia.• ARMAS JOGADAS EM

PARAQUEDAS
RO(MA — Um relatório confiden-

ciai em mãos do ministro do Inte-
rlor Mario Scela declara que ar-
mas de países dominados pelos
comunistas da Europa Orientai es-
táo sendo Jó_adas em paraquedas
á ..oite nos núcleos comunistas no
norte da Itália.

DILEMA PARA.A EUROPA
PARIS — O antigo "Premler*

francês Paul Boncour declarou que"em vista da bolchevisação da
Tchecoslováquia, a Europa oclden»
tal não tem outra alternativa do.
que se unir ou perecer".

Paul Boncour, quê serviu a Fran-
ça durante seis períodos como ml-
nistro das Relações Bstrangelras
e foi o arquiteto chefe da "Peque-
na Entente", antes da ultima guer
ra. diz que um protesto conjunto
dos Estados Unidos, Grã-Bretanha
e Pran.a acerca do golpe comunis-

Os comunistas lançam na Finlândia os
métodos usados na Tchecoslováquia

Campanha de agitação popular para
quebrar a resistência governamental

HELSINKI — Anuncia-se que -jb
comunistas finlandeses lançara»..
uma campanha para agitar os or-
ganismos trabalhistas em demoni-
trações do tipo das que ajudaram
o golpe comunista na Tchecoslo-
vaquia.

CONTRA-OFENSIVA
HELSINKI - Lideres do Parti-

do Social Democrata anunciaram
que os comunistas iniciaram ' uma
campanha para quebrar a resis-
tencia do governo a um tratado
milltar.com a União Soviética. As
fontes declaram que estão stnd.
realizadas confeernclas na sede Uo
Partido Comunista e que os me»
Ihores oradores comunistas foram
mobilizados para falar em oomi-
cios operários. A imprensa coma-
nista informou que dez comi.;»
foram realizados ontem. Os lide-
res soclal-democratas declaram
que, abrindo uma contra-ofensiva
anti-comunista, enviarão delega-
dos ás reuniões em sindicatos num
esforço .para derrotar resoluções
comunistas nesse sentido.

! POSIÇÃO DOS PARTIDOS
. HELSINKI. - Os chefes politl-
cos: finlandeses continuam formu-
lando decisões a respeito do pedi-do soviético sobre o pacto de ami-
zade e assistência mutua. Espera-
se que as suas decisões sejam en-
vladas ainda hoje ao presidentePaasikivi. Informa-se qu os con-
servadores dirão ao presidente quenão aprovam a assinatura de um
pacto que possa envolver o paism disputa entre as grandes poten-cias. O Partido Agrário fará re-servas ainda mais categóricas. Osliberais ficarão com os social-de-

mocratas, recomendando negocia-
ções, mas opondo-se á parte mlli-
tar do tratado proposto. — Con-
densado da U. P.)

CONTRARIO O PARTIDO
CONSERVADOR

HELSINKI, 5 (INS) - O Pa:-
tido Conservador da Finlândia
pronunciou-se, hoje, firmemente
contra o acordo militar russo-íln-
landes. Esta declaração é ocnsi-
derada como o pronunciamentomais forte feito até agora contra o
referido pacto.

0 quadro do Tribunal
de Recursos

NOMEADOS ONTEM OS SEUSCOMPONENTES
O presidente do Tribunal Federalde Recursos, ministro Afranio Cos»ta. pela resolução n. 2 do referidoórgão, ontem homologado, nomeoutodos os funcionários Há secretariada aludida corte.
Entre os nomeados destaca-se osr. Jullo Lobato Carneiro de Men-donça, que foi distinguldo com umdos logares de Chefe de Secção.S. S. exercia, tambem em comissão,as funções de secretario da presi-dencia do T, F. R.
O sr. Júlio Lobato é antigo e ze-loso funcionário da Justiça, tendo,durante tres anos, ocupado o car-go de secretario do presidente doTribunal Eleitoral do Distrito Fe-deral, quando ocupava esta alta po-slção, o ministro Afranio Costa.
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MORTE NO DESERTO
- 

£' o Sam Blven, sim, não há duvida - disse o xerife Tom Trumbull.
it». „-~ 1 ?econh,ece-**- logo estas calças, verdes e esta camisa verme-
mLZ ttUeí lUgar- N&0 tó° novaa- mas nft° h* buracos nem «-mendos nelas. A Sam era multo caprichoso. E. repare só como a ca-
m^,?í.b0to0*.- E que rae dlz desses botôes *****^? Aqui sóquam usava essas coisas era o Sam.

-.T.i?,tforvos 8er!lment*e devoram um cadáver em táo pouco tempo ?
•«_«.$ ?£°U ° rç?Çlsor For<-**ey. Os ossos do esqueleto, vestido de
K!ra t&.° "P**11"-1»-*»» « que Jazia no intenso calor do deserto deArizona, estavam completamente limpos.
. «u7 S..senh»oevla v_*r ° (,ue eles s&0 cap*»-»» de fazer em quarentae oito horas. E Sam estava desaparecido há seis ou.sete dias.Tinha dinheiro ? •
j.-i"T Slm.. tlnl_a •?astante no banco, mas sempre andava com muitodinheiro., No entanto, ninguém sabe quanto ou onde o escondia.-i Quem era o seu parente mais próximo ? — Indagou FordneyO seu irmão por parte de mãe. Ned Wlnch. Na semana "passa»
aa, ele veio visitar o Sam, que morava sozinho numa casa pequena masconfortável, e náo o encontrou em casa. Ned passou a noite lá e sft co-meçou a se preocupar com a ausência de Sam quando chegou a segun-da r.olte e nada dele aparecer. Na manhã seguinte, ele me comunicouque- Sam havia desaparecido. Desde então começamos a procurá-lo ehoje de manhã um indio encontrou-o aqui.A casa de Sam fica multo longe ? E em que direção ? — pergun-tou o professor; ' v.— .Fica mais ou menos a umas quize milhas, para lestt.O. professor ajoelhou-se ao lado do esqueleto.Colocaram o esqueleto aqui, Tom — disse, levantando-ss — Seefetivamente o esqueleto é Sam Blven, não teremos dificuldade em agar-rar o assassino.
COMO E' QUE FORDNEY DESCOBRIU QUE O ESQUELETO

FORA COLOCADO NO DESERTO?
Embora o cadáver tivesse sido devastado pelos abutres, não havianenhum buraco nas roupas ! Isto provava que as roupas tinham sido

postas no esqueleto depois que os abutres, devoraram o cadáver. Senão fosse assim, tejjam ficado despedaçadas pelos bicos dos abutres.

ta "será tão futil como os protes-tos anteriores". E acrescentou:"não se precisa de protestos pia»tônicos mas de ação".
(Condensado da I. N. S.).

METE-SE NA VIDA
conjugai dos outros?

Um amigo lhe diz que a sua vida
conjugai não vai indo bem... e
você provavelmente lhe dá uns
conselhos. Será isto aconselhável?

Está pisando terreno perigoso
quando dá conselhos sobre questões
conjugais. E a não ser que você
esteja bem informado de tudo que
se passa e que tenha certeza de que
não irá apenas complicar mais ain-
da a situação, o mais aconselhável
é não dar palpitei(Conte 2 para Sim; 1 para ás
vezes ou se tiver duvida; e verlfi-
que o total).

1 — Acha que a única solução
para um casamento que não está
dando certo é o divorcio?

3 — Esquece-se de levar em con-
ta o bem estar dos filhos?

— Quando há provas de lnfl-
delidade, diz francamente que o
cônjuge infiel não merece mais
confiança?

— Nem amor e respeito?
— Fica zangado quando ouve

maledlcencia a respeito de outros edeclara que tais coisas não acon-
teceriam com você ou sua esposa?

— Quando os parentes de um
dos cônjuges interferem, aconselha
o outro a exigir que a família não
se meta?

— Esquece-se de que, embora
seu amigo procure ser sincero e ho-nesto, ele pode estar sob uma for-te impressão e, consequentemente,
incapaz de ser objetivo?

8 —¦ Você, talvez inconscientemen-
te, aconselha alguém a dizer e fazercoisas que desejaria poder dizer Asua esposa?9 — O seu conselho baseia-se
geralmente em casos Idênticos quevocê observou ou dos quais ouviufalar?

10 — Tem algum motivo pessoalpara náo querer bem ao sexo opôs»to?
Se o seu resultado oscilar entre14 e 30, você está fazendo mais maldo que bem em meter-se numacomplicação conjugai. Um resul-tado entre 2 e 10 indica algumasatitudes erradas no que diz res-

peito ás soluções para brigas de fa-milia. O resultado inferior a 2 re-vela que você deve permanecer si-lencioso, a náo ser que esteja efeti-vãmente bem Informado e possacontribuir para trazer novamentea paz ao lar perturbado por algu-ma briga conjugai.

BANCO DE CREDITO REAL
DE NINAS GERAIS S. A

Sessenta anos de bons serviçosAV. RIO BRANCO N. 116
^^^^^^^^^"^VY^invvv^nAnri]

Reunião
secreta na C.C.P.

Tomadas medidas paracombater a alta do custo
da vida — Vários produtosliberados ficarão sob in-
tensa fiscalização

A Comissão Central de Preçosreuniu-se hoje, em sessão extra-ordinária, e em caráter secreto.Nossa reportagem apurou que omajor Sardenberg expôs aos mem-bros da C. C. P. as instruções ao
presidente Dutra no sentido daadoção de medidas para- sustar aalta crescente do custo da vida.Ficou, então, assentado que a C.C. P. tomaria medidas contra osespeculadores, fiscalizando, deacordo com a Comissão de Mar-*-nha Mercante, as concessões de
praças nos navios para o trans-
porte dos gêneros de primeira ne-cessidade. Seráo colocados na Us»ta dos gêneros de abastecimentoirregular, no sentido de fiscaliza-
ção intensiva nas fontes de pro-dução e nos centros consumidores,vários produtos que até entáo seachavam liberados.

Para tanto, conta a C. C. P.eom a cooperação de todos os or-
gáos da administração publica.

A Bahia vai ter t
Radio Patrulha

SALVADOR 5 (A. N.) — Den-
tro de pouco, será inaugurado,
nesta capital, o serviço de radio pa-trulha.

Para atender as necessidades donovo serviço, o governo do Esta-
do autorizou a aquisição de quatromotocicletas, completamente equi-
padas, com aparelhos de radio e oaproveitamento de alguns carros da
policia civil.

REASSUMIU A SUA CLÍNICA
NARIZ

OUVIDOS
GARGANTA

DOCENTE Medalha de Ouro Fac. Me-dtrlna — Senador Dantas, 20-_.» — de
1 is 5 hs., diariamente22-8868 — Res.: 26-4477

Dr. Capistrano
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A Superintendência virá dar vida
nova aos transportes da Prefeitura
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Milhares de cruzeiros perdidos: automo-
veis, caminhonetes, caminhões, ambulan-
cias, pipas etc, a caminho do'¦ ferro velho
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Dentro de dois ano*), estarão concluídas as obras da Superlnii--..
dencia de Transportes da Prefeitura, situada á rua Visconde de Ni te.
rói, no antigo vhelro floiwtal du Departamento de Parques. O capiti.
Joaquim Couto, superintendente convidou os jornalistas acredit...o,
junto ao gabinete do prefeito, paru uma visita aos trabalhas que „ij
ae realizam e, ac mesmo tempo, informar-lhes como está sendo feita
ii organização dos novos serviço, que substituirão o velho e ron.cin
sistema que vinha sendo adotada para o controle dos transportes da
Municipalidade. Os 'ornüllstas percorreram as varias dependências rii
antigo Departamento de Transportes, colhendo Impressões de tudo - .•
foi visto e ob.ervado.
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Quem visita as instalações m-uflcientes daquele Departamen-o,fie* deveras pasmado ante o atraso e inferioridade dos maquinismoiate aqui utilizados na manutem.áo consertos e reparação total dosveiemos. A Prefeitura, placas a isso, e ainda mais pelo abandono cm
que xe encontravam as i-flrlnas, falhas de operários especializados,
perdeu alguns milhões de cruzei.r-s. uma vez que deixou de aproveitar,e recuperar Inúmeros veículos que bem poderiam ter sido Incorpora.dos ao serviço em beneficio do erário municipal. Ainda jazem, pariquetn tjulser ver. i.entenas de carros de todos os tipos e feitios, amou*toados como ossada, gigantes, num cemitério de ferro e aço. Estão ali .espera do primeiro leüão que venha transferi-los para um "ferro-velho"•
qualquer. P«rem agora, graças ao atual'superintendente, os carros v«-lhos so serõo vend dos depois de um exame de todas as peças que pos'sam ser utilizadas num Conserto de um outro veiculo, ainda apto aiserviço.
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A organlzaçfio da Superintendência prevê a racionalizar,.o dosserviços de iraiispoite e está estruturada em regulamentos práticos, vi-sando, sobretudo, o -ontrole gera. por processos modernos, dc todo omovimento da repartição, de ta! modo, que as responsabilidad-s e atrl-buiçacs do pessoal fiquem perfeitamente definidas; os motoristas e operarios tem limitadas as sua. oh.-Rações, facilitando desse modo o bomandamento do todo. O reajustamento do pessoal terá de ser .'citocom muito cuidado, a fim de que um mecânico não possa ocupai ocargo dc um trabalhidor ou vice-versa, como vinha acontecendo.

S^f V*. « saíarios dos artífices em geral são muito baixos,o prefeito Mendes de Moiais deUiminou á Secretaria de Finanças qu»
Si0 _"" "í'»1* •>-»•'•-_ Pki» o pagamento de gratificações, comIntuto dc ln--_.ntha.Jos ao trahalho. A nova organização posta »m
pratica cm alguns .aso. já proporcionou considerável economia pana Prefeitura, de ..asoina e material.
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49^rnPria SnperlntendeScto OÍ opSlos dis-porão autua ae grande* atea para recreio, esportes, hosnital . teráo

^•Stl.XdísfSl. ffitpfr* PaSstStas9. Como
be^lclo^l SdeSamÍntfe°' m grande obra' que 8randC5i„PMn ™™*íxzu¥insinua
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